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Transgredir é essencial na arte biográfica. Mais do que género
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morte, fixação na vida, exercicio de suscitação, ressurreição
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É mil vezes mais fácil reconstruir os fatos de uma época ch
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Certas biografias precisam ser reescritas a cada geração
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RESUMO

Este trabalho apresenta um recorte biográfico a partg da perspectva dahistoriografia contemporânea do ator soctal Amytton D:as de Ahmeda ( '945-1995).pnvllegtando sua açào politica e cultural no cenàno cat'ttaba Um dos nteoctuatsmats brilhantes da geraçao dos anos 60. dedcou-se ao p•en.a'smo ktetatuta.dramaturgia, documentáno e ctnema no decorre' das décadas 'Se 50. 70 e 80 doséculo recém-findo. Os anos 80 sâo constdetados cano a 'dec»da de outo'amyltontana peto volume e diversidade da sua AAassim assinava suas criticas cinematográficas recet•eu em mvetnacional, pelos documentános Os Pomeranos (1977) e Ultimo Quilombo ( '9:30)sendo, no entanto, Lugar de Toda Pobreza (1983) o mas conhec'dD O y.etvoaudiovisual que assina forma um painel odavado. teve:ando peculiaridades dahistória do Espinto Santon Influtu de manega deczsrva na formutaçao da COcultural — tanto na capital Vitóna. quanto na esfera estadual tendo tntegra$oduas vezes, o Conselho Estadual de Cultura do Espinto Santo Revelou-se umIntelectual combativo, engajando-se em causas dyversas e gnplementardo
inúmeras açóes politicas. perfil que o tipifica como "ntebectual otgámco• na
formulaçào de Antonio Gramscl. No jornalrsmo ctntutal destacou-se peta excelénc•ada critica cinematográfica publicada durante vjnte e tiés anos consecutivos no
Caderno DOIS de A Gazeta AA foi a anima do caderno de cultura do jornal ma;s
importante do Espirito Santo. Independente. dono de estilo personahssgno —
Irónico e mordaz Amylton Dias de Almeida era detentor do 'poder stmbOhco• na
concepção de Bordteu. FOI admirado, Invejado. temido. odiado e adorado Jamats
ignorado! Tinha o dom de "mover" a cidade motivando a populaçao para filmes e
eventos, bem como para as causas que abraçou. Combateu em suas -mutttplas
trincheiras" por uma nova Visão de mundo. Revelou novos talentos na literatura, na
música e na produção audiovisual capixaba Destrutu com sua cotica Irreverente.
impiedosa e sarcástica, os "apadnnhados• do poder constituido, detentores de
benesses e privilégios emanados dos circulos ofictats Amytton Ocas de Almeida foi
colhido precocemente pela morte, aos 49 anos, deixando Inacabado seu projeto
maior: o longa-metragem o pnmetro da cinematografia do Espinto Santo -O
amor está no ar". que não chegou a editar, a despeito de haver Idealizado.
roteirizado e dirigido os sets de filmagem. Libertáno, Independente. cnatrvo.
ousado, irreverente. inteligente. sensivel e voraz leitor. Arnyfton Das de Alrnetda fol.
na definição de Paulo Hartung, um "guerreiro dos ideais': Incansável na luta contra
a opressão e em favor da justiça social, cidadania e democracta.

Palavras-chave: Biografia - Carreira. História - Espinto Santo (Estado) Politica
cultural - Espirito Santo. Critica cinematografica Jornalismo-
Espirito Santo.



SUMÁRIO

INTRODUÇÃO

CAPÍTULO I

OS ANOS 80 NO RECÉM FINDO SÉCULO XX: PLANO GERAL

CAPÍTULO II

O ESPÍRITO SANTO NOS ANOS 80: PLANO SEQÜÉNCIA

CAPÍTULO III

11

31

31

63

63

90
LUZ, CÂMARA, AÇÃO! A COMBATIVA TRAJETÓRIA DE AA. EM MÚLTIPLAS
TRINCHEIRAS: BIG CLOSE 90

3.1 0 INICIO DO CÍRCULO OU A CABEÇA DO OUROBOROS INFÂNCIA E
ADOLESCÊNCIA 98

3.2 "As METAMORFOSES DE EROS " —SEXUALIDADE E AMOR NO CÍRCULO DO
OUROBOROS 118

3.3 "Os SOFRIMENTOS DO JOVEM WERTHER" — EROS E TANATOS NO CÍRCULO DO
OUROBOROS 122

3.4 "A DESCOBERTA DO MUNDO" OU O ESBOÇO DO CORPO DO OUROBOROS 129

3.5 "O SOL TAMBÉM SE LEVANTA" OU A AURORA PROFISSIONAL NO OUROBOROS .138

3.6 "UMA CONSCIÊNCIA CONTRA A VIOLÊNCIA" OU POLíTlCA E PODER NO CíRCULO
DO OUROBOROS 161

3.7 "A FORÇA DA IDADE" OU "A DÉCADA DE OURO" NO TRÍPTICO ANEL NUMÉRICO
(80) DO OUROBOROS 187

3.8 0 CÍRCULO DO OUROBOROS NA CRONOLOGIA DO CALENDÁRIO GREGORIANO OU
UMA VISAO PANORÂMICA DA TRAJETÓRIA DE VIDA DE AA 220

CONSIDERAÇOES FINAIS

VIVEM EM Nós, INÚMEROS

REFERÊNCIAS

ANEXOS

ANEXO A — CÓPIA DO ATESTADO DE ÓBITO

ANEXO B — CÓPIA DA CARTA-TESTAMENTO DE AA

ANEXO C — CÓPIA DA CERTIDÃO DE CASAMENTO

225

225

236

246

247

249

254



INTRODUÇÃO

"A biografia é um género menor na historiografia". Tantas foram as ocasióes em
que parecer me foi externado, à Viva voz, por historiadores e colegas do
mestrado ao se inteirarem do projeto de dissertação a que me propusera trabalhar
que, náo raras vezes, mergulhei em desditosa perplexidade, visto que o género
biográfico sempre representou para mim uma grande paixão. Biografias fascinam!

Não tendo graduação académica em História a despeito da manifesta
fascinação por Clio desde a infância — a reaçáo negativa acabou, no entanto, por
se metamorfosear em preciosa ferramenta: impulsionou-me à busca de respostas
que justificassem conceito tão depreciativo do género biográfico no contexto da
historiografia. Como objetivo primordial da "escavação" exploratória a que me
propus, constava o de detectar o "nascimento" da biografia e, a seguir — buscando
guardar o imprescindível distanciamento e aguçando o olhar crítico
acompanhar a trajetória do género através da linha do tempo histórico. As
pesquisas levaram-me à descoberta de que a génese da biografia amalgama-se
ao caminhar do próprio homem, isto é, a biografia nasce no momento em que o
homo sapiens toma consciência da sua própria individualidade.

A origem em forma de relato denominada "biografia" insere-se, portanto, na
remota antiguidade. Conforme acentua Dilthey (1945, p. 317).

(...) o conhecimento da natureza e o valor da individualidade foram se
desenrolando pouco a pouco na humanidade européia. Sócrates é o
primeiro a tomar consciência do processo moral dentro de si mesmo, o
que torna possivel o desenvolvimento da pessoa unitária.

A partir do clássico gnose ceauton socrático — do "conhece-te a ti mesmo" —
rompe-se com a visão do homem como ser estritamente biológico, cabendo aos
gregos mais esse mérito, ou seja, a abertura de um novo caminho: o conceito de
vida, do bios, ultrapassa a dualidade — temporalidade e biologia — para parturiar o
conceito do homem como uma "unidade plástica cheia de sentidos", onde a
filosofia e a ética têm espaço para se desenvolver e florescer. Trata-se do advento
do "valor da individualidade". Individualidade que, naturalmente, estará sujeita às
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v.ctssgtudes históricas. Em outras palavras, a forma e o conteudo deste "novo"
homem, adaptar-se-ao às condiçOes de tempo e espaço nos quais ele se insere,

Asstm é que os tempos históricos passaram a engtr biografias de heróis (em
especial. na metade do século XIX), tempos românticos produztrào vidas
retratadas com romantismo, séculos de fé e misticismo serào dominados pelas
hagiografias e. nesse andar cambiante, marcado por sucessivos "recomeços» do
género biográfico, aporta-se no século XX.

Como visto, a história da biografia — isto é. a biografia em si mesma — reflete o
que Hegel chama de zeitgeist, ou seja, o espinto da época em que ela foi
construida. Com uma peculiaridade: trata-se da representaçao de vidas de
indivíduos que, em sua singularidade, serào tanto efeito quanto causa das
transformaçóes ocorridas em sua época histórica. O que metodologicamente nao
parece tao depreciativo e remete, inclusive, à afirmaçào do sociólogo Jean-Claude
Chambordeon (apud LE GOFF, 2002, p. 28): há uma evidente articulaçao do
tempo da biografia e do tempo na história'

No século recém-findo, a biografia foi menosprezada como "modelo de históna
tradicional", acusada de estar mais propensa à apologia do que à analise, de
preocupar-se com o encadeamento de meros -fatos", em detrimento das grandes
estruturas socioeconómicas, politicas e culturais quer dizer, a história
totalizante. Na trilha de Marx e Braudel, os historiadores preteriram as trajetórias
individuais em favor das investigações macroorientadas, estruturais, quantitativas.
de longa duração. Em síntese, interessava aos historiadores desvendar as
regularidades dos processos sociais e não as acidentadas e imprevisíveis
histórias de vida, consideradas por eles como "género menor".

Alguns historiadores, conforme assinala Sabina Loriga (1998, p. 226), em •A
biografia como problema", advertiram que se estava correndo o sério risco de
abandonar a "história-problema" para se voltar a uma história cronológica,
baseada numa conceituação frágil e implícita (uma conceituação dissimulada,
além do mais, em meio à finalidade temporal que estrutura a narrativa)".



13

Adiante, Loriga (1998, p. 237) faz referência ao tipo de biografia que privilegia o
"herói" e seu intérprete mais apaixonado, Carlyle, cujo objetivo era fazer do
género um colírio para lavar os olhos do egotismo". A biografia caminha,
posteriormente, para o enfoque do "homem partícula", cujo advento data do
começo do século XX, refletindo uma explicita influência de Freud e da
psicanálise. O primeiro a biografar dessa maneira foi Lewis Namier, que pretendia
"eliminar o elemento espiritual da história", convencido de que, para explicar os
fatos sociais, era necessário explorar detalhadamente as raizes do
comportamento individual, razão pela qual construía a história a partir da
psicologia e não da sociologia. Entre os adeptos do "homem partícula" também se
inscreve André Gide, que acreditava que a vida não deve ser vista no
"comprimento", isto é, no sentido cronológico, mas sim "na largura, em
profundidade" (LORIGA, 1998).

Chega-se assim, portanto, após marchas e contramarchas, aos dias presentes,
quando a aposta centra-se na biografia do homem comum. Este o objetivo
principal dos estudos sobre a cultura popular, dos trabalhos da história oral ou de
história das mulheres. Caminho que foi aberto nos anos 60, por Edward P,
Thompson que, "em oposição tanto ao marxismo ortodoxo quando ao
estruturalismo, devolveu dignidade pessoal aos vencidos da história, às vitimas do
passado" (LORIGA, 1998, p. 244). Nessa trilha encontram-se os historiadores
Carlo Ginzburg que, em 1976, lançou o personagem Menocchio, um moleiro do
século XVI; Natalie Zemon Davis (Le retour de Martin Guerre, 1982); Giovanni
Levi (Le pouvoir au village. Historie d'un exorciste dans le Piémont du XVII
siêcle, 1985); entre outros.

Na verdade, a modalidade contemporânea aponta para o ideal de uma "biografia
coral" que irá se revelar ainda mais trabalhosa quando da sua construção, pois
guarda o compromisso de exprimir não só a multiplicidade de "eus" — e, não custa
aqui lembrar Virginia Woolf a ridicularizar alguns biógrafos que tentavam explicar
seis ou sete "eus", quando uma única pessoa bem pode abrigar milhares deles,
aliás, como ela própria construiu o seu personagem Orlando que, inclusive, deu
título à obra — como, ainda, o conjunto do sistema social em que o biografado está
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inserido, paradigma biográfico que vem sendo apregoado nos últimos anos pela
micro-história.

Em síntese, pode-se dizer que a "biografia coral" concebe o singular como um
elemento de tensão: o indivíduo não tem como missão revelar a essência da
humanidade e, sim, deve permanecer particular e fragmentado. Só dessa
maneira, diz Loriga, é possível romper-se com as homogeneidades aparentes —
compreendendo-se com tal a instituição, a comunidade ou ainda o grupo social —
revelando os conflitos que presidiram à formação e à edificação das práticas
culturais que moldam e modificam as relações de poder.

Em consonância estreita com este ponto de vista posiciona-se Giovanni Levi
(2002, p. 167) que no ensaio "Usos da Biografia" ressalta uma interessante
dicotomia. Escreve o autor: "Raymond Queneau diz que 'houve épocas em que se
podia narrar a vida de um homem abstraindo qualquer fato histórico'. Também
poder-se-ia dizer que houve épocas — talvez mais próximas — em que era possível
relatar um fato histórico abstraindo-se de qualquer destino individual". Levi
acredita que se ancorou hoje em uma fase intermediária com a biografia
ocupando o centro das preocupações dos historiadores, posicionamento, aliás,
que termina por denunciar as ambigüidades que ainda envolvem o gênero.

A partir da formulação do questionamento "Pode-se escrever a vida de um
individuo?", Giovanni Levi (2002, p. 169) levanta uma série de ponderações. A
primeira delas diz respeito aos próprios historiadores e implica em uma clara
autocrítica: "l...] nós, como historiadores, imaginamos que os atores históricos
obedecem a um modelo de racionalidade anacrônico e limitado [...] que associam

uma cronologia ordenada, uma personalidade coerente e estável, ações sem
inércia e decisões sem incertezas". No decorrer do ensaio, o autor observa que os

novos caminhos do gênero biográfico irão implicar necessariamente na
substituição da tradicional biografia linear e factual por um modelo de biografia
que privilegie "L...] a relação entre normas e práticas, entre indivíduo e grupo,
entre determinismo e liberdade, ou ainda entre racionalidade absoluta e
racionalidade limitada [...]", para então concluir que a biografia é o campo ideal
para se verificar o caráter intersticial da liberdade de que as pessoas dispõem,
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bem como para se observar a maneira como funcionam concretamente os
sistemas normativos que nunca estão isentos de contradições" (LEVI, 2002, p.
179).

Levi (2002) enfatiza que deverá ser construída uma relação permanente e
reciproca entre 'biografia e contexto", ou seja, a mudança contemporânea no
género biográfico reside precisamente no somatório infinito desse leque de inter-
relações. O autor manifesta a crença de que a importância da biografia consiste
em permitir uma descrição das normas e de seu funcionamento efetivo, sendo
este considerado não só como resultado exclusivo de um desacordo entre regras
e práticas, mas também de incoerências estruturais e inevitáveis entre as
próprias normas, incoerências que autorizam a multiplicação e a diversificação de
práticas 1.-.1", fugindo-se assim da abordagem de uma realidade histórica a partir
de um esquema único de ação e reação, mas demonstrando que ao
contrário, que a repartição desigual do poder, por mais coercitiva que seja,
sempre deixa alguma margem de manobra para os dominados de forma que
T..l estes podem então impor aos dominantes mudanças nada desprezíveis"
(LEVI, 2002, p. 180).

Outro aspecto que integra o caleidoscópio de preocupações que assiste aos
historiadores é a forma da construção da narrativa biográfica. Em 1986, Pierre
Bordieu (1996, p. 184) no ensaio significativamente intitulado "A ilusão biográfica"
criticou o pressuposto, verificado em grande número de biografias, "[...l de que a
vida constitui um todo, um conjunto coerente e orientado, que pode e deve ser
apreendido como expressão unitária de uma 'intenção' subjetiva e objetiva, de um
projeto-. Ou seja, na visão de Bordieu (1996), expressões como "sempre", "desde
pequeno", "desde então" sinalizariam de forma cristalina a busca de uma
coerência e da linearidade nas histórias de vida.

Pode-se dizer, ainda, que do arsenal teórico-metodológico pesquisado fica
evidente não ser mais possível construir-se uma biografia apresentando uma
trajetória linear e fechada, quando não predeterminada— como bem advertiu
Bordieu — mas sim, investir nas múltiplas facetas de uma existência, isto é, a
biografia coral, transitando continuamente do social ao individual, do inconsciente
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ao consciente, do público ao privado, do familiar ao político — ou seja, todo um

universo na pretensão de captar a dimensão que uma vida humana comporta —

sem tentar reduzir todos esses aspectos a um denominador comum. Como
afirmou Michel de Certeau (1984, p. xi), cada homem é "l...] um locus no qual
uma incoerente e freqüentemente contraditória pluralidade de determinações
relacionais interagem".

Por último, iluminando fortemente as inúmeras zonas de penumbra e sombras,
contradições e ambigüidades que ainda envolvem o género biográfico sob o
prisma da história, registro a extraordinária e benfazeja contribuição emanada de
Le Goff Ao ler — com emoção e crescente interesse, à medida que avançava nos
parágrafos — a introdução do historiador para a biografia São Luís, senti recobrar
a velha paixão e confiança no gênero — biografias fascinam! — e a certeza de que,
a despeito dos muitos entraves e percalços, investir na construção da biografia de
Amylton Dias de Almeida revelar-se-ia um projeto desafiador, instigante e
trabalhoso. Mas, indiscutivelmente, viável. Mais que isso: gratificante! Le Goff
(2002, p. 20), ao afirmar, ipsis literis, que a biografia histórica é uma das
maneiras mais difíceis de fazer história", para no parágrafo seguinte afiançar que
"confirmei a idéia de que a biografia é realmente um modo particular de fazer
história [...l", produziu em mim efeito terapêutico miraculoso. Fiat Lux! Voltou-me

a antiga crença na possibilidade palpável do género biográfico, bem como

recuperei a agora fundamentada convicção, avalizada por um historiador de

vastos saberes, de que conhecer a trajetória singular de homens é realmente
estar ao abrigo do manto de Clio.

Construir uma "biografia coral" de Amylton Dias de Almeida buscando atender

fielmente ao paradigma do género biográfico à luz dos ditames da historiografia

contemporânea — não constituiu, de certa maneira e, até mesmo por mera

coincidência, uma inovação no que concerne a esse aspecto em específico: é que

em 1996, quando do transcorrer do primeiro ano do falecimento desse ator social,

Deny Gomes, organizadora da obra "A múltipla presença: vida e obra de Amylton

de Almeida", editada pela Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de Vitória,
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encarregou-me da tarefa de biografá-lo. A coincidência consiste em que, àquela
época, ignorando totalmente a carpintaria teórico-metodológica da historiografia
recomendada para o género, ao fazer as pesquisas, coletar dados e documentos,
proceder às entrevistas para então, finalmente, redigir o texto — norteando-me,
naturalmente, pelo modelo biográfico que se insere no universo do jornalismo —

deparei-me com uma multiplicidade de Amyltons não só decorrentes da
diversidade de suas atuaçóes no campo artístico-cultural — literatura, dramaturgia,
cinema e produção audiovisual —, como por ter adquirido a nítida consciência da
vastidão dos muitos "eus" que o habitavam. Essa convicção teve sua génese no
convívio estreito e, por algumas décadas, até mesmo cotidiano no cenário da
Rede Gazeta de Comunicação, onde partilhamos do mesmo universo profissional.
Acrescente-se ao fato, termos sido amigos ao longo de mais de três décadas — de
1964 a 1995, data do seu óbito — aí, talvez, a raison d'être de haver sido eu a
escolhida pela organizadora da obra, entre tantos jornalistas e escritores do
Espírito Santo, para a tarefa de biografar AA. Dessa maneira — AA. iniciais do seu
nome seguidas por um ponto, Amylton Dias de Almeida assinava seus textos
jornalísticos. Modelo que, a partir de agora, também, por vezes, estarei adotando
para quando a ele me referir.

Outra curiosidade que emergiu quando da realização das pesquisas ora
encetadas prende-se às características coincidentes que norteiam o gênero
biográfico nas vertentes do jornalismo, da literatura, do cinema e da história. Bem

como significativas diferenças. Benito Bisso Schmidt (2002), no ensaio "Luz e
papel, realidade e imaginação: as biografias na história, no jornalismo, na
literatura e no cinema", debruça-se sobre a questão. E o resultado é descrito de
maneira clara, objetiva e didática. Particularmente aqui, estarei voltada para

realçar as distinções entre as biografias construídas à luz da história e do
jornalismo. Que, por vezes, muito se aproximam.

Afirma o autor existirem "l...] aproximações e diferenças qualitativas entre as
biografias produzidas nestes diferentes campos" (SCHMIDT, 2002, p. 66). Uma
das principais diferenças entre as vertentes do jornalismo e da história, segundo

Bisso Schmidt, localiza-se no tratamento dado às fontes de pesquisa. A
historiografia, a despeito das inovações introduzidas na área teórico-



18

metodológica, mantém-se fiel à tradição da critica — interna e externa — das
fontes, guardando a preocupação de inquirir a origem do documento, em que

situação foi ele produzido, quais os interesses que lhe deram causa. Some-se a
essa característica, a necessidade de que, em momentos em ocorrem lacunas na
documentação, esses "vazios" não poderem ser preenchidos com ilações do
autor, ou seja, mera ficção, ficando estabelecida a necessidade de uma clara
sinalização através da utilização de expressões tais como "provavelmente",
"talvez", "pode-se presumir", etc.

Nas biografias jornalísticas a pesquisa documental e as entrevistas também
possuem peso relevante e decisivo, mas o espaço para a criação ficcional do
autor pode ser considerado menos rígido. Na verdade, a despeito das biografias
jornalísticas perseguirem a objetividade e a exatidão dos fatos — tal qual a
biografia construída à luz da história — sob os influxos do new jornalism
acabaram por se aproximar da narrativa literária. E o que seria o newjornalism?
Segundo Gay Talese (2004, p. 9), "l...] o novo jornalismo permite, na verdade
exige, uma abordagem mais imaginativa da reportagem, possibilitando o autor
inserir-se na narrativa [...] como fazem muitos escritores, ou assumir o papel de
um observador neutro como outros preferem [...]".

É curioso observar-se, no entanto, que Bisso Schmidt ressalva que no elenco de

características de trabalhos biográficos mais recentes construídos à luz da

história, no que se refere à construção da narrativa, vem se registrando um
espaço para a ficção. Ou seja, estabelece-se por essa via mais uma conexão com

o new jornalism. Diz o autor: "Por muito tempo, e através de diversos
expedientes (crítica documental, quantificação...) os historiadores procuravam

banir a ficção da sua escrita. Hoje, pelo contrário, cada vez mais se fala do
papel da invenção no conhecimento histórico" (SCHMIDT, 2000, p. 64, grifo
nosso).

No que concerne à construção da trajetória de Amylton Dias de Almeida, no
entanto, adotei para a narrativa biográfica o paradigma traçado pela vertente

historiográfica que se baseia estritamente em fontes documentais e fontes
primárias — arquivos, jornais, entrevistas e depoimentos escritos —, não tendo me
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aventurado, em momento algum, pelo caminho ficcional, vez que busquei
observar não só o arcabouço teórico-metodológico aqui já mencionado como, de
forma especial, a maneira de trabalhar suas biografias — São Francisco de Assis e
São Luis• — adotada por Le Goff e descrita na introdução de São Luís. Que,
inclusive, o historiador faz ver inexistir a pretensa oposição entre o indivíduo e a
sociedade, visto que " [...] o indivíduo não existe a não ser numa rede de relações
diversificadas, e essa diversidade lhe permite também desenvolver seu jogo. O
conhecimento da sociedade é necessário para ver nela se constituir e nela viver
uma personagem individual" (LE GOFF, 2002, p. 26).

As entrevistas realizadas — e somaram-se em número de vinte — bem como os
depoimentos por escrito (em número de sete) atenderam, no entanto, ao modelo
do jornalismo clássico, dispensando-se o uso de questionários previamente
formulados, visto ser eu possuidora de larga experiência na área, em virtude dos
trinta anos de exercício efetivo da profissão, acreditando mesmo ser a entrevista
um saber específico, conforme consta, inclusive, da obra "A arte da entrevista", na
qual Fábio Altman (1995, p. xv) enfatiza que a entrevista é a essência do
jornalismo [...]", tendo, inclusive, ministrado, em diversas ocasiões, oficinas sobre
a temática em Faculdades de Comunicação do estado, bem como proferido
inúmeras palestras versando sobre o assunto.

Foram entrevistados com a utilização de um gravador profissional — e, após,
procedidas as transcrições (fitas e transcrições devidamente arquivadas) as
seguintes pessoas: Marien Calixte, Deny Gomes, Ester Mazzi, Mariléia Almeida
Ribeiro, Augusto Dias de Almeida Neto, Iracylde Maria Almeida Abreu Vieira,
Ademir Alves Torres, Nelmir Schneider, Edvaldo Euzébio (Tinoco) dos Anos,
Elizabeth Rodrigues, Mariângela Pellerano, Erildo dos Anjos, Zuleika Savignon de
Almeida, Beatriz Abaurre, Rogério Medeiros, João Barreto, Hudson Moura,

Luciana Vellozo, Abdo Chequer e Margarete Taquetti. Já os depoimentos por
escrito — devidamente assinados e datados — foram prestados por Tanit

Figueiredo Mário, Sidemberg Rodrigues, Mirian Figueiredo Bilich, Nilo de Souza
Martins, Deny Gomes, Luiz Cláudio Gobbi e Maria do Carmo Corrêa de Souza.
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Esse rol de entrevistados e depoentes, composto por vinte e seis pessoas (Deny
Gomes foi entrevistada e também deu depoimento por escrito), foi cuidadosamente
por mim selecionado, em função da estreita e prolongada convivência com o
biografado, algumas, inclusive, com o condão de alterar o curso da trajetória de AA
Portanto, de relevância e significação máximas para compor o universo biográfico
amyltoniano, vez que se inseriram, algumas de forma bastante intima, nas esferas
da vida privada, profissional e pública do ator social, tornando imprescindível a
oitiva das mesmas, conforme se evidenciará no Capítulo III.

No que concerne às fontes primárias são necessárias ainda duas observações: as
entrevistas gravadas apresentam datas cronológicas distintas — algumas foram
realizadas em 1996, outras datam de 2004 e, ainda, poucas de 2005. As colhidas
em 1996 destinaram-se à elaboração da biografia de Amylton Dias de Almeida
redigida à luz dos parâmetros das biografias jornalísticas, publicada pela
Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de Vitória nesse mesmo ano, intitulada
"A Múltipla Presença: vida e obra da Amylton de Almeida", que contou com a
organização de Deny Gomes. As demais foram realizadas com o objetivo
específico de atender à construção do presente trabalho. Já a esmagadora
maioria dos depoimentos por escrito foi colhida com vistas ao bom
desenvolvimento desta dissertação.

Ainda no que diz respeito às fontes primárias — especificamente arquivos — foram
incluídos no corpo da dissertação alguns relatos de minha autoria e
correspondências do ator social Amylton Dias de Almeida, integrantes do meu
próprio acervo, denominado de "Cadernos de Anotar a Vida". Trata-se de
anotações de cunho pessoal e não publicadas, de caráter eminentemente privado,

que começaram a ser feitas no início da década de 70, somando hoje uma
coletanea de 21 tomos, cuja existência efetiva se prova pela via de documentários,

fotos de jornal e reportagens que enfocam os mesmos. Alguns pequenos trechos,
bem como correspondência e bilhetes assinados pelo biografado, foram aqui
inseridos atendendo à específica sugestão do professor desta Universidade Federal
do Espírito Santo, Fernando Herkenhoff, que alegou ser este material fonte
importante e válida, ponto de vista endossado pela orientadora deste trabalho,
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Márcia Barros Ferreira Rodrigues, visando a trazer fatos novos ao conhecimento
público, através da revelação de documentação inédita.

Gostaria de esclarecer, ainda, que a despeito de haver recorrido, algumas poucas
vezes, ao meu próprio acervo pessoal, bem como revelar — de forma clara e
explícita — o sólido liame de amizade que me uniu ao ator social AA. , objeto desta
dissertação, ressalto o empenho permanente que busquei observar ao longo da
construção da biografia no sentido de guardar o distanciamento possível -- dentro
das condições e circunstâncias que se desenham — exigência imprescindivel para a
validade de qualquer trabalho que pretenda se inserir no campo da biografia
histórica e até mesmo jornalistica, a despeito de possuir a nitida consciência da
dificuldade da tarefa, visto que mesmo a fábula do critério da "isenção" jornalística,
menos rigoroso que o exigido de um aprendiz de historiador, é hoje alvo de
controvérsia que vaza na própria bibliografia pertinente à área jornalística, visto que
só a escolha da temática já pressupõe um critério subjetivo de preferência, bem
como os cortes e "saltos" que fazem parte de qualquer narrativa biográfica.

Amylton Dias de Almeida (1946-1995) foi um dos intelectuais mais brilhantes da
geração que floresceu no Espirito Santo nos anos 60. Dotado de uma
multiplicidade de talentos — jornalismo cultural, literatura, dramaturgia, shows,
documentários e cinema marcou e, não raras vezes, determinou a configuração
do cenário da cultura capixaba no transcorrer de três décadas — 65/75, 75/85,
85/95 — por meio de um ativismo político-cultural intenso que se traduzia em
interferência direta na vida da capital e do estado. Fato de fácil comprovação,
bastando uma consulta ligeira nos arquivos do jornalismo impresso elou
coletâneas de revistas locais, ou quando da realização das entrevistas e
depoimentos colhidos ou, ainda, através de um superficial exame no acervo
jornalístico e artístico-cultural que AA. legou às gerações futuras.

O presente trabalho privilegia o recorte temporal dos anos 80, visto ser esse
periodo considerado a "década de ouro" do ator social, não só pelo volume e
diversidade das produções artístico-culturais nele apresentadas, como pelas
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intervenções e lutas de caráter político que AA. empreendeu visando à melhoria e

ampliação do aparelhamento cultural da capital e do estado. É também nessa
mesma década que Amylton Dias de Almeida, em duas oportunidades distintas,
elegeu-se como representante do Sindicato dos Jornalistas Profissionais do
Espírito Santo e, quatro anos mais tarde, pelo Sindicato dos Artistas e Técnicos
em Espetáculos de Diversão do Estado do Espírito Santo para atuar como
membro titular do Conselho Estadual de Cultura do Espírito Santo, órgão cuja
função precípua é traçar a política cultural do estado, sendo que AA. acabou por
acrescentar à função original normativa a implementação de açóes — como se fora
um órgão executivo — como irá se verificar no decorrer do Capítulo III.

A crítica cinematográfica de AA. publicada inicialmente em O Diário (1969) e, a
partir de 1972, no Caderno Dois, de A Gazeta, (por vinte e três anos
consecutivos) — base do seu exercício profissional cotidiano — transcendia o
comum do género, mesmo tomando-se como parâmetro de equivalência a crítica
cinematográfica produzida na chamada "grande imprensa", isto é, no eixo Rio/São
Paulo. É que neste caso em específico, o texto amyltoniano infiltrava-se no
terreno da literatura, da filosofia, da sociologia e da política, ultrapassando a
crítica de cinema convencional. Escrita artística que, além de transmitir uma
extraordinária gama de informações sobre o filme analisado, apresentava, ainda,

a "digital amyltoniana", ou seja, desvelava o pensamento político do autor, sua
ideologia libertária e as muitas bandeiras que abraçou. O que se detecta no
acervo de AA. é um pronunciado traço de humanismo, a luta em favor dos direitos

humanos, o combate contínuo pela liberdade, cidadania e justiça social. Que, por

vezes, irá adquirir o caráter de denúncia espraiando-se pelas suas "múltiplas
trincheiras": imprensa, literatura, dramaturgia, documentários e cinematografia.

Autodidata, Amylton de Almeida experimentou a discriminação intelectual do meio

académico da terra, conforme registra Reinaldo Santos Neves (1996, p. 16) "l...)

optou por uma aprendizagem muito mais árdua, muito mais dificil O. Isso fez

dele o crítico que foi, e o artista que foi Mas fechou portas — que dariam
acesso a importantes acessos académicos, como a Ufes [...l" — que se soma à
discriminação social na provinciana Vitória dos anos 60 e 70, em decorrência da
sua condição de homossexual. Na verdade, seu estilo libertário, a vastidão de
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conhecimentos acumulados, a excelência do jornalismo praticado, acabaram por

granjear-lhe reconhecimento público AA. foi um outsidor na concepção de
Norbert Elias que se metamorfoseou, com o decorrer dos anos, em "capital
simbólico", no conceito de Bordieu. Amylton Dias de Almeida foi, como escreveu o
governador Paulo Hartung, um "guerreiro dos ideais", tendo se batido na .l luta
pela restauração da democracia, pelos direitos humanos, pela valorização da
cultura capixaba" (NEVES, 1996, p. 11).

Dessa forma, a hipótese que orienta este trabalho é a de que a combativa atuaçào
de AA, em suas múltiplas trincheiras, pontilhadas por incontáveis intervenções no
espaço geográfico do Espirito Santo, remete à figura do "intelectual orgânico"
teorizado por Gramsci, que conferiu ao pensador contemporâneo uma dimensão
nova e, sobretudo, muito mais ampla da prática política, A partir da formulaçáo
gramsciana náo é mais possível separar-se o pensamento da açáo política pois,
para atender a essa inovadora concepçáo, o primeiro só terá validade quando
conjugado ao segundo. Na realidade, Gramsci ampliou o raio de açáo do
intelectual, conferindo-lhe o caráter de açáo — reflexão e atuaçáo coligados! —

reformulando a figura do pensador inerte e passivo, um reflexivo que analisa o seu
meio social sem nele efetivamente inserir-se, ou seja, dispor-se a nenhum tipo de
açáo que possa vir a representar uma interferência direta na realidade do contexto

político-social que se desenha. Mais: o "intelectual orgânico" na concepção

gramsciana é aquele que age, atua, participa, organiza e conduz, enfim, se imiscui

de forma efetiva na construção de uma nova visão de mundo.

Ora, outro não foi o papel desempenhado por Amylton Dias de Almeida que, do

seu "fórum cultural" próprio erigido no Caderno Dois, de A Gazeta, revelou-se um

combatente político incansável e fonte de difusão de novas idéias, transformando

sua produção profissional e artística em potente instrumento de denúncia contra

as injustiças sociais — dando, inclusive, "voz" aos excluídos em seus

documentários revelando os problemas que assolaram o estado, não só

pertinentes à devastação ambiental e à degradação do meio ambiente como à

destruição do património histórico e, ainda, retirando as muitas máscaras de

Proteus que maquiavam as mazelas do poder constituido. O objetivo amyltoniano

prendia-se claramente á construção de uma nova visão de mundo,
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Na verdade, AA. revelou-se um vigilante atento contra quaisquer formas de

opressão: política, económica, social e cultural. No seu estilo "demolidor", tao
característico, utilizava-se da imprensa, da dramaturgia e dos documentários
como via de denúncia. Ou proferia-as, à viva voz, na qualidade de conferencista,
debatedor e professor dos vários cursos de cinema que ministrou. Aliás, nessa
última vertente, guardava uma clara preocupação com a formação intelectual e
humanística dos seus alunos e "discípulos" que, mais tarde, viria a se traduzir em
aprimoramento da mão-de-obra especializada destinada a ocupar os espaços da
produção artística local, conforme mencionado no Capítulo III, reproduzindo texto
assinado pelo próprio Amylton de Almeida.

AA. abraçou lutas públicas em favor da instalação da Casa da Cultura Capixaba e
da Escola de Arte Fafi tendo ainda formulado, em níveis estadual e municipal, a
política cultural capixaba. Evidencia-se, ao longo da leitura de sua trajetória
biográfica, que o ator social estava decidido a interferir no mundo, não se
contentando com a postura de mero intelectual espectador, o que acabou por
transformá-lo em uma figura pública, de relevância e prestígio no cenário da
cultura capixaba. Ou seja, AA. enquanto ativista político-cultural enquadra-se no
ideal gramsciano. Ipsís verbis: imiscuir-se na vida prática, como construtor,
organizador, 'persuasor permamente', já que não apenas orador puro t...)"
(GRAMSCJ, (1978, p. 11-12), como será possível observar-se, mais
detalhadamente, no item 3.6 "Uma consciência contra a violência" ou política e
poder no círculo do ouroboros.

A peculiaridade amyltoniana, no entanto, reside no fato de haver sido um
"intelectual orgânico" — conjugando pensamento e açáo que se espraiava pelas

muitas vertentes de sua atuação, todas a um só tempo: jornalismo, literatura,
teatro, vídeo e cinema, além de agregar sua própria participação pessoal em
comícios políticos, campanhas para instalação de novos "aparelhos" culturais e,
ainda, nos diversos cursos de cinema que ministrou. Ou seja, AA. foi não só um
formulador de novas idéias como lutou por uma nova visão de mundo. Sobretudo,

humanista e libertária.
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Em decorrência da sua aguerrida e intensa participação politica e cultural no
cenário capixaba — adotando, preferencialmente, um estilo irónico, mordaz e
temperado com ferina verve foi considerado -polémico". Este o adjetivo que se
liga, com extraordinária freqüéncia, a seu nome até os dias presentes. Na
verdade, AA. foi um demolidor, por escrito ou à viva voz, do circulo de poder
construído com privilégios e benesses que tradicionalmente assistia aos "pseudo-
intelectuais- da terra, além de denunciar os conchavos corporativos comuns no
meio cultural capixaba. AA primava pela independência, recusando-se a ser
conivente no sentido de "incensar" falsos talentos e, menos ainda, os "poderosos"
de todo género.

A credibilidade conquistada junto ao público e o raro dom que possuía de -mover"
e envolver a cidade no sentido de fazê-la aderir às suas causas e lutas, acabou
por blindá-lo contra a chuva de pressóes politicas ou as emanadas da caixa de
Pandora do circuito pseudo-artistico local. Por isso, AA foi amado. E odiado! O
que — a bem da verdade jamais foi possivel era ignorá-lo. Sua ausência deixou
uma grande lacuna no jornalismo cultural da imprensa capixaba, até hoje não
preenchida. Aliás, o jornal A Gazeta neste ano de 2005, objetivando marcar os
dez anos da sua ausência, vem publicando no Caderno Dois, desde fevereiro
último, em um determinado dia a cada mês estratégia que irá se estender até
dezembro matéria de página inteira, contendo uma seleçào de criticas
cinematográficas escritas por Amylton de Almeida. AA. é, sem dúvida, um marco
também no jornalismo cultural do Espirito Santo. Com a peculiaridade de, até o
momento — uma década já passada - não ter sido possivel encontrar-se
substituto à altura.

IV

Esquivando-me da linearidade da narrativa biográfica que usualmente acompanha
uma rigida seqüência cronológica — paradigma, felizmente, há muito banido pela
historiografia contemporânea busquei aplicar alguns estratagemas narrativos, em
especial, quando da construção do Capitulo III, ponto de onde emerge o relato
biográfico. Assim é que recorri a alguns artificios, aliás, comumente empregados na
construção de biografias literárias e jornalisticas, bem como na cinematografia,
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objetivando atender conl a fidelidade possivel às proforências do próprio

biografado, uni apaixonado convicto desses três "mundos" literatura, jornalismo e

cinema.

Entre os estratagemas adotados vale destacar, pelo menos, dois: a narrativa
utilizando-se da técnica do flash back, ou seja, o último ato que marca a
existência do ator social apresentando-se corno peça inaugural para só então,
gradativamente, ir se desenrolando sua trajetória biográfica: e, também, investi no
resgate do conceito helénico do tempo cíclico para tentar "capturar" e dar realce a

características de caráter e personalidade — ou os muitos "eus" citados por
Virginia Woolf (uma das escritoras prediletas de AA) que não deixam de lembrar
os múltiplos heterónimos de Fernando Pessoa (outra das predileçóes do ator
social) -- que se agregam a traços recorrentes de seu comportamento pessoal,
profissional e social.

Privilegiei, ainda, um registro das etapas que marcam o desabrochar da vida
humana — tais como infância e adolescência inicio da vida profissional e o
florescer da produção artistica que irão pontuar a fase da juventude e maturidade

do ator social. Em síntese, a narrativa se faz por etapas distintas e independentes —

buscando atender ao paradigma da "biografia coral", ou seja, transitando do social

ao individual, do inconsciente para o consciente, do público para o privado, do

familiar ao político — constituindo-se, assim, ao final em uma espécie de mosaico,

com a fragmentação de peças que é a essência dessa arte. Dessa maneira, o
relato biográfico poderá ser lido tanto na forma padrão, linear, isto é,

acompanhando-se a seqüência dos itens do Capítulo III, bem como comporta,

ainda, uma leitura independente, ou seja, de cada um dos "quadros" de per si, a
partir dos títulos, que reproduzem a titulação de inúmeros clássicos da literatura
brasileira e mundial, estando assim dispostos: 3.1 "O inicio do circulo ou a cabeça

do ouroboros" infância e adolescência; 3.2 "As Metamorfoses de Eros" —

sexualidade e amor no círculo do ouroboros; 3.3 "Os Sofrimentos do Jovem

Werther" — Eros e Tânatos no círculo do ouroboros; 3.4 "A Descoberta do Mundo"

ou o esboço do corpo do ouroboros; 3.5 "O Sol Também se Levanta" ou a aurora

profissional no ouroboros; 3.6 "Uma Consciência Contra a Violência" ou política e

poder no círculo do ouroboros; 3. 7 "A Força da Idade" ou "a década de ouro" no
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sustentar o ciclo ototno da vida, Otn processo do tonovaçao continua, Os povos

da antiguidado otnprogavatii, ainda, a itnagom do outoboros como urna sorponto

gigante quo envolvia o circundava o planeta Torra, ou seja, numa leitura à luz da

ciência da astronotnia, o ouroboros tatubénj representava, por sua forma circular,

a galáxia em quo o planeta se insere: a Via Láctea, Além da idéia de totalidade,

unidade primordial e auto-suficiência, o ouroboros trazia implicita a idéia do

comoço o do fim, como um principio continuo e permanente.

Carl Jung trabalhou com a figura do ouroboros classificando-a na categoria dos

arquétipos,' conforme consta da obra "O homem e seus símbolos", onde se lê:

O quimico alemão Kekulé (século XIX) quando pesquisava a estrutura
molecular do benzeno, sonhou com uma serpente que mordia o próprio

C.titnologlcamonto do latim archotyputn, quo na filosofia. em Platão, quer dizer protótipo das realidades
Violvoin do mundo, enquanto quo na psicologia, pata C.G.Jung, traduz "l. idéia ou pensamento proveniente do
inconge,iento colotivo quo aparoco nos mitos, nos contos o om todas as produç0es imaginárias de qualquer

ou psicótico" (GRANDE ENCICLOPÉDIA LAROUSSE CULTURAL, 1995. p. 432).
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rabo. Trata-se de um símbolo antiqüíssimo: à esquerda estárepresentado em um manuscrito grego do século III a. C. [...); ossonhos expressam pensamentos novos que ainda não chegaram aolimiar da consciência (JUNG, [19--1, . p. 38, grifo nosso).

Já na construção dos capítulos I e II, concentrei-me em destacar as vertentes
política e cultural — visto ser este o viés que permeia a trajetória do ator social cuja
biografia será erigida no Capítulo III — com a peculiaridade de, no capítulo
inaugural, o foco estar preferencialmente voltado para o cenário mundial: "Os
anos 80 no contexto do recém-findo século XX — Plano Geral". No capítulo II, fixei-
me no desenrolar dos aspectos políticos e culturais no cenário local — "O Espírito
Santo nos Anos 80 — Plano Seqüêncla• " —, isto é, o objetivo foi o de "capturar" o
zeitgeist e os reflexos do panorama mundial no quadro local guardadas,
obviamente, as marcantes peculiaridades que se desenharam no Brasil de então
e suas conseqüências em solo capixaba.

Cabem aqui, ainda, duas explicações. A primeira diz respeito à titulação in fine de
ambos os capítulos que apresentam as expressões "Plano Geral" e "Plano
Seqüência": trata-se de linguagem própria da cinematografia que, aliás,
acompanha todos os títulos deste trabalho, buscando realçar o "mundo" do
biografado. No capítulo III, utilizei, inclusive, a clássica expressão: "Luz, Câmara,
Ação! A combativa trajetória de AA. em múltiplas trincheiras: Big Close". Quer
dizer, a técnica de filmar em que a câmara se aproxima agigantando a imagem do
ator social, colocando-o em primeiro plano (ou "plano americano", na linguagem
televisiva) na tela, dando destaque plástico a AA., bem como às múltiplas
atuações desenvolvidas no decorrer da sua trajetória biográfica.

No que concerne à segunda explicação, isto é, o recorte temporal privilegiar os
anos 80, mas a narrativa partir dos anos 60, o fato prende-se, por sua vez, a duas

contingências de ordem distinta: a primeira é conseqüência direta das pesquisas

que envolveram a construção deste trabalho, ou seja, evidenciou-se ser de todo

impossível explanar sobre os anos 80, sem um retorno ou resgate dos anos 60,
década marcada pela eclosão da revolução cultural — revolução comportamental

que, inclusive, teve o condão de mudar radicalmente a face do mundo ocidental —

que irá se espraiar pelas décadas seguintes, como se terá oportunidade de
constatar durante a leitura dos Capítulos I e II. A outra razão insere-se no universo
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do próprio biografado, visto ter sido a revolução cultural processada pola geração a

que Amylton Dias de Almeida se filia, tendo ele próprio sofrido as conseq(iônciao da

radical metamorfose social vivenciada no periodo, soja na qualidade do agente
passivo -- internalizando as inovaçóes comportamentais sopradas pelos ventos do
zeitgeist -- seja com ele próprio atuando como agente de transformação,
incrementando essas inovaçóes no seu espaço geográfico. Portanto, na busca de
um ponto de partida preciso, que pudesse significar um marco inaugural indelével,
fixei-me no revolucionário Maio de 68, em Paris, quando da revolta estudantil,
Como afirmou Le Goff (2002, p. 23) na introdução de São Luís, o individuo
"Constrói-se a si próprio e constrói sua época, tanto quanto é construído por ela".

Esclareço, ainda, que as muitas referências geracionais que povoam esse
trabalho visaram à busca de uma melhor contextualização histórica do biografado,
visto ter sido de todo impossível ignorar-se a questão etária. Trata-se de uma
geração detentora de valores, comportamentos, signos e símbolos muito próprios
— marcantes mesmo, como se observará no decorrer da leitura do "corpus" da
dissertação -- que diferenciaram essa geração, em específico, das anteriores,
distinguindo os que nasceram nos anos subsequentes à II Grande Guerra
(segunda metade da década de 40 e nos anos primeiros da década posterior)
com uma significativa fratura intergeracional ou na expressão de Hobsbawm
(1995, p. 322-323) "[...l enorme abismo histórico que separava as geraçóes
um abismo muito maior que o entre pais e filhos do passado 1...1",

Também digna de realce é a veracidade de uma das hipóteses formuladas para o

paradigma que norteia o género biográfico na historiografia contemporânea que

assegura ser impossível separar o indivíduo do seu contexto, conforme foi

enfatizado por Giovanni Levi (2002, p. 176) "[...l qualquer que seja a sua

originalidade aparente, uma vida não pode ser compreendida unicamente através

de seus desvios e singularidades, mas, ao contrário, mostrando-se que cada desvio

aparente em relação às normas ocorre em um contexto histórico que o justifica".

Ora, na construção da biografia de Amylton de Almeida essa afirmação evidenciou-

se de forma cristalina, para não dizer de maneira assaz imperiosa. De tal ordem
processou-se esse amálgama entre individuo e contexto histórico que, para limitar-
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me a um único exemplo, quando da redaçào do Capitulo II que se refere à
reconstituição do cenário capixaba nos anos 60, 70 e 80 AA. "saltou"
inesperadamente em cena, "invadindo" o texto, infiltrando-se no relato,
comprovando, portanto, ser de todo impossivel pintar o cenário local abstraindo sua
pessoa ou o inverso: sobre ele discorrer, ignorando o cenário capixaba.

Encerro ratificando um dogma pessoal: Biografias fascinam! Como assegurou
Stefan Zweig na introdução de Maria Stuart, "Tudo que é confuso anseia pela
clareza, tudo que é escuro, pela luz". Biografias bem construidas -- como as de Le
Goff, por exemplo — têm o condão de iluminar não só a trajetória de uma vida
singular, como bem podem acender potentes refletores sobre um determinado
período da história, possibilitando, inclusive, "sentir" nos dias presentes a
atmosfera emocional de uma época.

As palavras significam "o tudo é uma".

oópopópog
Figura I — Ouroboros
Fonte: Disponível em: <www.dragon.org/chris/ouroboros.html>. Acesso em 11-4-2005.



CAPíTULO I

OS ANOS 80 NO RECÉM FINDO SÉCULO XX: PLANO GERAL

Afirma Carl E. Schorske (1988, p. 20) na introdução do livro "Viena Fin-de-Siécle"

que ao elucidar a génese, significado e limitaçóes das idéias em sua época,

poderemos entender melhor as implicaçóes e significação das nossas atuais

afinidades com elas".

Fiel a esse parâmetro, ao pinçar a década de 80 do contexto do recém-findo século

XX -- câmara cinematográfica movendo-se em "zoom" para fixar-se neste exato

corte temporal trazendo à tela, em "big close", a trajetória de um ator social

capixaba, integrante da geração de 68, atuando no palco da cidade de Vitória — faz-

se de todo imprescindivel um relancear de olhos às décadas precedentes. Como

ponto de partida os anos 60, período em que o mundo experimentou uma profunda

e radical mudança comportamental, cujo ápice deu-se com a revolta dos

estudantes franceses, em maio de 1968, em Paris.

Wladimir Palmeira, expressiva liderança da ala política estudantil, um dos

expoentes da geração de 68 no Brasil, em depoimento para o livro de Zuenir

Ventura (1988, p. 45), declara que coube à sua geração projetar o comportamento

dos anos 80, entendimento, aliás, que coincide à perfeição com o corte cronológico

que este trabalho privilegia, isto é, o período de 1980 a 1989:

Temos um pouco da ruptura de 64 com a gente e um pouco dos anos 80
ou dos anos 90. Como os derrotados de 64, fomos os últimos a adotar
certos modelos de açao, de luta, de comportamento social e, ao mesmo
tempo, projotamos o comportamento dos anos 80 (grifo nosso).

Na verdade, a declaração de Palmeira, que vinte anos depois — justamente na

década de 80 -- ocupará uma cadeira na Câmara dos Deputados pelo Partido dos

Trabalhadores (PT) do Rio de Janeiro, revela-se aqui de importância, visto que faz

referência, isto é, acende os refletores para iluminar os "modelos de açao", "de

luta", e "de comportamento social" implementados por sua geração. Geração onde

se insere o ator social capixaba, Amylton de Almeida, cuja atuaçâo política e
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cultural irá florescer, com vigor máximo, no decorrer dos anos 80. Para muitos,
aliás, a "década de ouro" do jornalista, romancista, teatrólogo, editor, videomaker,
roteirista e cineasta tendo como cenário o Espírito Santo, a partir do palco
irradiador da capital Vitória, de onde exerceu influência incontestável no tecido
social de então. Aguerrido e criativo ativista, o agitador cultural estabeleceu como
principal trincheira de luta o jornalismo e, em decorrência da sua combativa prática
profissional cotidiana, atuou como membro do Conselho Estadual de Cultura (CEC)
do Espirito Santo, por dois mandatos: o primeiro, em 1985, sob a presidência de
Ana Bernardes da Silveira e, quatro anos mais tarde, em 1989, sob a presidência
de Marien Calixte. Amylton de Almeida contribuiu também, de forma efetiva, no
traçado das diretrizes da política cultural de Vitória, conforme revela Jorge Alencar,
então Secretário de Cultura e Turismo, na apresentação do livro "A múltipla
presença: vida e obra de Amylton de Almeida".

Não conheço nenhuma outra pessoa que tenha dedicado tanto do seu
talento para fazer com que a cidade se movesse. Suas críticas
movimentaram a vida cultural de Vitória [...l. A sua contribuição para a
cultura de Vitória não está só na sua produção intelectual como autor, está
presente no cotidiano cultural capixaba. Amylton contribuiu para a
formulação da política cultural dc nossa administração. Lutou
intensamente pela recuperação e implantação da Escola de Arte Fafi, um
dos equipamentos culturais mais representativos da cidade. Organizou o
livro 'Vento Sul', de Carmélia M. de Souza, sua amiga inseparável e, como
última contribuição, editou o relançamento pela Prefeitura de Vitória do
livro 'Biografia de uma ilha', de Luiz Serafim Derenzi (GOMES, 1996, p. 13-
14, grifo nosso),

Já o atual governador Paulo Hartung, à época prefeito da capital (1993/96), ao

prefaciar a citada obra, sob o título "O guerreiro dos ideais", ressalta o vínculo

geracional que o unia ao biografado, precocemente falecido em 1995, e os valores

que ambos acalentavam:

Companheiros de geração, vivemos a luta pela restauração da
democracia, pelos direitos humanos, pela valorização da cultura capixaba
W.) Amylton propôs e suscitou debates, fez denúncias, mostrou e
evidenciou o que muitos não viam, ou não queriam enxergar. Revelou com
coragem o Lugar do Toda Pobreza, Jogou luz no mundo. Liberdade,
cidadania e democracia. Amylton de Almeida foi um guerreiro desses
ideais, E o foi como poucos em nossa história, com a peculiaridade dos
que são originais, destemidos (GOMES, 1996, p. 11).

Evidenciada fica, portanto, a necessidade de um mergulho nas décadas vividas por

essa geração, na tentativa de captar o verdadeiro zeitgeist, isto é, o espírito do
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tempo, da época, contottno donominaçno criado por 110001, na buoca da

comproonoâo doo idoaio o valoros quo nortoaratn a gotaçao do 00, tondo por

azimuto a teoria do Norbort Elias quo at',oooura quo o individuo 00 faz por ouat'
atividadoo o polon condiçOotp, quo diopOo pata toalizá•lar, no contexto o

oocial cm quo oxiotiu.

00 anos 00 000 conoidorados um marco cronológico, um vordadoiro divioor do
óouao da t',oounda motado do oóculo XX, cuja influ0ncia irá oo copraiar polar;
décadas ooouintoo, Sooundo [lob%bawm (1000, p. 200 0 203):

Na votdado "O no década do 00 00 tornou inooôvoi quo 00 ootudantoo
tinham constituldo, oocial o politicatnonto, uma força tnuito itnpottanto
do quo jamais haviam sido, poio Otn 1900 do radicali%tno
ootudantil Otn todo o mundo talaram rnai% alto ( LJ (t¿ntrotanto) 00 na
dócada do 00, ao toboli00% ootudonti% patocoratn toalizat nou potencial do
dotonar a rovoluçô0i ou poto tnonots forçar govornoo a ttattvloo como
OÓri0 pongo público, tnaooacrandoots Otn grando eocalo, como na ptar;o
Tiananmen, om Pequim

Talvez 1008 noo tenha sido o "ano zoro" do uma nova modornidado, como
dofondom alguns, embora 00 ootudantoo francosoo tenham alertado nas pichaçOoo

feitas noo muros: "co n'ost q'un O corto ó quo inúmoroo intoloctuaio 00
pronunciaram oobro osso período: Raymond Aron acroditou inicialrnonto tratar.oo

do "domôncia colotiva" para maio tardo roconsidorar, afirmando quo aquelo

"psicodrama colotivo" mudara a França; na Alomanha, JOroono Idabormao, também

á época, donominou 00 jovono rovoltogoo do 08 do "faociotas da ooquorda" para

roconhocor, tompoo dopoio, quo toda a atualidado cultural da ecologia ao

individualismo começara a brotar naquolo ano,

00 anos 00 irâo dotorminar inúmeros outros dosdobramontoo do carótor irrovorolvol

nos campos Social, politico o económico no oopraiar dag dócadao postorioroo,

em especial, nos anos 70 0 80. Sooundo l•lobobawm (1005, p. 323, grito nosso) "A

cultura jovem tornou•oo a matriz da rovoluçáo cultural no oontido maio amplo do

uma rovoluçâo, noo modos o costumoo, nos moioo do gozar o lazer o nas actos

comerciais, quo formavam cada voz maio a atmosfera roopirada por homono o

mulhoroo urbanos",
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No gigantesco vagalhão de mudanças libertárias que eclodiu com essa revolução

de convottamento, o segmento do mercado da moda também registrou seus

efeitos: a indumentária que antes se destinava aos jovens de menor poder
aquisitivo passou a ser adotada, sem restriçóes e maciçamente. pelos das classes
abastadas as calças blue jeans. Ao mesmo tempo, despontava com força e de
modo irreversivel uma subcultura homossexual que passou a impor tendências.
especialmente no mundo das artes e nos meios de comunicação. Fumar maconha,
canabis sativa, adquiriu ares de simbolismo, para sinalizar a incontida ânsia por
liberdade e uma postura de explicita rebeldia.

Nesse caudal de frenesi libertário e sem fronteiras, a liberação sexual feminina
rebentou com força incontrolável, tendo como aliado valioso o advento da pilula
anticoncepcional que, além de conferir à mulher o controle sobre a procriação,
inaugurou ainda os novos tempos do prazer sem risco. Ora, o somatório de todas
essas inovaçóes acabou por solapar as instituiçóes da familia nuclear e das igrejas
organizadas, até então sólidas e cristalizadas. -Liberação pessoal e liberação social

deram-se ás mãos sendo sexo e drogas as maneiras mais óbvias de
despedaçar as cadeias do Estado, dos pais e do poder dos vizinhos, da lei e da
convenção- (HOBSBAVVM, 1995, p. 326).

Comam céleres esses anos de experimentação existencial, de mudanças
comportamentais profundas, de rupturas radicais e irreversiveis, provocando a

imediata derrocada dos valores e normas até então vigentes. Compromisso

inquebrantável de pulverizar as estruturas sociais sedimentadas. O lema? -É
proibido, proibir'. Tratava-se de uma geração que se acreditava ética, idealista —

quando não utópica — indómita e politizada. Geração, aliás, que mantinha estreita

cumplicidade com a linguagem escrita, mostrando indiscutivel preferência pelas

obras de Marx, Mao, Guevara, Débray, Lukács, Gramsci, James Joyce, Herman

Hesse, Norman Mailer e, naturalmente, o guru dessa geração, Herbert Marcuse. De

forma subjacente, mas bastante perceptível, detectava-se uma pitada do

existencialismo de Sartre e Beauvoir. Guerrilheiros do cotidiano, embevecidos e

embalados pela mitica figura de Che Guevara (1928-1967), cuja imagem se
multiplicava aos milhões em pósteres e broches a incendiar o imaginário juvenil:
'Hay que endurecer, peto si perder Ia temura jamás".
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Outro traço marcante da geração de 68 consistiu no explícito compromisso de tudo

subtnetor ao "politico": o amor, o sexo, a cultura, o comportamento. O tempero de
neo•existencialismo sartriano acabou determinando uma rejeição ao princípio
secular que sennpre separou "1...1 política e existência, arte e vida, teoria e prática,
discurso e açao, pensamento e obra 1...1", como magistralmente sintetizou Zuenir
Ventura, Parte dessa geração queria trazer a política para o comportamento",
enquanto a outra buscava levar o comportamento para a política" (VENTURA,
1988, p, 16).

Daniel Cohn-Bendit, ícone da geração de 68 na Europa, apelidado pela imprensa
de "Dany Le Rouge", uma das lideranças mais expressivas e símbolo inconteste até
os dias presentes do movimento estudantil daquela época, assim se manifesta no
livro de sua autoria, a que deu o sugestivo titulo de "Nous avons tant l'aimée, Ia
tovolution", "Nós que amamos tanto a revolução".

Presumo que vivemos em uma época sedutora e angustiante. Muitos entre
nós continuam se perguntando o que os levou a levantar-se e a lutar no
inicio dos anos 70. Creio que tínhamos a vontade de modificar o curso de
nossas vidas, de participar da história sendo escrita e que foi esta ambição
que selou nosso destino, jogando-nos, ao mesmo tempo, em um ativismo
politico rico de experiências muito intensas e carregado de perigos e riscos
difíceis de serem avaliados. O gosto pela vida, o senso da história, eis a
chave de nosso desafio (COHN-BENDIT, 1986, p. 12). 2

Se esse posicionamento no discurso pode parecer ambíguo e utópico, as ações

revelavam-se ainda mais contraditórias. Um fato, no entanto, era certo: toda a

enxurrada de mudanças visava à demolição sistemática de tudo o que viera antes —

tabus, resistências, preconceitos. Quanto mais radical o comportamento adotado

por um jovem dessa geração, mais interessante, mais invulgar, mais incomum ele

se tornava aos olhos dos seus pares. Um divisor de águas, irreversível cisão com a

geração anterior.

A esse respeito, Hobsbawm (1995, p, 322-323) analisa:

No original: "J'estime quo nous avons vécu une époque énivrante et angoissante. Beaucoup
d"entre nous se demandent encore ce que les a poussés à se lever et à se battre au début des
annés 1970. Je crois que nous avions Ia volonté de modifier le cours de notre vie, de participer à
l"historie en train de s"écrire et c"est cette ambition qui a scellé notre destin en nous jetant dan un
activisme politique à Ia fois riche d"experiences três intense et lourd de dangers et de risques
difficiles à évaluer, Le goút de Ia vie, le sens de l"historie, voilà Ia clé de notre défi".
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Suas origens devem ser buscadas em dots nivets históricos: na
própria dinâmica interna das sociedades do Ocidente. onde contradições e
conflitos da primeira metade do século traziam a tona casos os
poetas e escritores beats dos anos 50 nos Estados Unidos, que
trabalhavam com questbes caras à contracultura como o onentahstno e o
chamado drop out, ou seja, a busca de uma Vida consttuida tora dos
padrôes regulares da sociedade. e. em segundo nivel l- l, na circulação e
ampla aceitação de dogs movimentos intelectuais tundatnentajs à históna
ocidental do século XX: a pstcanàltso e o existencialismo (COELHO, 2004,
p. 329).

Nos Estados Unidos, os movimentos culturais dos jovens acabaram por se fundir:
os hippies ou Flower Power cujo lema era "paz e annor" -- uniram-se à Nova
Esquerda (New Left) passando a atuar conjuntamente nos movimentos de
contestação. A principio, o agente catalisador foi o Movimento petos Direitos Civis
que lutava para que esses direitos assistissem aos negros e outras minorias,
Nessas manifestaçóes estavam presentes não só as lideranças do próprio
movimento negro à frente Martin Luther King adepto da doutrina da
desobediência civil e náo-violência, sob inspiração de Ghandi — como o Gay Power,
o Women's Lib, o Flower Power, a Nova Esquerda e estudantes dos mais variados
matizes políticos. Já a partir de 1965, o ponto de convergência centrou-se
esmagadoramente no protesto contra a Guerra do Vietnà.

No cenário da revolução musical despontaram, tanto nos EUA como na Europa,

ídolos do grande peso como Bob Dylan, os Beatles e os Rolling Stones. O
repertório cantado por eles traduzia, com fidelidade e eloquência, as inquietaçóes

da juventude da época: o amor, a guerra, as discriminaçóes raciais, a esperança de
novos tempos. Nasciam também dois slipetstats: Janis Joplim e Jimi Hendrix. A

música folk de Bob Dylan, que era chamada de protest song teve um dos seus

primeiros sucessos "Blowin" in the Wind" transformada em hino do Movimento dos

Direitos Civis.

Maria Helena Simóes Paes (2002, p. 27), chama a atenção para o fato de que todo
esse grosso caldo efervescente e em ebulição da

contracultura que floresceu nos anos 60. nascida do protesto e da
recusa aos valores da cultura dominante, era por ela absorvida: o rock
desses anos, a grande via de expressão do movimento, só foi possivel
através dos recursos do 'sistema'. Por um lado, foi o resultado de
instrumentos eletronicamente amplificados e produto tanto da indústria
cultural quanto dos processos de comunicação aperfeiçoados da década
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de 60. Por outro, teve incrível divulgação sustentada pela expansão da
indústria fonográfica,

Já Frederico Oliveira Coelho (2004, p. 330) ressalta que

como a maioria dos eventos revolucionários e práticas contestatórias
desse período, a idéia de contracultura foi paulatinamente apropriada pela
cultura de massa através da pasteurização de alguns dos princípios vistos
como desestabilizadores do 'sistema'. A indústria cinematográfica e a
fonográfica, principalmente, souberam vender para o grande público uma
idéia de contracultura cujos limites de transgressão eram suportados
dentro do mercado cultural de consumo dos grandes centros urbanos. O
uso de drogas, o erotismo e a politização exacerbada tornaram-se valores
tolerados — e positivados em alguns casos — no âmbito do universo das
artes e do entretenimento para determinadas platéias, amortecendo assim
o impacto de transformação que os movimentos contraculturais
despertaram ao surgirem.

Também nessa vertente, ou seja, a apropriação pelo mercado do movimento
cultural dos anos 60, manifesta-se Nicolau Sevcenko (2001 , p. 85-86):

A rebelião juvenil dos anos 60 [...] abriu um campo de representação
autónomo, desvinculado da polarização da Guerra Fria. A indignação, o
idealismo, a generosidade e a disposição de sacrifício dos jovens,
associados às suas mensagens de humanismo pacifismo e
espontaneidade no retorno aos valores da natureza, do corpo e do prazer,
da espiritualidade, abalaram o campo político estagnado e os
transportaram para o centro do espetáculo. Sua palavra de ordem 'Faça
amor, não faça a guerra', seguia a fórmula concisa e lapidar dos slogans
publicitários É claro que o mercado se aproveitaria dessa
ambivalência para fazer exatamente o oposto, isto é, para incorporar
o prestígio da rebelião juvenil e usá-lo para dotar os artigos de
consumo de um charme pretensamente 'irreverente e desreprimido'

(grifo nosso).

No Brasil, no bojo da fermentação dessa revolução cultural promovida pelo "Poder

Jovem" emergiram nomes que iriam se fixar, de forma definitiva, no cenário

nacional. Em 1968, adverte Zuenir Ventura (1988, p. 43-44), ter menos de 30

anos era por si só um atributo, um valor, não uma contingência etária". A seguir,

relaciona algumas evidências que contribuíram para cristalizar esse conceito de
valor etário: Pelé, aos 28 anos, era bicampeão mundial e preparava-se para o tri,
sendo considerado o maior jogador do mundo; o cineasta Glauber Rocha, aos 29
anos, já havia conquistado destaque internacional com pelo menos dois filmes,
"Deus e o Diabo na Terra do Sol" e "Terra em Transe"; Chico Buarque, aos 24, e
Caetano Veloso, aos 26, se parassem de compor em 1968 teriam ainda assim
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figurado, com destaque, na antologia da MPB, 3 Roberto Carlos, aos 25 anos,
conquistara a alcunha de "rei": Elis Regina e Gal Costa, tinham então, 23 anos;
Nara Ledo, 26 e Maria Bethània, 22 anos,

Mas, Helio Pellegrino acabaria ensinando, no depoimento prestado para "1968 -- O
ano que não terminou" que os mais velhos, como ele próprio, então com 44 anos
em 1968, que uma geração não é feita de idades, e sim de afinidades"
(VENTURA, 1988, p. 15). Vale ainda mencionar no que concerne a esse
entendimento de "geração por afinidade" e não aprisionado a uma faixa cronológica
especifica, a postura do célebre Tristão de Athayde, isto é, Alceu Amoroso Lima
que, aos 76 anos vividos naquele marcante 68, defendia com entusiasmo juvenil a
nova "cruzada das crianças". Ele a chamava de "Revolução Etária" fenómeno que,
segundo ele, era novo na história da humanidade.

Os icones reverenciados pela juventude brasileira de então não eram forjados pela
televisão. Na verdade, a midia preferencial da época dividia-se entre a música e o
cinema. Enquanto Roberto Carlos era idolatrado pelo segmento do público

considerado como "alienado", Chico Buarque, Caetano Veloso e Gilberto Gil
estavam voltados para a faixa jovem "participante", na linguagem da época.

Correndo por fora e vindo do exterior com força avassaladora, cultuava-se os

Beatles e os Rolling Stones. Na verdade, o "novo" na década de 60 no Brasil
anunciou-se, sobretudo, pela via das manifestaçóes artistico-culturais e nos

movimentos que levaram a marca da juventude.

Os fortes ventos soprados pelo zeitgeist, ou seja, pelo espírito do tempo, estavam,

portanto, a produzir seus efeitos. Mas o golpe militar de março de 1964 abortaria no

nascedouro os sonhos de uma geração plena de esperanças, expectativas e
projetos. Geração que se acreditava capaz de construir um novo país,

implementando açóes politicas capazes de dar combate à desigualdade social, um

3 No livro de Hobsbawm (1995, p. 325), A era dos extremos: o breve século XX 1914-1991, consta a
seguinte observaçao: "Essa guinada para o popular nos gostos dos jovens de classe alta e média do
mundo ocidental, que teve até alguns paralelos no Terceiro Mundo, como a defesa do samba pelos
intelectuais brasileiros•• [Os asteriscos remetem para a seguinte nota de rodapé): "Chico Buarque de
Hollanda, figura destacada da MPB é filho de um eminente historiador progressista, que foi figura central
no reflorescimento intelectual e cultural em seu pais na década de 1930".
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correr o bicho pega, se ficar 0 bicho come" que, como o próprio título da peça deixa
transparecer, revela as enormes dificuldades para se manter uma proposta política
no teatro. Sucesso também alcançaram "Arena conta Zumbi", encenada em 1966
no Teatro de Arena e, um ano mais tarde, "Arena conta Tiradentes". Em ambas as
peças, os personagens históricos serviam como analogia para se manter acesa a
chama da luta pela liberdade. Grande sucesso alcançou a peça "Morte e Vida
Severina", de João Cabral de Mello Neto, musicada por Chico Buarque que,
inclusive, conquistou o primeiro lugar no 1 0 Festival de Teatro Universitário, em
Nancy, na França.

Com a decretação do Ato Institucional no 5, em 1968, Caetano e Gil foram presos
por um período de 4 meses no Rio e mais 60 dias em Salvador, partindo a seguir
para o exílio. Aliás, 1968 será marcado pela realização de incontáveis protestos
estudantis. Em março, uma manifestação dos estudantes da Frente Unida do

Calabouço "Calabouço" era o nome de um restaurante mantido pelo Ministério da

Educação, no centro do Rio de Janeiro — acabou com um lamentável desfecho: a

morte do estudante Edson Luiz Lima Souto, 18 anos, alvejado pela Polícia Militar.

No dia seguinte, 29 de março, cerca de 50 mil pessoas compareceram ao enterro.

Em junho, foi a vez da Marcha dos 100 mil, no Rio de Janeiro. Liderada pelos

estudantes, a multidão desfilou ao longo da avenida Rio Branco proferindo as

palavras de ordem "Abaixo a Ditadura" e "O povo unido jamais será vencido". Ao

lado dos estudantes, desfilavam artistas, intelectuais, parlamentares, padres da

Igreja Católica e setores da classe média. O presidente Costa e Silva indignado

vociferou: "Não permitirei que o Rio se transforme em uma nova Paris!" No mês

seguinte, julho, estudantes solidários com os operários paulistas promoveram um

movimento grevista em Osasco, tendo os operários, inclusive, ocupado o prédio da

Cobrasma. Foi então a vez do Ministro do Trabalho, Jarbas Passarinho, em

explícita alusão ao Maio de 68, manifestar-se: "O Tietê não é o Sena", disse ele.

Já no que concerne à economia nacional, vale lembrar que o decantado "milagre

brasileiro", ou seja, o crescimento da economia registrado entre 1969 e 1973,

beneficiou, sobretudo, à classe média urbana, por meio da oferta de crescentes

oportunidades de emprego, altos salários pagos pelas estatais e grandes empresas

privadas, abrindo assim acesso à aquisição de uma infinidade de bens de
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consumo, via financiamento. Exemplo maior foram os consórcios de automóveis.
Na realidade, o "milagre" brasileiro fundamentou-se em uma política fiscal de
incentivos e isenções visando a atrair o grande capital nacional e multinacional;
política cambial favorável às exportações; facilidade de entrada para o capital
estrangeiro e, principalmente, capital de empréstimo que, no futuro, provocaria
conseqüências nefastas — o aumento desmesurado da dívida externa. Segundo
Maria Helena Simões Paes (2002, p. 51), o milagre foi ainda possível pelo
aumento extraordinário de poder conferido pelo Al-5 (dez. 1968) ao Executivo, que
ficou assim livre das poucas pressões e dos débeis instrumentos de controle da
sociedade civil: o Estado devidamente privatizado pôde, sem empecilho, atender às
demandas dos que tinham 'intimidade' com o poder". O resultado dessa política
económica foi a concentração de renda que veio a se acentuar tanto na década de
60 como nos anos 70.

Uma tendência cultural última despontou já nos estertores dos anos 60. A
contracultura atingiu com força a literatura, o cinema e a imprensa nacionais. Se até
então a produção cultural destinava-se ao "povo", direcionou seu "discurso" para as

ditas minorias, isto é, negros, homossexuais e mulheres. Frederico Oliveira Coelho

(2004, p. 331) analisa:

Essas mudanças relativas ao local no qual cada grupo sexual deveria
ocupar nas sociedades refletiram diretamente no comportamento ao redor
do mundo, pois o exercício de novos papéis políticos, económicos,
culturais e sociais por parte das mulheres e dos homossexuais alterou
radicalmente questões como a concepção de família, as relações afetivas,
a maneira de se vestir e de se portar socialmente e até mesmo à maneira
de se praticar sexo.

Na cinematografia, nasceu o "Cinema Marginal" ou Underground que passou a se

rivalizar com o "Cinema Novo" de Glauber Rocha, buscando estabelecer uma

identificação com o público, abordando temas como sexo, drogas, feminismo e

realidades pertinentes às chamadas minorias, em detrimento das "elucubrações

intelectuais" típicas do Cinema Novo. Floresceu também uma imprensa alternativa,

estreando um jornalismo diferenciado, cujo representante maior foi "O Pasquim"

que começou a circular em 1969. E, finalmente, na literatura —já na década de 70 —

despontaram Waly Sailormoon, organizador da produção coletiva "Navilouca" e,
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matco no movnnonto da contracultura nacional.

Os anos 70 irão caracterizar-so pelo desabrochar de um clamor crescente de
optntôes contrárias o condenatórias aos governos estabelecidos por via das

ditaduras, o racistno, o temor gonoralizado por guerras e conflitos armados, o medo

docorrento da proliferaçâo do usinas nucleares, a discriminaçáo racial e sexual e,
ainda, o despertar do unia nova consciência referente à devastação ambiental no
planeta Hobsbawm (1095, p, 408) rogistra: "Assim, tanto no Oriente como no

Ocidente a defesa do meio ambiente tornou-se um importante tema de campanha
na década do 70, fosso a questâo a defesa das baleias ou a preservação do lago
Balkal na Sibéria"

A década reoistra, também, uma profunda criso económica o politica no contexto

do quadro do desenvolvimento capitalista. Hobsbawm (1995, p. 394) afirma que

As décadas do coso após 1973 não toram mais uma 'Grande Depressão'.
no sontido dos anos 30 ( I embora elas tocebossem esse nomo na época
A oconomia global nao desabou, mesmo momentaneamente. embora a
Eta do 0010 acabasso em 1073-5 como alguma coisa bem semelhante a
uma deprossôo ciclica bastante clássica t. el.

Já no quo concotno á América l.atina nâo seria exagero denominá-la como a

"década do oxilio" para milhares dos seus filhos, conseq(iôncia direta da sucessão

do oolpos da direita quo itnplantou ditaduras militares em vários países do

continonto sul-atnoticano corno o Chilo, a Argentina, o Uruguai, o Peru e a Bolívia.

O sucesso dos golpes militaroo nâo prescindiu da colaboração e mesmo efetiva

participaçao dos Estados Unidos, ontao claratnento ocupando a hegemónica

condiçao do maior potência capitalista do mundo.

No aspecto politico, a década de 70 coincido com o periodo mais duro da ditadura

militar innplantada em 1964, O golpe de 64 não representou apenas mais um

periodo autoritário na vida republicana brasileira, mas uma ruptura brutal nas

telaçOos entro o público e o privado. Alberto Aggio e Milton Lahuerta (2003, p, 239)

entondejn quo
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Ainda, não há um consenso sobre as causas que levaram ao golpe O
fato é que a intervenç¿o militar deu-se em um quadro de grande
polarização ideológica entre as elites, sem que houvesse uma razoável
interaçao informal entre os diversos segmentos institucionais (sobretudo
civis e militares). Além disso. a ambigúldade e o menosprezo, inclusrve da
esquerda. acerca da validade do arcabouço constitucional contribui para
que aumentasse a velocidade de Circulaçao de desconfianças' l. n. Para o
que não faltou a inexpenéncta dos atores politjcos (partidos, Forças
Armadas, Igreja e imprensa etc0 perante a politica ideológica e de massas
(os avanços na industnaltzaçao e a urbantzaçao nao tinham
correspondéncta nesses planos e em consequêncta viam-se 'fantasmas'
em todo os lados).

No período de 1969 a 1974, sob a presidência do general Garrastazu Médici, a
censura fez-se rigorosa, enquanto a tortura aos presos políticos passou a ser
prática rotineira. Coincidentemente corriam os anos do decantado "milagre
económico" trazendo euforia aos empresários e impulsionando a classe média à
aquisição de bens de consumo. Só para se ter uma idéia, em 1971, o pais
experimentou um índice de crescimento de 11,3% e 10,4% no ano seguinte.
Também eram tempos do ufanismo verde-amarelo, traduzido em slogans como,
"Brasil: ame-o ou deixe-o", afixado nas cidades brasileiras e nos vidros dos
automóveis da classe média, adquiridos via consórcio. O pais era embalado pela
música de Don e Ravel "Eu te amo, meu Brasil, eu te amo/ Meu coração é verde,
amarelo, branco, azul anil/ Eu te amo, meu Brasil, eu te amo/ Ninguém segura a
juventude do Brasil". O "milagre" iniciado em 1969 irá se estender até 1973.

Outra marca característica dos anos 70 foi a execução de "projetos faraónicos"

como a Transamazônica e a ponte Rio-Niterói, obras utilizadas pelo governo militar

para alardear a ideologia do "Brasil Grande". A Transamazônica, uma gigantesca

estrada de 5.500 km, foi projetada para cortar a Bacia Amazónica de Leste a Oeste,

do nordeste do Brasil à fronteira com o Peru. "A maior epopéia do povo brasileiro",

segundo referência do presidente Médici, consumiu bilhões de dólares e revelou-se

intransitável boa parte do ano em decorrência das enchentes da região,

desmoronamentos e o avanço eficaz e imediato da floresta tropical sobre as partes

que lhe estavam sendo tiradas.

Visando a melhorias na área social, o governo militar lançou dois programas alvo
de maciça propaganda governamental: o Mobral — Movimento Brasileiro de

Alfabetização e o Projeto Rondon. O segundo, coordenado pelo Exército, tinha por
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objetivo motivar os estudantes, preferencialmente universitários, para levá-los a
prestar assistência médica e social às populações carentes do interior, além de
buscar cooptá-los para a ideologia do "Brasil Grande". Já o Mobral destinava-se à
erradicação do analfabetismo, meta a ser cumprida em uma única década. Extinto
em 1980, o Mobral deixou um saldo de 3,8 milhões de analfabetos no pais,
enquanto o Projeto Rondon estertorou aos poucos, deixando gradualmente de
atrair os jovens brasileiros.

É interessante observar-se que os anos do "milagre" e do "Brasil Grande"
corresponderam exatamente ao período mais fechado e "linha dura" do regime
militar.

Para dar sustentação a essa visão "grandiosa" do país, alardeada pela propaganda
oficial, a censura estendeu seus múltiplos tentáculos em todas as áreas — jornais,
revistas, livros, rádio, televisão, filmes, teatro, músicas, ensino — sob o pretexto de
estar velando pela "segurança nacional" e pela "moral e os bons costumes da
família brasileira". Os censores da Polícia Federal faziam-se, com freqüência,
presentes às redaçóes de jornais, emissoras de rádio e televisão. Os noticiários e
as novelas de TV eram "filtrados" e devidamente "pasteurizados" para levar "ao ar"
um clima de "tranqüilidade, paz e prosperidade social". Nas redaçóes jornalísticas,

afixadas no quadro de avisos, pendiam extensas listas contendo palavras,

expressões e assuntos proibidos pela censura e não raro, versões oficiais dos fatos
ocorridos, em um arremedo de "notícias", que já vinham devidamente "prontas"

para serem publicadas.

Em sinal de protesto, alguns veículos da grande imprensa passaram a utilizar-se de

estratagemas para "informar" o leitor sobre os cortes que vinham sofrendo no

noticiário produzido. "0 Estado de São Paulo", por exemplo, preenchia os espaços

censurados publicando trechos de "Os Lusíadas", de Camões. Já o "Jornal da
Tarde" divulgava receitas de bolos e salgados no lugar das "tesouradas" e a revista

VEJA, que nascera em setembro de 1968, publicava o logotipo da Editora Abril
sinalizando os cortes sofridos. Se com a grande imprensa, de tradição

conservadora, a censura já se fazia ostensiva, é de se imaginar a pressão
implacável exercida sobre a imprensa alternativa, em especial publicações como o
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'O Pasquim" e "Opinião", que chegaram a ter várias das suas edições apreendidas
e retiradas de circulação, além da detenção dos editores, jornalistas e
colaboradores.

Com a evaporação rápida do "milagre económico" em meados de 1973 e a crise
aprofundando-se, saltaram as contradições sociais e politicas no país. O governo
Geisel iniciou, então, o projeto de "abertura política" — que nos discursos oficiais
vinha sempre acompanhado da indefectível expressão "lenta, gradual e segura" —
que abrangeu o período de 1974 a 1979, tendo continuidade no governo seguinte,
ou seja, no do general João Batista de Figueiredo (1979 a 1985). Esse processo de
"abertura" não foi absolutamente linear. Muito ao contrário. Passava por avanços e
recuos, ao sabor dos acontecimentos, acirrando as contradições de classes e
fazendo eclodir manifestações de descontentamento nos vários segmentos da
sociedade, redefinindo correntes políticas e fazendo eclodir os movimentos sociais.
Nardine Habert (2003, p. 46) explica que,

Apoiando ou se engajando nos movimentos que tomaram corpo na
segunda metade de 70, pelas liberdades democráticas, pelos direitos
humanos e pela anistia. ampliaram o espaço de discussão, de participação
e de opos#o ao regime. Para a classe trabalhadora, a crise significou o
aprofundamento do arrocho salarial, do desemprego, da miséria (...l. Esta
situaç&o, combinada às mudanças da conjuntura politica de abertura da
segunda metade da década e das importantes transformações ocorridas
na classe trabalhadora pós-64, foi o ponto de partida para o
ressurgimento dos movimentos populares (a partir de 1975) e do
movimento operário (a partir de 1977) (grifo nosso).

Os últimos anos da década foram marcados pela multiplicação de atos de protestos
e movimentos de reivindicações os mais variados como, por exemplo, os
movimentos estudantis, os movimentos populares de bairros, movimento das
mulheres, movimentos pela anistia e, o mais importante deles, em 1978, o
movimento grevista dos operários que irá inserir a classe operária no centro do
cenário político nacional.

É também nesse mesmo ano, 1978, precisamente no dia 31 de dezembro, que o
presidente Ernesto Geisel revogou o Ato Institucional no 5, exatamente dez anos e
dezoito dias após sua vigência. Essa legislação suspendia as liberdades individuais
e quebrava o equilíbrio entre os poderes, conferindo poderes especiais ao
presidente da República. Com a revogação do Al-5, o brasileiro voltou a ter direito
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ao instituto do habeas-corpus em caso de crime político; os mandatos políticos
voltaram a ser invioláveis e o Congresso Nacional voltou a funcionar por delegação
popular. Já o Poder Judiciário recuperou suas prerrogativas originais e o Direito
brasileiro livrou-se da pena de morte, prisão perpétua e banimento. Os estados da
Federação recuperaram em parte sua autonomia e, por fim, evaporaram-se da
legislação nacional as siglas AI (Ato Institucional) e AC (Ato Complementar).
Extinto, portanto, o mecanismo do Al-5 os brasileiros exilados, banidos ou
simplesmente temerosos de viver no país começaram a traçar os planos para a
volta.

O que efetivamente ocorreu no transcorrer do segundo semestre de 1979.
Deixaram a condição de exilados políticos Luiz Carlos Prestes, Miguel Arraes,
Leonel Brizola, Gregório Bezerra, Fernando Gabeira e Diógenes Arruda, entre
tantos outros. No aeroporto, ansiosos para recebê-los, familiares, amigos,
colaboradores, colegas de trabalho, admiradores e anónimos. Uma massa
desconhecida de pessoas a saudá-los emocionada e efusivamente.

Vale ressaltar, ainda, o desabrochar de uma nova classe operária brasileira,
gestada no decorrer dessa década. O operariado industrial praticamente duplicou
em dez anos, passando de 5,5 milhões em 1970 para 11 milhões em 1980,
representando 80% do conjunto do proletariado brasileiro — somados trabalhadores
do campo e da cidade — estimado em um total de 14 milhões. Mais: quase 70% dos
operários estavam concentrados nos centros industriais da região sudeste, a
maioria nas grandes empresas dos setores mais modernos da indústria. Foram
exatamente os operários das chamadas "indústrias de ponta" como os metalúrgicos

de São Bernardo do Campo e de São Paulo que lideraram os movimentos grevistas

a partir de 1978 (HABERT, 2003, p. 57).

Outro fato que chama a atenção, tendo em vista o viés geracional que permeia este

trabalho, diz respeito à faixa etária dessa nova classe operária brasileira: quase

metade era constituída por jovens de 18 a 24 anos. Vale ainda registrar a
presença crescente das mulheres no trabalho industrial, aumentando
significativamente a fatia de mão-de-obra feminina no proletariado do país. No final

da década de 70, os movimentos paredistas eclodiram com força, em razão da
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significativa queda nas condições de vida e de trabalho, arrocho salarial e inflação.
O clima, portanto, era de rebeldia e de muita insatisfação.

Grande parte dessa jovem classe operária não possuía experiência anterior nas
áreas sindical e política. Nos anos de ditadura, os sindicatos funcionaram mais em
caráter assistencial. O movimento sindical que nasce, ressalta Nadine Habert,
(2003, p. 60),

foi com uma qualidade totalmente nova, revelando que nos anos da
ditadura haviam se desenvolvido novas experiências de resistência,
organização e solidariedade operárias, novas concepçóes, práticas e
novas lideranças sindicais. Foi nas grandes lutas de 1978-80, em São
Bernardo do Campo, que se evidenciaram as marcas deste sindicalismo
caracterizado pela ampla mobilização dos trabalhadores da região, por
imensas assembléias que chegaram a juntar de 80 a 100 mil
trabalhadores, por greves prolongadas que confrontaram o governo, a
força policial e as leis vigentes, transformando as greves metalúrgicas em
fatos politicos nacionais.

E é justamente a partir da prática cotidiana desse novo sindicalismo — que,
inclusive, acabou por determinar um rápido processo de politização dos
trabalhadores — que a base do movimento passou a sonhar com a construção de
um partido político próprio, ou seja, o Partido dos Trabalhadores (PT) que
realmente irá nascer nos anos 1979-80. Aspirava-se, também, a criação de uma
central única sindical, visando a unificação das lutas e reivindicações da massa

trabalhadora, entidade que se concretizou com a criação da Central Única dos

Trabalhadores (CUT), em agosto de 1983.

No que concerne ao aspecto cultural, os anos 70 caracterizam-se, pela

consolidação da indústria cultural e a expansão dos meios de comunicação no pais,

em especial, do veículo televisão que teve o condão de "uniformizar" o pais de
ponta a ponta, a partir de uma grade de programação gerada no eixo Rio/São

Paulo, transmitida via satélite, em cores e ao vivo. A programação privilegiava os

gêneros novela e show, ganhando o poder de magnetizar multidões, acabando por

influir, de forma decisiva, na mudança de comportamentos, na inserção de novos
valores e na exaltação maciça do consumismo.

No ambiente musical, despontam fenómenos populares: em 1973, a música caipira
mescla-se ao rock com o nascimento da dupla sertaneja Chitãozinho e Xororó,
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Instalaçào dos POIOS industrias, as grandes cidades passaram a ser vistas como

novo •e&dorado• Em 1970, revela Nadine Habert (2003, p. 72),
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avolumou-se com o incessante acréscimo da frota de veículos particulares, o

transporte coletivo passou a apresentar uma deficiência que acabou por se revelar

crónica, construíram-se elevados, vias expressas, brotaram os -shoppings centers•,

verdadeiros -templos de consumo', além dos sofisticados condomínios fechados.

Contrastando com esse panorama, as favelas agigantaram-se, a miserabilidade
proliferou promovendo -invasões" em áreas das periferias das cidades grandes e

de porte médio, formando cinturões ou anéis de miséria extrema, enquanto os
conjuntos habitacionais padronizados passaram a representar -o sonho da casa
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própria", com financiamento de 20, 30 anos pelo Banco Nacional de Habitação,
utilizando os recursos do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS).

Nesse cenário, observou-se, a proliferação de movimentos pelos direitos das
"minorias", entendendo-se como tais, as lutas feministas pela emancipação sexual
e económica das mulheres; o movimento gay; o movimento negro; além das
profundas transformações que atingiram as relações familiares e matrimoniais que
teve como ponto culminante, a promulgação da Lei 6.515/77 que instituiu o divórcio
no Brasil. É de se notar, ainda, que o "descasamento" deixou de ser alvo de
maiores preconceitos, enquanto se ensaiava uma nova configuração social: a
"família mosaico", isto é, aquelas que incluíam filhos de uniões anteriores, de parte
a parte dos cônjuges, além dos filhos nascidos na constância da nova união.
Também significativo foi o crescimento do número de pessoas que passou a viver
só, ocupando uma unidade domiciliar exclusiva. Enfim, a década de 70 apresentou
diversidade de comportamentos, tendências culturais e estilos de vida.

Já no panorama que irá se desenhar nos anos 80, constata-se a fusão de três
fenómenos marcantes: o primeiro, a desregulamentação dos mercados; o segundo,

a retraçáo do Estado empenhado no progressivo desmonte de seus mecanismos

de distribuição e apoio social; e, por último, a progressiva ascenso do consumo.

Todos esses fatores foram implementados pela era Reagan (1981-1989) e
Tchatcher (1979-1990).

A esse respeito, ou seja, a despolitização e a desmobilização do coletivo social

processados na década de 80, Hobsbawm (1995, p. 330) lembra a declaração da

então primeira-mínístra britânica, Margaret Tchatcher: 'Não há sociedade, só

indivíduo< Tão fundo calou no historiador a declaração da "dama de ferro- que ele

irá reproduzi-la, anos depois, em "O Novo Século- ao afirmar

Em certo sentido, os meios de comunicação são thatcherianos, pois
não acreditam na existência da sociedade, mas apenas dos
indivíduos. Eles estabelecem um relacionamento direto com cada
pessoa, domicílio por domicílio. Tradicionalmente, o processo eleitoral
engia uma mobúzaç¿o colet:va dos mútantes a fim de influenciar os
eleitores. Hoje, nada disso é necessário (HOBSBA%'M, 2000, 121, gnfo
nosso).
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Hobsbawm (1995, p. 333) chama a atenção para as consequências desse
processo:

O que poucos percebiam era o quanto a sociedade industrial moderna (...)
dependera de uma simbiose da velha comunidade e velhos valores com a
nova sociedade e, portanto era provável que fossem dramáticos os efeitos
de sua desintegração espetacularmente rápida. Isso se tornou evidente na
era da ideologia neoliberal, quando o macabro termo 'subclasse' entrou ou
reentrou no vocabulário sociopolítico, por volta de 1980.

Nesse quadro, não surpreende, portanto, que a década de 80 tenha sido chamada
na América Latina de "a década perdida", quando se aliaram perversamente
desemprego, hiperinflações, aumento da dívida externa, crescimento da violência
social, incremento do narcotráfico e contaminação ambiental. Já no cenário político,
em seqüência surpreendente, irão ruir, uma a uma, as ditaduras estabelecidas nas
décadas anteriores: Peru (1980); Argentina (1983), Uruguai (1984); Brasil (1985);
Filipinas (1986); Haiti (1986); Paraguai (1989); e, ainda, o Chile (1989).

No "Império do Mal", como Reagan rebatizara a então União Soviética comunista,

Mikkail Gorbachov que havia chegado ao Kremlim em 1985 dá início, no ano
seguinte, aos processos conhecidos como perestroika e glasnost que irão culminar

com a derrocada do Império Soviético e do comunismo europeu. No final dos anos

80, a luta pela democracia atingiu vitoriosa seu ápice em diversos países do Leste

Europeu Hungria, Polônia, Roménia e Tcheco-Escoláquia. De maior relevância,

passando a símbolo mundial da debacle do comunismo, a derrubada do Muro de

Berlim, à força de picaretas, em apoteótica manifestação da população da

Alemanha Oriental, em novembro de 1989. Abria-se, assim, o caminho para a

reunificação do país, dividido desde a II Grande Guerra.

Ora, ao se observar esse panorama mundial é possível depreender que os tempos

sinalizavam não haver mais espaço para governos autoritários, o que acabará por

desenhar um novo mapa político no planeta. Na análise de Marco Aurélio Nogueira

(apud AGGIO; LAHUERTA, 2003, p. 51) o somatório desses acontecimentos

implicaram no fim de uma época:

O final da década de 1980 foi, a esse respeito, de imponente significado
histórico-universal. Em curto espaço de tempo toda uma época histórica se
desfez. Os fatos se sucederam em grande velocidade. Primeiro foi o Muro
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de Berlim, que ruiu — literalmente, em termos físicos e simbólicos — sem
que os próprios alemães pudessem perceber a inteira dimensão do fato e
dele assimilassem as consequências. Com o Muro, foi por água a baixo
todo o cenário geopolítico, sociocultural e ideológico que se imaginava
cristalizado desde o fim da Segunda Guerra e carregado com gás
suficiente para chegar ao próximo século.

Toda essa vertiginosa metamorfose geopolítica, sociocultural e ideológica
acabou colocando em discussão sistemas filosóficos que haviam orientado o ideal
transformador de gerações, como o marxismo", assinala Marly Rodrigues (2003, p.
IO). O certo é que a revolução deixou de representar a saída única para as
injustiças sociais. Mesmo sem perder a perspectiva da construção de sociedades
mais justas, a liberdade e melhores condições de vida, esses ideais acabaram por
se diluir na luta de causas específicas e na transformação de comportamentos
individuais. Dessa forma, os movimentos sociais, em especial os europeus,
passaram a colocar na ordem do dia temas como a questão nuclear, a ecologia, as
intervenções militares e económicas em países do Terceiro Mundo e o direito das

"minorias" raciais e sexuais (RODRIGUES, 2003).

Ao lado dessa metamorfose mundial, a revolução tecnológica ganha aceleração

vertiginosa, colocando no mercado computadores domésticos, videocassetes,

walkman, CD"s, códigos de barra impressos nas mercadorias e até mesmo dinheiro

eletrônico (a partir de 1980) na Europa. Surge, então, uma nova e desconhecida

patologia que dissemina perplexidade e pânico. O New York Times, em 3 de julho

de 1981, publica reportagem sobre a enfermidade que está atacando a comunidade

homossexual dos Estados Unidos: de acordo com o relatório das autoridades

médicas, cresce o número de casos de pneumonia e de sarcoma de Kaposi entre a

população gay de Nova York, São Francisco, Los Angeles. No ano seguinte, em

janeiro de 1982, os jornais informam que a estranha doença que, até o ano

passado, parecia restrita aos gays, já atingiu mulheres e crianças. Os médicos

ainda não sabem como ocorre a contaminação, mas estão certos de que ela destrói

o sistema imunológico. Batizaram-na, então, de Aids Síndrome de Deficiência

Imunológica Adquirida" (JORNAL DO BRASIL, 31-12-2000, p. 161). O

descobrimento do vírus HIV foi anunciado em princípios de 1984 por uma equipe de

médicos norte-americanos.
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No cenário cultural, surge em 1981 nos Estados Unidos uma nova maneira de se
ouvir música: pela imagem. Entrava no ar a MTV, um divisor de águas no mundo da

cultura pop. Segundo a revista Veja (27-10-1993, p. 91),

O universo MTV extravasou para além do videoclipe e dos
megaespetáculos visuais como os de Madonna e Michael Jackson
Incorpora a vertente mais inovadora da cultura amencana — o rap. com
seus cantores gordóes e boquirrotos — que teve peso capital na eletçao de
Bill Clinton em 1992, ao trazê-lo para seus estúdios. orgnando toda uma
nova linguagem de comumcaçao publicitána

Em 1984, Michael Jackson vende 48 milhóes de cópias do LP Thnller tornando-se o
maior fenómeno da música pop desde os Beatles, enquanto Madonna. em 1985,
especializa-se na arte de tornar-se uma celebridade mundial. Seu habitat é a mídia

e Madonna passa a década desconstruindo e reinventando sua persona. No
cinema, em 1986, estréia "Rambo", interpretado pelo austríaco naturalizado

americano, Arnold Schwarzenegger, uma explosão de músculos que leva multidóes

ao cinema. A magia da sétima arte fica por conta de Spielberg e seu "E.T.", um

adorável extra-terrestre, lançado em 1982. Já no final da década, desponta o diretor

negro Spike Lee, 32 anos, tido como o novo prodígio de Hollywood, com o filme

"Faça a Coisa Certa". A música clássica mescla-se com o pop: em 1986, os tenores

Luciano Pavarotti, Plácido Domingos e José Carrera tornam-se ídolos populares,

forjando a geração "Caracalla" — jovens que gostam de ópera e de heavy metal. No

ano seguinte, 1987, morreria o mago da pop art, Andy Warhol, mas suas criações

continuam valorizadas: das latas de sopa Campbell's à profética previsão — já

realizada — de que "no futuro todos serão famosos por quinze minutos". A geração

hippie que apregoava o "Paz e amor" e ditava comportamentos é varrida pelos

yuppies cuja meta consiste em ganhar o primeiro milhão de dólares antes dos 30

anos.

Tal é a importância do veículo de comunicação de massa, televisão, nesse

processo de transformação cultural que o mundo experimenta no pós-guerra, que

Nicolau Sevcenko (2001, p. 125-126) assim o analisa:

Após a Segunda Guerra, a TV se tornou o centro da vida cultural, com
algumas poucas redes controlando os mercados nacionais e, nesse
sentido, operando como grandes máquinas de engenharia do imaginário
coletivo, por meio das quais se massificam simultaneamente os valores da
Guerra Fria e do consumo. O enorme potencial para a informaçào, o



54

esclarecimento e a açao transformadora que existe latente nesse
estratégico veiculo de comunicação raras vezes se manifesta, em meio
aos rígidos mecanismos politicos e mercadológicos que o controlam O
destino da TV — pelo modo como seu desenvolvimento histórico a
encalacrou entre o poder estatal e as grandes corporaçóes da midia — é
estar acorrentada ao entretenimento superficial, ao sensacionalismo de
baixo instinto, ao festival aliciante do consumo e a mais mesquinha
manipulação política.

Os anos 80 no Brasil terão ainda como marca o crescimento da organização de
diversos setores da sociedade, expressos em forma de grandes concentrações
populares e protestos que, aliás, serão de fundamental relevância para o processo
de abertura política no país. É a presença de grandes massas ocupando lugares
públicos que distingue os movimentos sociais que irão eclodir nessa década.

Coube ao general João Batista de Oliveira Figueiredo, empossado presidente da
República em março de 1979, dar continuidade do processo de abertura política.
Célebre ficou uma de suas manifestações, em outubro de 1978, ao ser eleito
sucessor de Geisel: "É para abrir mesmo. Quem quiser que não abra, eu prendo e

arrebento"

A pressão dos movimentos sociais — greves, organizações de bairro, entidades

profissionais — representou um importante fator no sentido de incrementar a

movimentação pelo restabelecimento da democracia no país. Os primeiros ventos

de abertura, soprados ainda em 1979, que possibilitaram o retorno dos exilados,

reforçaram a movimentação social mas, por outro lado, despertaram extremadas

reaçóes entre os militares "linha dura" e grupos paramilitares como, por exemplo, o

CCC — Comando de Caça aos Comunistas; AACB — Aliança Anticomunista

Brasileira; e, FPN — Falange Pátria Nova. Entre as açóes terroristas intentadas por

esses grupos de extrema direita, figuram seqüestros, bombas colocadas em

residências de militantes de esquerda, bancas de jornais e até mesmo em

entidades, como a OAB no Rio de Janeiro. Esses atentados, com bombas

explodindo em Minas Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul irão

se estender até 1987.

Em paralelo a esse cenário, a primeira metade dos anos 80 também irá

caracterizar-se pela presença de trabalhadores em greve e do forte esquema
repressivo montado pelo governo, resultando em prisões e intervenções nos
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sindicatos. Grande repercussão ganhou à época a greve do ABC paulista que,
aliás, contou com o apoio da população e de instituições como a OAB -- Ordem dos
Advogados do Brasil e a Igreja. Os caminhos adotados para a abertura politica
teriam que passar pelo restabelecimento de alguns aspectos institucionais. Entre
eles, a reforma partidária de 1979 e o retorno das eleições diretas para governador,
aprovada pelo Congresso em novembro de 1980. O quadro partidário assim
desenhava-se à época: o Partido Democrático Social (PDS), antiga ARENA,
apoiava o governo e agregava os setores da burguesia e proprietários rurais; no
antigo MDB agruparam-se os setores de oposição, tendo se transformando na sigla

Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB). Havia, ainda, o Partido

Trabalhista Brasileiro (PT B); o Partido Democrático Brasileiro (PDT) e o Partido
Popular (PP). No início de 1982, foi concedido registro ao Partido dos

Trabalhadores (PT) que teve sua génese na experiência sindical e política adquirida

pelos metalúrgicos do ABC paulista agregando segmentos da classe operária,

intelectuais e sindicalistas.

A reforma partidária promovida pelo governo teve um objetivo precípuo: fragmentar

a oposição e conquistar os governos estaduais na eleição de 1982. Aliás, a primeira

pelo voto direto desde o final dos anos 60. O resultado é que foram eleitos doze

governadores do PDS, nove do PMDB e um do PDT sinalizando que a tática do

governo não obtivera êxito. Na verdade, essas eleições irão favorecer

marcantemente as oposições, abrindo o caminho para a realização de eleições

diretas para a presidência da República.

A grande massa de populares que foi para as ruas comemorar a vitória dos

candidatos de oposição, eleitos pelo voto direto, mostrou que povo brasileiro estava

saudoso do exercício da democracia. Os contornos da sucessão presidencial que

terá lugar em 1985, marcando o fim da ditadura, saíram desse pleito de 1982. Além

dos doze governadores que elegeu, o PDS ficou também com a maioria do colégio

eleitoral. Mas, será em torno de um desses nove governadores eleitos do PMDB —

Tancredo Neves — é que começará a ser armado um novo jogo político, que irá

mudar o cenário político nacional.
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Nesse mesmo 1982, a censura ainda continuava a interferir na produçao cultural,
Vencedor do Festival de Gramado, o filme "Pra frente, Brasil", de Roberto Faria, foi
vetado pela censura, por ser .l capaz de provocar incitamento contra o reginno"
(JORNAL DO BRASIL, 31-12-2000, p, 161). A obra mostra a euforia da população
torcendo na Copa do Mundo, enquanto presos políticos são torturados no Brasil do
1970. Aliás, na cinematografia verde-amarelo um grave desfalque ocorrera no ano
anterior: morreu, aos 42 anos, Glauber Rocha que por "Terra em Transo", 1967,
recebera o Prémio Internacional da Crítica do Festival de Cannes e, em 1969, o
prémio de "melhor diretor" com "O Dragão da Maldade contra o Santo Guerreiro",

A mobilização popular pró-diretas começou a ganhar fôlego em meados de 1983,
quando ocorreu um ato público em Goiânia da qual participaram 5 mil pessoas. Na
liderança, os deputados Ulisses Guimarães e Teotónio Vilela, Em todo o pais, entre
janeiro e abril de 1984, nas capitais e principais cidades aconteceram comicios quo
reuniram multidões. Sobral Pinto que havia participado de duas manifestações,
afirmou: "Nem os comícios de Rui Barbosa em 1909 atingiram essa grandeza
segundo relata a revista Veja (27-10-1993, p. 105) que informa, a seguir, que o

primeiro comício, em Curitiba, reunira 30 mil pessoas; em São Paulo, cerca de 300
mil e perto de I milhão no Rio de Janeiro. Em clima de absoluta euforia cívica, as
multidões gritavam palavras de ordem e cantavam: "um, dois, três, quatro, cinco

mil, queremos eleger o presidente do Brasil"; "Eu também sou gente, quero votar

para presidente"; e parodiando o bordão do comunicador Chacrinha, "Alô, alô,

Conceição: diretas sim, indiretas, não!".

A despeito de todas essas manifestações públicas, a Câmara Federal rejeitou a

emenda do deputado Dante de Oliveira que visava ao restabelecimento da eleição

direta para presidente. No dia da votação, 25 de abril, um forte esquema policial-

militar cercou o Congresso Nacional, mantendo os manifestantes à distância,

enquanto no plenário a emenda não conseguia obter os 2/3 necessários para sua

aprovação. Do lado de fora, a frustração foi proporcional à esperança da população

que ocupara as praças de todo o país aguardando o resultado da votação. Em
Brasília, os estudantes escreveram nos seus próprios corpos a expressão "Diretas-
Já", bem como no gramado do Congresso Nacional.
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Dois meses depois, em junho de 84, dez governadores da oposição reuniram-se e
propuseram um programa contendo pontos para mudar a Constituição, além de
sugerirem reformas económicas e financeiras. Mais: ratificaram a importância das
eleições diretas e indicaram um candidato preferencial — Tancredo Neves. A
necessidade da população de divisar uma luz no fim do túnel acabou conferindo
uma espécie de "aura" a Tancredo Neves que assim ganhou maciço apoio popular.
No inicio de janeiro de 1985, Tancredo recebeu de Ulysses Guimarães um plano de
governo intitulado "A Nova República", contendo várias propostas. Entre elas,
eleições diretas em 1985 nas capitais e áreas consideradas de Segurança
Nacional; convocação da Constituinte em 86; congelamento de preços da cesta
básica e transporte; e, ainda, a negociação da dívida externa.

Os comícios de Tancredo passaram a atrair cerca de 70 a 80 mil pessoas. Em 15
de janeiro de 1985 reuniu-se o Colégio Eleitoral, composto pelo Congresso
Nacional e delegados das Assembléias Legislativas. O PT — Partido dos
Trabalhadores não participou vez que firmara posição contrária à solução

encontrada. Por 480 votos foi eleito Tancredo Neves, contra 180 de Paulo Maluf e

26 abstenções. A vitória foi comemorada em plenário por parlamentares, jornalistas

e grupos populares entoando em uníssono o Hino Nacional. Depois de 21 anos, o

Brasil voltava a ter um presidente civil. A "Nova República", no entanto, nascia com

os velhos representantes da classe política brasileira.

Já a população, mostrava-se esperançosa e confiante. Horas antes da cerimónia

de posse, o presidente eleito é internado às pressas no Hospital de Base de

Brasília. Diante do imprevisto, prevaleceu a norma constitucional: o Congresso

Nacional deu posse ao vice-presidente, José Sarney, em 15 de março de 1985. A

saúde de Tancredo Neves continua em declínio e a população, com vivo interesse,

acompanhava os boletins divulgados pela televisão. Centenas de pessoas

permaneceram, dia e noite, à porta do Incor, em São Paulo, rezando e acendendo

velas. Em 21 de abril, o porta-voz Antonio Brito, fez o comunicado: "Tancredo

Neves morreu esta noite, no Instituto do Coração, às 10h23m".

Assumindo os compromissos previamente estabelecidos o novo presidente, José
Sarney, deu encaminhamento à organização da Assembléia Constituinte. Em
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setembro de 1985, Afonso Arinos de Mello Franco assume a presidência da
Comissão de Estudos Constitucionais, visando a elaboração de um anteprojeto de
Constituição para facilitar as discussóes dos parlamentares constituintes. Em
novembro de 1986, foram eleitos os deputados e senadores que iriam compor, ao
mesmo tempo, o Congresso e a Assembléia Nacional Constituinte. Pontos
polémicos como a estabilidade de emprego, jornada de trabalho, liberdade sindical
e de greve. reforma agrária, sistema de governo (presidencialista ou
parlamentarista), duração do mandato presidencial e sistema eleitoral cindiram as
opiniões no plenário.

Em 5 de outubro de 1988 é promulgada a nova Constituição da República
Federativa do Brasil contendo 245 artigos. Ulysses Guimarães, presidente da
Assembléia Nacional Constituinte ressaltou tratar-se de um "l...) documento da

liberdade, da dignidade, da democracia, da justiça social no Brasil". A Carta Magna

dispunha que o tráfico de drogas, a tortura e o terrorismo passavam a ser crimes

inafiançáveis; os trabalhadores teriam direito a um terço a mais do salário quando

das férias; e os jovens de 16 anos poderiam votar.

No quadro da economia, o Brasil iniciou os anos 80 sob o impacto da segunda

grande elevação do preço do petróleo, ocorrida em 1979. Os países desenvolvidos

entraram em recessão e o comércio internacional contraiu-se. Em razão desse

cenário, os preços das exportaçóes brasileiras caíram muito até 1985. Os juros

internacionais se elevaram, afetando a economia do país e a dívida externa,

negociada a juros flutuantes, cresceu em proporção preocupante. Mergulhado

nesse conjuntural adverso, no início de 1983, o Brasil assina com o Fundo

Monetário Internacional uma "carta de intenções" comprometendo-se a cumprir

certas metas e o FMI passa a monitorar a economia brasileira. O governo corta os

subsídios às exportações e eleva os preços das tarifas públicas. A inflação persistiu

e a queda do PIB acentuou-se. O governo começa então a controlar as

negociações salariais e por via de legislação específica passa a fixar índices de

reajuste irreais e defasados corroendo o valor real dos salários. A conseqüência foi

o agravamento do quadro social, elevando a tensão entre os trabalhadores e o

Estado.
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As greves da década de 80 eclodiram nas mais diversas categorias: professores,
médicos, motoristas, funcionários públicos, bancários e engenheiros, entre tantas
outras. Coro altissonante a protestar contra os baixos salários. Neste mesmo 1983,
a inflação atingiu a 211%. Começam, então, as demissões em massa e o nível do
desemprego eleva-se. Nas cidades grandes e de porte médio, os desempregados
promovem passeatas e protestos que, por vezes, culminavam com saques a
supermercados. Alguns economistas apontam 1983 como o auge da recessão
brasileira na década de 80, com a inflação atingindo o patamar de assustadores
223,8% ao ano. Enquanto a inflação crescia, a rejeição ao governo, em proporção
inversa, traduzia-se em crescentes índices de impopularidade.

Em 28 de fevereiro de 1986, o Brasil foi surpreendido com o lançamento do Plano
Cruzado. "Dinheiro novo!", (JORNAL DO BRASIL, 31-12-2000, p. 171) anunciaram as

manchetes dos jornais. Em pronunciamento em cadeia de rádio e TV, o presidente

José Sarney anunciou o Plano Cruzado promovendo uma reforma monetária radical:

corte de três zeros no cruzeiro e substituição pelo cruzado, além de congelamento dos

preços e salários, instituição do "gatilho salarial", mecanismo que permite o reajuste

automático dos salários quando a inflação atingir ou superar os 20%.

Atendendo ao apelo presidencial, a população metamorfoseou-se, da noite para o

dia, em "fiscal do Sarney". De posse das listas contendo os preços tabelados, os

consumidores passaram a exercer uma rígida fiscalização sobre os preços dos

produtos. No primeiro mês, o resultado foi favorável: a inflação apontou para

índices negativos. Em contrapartida, a demanda de consumo cresceu rapidamente.

A estabilidade da moeda permitiu o planejamento orçamentário doméstico e a mesa

do brasileiro ficou mais farta.

Meses depois, a pressão por margem de lucro eclodiu entre produtores e

intermediários na cadeia produtorfintermediário/consumidor. Os produtos

começaram a escassear, muitos a desaparecendo por completo. A aquisição de

bens, duráveis e não duráveis, só se fazia possível via ágio, isto é, adquiridos no

mercado negro a preços livres. Diante da crise de abastecimento, em julho, o

governo lançou um "pacote" visando a redução do consumo e o aumento dos
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investgnentos. além de Instituir empréstimos compulsórios para as viagens ao
extenor e sobre os combustiveis.

No entanto, o Plano Cruzado obtém um marcante efeito político: nas eleiç00s de
novembro de 1986. o PMDB conquistou uma vitória esmagadora elegendo vinte o
docs govemadores. As comemoraçoes do partido irao se estender até 21 de
novembro. quando -o castelo do congelamento- derreteu-se e o governo Sarney
anunciou uma majoração de 60% nos preços dos combustíveis, reajuste nos
preços dos automóveis, açúcar e tarifas de serviços públicos.

Em abnl de 1987, nova alquimia económica visto que a inflação já havia
ultrapassado os 23% ao més. O pacote passou a ser conhecido como "Plano
Bresser Entre outras medidas, previa a extinção do gatilho salarial, a

desvalorizaçào da moeda e a contenção dos gastos públicos, A duração do ministro

que deu nome ao pacote. bem como a do seu plano económico, foram fugazes:

Bresser Pereira demitiu-se em dezembro de 1987, sendo entoo substituído por

Mailson da Nóbrega. Novo ministro. novo pacote: reduçao dos incentivos fiscais.

suspensao do pagamento da URP — Unidade de Referência de Preços — e

determinaçao de nao se aplicar o mecanismo aos salários do funcionalismo público

durante dots meses A suspensão do pagamento da URP — correçao trimestral de

salános que substituira o -gatilho- do Cruzado estendeu-se a diversas outras

categorias profissionats No ano seguinte, 1988, a inflação acumulada ultrapassou

os inacreditávets 930%. Ano de crise com violento empobrecimento da população.

Alberto Aggio e Milton Lahuerta (2003, p. 246) analisam que: ao longo dos

anos 80, nao só se mantém os problemas macroeconómicos (como o descontrole

inflacionário e a recessao) e sociais (como o aumento da exclusão e da violência).

como também sucede um processo inédito de descrença das instituiçóes públicas e

da própria idéia de democracia".

Em 1989. após um vácuo de 29 anos, os brasileiros voltam a escolher

democraticamente o presidente da República. Enxamearam candidatos: Leonel

Bnzota do PDT; Ulysses Guimarães, do PMDB; Mário Covas, do PSDB; Paulo Maluf,

do PDS; Afif Domingos, do PL; Ronaldo Caiado, da UDR; Fernando Collor de Mello.

do PRN. Luis Inácio Lula da Silva, do PT; e, ainda. Roberto Freire do PCB.



61

Um més após o inicio do horário eleitoral gratuito, as pesquisas de optniào
registraram uma tendência: Collor quo contava com a adesão de 40% do eleitorado

passou a declinar, enquanto Lula alcança 0 30 lugar, antecedido por Bnzola, Diante
desse quadro, os partidos de oposição a Lula, discutem a possibilidade da
desistência do seus candidatos em favor do Brizola, tido como menos pengoso que
o "despreparado" ex-metalúrgico do PT. Apreensivo. o empresariado nacional
acompanhou o desenrolar da campanha temendo a ascensão de um candidato de

esquerda. Uma boataria intonsa engolfa o pais, espalhando que Lula confiscana o
dinheiro das cadernetas de poupança, "tomaria" imóveis de quem possuísse mais

de um e apreenderia aparelhos de televisão de quem fosse possuidor de vários.
Em meio á fervura do caldo político, Mario Amatto, então presidente da poderosa
Federaçao das Indústrias de São Paulo (FIESP), ameaça que, em caso de vitória
de Lula, oitocentos mil empresários fugiriam do país" (VEJA, 27-10-1993, p.

137),

A Constituição de 1988 havia estabelecido a realização de dois turnos para a

eleição de presidente, governadores e prefeitos de municípios com mais de 200 mil

eleitores, tendo ainda facultado aos analfabetos e maiores de 16 anos o direito de

votar, Dessa forma, no pleito de 1989, estavam habilitados 82 milhóes de

brasileiros, Em 15 de novembro de 1989, registrou-se maciço comparecimento às

urnas: votaram 88% do eleitorado, O resultado classificou Collor e Lula para o

segundo turno, respectivamente com 28,52% e 16,08 dos votos. Na primeira

eleiçao direta para presidente da República, após 29 anos de abstinência eleitoral,

saiu vencedor Fernando Collor de Mello com 53,03% dos votos contra 46,7% de

Luiz Inácio Lula da Silva,

Sobre os anos 80, Alberto Aggio e Milton Lahuerta (2003, p. 251) analisam:

A partir da década do 80 nota-se quo no Brasil tanto o significado quanto o
sentido da idéja de crise variaram bastante A década tem inicio falando-se
om criso do regime autoritário, dessa idéia passou-se a talar em cose
económica, depois om crise fiscal, em crise financeira, em crise do Estado.
Com o avanço da conjuntura — nacional e mundial -- apareceram outras
dimensOes da crise: do sistema representativo, do sistema partidàno, das
utopias, das ideologias, da Federaçôo, da ética ( ..l a sociedade brasileira
entra na década do 80 experimentando, seguramente, a maior taxa de
esperanças que ela já havia vivenciado. Quando se iniciam os anos 90. o
sentimento é exatamente o contrário: decepção, desencanto,
desesperança, frustraçôo,
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Ora, esse contexto sociopolítico e cultural que se desenhou em "água-forte" na face
do mundo ocidental, somado às peculiaridades políticas, económicas e culturais
que se instalaram na terra brasilis nas décadas de 60, 70 e 80, tiveram o condão
de determinar a trajetória existencial de toda uma geração. A geração de 68,
nascida nos anos posteriores, ao término da II Grande Guerra (1939-1945).

É desse caldo político, social e cultural fermentado com os ingredientes da
repressão e da rebeldia, de valores e contravalores, de cultura e contracultura, de
ânsia de liberdade, de ruptura irreversível com o modus vivendi da geração
anterior, ou seja, a dos seus pais, que irá emergir o ator social Amylton Dias de
Almeida. Não sem razão afirmou Marc Bloch: "Os homens são mais filhos de seu
tempo do que de seus pais".

Jacques Le Goff (2002, p. 26), na introdução da biografia "São Luis", cuja
elaboração e redaçáo lhe consumiram — segundo sua própria expressão — "uma
quinzena de anos", revela que, no decorrer do seu trabalho, evidenciou-se
cristalinamente que:

O individuo não existe a não ser numa de rede de relaçóes sociais
diversificadas, e essa diversidade lhe permite também desenvolver seu
jogo. O conhecimento da sociedade é necessário para nela se
constituir c nela viver uma personagem individual.

Le Goff (2002, p. 23), de maneira concisa, traduziu sua constatação em uma única

frase: "Constrói-se a si próprio e constrói sua época, tanto quanto é construído por

ela" De tal sorte revela-se veraz essa afirmação que, no capítulo seguinte —

holofotes agora voltados para o palco político e cultural do Espírito Santo nos anos

60, 70 e 80 não sem surpresa, pudemos observar Amylton Dias de Almeida

"saltando" e invadindo esse cenário, infiltrando-se na cena capixaba a partir de

meados da década de 60, atestando, por conseguinte, ser impossível mapear o

panorama político e cultural do Espírito Santo sem registrar sua efetiva participação

na vida do Estado.
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CAPiTULO II

O ESPíRlTO SANTO NOS ANOS 80: PLANO SEQÜÊNCIA

Os fortes ventos soprados pelo zeitgeist no final dos anos 60 do século XX,
chegaram soberanos ao Espírito Santo amalgamando-se ao tradicional "vento sul"

titulo, aliás, escolhido para o livro que reúne as crónicas de Carmélia M. de Souza
(1936-1974), principal cronista desta década, editado em 1976 com seleçào de
textos, prefácio e notas de Amylton de Almeida despertando a juventude local
para os ideais libertários e fazendo eclodir uma intensa movimentação cultural no

Estado, a despeito dos tenebrosos "anos de chumbo" inaugurados pelo golpe
militar em 1964.

Rompendo com a asfixia paralisante do momento político brasileiro, jovens

lideranças locais despontaram nos mais diversos segmentos sócio-culturais:

movimento estudantil, imprensa, música, teatro e literatura, deslizando com

frequência e naturalidade de um espaço a outro, em sintonia perfeita. Ebulição

cultural e politica que atingiu seu apogeu no decorrer daquele 1968, refletindo a

efervescência do panorama mundial e brasileiro. Luiz Tadeu Teixeira (2002, p. 77),

rememora:

Em 68. a atividade cultural mais difundida na cidade era o I Festival
Capixaba de Música Popular, organizado por Milson Henriques, que
promovia as eliminatórias ao vivo na TV Vitória (...l, com a finalíssima no
Ginásio Wilson Freitas. Milson também organizou no ano anterior, o I
Festival Capixaba do Cinema Amador, exibindo no Cine Jandaia um
pacote de curtas em 16 mm realizados por uma turma de estudantes
inquietos: Antonio Carlos Neves. Paulo Torre, Ramon Alvarado. Luiz Lages

Esse mesmo grupo de estudantes dedicava-se também à dramaturgia, integrando o

"Teatro de Arena do Grupo Geração", criado e dirigido por Antonio Carlos Neves,

agitador cultural e personagem destacado da geração de 68 no Espírito Santo.
Coube justamente a ele dirigir a experiência teatral mais bem sucedida desse ciclo:

"Arena Conta Zumbi", musical de autoria de Boal e Guarnieri, que havia feito
sucesso em 1966 no Teatro de Arena de São Paulo e que, proporcionalmente,
repetiu o mesmo êxito em Vitória, em temporada que se estendeu por três



setnanas, coni casa lotada, No elenco Mitson Hennques, Zélia Stein,a Alcides
Vasconcelos Filho o Sheila Bandeita. o segundo espetàeulo encenado pelo
tnesniO "Grupo Geração" chatiiouse •auventude de Raiva e Muito tendo o
texto e diteçao de Antonio Canos Neves. Na sequência, o Grupo Equipe
(antenormento denominado Elenco Expenniental Estudantil) encenou -Entre Quatro
Paredes", de Sattto, com diteçào do Paulo e Colecionador•, nunia
adaptação de Ewetton liderança estudantil que também atuava como

diretor e ator à novela de John Fowles.

Vate ainda ressaltar que nesse mesmo emblemático ano, Antonio Carlos Neves foi

merecedor do "Ptémio de Melhor Fotografia" no Festival de Cinema Amador
JB/Mesbla de 1968. com "Veias Partidas", uma produção em 16mm, no género
ficção, curta metragem em que atuou como diretor e roteirista, adaptando para o

cinema um conto de Amylton de Almeida. com idêntico titulo. A "Revista Capixaba•

de março de 1968, na reportagem "A nova literatura no ES», assinada por Paulo

Eduardo Torre (1968, p. 37-39), registra:

Amytton Dias de Almeida é o 'entant temble• da etíttea titerana em Vltóna
Ele escreve desde cedo: em 1965, tez o seu pnnwro romanee 'A Pele

Protetora•, em que conta o reflexo da revoloçào de at»nl de num caso
de amor Contessa que não gosta deste livro no qual tut multo influenc4ado
por 'Hitoshima. mon amour', de Marguente Duras Mas setvvu como uma
pesqutsa. um estudo formal I . I Escreveu. a partit dai. diversos contos
que agora compilou num IMO. Intitulado 'Velas Partidas', que a Editora
Sabiá. de Rubem Braga e Fernando Sabino publicara brevemente O
foi considerado por Rubem Braga um trabalho de t&ego e de
surpreendente matundade para um jovem de apenas 23 anos Sho 26
contos, escotos em estilo jndlteto. numa forma tensa e angustiada: tratam
quase sempre de problemas e angústia evstenc$al, em que os
personagens 'estão frente a um momento decrsavo em suas extsténclas•

Zélia Maluza Stetn despontou como liderança estudantil a partit de 1962, tendo se filiado em
ao Partido Comunista do Brasil (PCBR). Em 1968, durante uma passeata e ato de protesto teah:ado
em frente à antiga Faculdade de Direito, manifestaçào estudantil contra a prtsào de colegas que
participavam do Congresso da UNE em Ibiúna/SP, foi envolvida no tumulto causado pela teptessào
policial e na tentativa de escapar à pnsao iminente. bateu com a bolsa no tosto do Chefe de Policta.
José Dias Lopes, irmão do então governador Cnstiano Dias Lopes Após este incidente vtu-se
obrigada a fugir do Estado e. mats tarde, do pais. Em agosto de 1969, exilou-se no Uruguai tendo ali
permanecido no periodo de 1969 a 1976. segundo depois para o México e só retomando ao Brasil
em 1983. O relato deste incidente consta da entrevista especial de domingo. concedida à autora,
para o jornal on-line seculodiano com». Edtçào de 

s
final de semana, 22 e 23 mato 2004

Trés décadas mais tarde, isto é. em 1998, a peça ouventude com Raiva e Muito Amor foi
transformada pelo autor Antonio Carlos Neves em vídeo, conservando o mesmo titulo. obra que ta:
uma retrospectiva da efervescência cultural e politica no Espinto Santo na década de 60.
Depoimento prestado à autora em
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Em paralelo aos grupos teatrais estudantis havia ainda o "Grupo Teatral Praça Oito"
liderado por Gerson Von Randow que, neste mesmo 1968, apresentou na Escola
Técnica Federal, "Navalha na Carne", de autoria de Plínio Marcos, tendo no elenco
Glecy Coutinho, Gerson Von Randow (atuando também como diretor) e Luiz
Denaday.

No apagar das luzes dos anos 60, o género "besteiro!" estréia na capital com
grande sucesso: "Vitória — de Setembro a Setembrino", uma sátira rasgada escrita
por Milson Henriques, cujo título faz uma explícita alusão ao então prefeito
nomeado de Vitória, Setembrino Pelissari (1967-1970). Na peça proliferam as
criticas jocosas ao provincianismo capixaba, a rede de intrigas e fofocas que
habitualmente varre a capital, apresentando como contraponto as "delícias" da ilha.
A maledicência era uma prática tão usual e freqüente na Vitória de então, que o
capixaba José Carlos Oliveira (1934-1986) — importante nome da crónica nacional
que militava na imprensa carioca — chegou a manifestar-se sobre essa
peculiaridade do comportamento dos seus conterrâneos em "Nós, os capixabas":

O capixaba é, antes de tudo, um fraco No bom sentido: sentimental.
modesto, deslumbrado por tudo que vem de fora No Espírito Santo. os
homens têm um grave defeito: gostam de falar mal da vida alhela Para
isso se reúnem, ao entardecer. na praça Oito, em Vitória. Mas só falam da
boca para fora. No fundo do coraçao, gostam de todo mundo (OLIVEIRA,
1992, p. 30).

Nos estertores dos anos 60 e início da década de 70, muitos desses talentosos
jovens deixaram Vitória em busca de horizontes profissionais mais amplos: Antonio

Carlos Neves partiu para a Rússia no final de 1968 — de onde só irá retornar em

1974 — tendo se formado em direçáo de cinema e televisão pela Academia de Artes

Cinematográficas de Moscou (Viessessaiuzny Gassudarstvetney Institut

Kinematografy — VGIK), graduando-se também no "Mestrado em Artes"; Paulo

Eduardo Torre foi para o Rio de Janeiro onde atuou na chamada "grande

imprensa", tendo voltado a Vitória em 1972 para dirigir o jornal "A Tribuna"; e Luiz

Tadeu Teixeira que havia se estabelecido em São Paulo por um período de 4 anos,

também retornou a Vitória para ocupar a função de editor do "AT 2" do jornal "A

Tribuna", enquanto Ewerton Guimarães havia sido enviado para a prisão na Ilha

Grande (Rio de Janeiro).



Antonio Carlos Noves, cinea*ta,
Vedetaçao Capixaba do 'teatro A"'adet UCAtA), detentor de ptentiaç0es
internacionais corno o "Catopanna tYOtOU Melhot Video no Eesttvat de Cinenta e
Video do Trieste, Itália, com o video "Esta Ilha Urna e, anos depois, indicado
pata o Prémio Oabuti de Citetatuta Infantil "Hteetg«ttte, a
depoe sobre o que toi aquelo tetvilhat da juventude nos anos GO no Espitito Santor

teattO de nova

frente. eis o quo pata 008. a Não
itnpotta o que você taoa • se diante eu
cassetete, cineasta, ater, - a

expectativas.
I I que a Cliati\'idade se tat e
censura e da quando o altista e e ae

todo O seu potencial — a
censura, seya pata ptovar que se cata
teatro na ptaça, poensas na roturtta twvs,
ptchaç00s nos vitginal$ eontta a ditadura e de
arrancados dos eta que vtviatnes naqueles
anos que hoje chatnant de SO que entac es ehatnavarttes
assuo. apenas tinhalttos o pnvtlégto e a sorte Vive-los (NEVES.

maio de 1970, o público teve a oportunidade de conferir unta supetptoduçao

para os padroos locais: o musical "Ensaio Geral" que reuniu as mais impottantes

estrelas da música jovem capixaba as cantoras Cristina Esteves e Maura Fragas a

estreante Ester Mazzi, os músicos Afonso Abreu, Mátio Ruy, Datan Coelho. Arlindo

Castro o Paulo Nogueira, além do três atores: Milson Henriques, Amylton de

Almeida o Luiz Tadeu Teixeira, A direçào ficou por conta de Rubinho Gomes. o

texto era do autoria do Milson Henriques e a produção de Antonio Alaertest Mas, a

censura federal votou o espetáculo proibindo o textos Para contornar o problema.

firmou.so um acordo com os censores: apresentar a peça somente utilizando

música o expressão corporal. A Policia Federal concordou estabelecendo como

condição sine quo non assistir previamente ao ensaio geral da peça. Assistiu e

proibiu. Instalou-se o pânico: como cobrir as despesas já realizadas com o

investimento? A decisão tomada, após acaloradas discussóes, foi a de encenar o

show, ainda que desafiando a proibição. Luiz Tadeu Teixeira (2002, p. 79), um dos

atores relata o episódio:

0 Antonio Carlos Noves concedeu depoimento. pot escnto, à autora em 27 de 
Nota publicada em A Tnbuna em 214-1970. sob o titulo hoje.

de 2004
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Aquele ato de desobediéncta Civil resultou no que certamente tornou-se o
happomng do teatro capixaba Durante o a apresentação. todo o

cenano foi destruido e a performance virou urna espécie de 'Roda Viva',
nnntagem do Teatro Ofictna de Sâo Paulo, misturada com a apresentaçao
de Jtmt Hendnx no Festival de Monterey Como consequência, o
produtor Antomo Alaerte teve que depor na Policia Federal. assim como
outros Integrantes do elenco

Apngjo Lyno Gomes (1950-1983), uma das mais cintilantes estrelas do cenário
musal no final da década de 60, cuja carreira irá se estender até o inicio dos anos
80, por duas vezes ganhador da categoria "Melhor Intérprete" nos festivais
captxaba de música a primeira premiação coube a Chico Lessa foi
postenormente merecedor do primeiro disco póstumo gravado pela Série
Fonográfica do Departamento Estadual da Cultura — DEC. Aprígio Lyrio e Chris
Portela chegaram a apresentar-se, com destaque, no circuito musical carioca
tendo, inclusive. sido sondados por André Midani, então diretor da gravadora
Phtll:ps, para um contrato.

Carmélia Mana de Souza, considerada por Francisco Aurélio Ribeiro (2003, p. 77)
como a pnncapal cronista capixaba dos anos 60, personificando o espirito da
geraçao da contracultura era venerada pela geração de 68, marcando
presença nas noites do Praia Ténis e do late Clube. Nesses locais, incentivava os
jovens músicos de então, como Afonso Abreu, Mário Ruy, Marco Grijó e Aprígio
Lyno. entre tantos outros. Afonso Abreu e Marco Antonio Grijó viriam

postenormente a Integrar o conjunto musical "Os Mamíferos", cujo vocal era de
responsabilidade de Aprígio Lyrio.

Deve-se a Rubinho Gomos, precisamente quando da direçao de "Ensaio Geral", o

lançamento artistico da cantora Ester Mazzi. então estudante de Direito na

Untvetsidade Federal do Espirito Santo. Anos depois. tendo a mesma participado

de três ediçOes do 'Vitória Jazz Festival", evento anual que chegou a atingir a

marca de Oito apresentaçOes consecutivas (1989 a 1997), idealizado e promovido
por Manen Caltxte, e o 'pai" do jornalismo cultural no Espirito Santo nos anos 60,
mereceu dele a alcunha que passou a ser utilizada até os dias presentes: "musa
captxaba do jazz'. Amylton de Almeida empregará essa mesma designação — que

Manen Caltxte concedeu depo•rnento a Jeanne Bilch por três vezes. em 1996, em 13 de Outubro
de 2004 e em 3 Ce pnego de 2005 Doravante sera apenas Citado o ano de seu depoimento.
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se fixou ganhando notonedade — na apresentação do disco "Noticias de Paris",
tendo grafado no encarte do LP: -Ester Mazzi, a musa do jazz, é cantora muito
empenhada em seu trabalho de pesquisa, sempre sofisticado".9 Mazzi cantou em
vános shows em companhia de Aprígio Lyrio de quem, aliás, se tornou grande
amtga e atualmente contabiliza quatro discos gravados. 10

No aspecto político, a década de 70 começa com novidades no comando do poder
executivo do Espinto Santo: o governador Christiano Dias Lopes que ocupara a
função no período de 1967 a 1971, foi substituído por Arthur Carlos Gerhardt
Santos. A prática da nomeação de governadores prende-se à edição do Ato
Institucional no 2, de 27 de dezembro de 1965, que estabelecia o critério de
eleiçOes indiretas e extinguiu 13 partidos políticos. A práxis era indicar nomes ao
Comando Supremo Revolucionário e, a partir dai, elaborava-se uma lista tríplice
entáo encaminhada à Assembléia Legislativa dos estados. Os deputados da
Aliança Renovadora Nacional (Arena) e do Movimento Democrático Brasileiro
(MDB) — os dois únicos partidos políticos permitidos à época — "elegiam" assim o
candidato mars afinado com as diretrizes do governo militar. A esse processo
convencionou-se chamar de eleição indireta. Em março de 1970, o presidente

nacional da Arena. Rondon Pacheco, visitou o Espirito Santo para ouvir as

lideranças politicas da Arena sobre a sucessão estadual e, segundo informaçóes

divulgadas na imprensa local, retornou à Brasilia com 13 nomes. O ex-governador

Arthur Carlos Gerhardt Santos (2004. p. 51), conta, em linguagem informal, como

se deu o processo da escolha do seu nome:

O processo de rrunha escolha para governador foi surpreendente para
rrvrn. porque lá pelas tantas uma pessoa ligada a mm, quo era o marechal
t.ndenbetg. itrn50 do Dr Carlos. me disso '0 Arthur. pelo que eu estou
wnttndo Ia no Palôcio do Planalto. eles nao voo botar como sucessor do
Chnsuano um politico Est50 pensando IO em Ernano Gâlveas (quo era
presidente do Banco Central O era do Cachoeiro do Itapemjnm). em
Marcos Viana (que era ptesjdento do BNDES e Ota também de Cachoeiro)
e em voce Pots e. tiquei tranquilo porquo entro mm. o presidente do
Banco Central e o presidente do BNDES, vai ser escolhido um dos dois'

Na seq0éncia da narrativa. o ex-governador explica que diante desse quadro,

julgou estar excluído da disputa, guardando a certeza de que a escolha recairia

Encarte do LP •Notictas de Parts•, de Ester Mazzj, lançado em 1992. pertencente à discoteca
earbcutar da cantora

Conforme depotmento de Ester Maza concedido â autora em 31 de dezembro de 2004
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entro um dos dois dirigentes de bancos federais. Dias depois, no aeroporto de
Vitória. encontrou-se casualmente com o Ari Viana, pai de Marcos Viana, que o
informoU ter sido ete o escolhido. Perplexo, perguntou as razóes que motivaram tal
decisão. Foi-lhe dito, então, que os titulos de eleitor dos dois outros indicados nào
eram do Espirito Santo. Declara o ex-governador em seu depoimento,

l. .l tui escolhido como governador por causa do meu trabalho no Banco de
Desenvotvtmento, não unha outra credencial Eu nào era polit.co. nunca
me envolva com elevçào e naquele penodo autontano vocês sabem com
eram as elevç$es (SANTOS. 2004, p 50)

A imprensa local (A GAZETA, 21-9-2003, p. 43), ratifica esse entendimento. Explica
que a escolha recaiu sobre o nome do engenheiro Arthur Carlos Gerhardt Santos
porque ele se destacara como presidente da Companhia de Desenvolvimento do
Espirito Santo (CODES) que, em junho de 1966, havia se transformado no Banco
de Desenvolvimento do Estado do Espirito Santo (BANDES), sendo assim visto
como o nome ideal para dar continuidade à politica de desenvolvimento económico.
cujas bases haviam sido lançadas no Govemo Dias Lopes. Quando Gerhardt
Santos foi escolhido como candidato, o pais estava sendo governado pelo general

Emílio Garrastazu Médice, empossado em 30 de outubro de 1969.

Na verdade, coube aos governos Christiano Dias Lopes (1967-1971) e Arthur

Carlos Gerhardt Santos (1971-1974) implementar a grande guinada da economia

capixaba, levando o Estado de uma economia até então predominantemente

agrícola, rural, para uma de carater industrial, urbana. Esse giro de 1800, que

muitos consideram como "O Milagre Capixaba•, teve sua génese a partir da

erradicação dos cafezais — que ocorre a partir de 1962. mais fortemente entre 1965

e 1967 quando foram cortados cerca de ISO milhóes de pés de café no Espirito

Santo ceifando 60 mil empregos diretos e afetando 180 mil pessoas na zona rural

provocando um êxodo rural de 120 mil pessoas — e a implantação dos Grandes

Projetos Industriais que irá ocorrer nas décadas de 70 e 80 (SCHAYDER, 2002).

No governo Christiano Dias Lopes Filho (1967-1971) foi criado o Fundo de

Recuperação Económica do Espirito Santo (FUNRES), instituido através do

Decreto-Lei no 880. assinado em 1969 pela Junta Militar governante, constituida

pelo general Aurélio Lira Tavares, o almirante Augusto Rademaker e o brigadeiro
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Márcio de Souza e Melo, O Governo Federal promulgou o DI-•880 nutna espécie
de contrapartida ou compensação, tendo em vista quo os estados do nordeste já
dispunham dos incentivos fiscais da Sudene, criada em 1959, no Governo
Juscelino Kubistscheck. E findo o ciclo do café, seguido pelo Plano de
Erradicação de Cafezais, a economia capixaba apresentava-se debilitada por ser
fortemente dependente da cafeicultura. Dai nasceu a idéia de criação de um
incentivo fiscal exclusivo para beneficiar o Espirito Santo, levando-se em conta
que o Estado não havia sido incluido na área da Sudene. Junto com o FUNRES
nasce também o Grupo Executivo de Recuperação Económica (GERES) (A
GAZETA, 21-9-2003, p. 43).

O FUNRES é um mecanismo fiscal que permite às empresas sediadas no Espirito
Santo deixarem de pagar o Imposto de Renda ao governo federal, desde que se
comprometam a investir o valor correspondente em empreendimentos agrícolas e
industriais localizados em território capixaba. Como desdobramento do FUNRES,
foi também criado em 1971, o Fundo de Desenvolvimento das Atividades Portuárias

(FUNDAP). A instituição do FUNDAP determinava que as empresas que optassem

por fazer transaçóes internacionais importação e exportação-- pelos portos

capixabas, passariam a ter o direito de usar uma porcentagem (8%) do Imposto de

Circulação de Mercadorias (ICM) arrecadado pelo governo estadual, para financiar

empreendimentos agrícolas, comerciais e industriais no Espirito Santo e, caso

preferissem, empregar esses recursos na aquisição de equipamentos, aparelhos e

tecnologias mais modernas a fim de se reestruturarem. Na verdade, trata-se de um

empréstimo a longo prazo (20 anos) com juros baixos (1% ao ano), concedido pelo

governo estadual às empresas beneficiadas (SCHAYDER, 2002, p, 117-118).

Nessa mesma linha de açâo, Christiano Dias Lopes criou ainda a Companhia de

Desenvolvimento do Espírito Santo (CODES) que, em junho de 1966, veio a se

transformar no Banco de Desenvolvimento do Espírito Santo (BANDES) e o Centro

Industrial de Vitória (CIVIT), um distrito industrial localizado no municipio da Serra,

em Carapina, visando a sediar as micro, pequenas e médias empresas que fossem

surgindo no Estado. Também a cultura e o turismo não foram esquecidos:

nasceram a Fundação Cultural do Espírito Santo, órgão que irá desempenhar um

decisivo papel para a cultura local nas décadas seguintes, e o Conselho Estadual
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de Turismo (CONESTUR) que terá na Empresa Capixaba de Turismo (EMCATUR)
a executora das açóes turísticas idealizadas pelo CONESTUR.

A política de implantação de incentivos e isenções fiscais revelou-se uma tática
bem sucedida conseguindo atrair novos investimentos para o Espírito Santo e
deflagrando o início do ciclo de recuperação económica do Estado, transformando-
se em base sólida para o florescimento dos "Grandes Projetos Industriais" que irão
despontar nas décadas de 70 e 80.

Foi no governo Arthur Carlos Gerhardt Santos que se deu efetivamente a partida
para os "Grandes Projetos" que resultaram na implantação da Companhia
Siderúrgica do Tubarão, ll Aracruz Celulose, Samarco Mineração e as usinas de
pelotização da Companhia Vale do Rio Doce. Com grande capacidade de
articulação junto às autoridades federais e lideranças empresariais, o governador
Gerhardt Santos acabou por obter avanços significativos de forma a incluir o
Espírito Santo no Plano Nacional de Desenvolvimento (l PND 1972-74), bem como
a consolidar a industrialização no Estado.

A inclusão do Espírito Santo no I PND (1972-74), segundo Maria da Penha

Smarzaro Siqueira (2001), representou um novo ciclo de expansão e integração

económica para o Estado visto que, de acordo com a estratégia de

desenvolvimento regional do plano, especialmente no que se referia à política de

integração nacional, deixava implícito a necessidade de modernização das

estruturas de comercialização e distribuição de produtos agrícolas, mediante a

criação de novas estruturas de transporte. Essa estratégia implicava, portanto, na

viabilização dos chamados "corredores de transportes", associados à modernização

dos principais portos exportadores e intimamente ligados à expansão da fronteira

agrícola na região dos cerrados, localizada em Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais e

Bahia (SIQUEIRA, 2001, p. 83).

ti construiu o Porto de Tubarão, inaugurado a 1 0 deA Companhia Vale do Rio Doce (CVRD) que 
abril de 1966, em uma antiga fazenda de gado na praia de Camburi, começou em 1974 as obras da
Companhia Siderúrgica do Tubarão (CST). O terminal do Tubarão revelou-se uma necessidade para
desafogar o porto de Atalaia, na baía de Vitória. A CST, além das usinas de pelotização de minério
de ferro, passou também a produzir aço em placas. Também no governo Arthur Gerhardt, a estrada
de ferro Vitória-Minas foi duplicada para suportar a escala da produção.



72

para atingir a todas estas metas, o Governo Arhur Carlos Gorhordt Santos dotou o

Estado do uma nova infra-estrutura, indioponoávoj para dor ouotontaçâo 000
"Grandes Projotos", a partir da intorligaçâo do oiotoma olóttico do Eopitito Santo ao

de Furnas, aliado aos investimentos roalizadot', no Porto do Vitória o, ainda, nas
áreas de saneamento o telecomunicaçOoo, Também foram iniciadotb os ootudoo do

planejamento integrado da Rogiâo Metropolitana da Grando Vitória o criada a

Comdusa Companhia do Melhoramentos o Dosonvolvimonto Urbano, O Civit foi
ampliado e inaugurado. Iniciou.so, ainda, a ootruturaçâo do Corredor do Exportaçno

Centro Leste consolidando o Espirito Santo como porta do saida para o exterior do

produtos provenientes de Minas, Goiás, Diotrito Fodotal o Mato Grosso. Foi

também durante o governo Gerhardt Santos quo a Companhia Valo do Rio Doco

duplicou a Estrada de Forro Vitória.a-Minao, tondo também sido iniciadas ao obras

do Portocel — porto especializado na oxportaçâo do celuloso o do Porto do Ubu,

para embarque da produçao da Sarnarco Minoraçâo, Na agricultura, o governo

incentivou o plantio de uma variedado do café africana, o "conillon", mais rosi%tonte

ao calor, fato que irá determinar quo o Espirito Santo, algunt', anos dopoio, pauso a

ser considerado como o maior produtor do mundo dessa variodado do café,

Sebastião Pimentel Franco e Regina Rodriguoo Hess (2003), oxplicarn quo até

1975, a expansão industrial do Espirito Santo cotovo condicionada aos recursos

advindos de pequenos capitais locais ou om razão doo incontivoo fiscais, A partir do

meados da década de 70 quando surgem 00 chamados "Grandes Projotoo" cuja

produção se destina aos mercados externos inaugura•so uma fauc nova no ciclo

de expansão industrial capixaba, graças ao financiamento do capital privado,

nacional ou estrangeiro. A implantação doo Grandes Projotoo irá acarrotar um

significativo impacto económico, social o ambiental, quo noo irá so rootringir too

somente à região metropolitana chamada do Grando Vitória corno acabará por

englobar todo o Estado,

A conseqúência mais evidente, revelam os autores, Ó um desequilíbrio no

desenvolvimento das regiões do Espírito Santo, com algumas áreas, como a rogiâo

da Grande Vitória apresentando acelerado desenvolvimento económico, enquanto

na periferia registra-se um inchaço de população destituida do qualificação

profissional, conseqúência direta do violento processo do migração verificado nos



anos 60 e mas fottemente ainda no deeotret dos anos 70. Geett Bane;k ps
129) reystra que nos anos 60 a da capital ao Espinto Santos
dobrou de 178.557 para 35S.IS3, itwuit>do as munteipabdaSes de Cariacica e Via
Velha. E embora nào se saiba ao eetto. estima-se que este crescimento
fique longe de outros 100% na década de E qual era proeedéneáa desses
migrantes? Muitos eram originários da Zona da Mata e do twte de \lcnas Geras.
sul da Bahia, notte do Rio de Janeiro. mas a maioria era mesmo proveniente do
interior do Espirito Santo, vitima da dos
indstintamente, vieram em busca de trabalho, na esperança de mehezes
condÑSes de vida. O processo de esvaziamento rural no Estado foi tio brutal ques
enquanto em 1960 apenas da viviam na zona ena
esse indiee saltou para 65,5%. A principio, a instalaç.ào dos 'Granees Preàetos•
teve capacidade para absorver parte desses tr±.alt'.asores do canvo.
mas logo depois, grande parte dessa mio-de-obra desqualificada viu-se
dspensada. Esse contingente passou ent&o a sobreviver de
sujeitando-se a perceber salários infimos ou tentando sobreviver à ecsta de

eventuais biscates

Certo é que esse inchaço da periferia que nào contava eom nenhuma tpo de

estrutura urbana ou minimas condiÑes de saneamento para atender às precárias

habitaçóes que surgiam da noite para o dia. também refietiu-se nas goestees

ambientais, prejudicando a fauna e flora. Áreas de mangue e de mar toram

aterradas e os lixbes acabaram por se transformar em attemativa de alimentaçào.

pela via do aproveitamento de restos de comestives e enlatados ee,nn prazo de

validade vencido. Ao mesmo tempo, se coletavam vidros, papéis, plásticos. cuia

venda garantia a essa populaçào miserável modestissimos recosas financeiros O

exemplo mais contundente desses lixoes, onde os moradores disputavam com os

urubus restos de alimentos, era o lixào de SSo Pedro gues em têS3, foi tema de

dos documentários produzidos por Amytton de Aheida, intitulado alugar de Toda

Pobreza", talvez a peça de maior impacto da série que Ak assim ele assinava

seus trabalhos — produziu e, portanto, a que acabou por se tornar a mais conhecida

do público capixaba.
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Foi a partir de 1077 quo tovo inicio o processo do invotiâo da reoiâo do contorno da
ilha, formada por manguogaio o morros, local ondo a Profoituro do Vitória escolheu
para descarregar o lixo da capital, Nos anog subsoq(jontos, a invasâo que
despontou no mangue, dará origem favola do São Pedro quo irá 00 ostondor por
quase cinco quilómetros, subdividindo•oo om SOO Podro l, II, III o IV, sendo quo
a última ocupação, ocorrida em 1080, roprosontava, om extonsâo, um espaço mais
de três vezes maior quo a óroa da primeira, ocorrida na rooiâo por volta do 1077,
São Pedro, em 1980, congregava 10 mil favoladoo" afirma Smarzaro Siqueira
(2001, p. 101).

No que concerne ao cenário cultural, om agosto do 1070, acontoco um importante
evento: urn grupo do arnigoo jornalistas do Carmélia M, do Souza, reuniu-se para
criar e encenar o espetáculo "Carmélia, por Arnor" urna ospécio do retrospectiva
da vida e obra da cronista capixaba quo falocora no ano anterior, O ospotáculo,
escrito em parceria por Miloon Henriques o Amylton do Almeida com 2 horas de
duraçao -- onde ambos tarnbérn atuavam corno intérprotos, apresentava no elenco

Maura Fraga, entoo redatora do "A Tribuna": Mariângola Pollorano e Aprígio Lyrio,

redatores de "A Gazeta"; além do piani%ta Gilberto Garcia quo também fazia parte

do vocal. O show, encenado no Teatro Carlos Gomos, um sucesso —

temporada de três semanas -- com casa lotada todos 00 dias, Amylton de Almeida

explica seu envolvimento não com o espotáculo, como também sua ligação
pessoal com a homenageada:

A id6ia central do oopotbculo O enfatizar a forço o a orandoza espiritual do
Carmélia M do Souza, uma possoa quo manteve fiel Os oxig6ncias o
cruoldadot', da pai/âo, obtendo como recompensa, a humanidado do senso
do humor. Ern termos partjcularoo, ou devo a Carmélia a primeira
oportunidade na imprensa, om 1900, quando esta profissão dificultava o
ingresso do 'certas' pessoas, Mas noo so trata do aorodecjmonto, Eu
aceitei fazer o show o ostrear como intérprete porque ou acredito nas
mesmas coisas quo Carmélia acreditava J Nosso objotivo foi o continua
sendo homenagear o amor, a beleza, a solidanedado o a confiança,
valoros too esquecidos atualmonto, como so sabo. Esto o único aspecto
'anacrônico' do Carmélia: Por amor. a sua crença no ser humano (A
CAZETA, 20„1-1975, p. 12, grifo no original).

A partir de 1976, as atividadeo de teatro ligadas ao meio estudantil receberam um

novo impulso, após um hiato decorrente da forte repressão politica gerada pelo AI-

5, de dezembro de 1968. A realização da Mostra do Teatro Universitário que
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mobilizou vários grupos, teve o condão de revelar novos talentos que viriam a
desempenhar nos anos seguintes, importante papel na produção local. Entre eles,
destaca-se Grupo Ponto de Partida, que permaneceu ativo por quase uma década,
tendo recebido premiações em vários festivais fora do Estado. Integrando essa
jovem "constelação" surgiram os nomes de Magno Godói e Marcelo Ferreira, da Cia
Neo-laô; José Luiz Gobbi, Renato Saudino, Rômulo Mussielo, Denise Martins, Beth
Caser e Claudino de Jesus, entre outros (TEIXEIRA, 2002). Elisa Lucinda surgirá
depois, tendo se mudado para o Rio onde lançou livros, produziu peças, gravou
músicas, atuou em inúmeros espetáculos e filmes, relançado a poesia e
declamação como produto cultural.

No ano seguinte (1977), Marien Calixte dirigiu "Abre a Janela e Deixa o Ar Puro e o
Sol da Manhã Entrar" de Antônio Bivar, tendo no elenco Milson Henriques,
Mariângela Pellerano e Vitória Gonçalves. É também nos anos 70 que irá nascer o
Teatro da Barra, tendo na liderança Paulo e Bob de Paula, cuja primeira montagem
foi a peça infantil "A Sereia de Meaípe", texto de Bob de Paula e, em 1979,
"Anchieta Depoimento", de Paulo de Paula, apresentando no elenco Branca dos
Santos Neves e Joelson Fernandes (TEIXEIRA, 2002, p. 84-85).

No que concerne à produção cinematográfica, o Espírito Santo viu-se transformado

no transcorrer dos anos 70 em cenário de longas-metragens de ficção com
produção profissional. Fernanda Montenegro interpretou Samaritana em "A Vida de

Cristo" de José Regathieri, que veio a ser considerado por Luiz Tadeu Teixeira, o

primeiro filme de longa duração capixaba. No ano seguinte, o capixaba Jece

Valadão, obteve recursos do governo estadual para filmar uma adaptação de

"Canaã", romance de Graça Aranha. "Sagarana, o duelo" de Guimarães Rosa

também foi levado às telas, com recursos do erário estadual, obtidos pelo diretor

mineiro Paulo Thiago.

Vale a pena ressaltar que o governador nessa época, Arthur Carlos Gerhardt

Santos, foi e é um apaixonado pela sétima arte, tendo inclusive estreado na

imprensa local como o primeiro crítico de cinema do jornal "A Gazeta", veículo em

que escreveu por cinco anos, no transcorrer da década de 50, sob o pseudónimo

"Clouzot". Foi sucedido por Luiz Tadeu Teixeira (anos 60) e, a partir de 1972,
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assume a função Amylton de Almeida que atuou por mais de 20 anos,precisamente até o seu falecimento em 1995. AA. é considerado o mais importantecritico de cinema da história da imprensa capixaba, tendo também incursionadopelo mundo da cinematografia. Outros criticos de cinema que também atuaram
i

como cineastas na década de 60 foram Paulo Torre (S Kaput') e Luiz Tadeu Teixeiracponto e Vírgula"), que dirigiram curtas em 16mm abordando, de um ângulo ououtro, temáticas pertinentes à repressão politica. Na década de 90, Arthur CarlosGerhardt Santos será grande incentivador para que sua filha, Luciana Vellozo
Santos, aceite o convite de AA. para ocupar a função de produtora do longa-
metragem, -O amor está no ar', com roteiro e direçào do próprio Amylton de
Almeida.12

Ramon Alvarado foi o primeiro a registrar a festa de São Benedito, na Serra, no
documentário "O mastro do Bino Santo" e a história do Convento da Penha, em
"Frei Pedro Palácios". Já Orlando Bonfim idealizou e produziu uma série de filmes
envolvendo etnias e a cultura popular do Espírito Santo: "Tutti, Tutti Buona Gente",
"Ticumbi — Canto para a Liberdade", "Mestre Pedro Aurora", "Itaúnas — Desastre
Ecológico", "Augusto Ruschi", "Dos Reis Magos aos Tupiniquins" e "As Paneleiras
do Barro" (A GAZETA, 21-9-2001, p. 78).

Em meados da década de 70, conforme assinala José Tatagiba (1999), Vitória
possuía onze salas de cinema. Só no centro da cidade localizavam-se oito: São
Luís, Santa Cecília, Juparaná, Glória, Odeon, Vitória, Jandaia e Paz (inaugurado
em março de 1975). Havia, ainda, os cinemas de bairros — o Trianon em
Jucutuquara, o Delurdes no bairro homónimo e até mesmo um cine "Drive-ln",
inaugurado em 1976, situado na Praia de Camburi, funcionando nos moldes dos
cinemas norte-americanos do género. No local havia uma tela gigante e serviço de
lanchonete: hambúrguer e Coca-Cola eram servidos no carro dos freqüentadores.
No entanto, o "Drive-ln" não conseguiu atrair público suficiente e acabou

encerrando suas atividades em poucos meses.

É também na década de 70 que ocorrem a abertura de duas galerias de arte na
capital: Arte e Pesquisa da UFES (1976) e Homero Massena (1977) criando novos

12
Conforme depoimento prestado à autora em entrevista concedida em 1996.
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espaços para o público capixaba apreciar as obras dos nomes que se destacaramnessa geração: Atílio Gomes/Nenna, Ronaldo Barbosa, Hilal Sami Helal, Attílio
colnago, Coracy e Joyce Brandão, entre muitos outros. Também importantes,
exibindo mudanças marcantes nos padrões estéticos adotados até então,
revelando o florescer de uma nova geração de criadores, são os trabalhos
apresentados por Samú e Maurício Salgueiro, Dionísio Del Santo e a primitivista
Nice (A GAZETA, 21-9-2003, p. 82-83).

Na precisa metade da década de 70, assume o terceiro governador "eleito" pelo
voto indireto, Élcio Álvares (1975-1979). O processo de escolha seguiu os padrões
da época: o senador Petrônio Portela, presidente nacional da Arena, visita o
Espírito Santo em abril de 1974, ouve as principais lideranças da Arena e volta para
Brasília, segundo relato da imprensa local (A GAZETA, 21-9-2003, p. 44), levando
quinze nomes no bolso. Cerca de um mês e meio mais tarde, o nome de Élcio
Álvares é anunciado como o sucessor de Gerhardt Santos, em um telefonema dado
ao então presidente estadual da Arena, Emir de Macedo Gomes. O novo
governador é advogado, jornalista e havia sido o deputado mais bem votado das
últimas eleições.

O governo Élcio Álvares, iniciado em 1975 — segundo João Gualberto Vasconcelos
e Ricardo Pandolfi — tentou promover o reaparelhamento do Estado por meio de
uma reforma administrativa para fazer frente à nova onda de desenvolvimento que
se anunciava e, assim, o Espírito Santo seria finalmente um Estado industrial. No
entanto — opinam os autores — "l...] a reforma ensejada por Élcio seria tecnicamente

muito mal conduzida, mas de toda forma criou novos instrumentos de política
pública, como a Fundação Jones dos Santos Neves" (VASCONCELOS;

PANDOLFI, 2004, p. 131). A nova Fundação, na realidade, revelou-se em uma

verdadeira usina de projetos, tendo o condão de carrear inúmeros recursos federais

para o Estado.

Nesse mesmo quadriênio 1975/79 do governo Élcio Álvares, Vitória — centro de

uma região pré-metropolitana — compreendida pelos municípios de Cariacica, Vila

Velha, Serra e Viana, representava um aglomerado de 600 mil habitantes. Por ser a

capital uma ilha, fazia-se de fundamental importância a ampliação das vias de



78

acesso ao continente. Desta forma, o governador Élcio Álvares acelerou a
construção da Segunda Ponte, tendo iniciado a Terceira (a construção da "Ponte
Deputado Castelo Mendonça" levou onze anos, tendo atravessado quatro
governos).13 Coube também ao governo de Élcio Álvares a construção da
Rodoviária da Grande Vitória que, além das estações de passageiros
interestaduais, passou também a servir como apoio e complemento para as linhas
urbanas dos coletivos que atendiam à Grande Vitória. E visando a minorar os
graves problemas de fluidez de trânsito, congestionado com um volume de veículos
— 45mil/dia — da então única via de ligação entre Vitória e os municípios limítrofes,
Élcio Álvares iniciou a implantação do Sistema Aqüaviário da Grande Vitória (LIMA
JUNIOR, 1994, p. 37).

Nessa mesma gestão foi concluído o Porto de Capuaba e iniciadas as obras de
construção da Companhia Siderúrgica do Tubarão. O governador reequipou o Porto
de Vitória e constituiu a Companhia Docas do Espírito Santo, tendo, ainda,
acelerado o programa de eletrificação rural e aumentado as instalações telefónicas
do Estado.

É também na segunda metade da década de 70, sob o impulso das lutas sociais no
sentido da redemocratização do país, que eclode vigoroso o movimento estudantil.
A partir de 1977, a vertente universitária desse movimento mobiliza-se para uma
seqüência de grandes manifestações públicas, reivindicando a luta pelas liberdades
democráticas. E, um ano depois, instala-se no Espírito Santo um processo
dinâmico de organização de um novo sindicalismo que resulta na fundação do
Sindicato dos Médicos, presidido por Vitor Buaiz, Sindicato de Jornalistas, presidido

por Rogério Medeiros e a Associação de Docentes da UFES (ADUFES). Mirtes
Bevilacqua é a dirigente da maior entidade sindical do Estado, a União dos

Professores do Espírito Santo (UPES), que passa a promover assembléias

13
Os quatro governos foram os seguintes: no primeiro, de Élcio Álvares (1975-1978) foi contraído

um empréstimo na Inglaterra e realizada a concorrência pública saindo vencedoras a Usimec (parte
metálica) e a Odebrecht (parte de concreto); no governo Eurico Rezende (1979-1982), a
responsabilidade da construção foi transferida para o governo federal, mas não avançou; no
governo Gerson Camata (1983-1986) a ponte voltou ao encargo do governo estadual, tendo
continuidade com recursos do Tesouro Estadual e um financiamento do BNDES; e, finalmente, no
governo Max Mauro (1987-1990) a obra chegou a ficar paralisada por alguns meses, faltando
somente 10% para a sua conclusão, até que a Construtora Odebrecht assumiu o encargo do
término da ponte, ficando a dívida a ser paga em forma de pedágio.
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massivas na luta pelas reivindicaçóes da categoria. Em 1979, as chapas da
oposição vencem as eleiçóes nos Sindicatos da Construção Civil e Trabalhadores
Rurais de Colatina. É também no final dos anos 70 que eclodem as primeiras
grandes manifestaçóes e movimentos paredistas. Em 1978, ocorre uma greve
espontânea dos motoristas de ônibus que paralisa a Grande Vitória e, dois anos
mais tarde, são os operários da construção civil que cruzam os braços.

0 movimento estudantil, segundo Roberto A. Beling Neto, nascido no interior da
UFES irá se consolidar em 1978 com a reconstrução do DCE. A partir de 1976
explica o autor — verifica-se um lento trabalho de reativaçáo do movimento
estudantil na UFES, com o surgimento de grupos de oposição. "O batismo da
participação nesses encontros se fez acompanhar por um intenso processo e
repressão e controle policial" (BELING NETO, 1996, p. 145). Em 1978, foi realizada
a primeira eleição para a diretoria do DCE. Concorriam cinco chapas, saindo
vencedora a Chapa "Construção", com o candidato Paulo Hartung na presidência e
nos demais cargos da diretoria Neivaldo Bragatto, Fernando Pignaton, Paulo
Perdigão, Paraíba, Hélio Castro e Evandro Brozeghini. Reconstruído o DCE, o
movimento estudantil consolida-se como uma das principais forças políticas no

movimento social nos anos de 1978/1979. No entendimento de Beling Neto (1996,

p. 169), o movimento estudantil do final dos anos 70 e início dos 80

representou o momento mais importante e significativo desse movimento na história

do Espírito Santo. Assumiu realmente o caráter de um movimento de massas, que

ultrapassou em muito a "bolha" de mobilização de 1968".

No apagar das luzes da década de 70, é eleito de forma indireta o governador

Eurico Vieira de Rezende (1979-1982). Aliás, Rezende já havia feito duas tentativas

anteriores para chegar ao Governo do Estado, pelo voto direto, no período anterior

ao golpe de 64. A posse de Eurico Rezende no Executivo Estadual deu-se no

mesmo dia em que o general João Batista de Figueiredo assumiu a Presidência da

República 15 de março de 1979. O processo da sua escolha segue idêntico rito

dos dois últimos governantes capixabas: o presidente nacional da Arena,

Francelino Pereira, vem ao Espírito Santo e leva consigo os nomes colhidos junto

às lideranças da Arena local. O então presidente General Ernesto Geisel em
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parceira com o presidente eleito, João Batista Figueiredo, procedem então a
escolha do nome que será referendado pela Assembléia Legislativa Estadual.

O Governo Eurico Rezende deu seqüência à expansão da eletrificação rural,
obteve a ampliação da rede de agências do Banco do Brasil no interior do Estado,
incentiVOU a agroindústria e investiu na ampliação da malha rodoviária. Implantou o
programa Emergencial para Famílias Desabrigadas (Profades), em Cariacica, e
construiu o conjunto residencial Boa Vista-2, com 1.152 casas populares, além de
ampliar as vagas nas escolas públicas. No plano administrativo, transformou as
Fundações em Institutos para fugir da legislação que determinava o reajuste
automático dos salários de celetistas (A GAZETA, 21-9-2003, p. 44).

No final da década de 70 e início dos anos 80, o Espírito Santo não destoa das
características que se desenham no cenário nacional: foi também a década dos
grandes movimentos populares. Marly Rodrigues (2003), inclusive, escolhe esta
característica marcante para dar título à sua obra: "A Década de 80 — Brasil:
quando a multidão voltou às praças". Antonia Colbari (1996, p. 13) assim se
manifesta sobre o panorama no Estado:

O final da década de 70 foi marcado por significativas mudanças na vida
social capixaba. Do ângulo político e institucional, era o início de um
fecundo processo de organização e participação política de diferentes
segmentos sociais. Era a idade de ouro dos movimentos sociais elou
movimentos populares cuja contribuição foi decisiva para a renovação
sindical e político-partidária.

A autora registra que, no período de 1981 a 1990, foram criadas 41 novas
entidades sindicais (22 na Grande Vitória), sendo 39 de trabalhadores urbanos,
distribuídos nos setores da indústria, serviços, comércio, transporte e órgãos
públicos. E aponta como indicador do revigoramento sindical deste período o
número de greves deflagradas. "O movimento grevista no Espírito Santo tornou-se
mais expressivo a partir de 1986, totalizando 19 paralisações no setor público e 11
no privado. Apesar de atingir categoria como a dos metalúrgicos, o volume de
greves esteve concentrado nos assalariados de classe média (professores,
médicos, bancários etc.)" (COLBARI, 1996, p.19).



81

Em 1982, foram restabelecidas as eleiçóes diretas para governadores de Estado.Os partidos que faziam oposição ao governo militar sairam vitoriosos em váriasunidades da federação, como em São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro etambém no Espirito Santo que elegeu Gerson Camata (1983/1986), pela sigla doptv1DB, tendo como vice, José Moraes. Gerson Camata era radialista e havia sido
vereador de Vitória e também deputado estadual e federal. Com o restabelecimentodas eleiçóes diretas, trocou de partido (PDS) convencido de que seria dificil vencero pleito caso fosse reconhecido como uma continuidade do regime militar. Durante
seu mandato implantou um amplo projeto rodoviário construindo e pavimentando
778 quilómetros de estradas, Ampliou os sistemas de abastecimento de água,
eletrificaçáo rural e a rede de prédios escolares. Foi durante o Governo Camata,
em dezembro de 1983, que entrou em operação a Companhia Siderúrgica de
Tubarão (CST). Seis meses antes da conclusão do seu mandato, deixou-o para se
candidatar ao senado. Foi substituído pelo vice, José Moraes.

No que concerne à movimentação cultural, a década de 80 revelou-se diversificada
para o setor musical: jovens capixabas, sob a influência do evento "Rock in Rio"
passaram a montar bandas que se multiplicavam da noite para o dia. No final da
década surge o Barão Vermelho (1989), enquanto o maestro e compositor
pernambucano Jaceguay Lins — que havia se radicado no Espirito Santo em 1982 —
cria a Banda II. A iniciativa do maestro, que contou inclusive com a participação dos
alunos da UFES, busca uma nova leitura para o congo capixaba valorizando as
raízes e tradições do folclore espirito-santense. Na vertente que cultiva o jazz
nasce em 1983, o "Quarteto JB" com quatro discos gravados — composto por
Carlos Augusto Calmon no piano, Afonso Abreu no contrabaixo, Marco Antonio
Grijó na bateria e Degas no saxofone e, é também no último ano da década, que
estréia o "Vitória Jazz Festival", abrindo um ciclo de sete apresentações anuais e
consecutivas, promoção e realização de Marien Calixete (2005). Ocorre também o
lançamento do disco póstumo de Aprígio Lyrio, "Agite Antes de Usar", em 1986,
produção de Ester Mazzi14 para o Departamento Fonográfico do Departamento

Estadual de Cultura. No universo da música erudita registram-se a apresentação da
opereta "A Viúva Alegre", em dezembro de 1984, com Natércia Lopes, promoção
da Fundação Cultural do Espírito Santo e realização da Scala Sociedade Artistica

Conforme depoimento de Ester Mazzi à autora em 8 de janeiro de 2005.
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Amici della Lírica e, mais tarde, em dezembro de 87, será a vez de MadameButterfiy, uma realização da René Promoções Artísticas e Culturais, com apoio do
Departamento Estadual de Cultura (DEC), Sociedade de Cultura Artistica de Vitória(SCAV) e Centro Musical Villa Lobos. Vale ainda o registro da apresentação doCoral da Ópera de Varsóvia, em 1986, com regência de Jerzy Szurbak. Todos os
eventos de música clássica tiveram como palco o Teatro Carlos Gomes.15

No universo da literatura, Francisco Aurélio Ribeiro (2003, p. 77), menciona que
a geração dos anos 80, surgida toda na UFES, é formada por Adilson Villaça,

Marcos Tavares, Sebastião Lyrio, Francisco Grijó, Miguel Marvilla, Oscar Gama
Filho, Valdo Motta, Sergio Blank, Paulo Roberto Sodré, Débson Afonso, dentre
outros". Aurélio Ribeiro (2003, p. 77) destaca Adilson Villaça (1956) como ficcionista
e aponta os poetas Valdo Motta e Paulo Roberto Sodré como tendo obtido
divulgação nacional, "(...) com seus poemas metafisicos, hiper-realistas ou
homoeróticos". O autor inclui, ainda, nesta listagem da década Aparecida Ramos,
Mario do Carmo Schneider, Deny Gomes, Luiz Busatto, Berredo de Menezes,
Roberto Almada, Humberto Del Maestro, Marien Calixte e Luiz Carlos A. de Lima
na poesia; Lacy Ribeiro, José Augusto Carvalho e Regina Herkenhoff, no conto;
Márzia Figueira, Paulo Bonates, Marcos Alencar, Xerxes Gusmão, na crónica
publicada em jornal.

Em 1981, após um intervalo de 5 anos, o Espírito Santo voltou a servir de cenário
para um longa de ficção: "Veias Abertas", de Iberê Cavalcante, filmado em
Guarapari, com participação de Glecy Coutinho, Agostino Lazzaro e Paulo de Paula
no elenco. Ganhou o prémio de "melhor filme" no Fest-Rio. Os anos 80 ainda
marcam a realização do curta "Receita Artesanal", dirigido pelo fotógrafo Douglas
Lynch e produzido pelo então atuante Departamento Estadual de Cultura (DEC). No
"Fest-Rio" de 87 ganhou o prémio de melhor documentário. O cineasta Orlando
Bonfim que passou então a residir no Espírito Santo, produziu alguns curtas no
Estado: "Dos Reis Magos aos Tupininquins" (35mm) e "As paneleiras de Barro"
(16mm). O cineasta capixaba também registrou em película as transformações

desencadeadas na Grande Vitória a partir da instalação dos "Grandes Projetos

15
Programas dos espetáculos afixados nas anotações pessoais da autora, pertencente à coletanea

privada "Cadernos de Anotar a Vida", não publicada, referente aos anos de 1984 e 1986, tomos VI e
VIII.
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e os tenexos soctajs e urbanos Trabalho somolhante foi realizado porlendler, contratado pola Companhia Siderúrgica do Tubarâo, para filmar asetapas de tnstataçao da empresa, A década do 80 marcou ainda a realizaçôo deum curta em desenho ammado produzido por um grupo do qual participava o artistaMarco Netfa (TEIXEIRA 2000),

Em 1988, o esctttot Fernando Tatawba lança um registro da trajetória da produçao
audovtsuat no Espinto Santo. Trata•se do "História do Cinema Capixaba" queresgata. em textos e fotos. a ascensao e queda de salas de exibição capixabas, os
punc:vats nomes envolvidos na produçao e os frutos desse trabalho. Tatagiba que
morreu em março de 1988, publicou ainda no transcorrer da década. -O Sol no Céu
da Boca' (1980) e Vlnvençao 

da Saudado- (1983) deixando. ainda, escotos
'Absurdissamos•. eos 

Grandes Momentos do Cinema". 'A Árvore dos Sonhos",
'MOdaa Soc•edade•, entre outros.

A década de 80, quo marca a eclosao dos movimentos socaats, foi também celeiro
tétu pata o sutggnonto dos movimentos feministas no Estado. O ptoneito foi o
Centro de Integraçao da Mulher (CJM) quo nasceu em 1983, sob a inspiração de
Elizabeth (Betty) Feltz e Sonia Rabelo Doxsey. Dois anos mais tarde, o CIM
ganhat.a vtsbdidado publica o até midia nacional ao realizar no dia 8 do feveretro
de 1985 uma paswata, articulada em patcona com a entoo deputada Roso do
fre$tas (PMDB) e o Sindicato dos Jomalistas Profissionais do Espinto Santo, em
protesto contra a v•olêocaa no Estado, em espocial a quo vitimava as mulheres, A
mamfestaçao paralisou o centro do Vitória e contou com a adosao do diversas
entidades ccgno a redetaçao Capuaba do Teatro Amador (Focata), Associaçao
dos Esctvtotes, Assoctaçao dos Artistas Plásticos, Sindicato das Assistentes
Soc•ats, além de polittcos o parentes das vitimas A populaçao jogava papel picado
dos ptédtos pata demonstrat seu apoio (A GAZETA, p, 10),

Edna Calabrez Martins (1996. p 57) relata •Desse dia em diante começaram a
surgu vanas entidades de base, pnnctpalmente nos bairros. As Comunidades
EcEats de Base (CEB's) foram tator de aglutinaçao de multas mulheres". No
transcorrer da decada de 80. sut9tram os movimentos Coordenaçao de Mulheres
de Vda Vetha, Grupo de Mulheres de Viana, Mulheres Autónomas Organizadas
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(MAU); Grupo de Mulheres da Periferia e Mulheres Unidas de São Pedro, queacabaram por se somar, nos anos posteriores. à Associação das MulheresUnidades da Serra (AMUS); Associação das Mulheres da Serra BuscandoLibertaÇâO (AMUCABULE): Associação das Mulheres Trabalhadoras do EspiritoSanto; União Cachoeirense de Mulheres; União Popular de Mulheres de SãoMateus, Mulheres Trabalhadores Rurais da Federação dos Trabalhadores naAgricultura (FETAES), além das Comissóes Permanentes de Mulheres que atuamem diversos sindicatos (Sindisaúde, Sindibancários, Sindiupes, entre outros) e em
entidades de classes como, por exemplo, a Ordem dos Advogados do ES (OAB)
(MARTINS, 2000).

Em 12 de março de 1987 surge um novo movimento popular inserido no painel dos
Direitos Humanos. Trata-se do "Triângulo Rosa", entidade que tinha por objetivo
defender a dignidade humana dos homossexuais, visando a dar combate ao
preconceito e discriminação de que estavam sendo alvos, em decorrência do
pânico que se alastrou pela sociedade capixaba motivado pela epidemia da AIDS.
A entidade nasceu em uma reunião do Centro de Integração da Mulher (CIM),
tendo Amylton de Almeida e Valdo Motta como fundadores. O "Triângulo Rosa"
forma geométrica na cor rosa que era afixada no peito dos homossexuais para
identificá-los nos campos de concentração durante o regime nazista — findou antes
dos anos 90 visto que, o que havia sido inicialmente rotulado como "peste gay",
passou a atingir indiscriminadamente toda a população, independente da
orientação sexual (BILICH, 1996). Em 27 de março de 1987, Amylton de Almeida
participa de um comício do Partido dos Trabalhadores (PT), evento que contou,
inclusive, com a presença de Luiz Inácio Lula da Silva, Leonardo Boff e Frei Beto, e
reuniu cerca de 1.000 pessoas na Praça Oito. AA. discursou no palanque em favor
da causa do Triângulo Rosa. Consta das anotações pessoais da autora, feitas à
época:

Vou ao encontro de Amylton para parabenizá-lo pelos seus 5 minutos
bombásticos de fala, transformando a incipiente vaia em aplausos. À
revelaçao de que o Triângulo Rosa defendia os direitos dos homossexuais,
a massa ensaiou apupar. A rápida intervenção de Frei Beto e do próprio
Lula que se aproximam de Amylton no palanque, aliada à declaração firme
do orador de que o Triângulo Rosa apoiava também as minorias
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esmagadas negros, mulheres e assalariados à beira da fome, foisaudada com sonoros e prolongados aplausos da multidão.16

Quatro anos depois haver sido preterido na convenção do PMDB como candidato
ao governo, perdendo para o então governador Gerson Camata, Max de Freitas
Mauro consegue a indicação, derrotando o adversário José Ignácio Ferreira que,
inclusive, contava com o apoio do governador Camata. Max de Freitas Mauro, um
político da geração pós-64, despontou na política em Vila Velha como prefeito do
município, sendo filho de uma antiga liderança local, Saturnino Mauro. Na
campanha, popularizou-se a sigla "Macaca" — Max, Camilo Cola e Gerson Camata.
O primeiro disputando o governo estadual e, os outros dois, o Senado. Dos três,
Camilo Cola foi o único a perder, suplantado pelos votos do candidato do PDS,
João Calmon. Na disputa pelo governo do Estado, concorriam Élcio Álvares (PDS),
Arlindo Villaschi (PT) e Rubens Gomes (PDT) (A GAZETA, 21-9-2003, p. 45).

Coube ao governo Max Mauro (1987 — 1990) começar o processo de implantação
do Sistema Único de Saúde (SUS) e municipalizar a saúde em 25 municípios.
Ampliou a capacidade hospitalar e investiu em questões do meio ambiente,
iniciando o programa de despoluição dos ecossistemas da Baía de Vitória e do
litoral, conhecido como Prodespol. Nessa mesma linha, instituiu o Sistema Estadual
de Meio Ambiente, criando o primeiro laboratório de análises ambientais do Estado

e a rede de monitoramento da qualidade do ar na Grande Vitória voltada para o
controle da poluição industrial. Exigiu que as empresas sediadas no Espírito Santo

implantassem dispositivos antipoluentes.

No que concerne à questão do transporte, o governo Max Mauro implantou o

Sistema de Transporte Coletivo da Grande Vitória (TRANSCOL), e concluiu as

obras da Terceira Ponte que já se arrastavam por quatro governos, ou seja, onze

anos. O governo Max Mauro notabilizou-se pelo combate ao crime organizado no

Estado, com o governador emprestando irrestrito apoio às açóes desenvolvidas

pela Polícia Federal nesse sentido.

Anotações pessoais da autora feitas em de 31 de março de 1987, constante da coletanea
particular -cadernos de Anotar a Vida", não publicada, tomo VIII.



Ao final do mandato, conseguiu eleger seu sucessor, o engenheiro Albuino Azeredo
(1991-1994) que havia ingressado na politica ao ser nomeado secretário de
planejamento do Governo Max Mauro. Albuino Azeredo concorreu ao governo pelo
PDT. A campanha eleitoral que o elegeu, sob o comando de Elizabeth Rodrigues.
contou com uma determinada peça publicitária, de forte apelo emocional. produzida
por Amylton de Almeida, que enfocava a mãe do candidato, Dona Normilia. que
teve o condão de conquistar o eleitorado capixaba, determinando inclusive a
-virada" da campanha de Albuíno Azeredo, que até então se apresentava fria, sem
"decolar". Foi a primeira experiência profissional de AA em campanha eleitoral.
Conforme relata Elizabeth Rodrigues (1996).

O perfil político apresentando pelo Espírito Santo nos anos 80 reflete as profundas
transformações estruturais no jogo das forças politicas no Estado e no pais.
processadas no transcorrer dessa década, estendendo-se, inclusive, para a
seguinte, evidenciando uma cristalina tendência do eleitorado capixaba para a
escolha democrática de quadros militantes na oposição, provenientes da anistia
política de 1979.

O desenho deste perfil oposicionista, isto é, de governos identificados pelo
eleitorado como provenientes de lideranças ou partidos politicos pertencentes à
"esquerda" ou "centro esquerda", começou a ser delineado com a eleição de

Gerson Camata para o cargo de governador (1983-1986), a despeito dele ter sua
génese política firmemente plantada na Aliança Renovadora Nacional (ARENA) do

ex-governador Eurico Rezende, que o precedeu no Governo do Estado, além de
ser considerado como uma espécie de "filho do milagre económico capixaba".

No entanto, no imaginário do eleitorado, Gerson Camata representou a renovação

na vida política estadual, "vendendo" — de forma bem sucedida — a imagem de

candidato jovem, "peemedebista" (daí haver se filiado ao PMDB, quando do

restabelecimento das eleições diretas para governador), "destemido" — durante a

campanha, em um comício em Afonso Cláudio, chamou o então presidente João

Batista Figueiredo de "general mentiroso", fato largamente noticiado pela imprensa

local e nacional, o que motivou uma denúncia do procurador da República visando

a enquadrá-lo em crime previsto na Lei de Segurança Nacional — e, ainda, inovou
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passando a ser o primeiro descendente de imigrantes italianos a chegar ao Palácio
Anchieta. Casou-se no primeiro ano da sua administração com Rita de Cássia
paste, também ela uma descendente de italianos, natural de Venda Nova do
Imigrante e, no decorrer do mandato, o casal Camata ganhou a primeira filha, Enza
Rafaela, e assim, a partir desta nova configuração doméstica, a família do
governador adquiriu uma espécie de "aura", sendo seguidamente mencionada pela
imprensa como os "Kennedy Capixaba", em explícita alusão à bela e jovem família
do ex-presidente norte-americano John F.Kennedy (1960-1963).

A eleição de Max de Freitas Mauro, ocorrida em 1986, um oposicionista filiado ao
MDB (e a partir do inicio de 1980 incorporando o "P" de "Partido", para se converter
na sigla PMDB), considerado, portanto, com um dos oposicionistas "históricos" para
ocupar o cargo de governador do Espírito Santo, no quatriênio 1987-1990, foi vista
como um avanço no perfil político do Estado, consolidando uma explícita
preferência do eleitorado capixaba pelos partidos ditos "progressistas".

Mas é quando da eleição do médico Vitor Buaiz, um dos fundadores do Partido dos
Trabalhadores (PT), ex-liderança sindical e professor da Universidade Federal do
Espirito Santo, ocorrida em 1988, para ocupar o cargo de prefeito capital, Vitória,
no período de 1989 -- 1992, que o processo de fortalecimento da oposição no
Espirito Santo atinge o seu coroamento. Seguem-se a eleição de Albuíno Azeredo,

em 1989, pelo Partido Democrático Trabalhista (PDT), para a Chefia do Executivo
no quatriênio 1990-1994, enquanto Paulo Hartung, então filiado ao Partido da

Social Democracia Brasileira (PSDB), (uma dissidência do PMDB, fundado em
1988), jovem liderança gestada no bojo da fermentação do movimento estudantil da

UFES, no decorrer dos anos 70-80, conquista a Prefeitura Municipal em 1992, para

comandar a capital no periodo de 1993 — 1996. O desenho deste novo perfil político

do Espirito Santo é finalmente concluído, já nos estertores do fin-de-siêcle, com a

eleição de Vitor Buaiz, pelo Partido dos Trabalhadores (PT), em novembro de 1993,

para ocupar o Palácio Anchieta, dando assim cumprimento ao mandato de

governador no periodo de 1994-1998.

Todos esses governantes, sem exceçáo, foram eleitos democraticamente por

partidos políticos considerados "progressistas" ou "de esquerda" ou "centro
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esquerda": Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB); Partido
Democrático Trabalhista (PDT); Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB); e
o Partido dos Trabalhadores (PT). Fica, dessa forma, mais que evidenciada a
guinada política que se processou no Espirito Santo, delineada ao longo da década
de 80 e com prosseguimento nos anos 90, emanado do perfil das administrações
estaduais e municipais da capital espirito-santense no final do século XX, desenho
que nao foge às mudanças políticas também enunciadas no perfil de outras regióes

do pais.

Sob muitos aspectos, esses governos estaduais e municipais, tidos como de

'esquerda- ou -centro esquerda", vêm tentando minorar as graves sequelas sociais

provocadas pelo processo migratório iniciado em meados dos anos 60 no Espírito

Santo com a erradicação dos cafezais, somado à irrupção do "Milagre Económico

Captxaba- — que atraiu uma nova onda migratória para o Espirito Santo —

venficado nos anos 70 e 80, que teve o condão de mudar, em caráter irreversível, o

panorama sócio-económico do Estado. Esse fato deixa, entretanto. como sequela

um saldo de falência e derrocada nos sistemas públicos da saúde, educação e

segurança, quadro esse que só se agravou no transcorrer das duas últimas

décadas do século XX. também em conseqúéncia do processo de globalização ou

mundialização — como preferem nominar os europeus -- que se desenvolveu de

forma abrupta a partir do final dos anos 80, acirrando-se em meados da década de

90, acabando por determinar hegemonicamente uma nova configuração económica

e geopolitica no mundo ocidental, que ainda está a se processar nos panoramas

estadual, nacional e até planetário.

Buscando guardar observância e fidelidade máximas à teoria de Norbert Elias que

afiança que o indivíduo se faz por suas atividades e pelas condições que

dispóe para realizá-las no contexto histórico e social em que existiu l...)" tem início,

a partir de agora. a projeçào do filme: "Luz, câmara, açao! A combativa trajetória de

Amylton de Almeida".

As luzes da sala de cinema suavemente declinam. O foco do projetor estabiliza-se

na tela. iluminando-a por inteiro. Na cor sépia começa a esboçar-se, em slow
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motion, o rosto de Amylton Dias de Almeida. Fraçào de segundos depois, a imagem
já nítida, -congela-se' no canto direito da tela, em big close.

Ao fundo, acende-se e apaga-se de forma veloz, numa seqüência célere de
flashes, uma -colagem" panorâmica de instantâneos antigos do acervo
cinematográfico político e cultural do Espírito Santo. Anos 60, 70 e 80.

Linguagem cinematográfica empregada: narrativa em flash back

Claquete — Take 1:

Tempo da ação: primavera de 1995

Cena com figurantes: um cortejo fúnebre a serpentear silencioso e contrito pela

via central estreita que margeia os canteiros gramíneos pontilhados de lápides

brancas do cemitério Jardim da Paz, município da Serra, Espirito Santo.

Trilha sonora: os acordes iniciais de "Casta Diva", de Bellini. A voz é de Callas.

Ária e intérprete da predileçào máxima do morto.

No canto esquerdo da tela, em composição plástica harmónica com a imagem do

rosto "congelada" de AA, já previamente fixada à direita, um gerador de caracteres

começa a desenhar lentamente — letra por letra — no formato de gotas de lágrimas,

uma das citaçóes literárias de Virginia Woolf. Que ele especialmente amava e

transcrevia, com freqüência e prazer, nos seus textos:

"Poder-se-ia ver o espírito da época soprando, ora quente, ora frio
sobre as suas faces" Virginia Woolf (1882-1941).
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CAPiTULO III

LUZ, CÂMARA, AÇÂOI A COMBATIVA TRAJETÓRIA DE AA. EMMÚLTIPLAS TRINCHEIRAS: BIG CLOSE

Quinta-feira, 12 de outubro de 1995. A edição de "A Gazeta" exibe, no alto da página
um texto envolto por um cerco de linha negra pontilhada: "Antena da Raça" é o

titulo. Assina Paulo Torre (1995, p. 14), então diretor de redaçao do jornal:

Apagou-se um sinal de que há vida (multo) inteligente na imprensa e nasartes do Estado t ...l. Amylton de Almeida tinha 49 anos e foi o intelectualmais bnlhante que a geração dos anos 60, também chamada de 'filhos doAl-5' produziu no Estado do Espírito Santo I. O. É doloroso que quasetodos os melhores esplritos da geração dos 60 no Espirito Santo tenhammorndo relativamente jovens. Carlos Chenier, o genial poeta e talentosopintor. com pouco mais de 50 anos. Com menos de 50, Amylton e ostambém escntores Lutz Fernando Tataglba e Olival Pessanha. Com menosde 40. o cantor Aprigto Lyrio e o critico Luis Palma Lima. Todas antenas daraça, que captavam com aguçada sensibilidade as promessas de vida.

Paulo Torre, provavelmente, ignorava-se portador de dons premonitórios. No entanto,
seu texto irá se revelar profético. No exíguo espaço cronológico de apenas seis dias.
Na quarta-feira da semana seguinte, ou seja, a 18 de outubro de 1995, é o mesmo
jomal que noticia em sua primeira página: "Paulo Eduardo Torre (1947-1995) Diretor
de Redaçáo de A Gazeta morre de infatto". A matéria informa que Paulo Eduardo
Torre, 48 anos, falecera na véspera vítima de infarto. Esclarece, ainda, que o jornalista
dera inicio a sua carreira na década de 60 na imprensa local, tendo posteriormente se
transferido para O Globo, onde viria também a atuar como correspondente
intemacional em Buenos Aires, só retornando a Vitória em 1986, para assumir o cargo
em A Gazeta. No "Caderno Dois", uma matéria especial sobre a vida e obra do
falecido. O titulo não poderia ser outro — "O espírito rebelde dos anos 60":

Fim dos anos 60. Regime militar, Beatles e Rolling Stones. Na festa
animada no estúdio da artista plástica Marian Rabelo, lá está Paulo Torre
com o espírito rebelde dos estudantes da época e a vontade de fazer
cinema, seguindo a mensagem de Glauber Rocha. Bastava uma idéia e
camera. O jornalista está nessa cena de Kaput — filme que dirige e assina
O roteiro

Matéria publicada em A Gazeta, edição de 18 de outubro de 1995, com chamada de capa, e
matéria no Caderno Dois, p. 14.
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paulo Torre,18 ele próprio "antena da raça", metáfora criada por Erza Pound19 que
ele empregara para classificar a Amylton de Almeida e a outros tantos da sua
geração precocemente desaparecidos, amplia inesperadamente a desditosa lista.
PT, como era chamado, viveu intensamente a efervescência cultural dos anos 60 e
70 em Vitória tendo transitado, à semelhança de AA., do jornalismo para o cinema,
teatro e literatura. A morte de Amylton, segundo revelam Eduardo e Yamara Torre,
respectivamente, filho e viúva de Paulo Torre, "o abalou profundamente" Haviam
sido companheiros de trincheiras cavadas nas muitas vertentes do universo da arte,
de onde resistiram combatendo o inimigo comum: a ditadura militar e seu séqúito —
a censura, a arbitrariedade e a tortura. Daniel Aarão Reis Filho (1997, p. 36) lembra
o contexto histórico da época:

E assim os anos 60 aparecem como anos de resistência democrática t. n
A um poder que elimina as liberdades, desrespeita a ordem juridica, define
politicas de desenvolvimento sem consulta a instituiçóes representativas,
Terrorista aqui é a ditadura que invade as casas sem mandado judicial,
prende e mata sem contemplaçóes, e define a tortura como politica de
Estado.

O desaparecimento de Amylton de Almeida e Paulo Torre, figuras de proa de uma

mesma geração — a dos "filhos do Al-5", como PT apropriadamente lembrou — em

um intervalo de apenas seis dias foi interpretado como "coincidência". Tanit

Figueiredo Mário (2005)20 depõe acerca do acontecimento:

Sei que a morte de Amylton e logo depois a de Paulo Torre, outro
profissional brilhante e irónico, deixaram um buraco na redaç¿o. Foi como
Hiroshima. Claro que se trata de coincidência e não de fatalidade, mas
as duas mortes, olhadas hoje do ponto de vista do qual eu olho, parecem
ter sido premonitórias, no sentido de que a partir delas muitas coisas
mudaram no mundo e, em conseqüência, nas redaçóes. O mundo do
mercado e das redaçóes perdeu um certo humor fino, a capacidade
de abrigar inteligências e humores diversificados. Perdeu a elegância,
a agudeza de espírito, ou talvez o espírito. Virou casca bem-comportada
(grifo nosso).

Paulo Eduardo Torre, carioca, veio para Vitória em 1965. Em 1970 formou-se em História na
UFES, período em que participou do movimento cultural local, dirigindo várias peças de teatro.
Produziu dois curtas-metragens: A Queda (1966) e Kaput (1967). Publicou dois livros "Depois do
Golpe* e "Todos Estes Anos".19

Erza Pound nasceu em 1885 nos EUA e faleceu em Veneza em 1972. Nome de destaque na
literatura mundial, agitou a literatura norte-americana por mais de meio século. Foi especialmente
cultuado nos anos 60 e 70. Contra a desagregação do mundo e da linguagem escreveu os "Cantos"
("ANDE ENCICLOPÉDIA LAROUSSE CULTURAL, 1995, p. 4744-4745).

Tanit Figueiredo Mário concedeu depoimento a Jeanne Bilich em 19 de janeiro de 2005.
doravante quando se tratar de seu depoimento será citado apenas o ano.
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cabem aqui, portanto, algumas especulações. Ou conjecturas. Teriam, porexemplo, a dor e a emoção da perda de AA. tido o condão de tecer um garrotecardíaco letal abreviando o fio da existência de Paulo Torre, aos 48 anos?condicionados que somos a interpretar os acontecimentos sob a ótica daracionalidade, emanada do paradigma cartesiano, apresentamos, em uníssono,uma única explicação: "coincidência". No entanto, de modo subjacente, há leiturasoutras. Novas conclusões seriam encontradas se analisado o fato pelas vertentesda psicanálise, do contexto histórico aventado, inclusive, pela depoente queaponta a "ditadura do mercado" e suas nefastas consequências — ou, ainda, peloviés da intuição humana. "Não existe nenhum caminho lógico para o descobrimento
das leis elementares. O único caminho é o da intuição", afirmou Albert Einstein
(1879-1955). Em harmonia absoluta com este entendimento, a via da intuição
manifesta-se Stefan Zweig..21

(...) aparentemente sào os acontecimentos que nos afastam ou nosaproximam uns dos outros. mas na realidade a nossa vida é regida porcorrentes mais profundas. e uma magia impenetrável, percebida pelossentidos, mas não pelo pensamento, desvia nosso destino quandoacreditamos que nós mesmos o estamos orientando (PRATER, 1991. p. 41.grifo nosso).

O enterro de Amylton de Almeida no cemitério Jardim da Paz foi marcado por "um
clima de emoção", segundo relata A Gazeta (13 out. 1995, p. 1), trazendo inclusive
uma foto colorida na primeira página, instantâneo colhido quando da saída do
féretro do velório, além de registrar a presença de familiares, amigos, colegas de
trabalho, fás, artistas locais e "algumas autoridades".

Já o Caderno Dois desta mesma edição exibe o depoimento de 13 pessoas
representativas do meio jornalístico e cultural do Espírito Santo, entre elas Marien
Calixte, Sérgio Blanck, Erlon Paschoal e Deny Gomes e um texto assinado por
Chico Neto, sob o título "Um rastro luminoso". Na matéria de capa do caderno, uma

sinopse biográfica de Amylton de Almeida — "Uma inteligência rara e vibrante" —

Stefan Zweig (Viena 1881 — Petrópolis, Brasil 1942), escritor e contemporâneo de Freud, de quem
era grande amigo, dedicou-se a explorar em sua obra — composta de romances, novelas e biografias —
0 perfil psicológico dos seus biografados e personagens. Durante a I Grande Guerra assumiu posição
pacifista, juntamente com Romain Rolland. Com a eclosão da II Guerra fixou residência em Petrópolis.
Brasil. Em 1941, publicou "Brasil, país do futuro". Desesperado ao ver a expansão do nacional
socialismo de Hitler, suicidou-se em 1942, juntamente com sua mulher, em Petrópolis.
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ocupa meia página e, na outra metade, sob o título "Plano Geral de uma Obra

Extensa", lista-se a produção de AA. no teatro, literatura, vídeo e cinema.

C) atestado de óbito (Anexo A), na linguagem usual dos cartórios,

'certifica que do livro no 00002 s2, ás folhas 0004. sob o número 000304
de registros de óbitos, consta o de Arnylton 01as de Arneida, [n. falecido
em 11 de Outubro, ás 21 horas e 15 minutos, no Hospital Santa Rita de
Cássia. VitOna, Espinto Santo, sexo masculino. de profissao jornalista
natural de Afonso Cláudio, [..l com 49 anos de idade, estado ovil casado,
com Zuleika Sawgnon de Almeida, no CartOro Sado, VrtOna, Espírito Santo,
nao detxando testamento, nao deixando bens a inventanar e ruo deuando
herdeiros, nao deixou filhos. Sendo filho de Átila Otas de Almada e Iraa
Neto de Almeida'. Assina o atestado de óbito o médico Valdéno do Vale
Detoni, CRM 1108, que deu como causa morte. 'hipoglecemia grave,
pneumonta bacteriana aguda, carcinoma broncogênico', Por último, o
documento regjstra que 'o sepultamento deu-se no dia 12/10/95, no
cemiténo Jardim da Paz, Serra, Espinto Santo, às 17 horas. ObservaçOes
nada mas a declarar. O refendo é verdade, dou fé'.

A redaçào do jornal A Gazeta naqueles dias últimos de outubro de 1995 trabalhou

em clima de atordoamento que beirava à perplexidade. A dinâmica normal da

redaçao fora duramente afetada com o desfalque de Amylton de Almeida — que

produziu suas críticas de cinema até a semana que antecedeu sua morte, a última

publicada em 6 de Outubro sobre o filme "As Pontes de Madison" — e, naturalmente

o "Chefe PT", o diretor de redaçao Paulo Torre. Tanit Figueiredo Mário (2005) fala

da atmosfera dessa ocasião:

O clima era de perplexidade, consternaçao total e de consciêncta absoluta

de que a redaçao havia perdido dors dos seus maiores referenciais.
Referenciais de ética, de competéncta. de cultura humanista e, ainda. da
irreverência de ambos Eles eram extremamente irreverentes. de uma
irreverência habitualmente multo própna dos jornalistas, que nada unha

com irresponsabilidade. Multo pelo contrário: ambos eram extremamente
responsáveis e pontuais, além de perfeccionistas ao extremo.

Perto de completar os 30 dias do desaparecimento de Amylton de Almeida, amigos

mais próximos, colegas de trabalho e familiares, todos mergulhados no vazio de

sua ausência — na verdade, uma enorme lacuna — eis, que começa a circular na

cidade, uma noticia insólita. Que devidamente averiguada, revelou-se veraz. Fora

encontrada acidentalmente, por uma das empregadas da casa da irmã mais velha

de AA., Mariléia Almeida Ribeiro, uma espécie de carta-testamento (Anexo B),

datilografada por Amylton de Almeida no mês que precedera a seu falecimento e

destinada a cinco pessoas: Mariléia, a primogénita; Iracylde, a irmá caçula; Jeanne
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promência por companhia pormanonto o quo traz implicito sua incapacidade o

à oolidâo acabará por determinar sou comportarnonto individual o ofÓ

social, constituindo.oo assim om um traço personalissirno, pintado orn água•forto,

Norteada pelag recomondaçOoo o cautelas assinaladas por Bourdiou (2002, p,

184), quando o autor critica o pressuposto, apresentado na maior parto das

biografias, do quo a vida constitui um todo, um conjunto coerente o orientado,

quo pode o devo sor apreendido como oxprossâo unitária do urna "intonçâo"

subjetiva o objotiva, do um projeto indicando assim a busca do urna falsa

coerência e linearidade nas "histórias do vida", deixado "M implícito nos "já",

"desde então", "desde pequeno etc." das biografias comuns ou nos "sornpro" l, O",

assinalamos que provavelmento esta faceta comportamental do Arnylton do

Almeida teve sua génese ainda nos tenros anoo, refém de um contexto farnilial quo

se desenhou quando contava apenas dois anos o que acabará por fixar-se, em

definitivo, na sua infância o adolescência, com repercussoeo visíveis ao longo do

toda a sua trajetória existencial, como teremos a oportunidade de curiooarnente

observar no decorrer deste recorte biográfico,

Em 10 de dezembro de 2004, Hudson Moura estreou, em duas sessões noturnao

sequenciais, o documentário "Os arquivos secretos de com roteiro e

direçao de sua autoria. O lançamento mereceu cobertura jornalística da imprensa

local, Revela a matéria publicada no Caderno Dois, de A Gazeta (10-12-2004, p, 1),

que a intenção do diretor objetivava a busca do resgate da memória capixaba, visto

que Amylton de Almeida exerceu influência sobre a cultura local por meio de

documentários e críticas de cinema, além de ter feito o único longa-metragem

produzido no Estado, 'O Amor está no Ar', estrelado por Eliane Giardini e lançado
em 1997, quase dois anos depois da morte do seu diretor.

A coluna vertebral de "Os arquivos secretos de Amylton" consiste em depoimentos

gravados com os cinco personagens a quem Amylton de Almeida endereçou as
mensagens póstumas de por si, figurantes da carta-testamento. As narrativas

OS ARQUIVOS secretos do Amylton, Dircçao e roteiro do Hudson Moura, assistência de
PIOduçao e argumento de Suely Soarros o direçao do imagens o edição do Ronaldo Rosemberg
DOCumentário com duraçao de 50 minutos, exibido no dia 10-12-2004, no cino MotrOpoli0 0
trabalho faz parte do projeto 

Milénio.
"A Estética o o Projeto Criativo do Audiovisual Capixaba" desenvolvidopela Faculdade Novo 
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acabam por se entrelaçar como elos, preservando, entretanto, perfeitamente

individuadas as peculiaridades, características de personalidade e circunstâncias

de vida de cada um dos legatários com o objeto do documentário. Como resultado

último, desenha-se na mente do espectador um caleidoscópio de emoçóes vividas
e fortes, além de aclarar as condiçóes em que se deu o envolvimento afetivo com

AA. que irá se concretizar em um laço afetivo forte, quando não determinante, na

vida de cada um deles. Hudson Moura (2004)23 explica a construção do roteiro que

é de sua autoria:

Precisávamos de um mote e conseguimos isso nas cartas quo ele deixou
A partir delas procuramos fazer um documentário que não se propOo a ser
didático, mas que trilhe uma linha melodramática. É um melodrama no
documentário.

Já no que concerne à "reconstrução" da persona privada de Amylton de Almeida e

o contexto histórico em que ele se inseriu, Hudson Moura (2004) acredita que, pela

via dos depoimentos, torna-se possível conhecê-lo um pouco mais:

Assim, nada mais verdadeiro do que esse encontro com esses arquivos
secretos de Amylton de Almeida, E nós acreditamos que conhecendo
essas pessoas, muito mais do que elas dizem do que foi Amylton, mas
conhecendo um pouco a elas, eu acredito que vamos estar também
conhecendo a Amylton. Então a proposta é essa: não o desejo, o interesse
de ficar fazendo uma cronologia do que Amylton fazia, mas tentar entender
um pouco esse espírito até da época Porque essas pessoas sao
testemunhas disso, desses momentos, do nascimento dessas obras, da
repercussão dessas obras, enfim, dessa pessoa que ele foi.

Na verdade, o nome dado ao documentário — "Os Arquivos Secretos de Amylton"24

- foi inspirado no texto póstumo que AA. legou à amiga Jeanne Bilich e que,

inclusive, serviu de abertura para a matéria publicada em A Gazeta (10-12-2004,

Caderno Dois, p. 1) visando a informar o leitor sobre a escolha e origem do titulo:

23
Hudson Moura concedeu depoimento à autora em 9 de dezembro de 2004
Os "arquivos secretos" mencionados por Amylton de Almeida são na realidade anotaçóes de

cunho pessoal feitas pela autora ao longo de décadas. que já se distribuem em 21 volumes
manuscritos, cujo primeiro tomo data do inicio dos anos 70. sendo que as narrativas se estendem
até os dias presentes. Foram intitulados pela autora de "Cadernos de Anotar a Vida". Trata-se de
uma coletanea manuscrita, privada e não publicada. Amylton de Almeida tinha real fascínio por
esses manuscritos (que incluíam inúmeros relatos da sua própria trajetória, dai a designaçao "meu
arquivo secreto"), que foram escritos com caráter eminentemente particular, tendo, inclusive,
solicitado à autora autorização para publicá-los. Negada, ficou acordado entre ambos que AA
Passaria a ser o legitimo legatário da coletanea quando do falecimento da autora e, somente
Observada esta exigência, os "Cadernos de Anotar a Vida" poderiam vir a ser divulgados, isto é, nacondição de publicação póstuma.
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pescas que compaern o elenco da carta-testamento — duas irmãs e três

— inclui-se Sidemberg Rodrigues.z Ele relata a influência que Amytton de

exerceu e continua a exercer em sua jornada existencial:

me que c crema era A veda um pato. mas ruo
de teatro — ele dua Se na de teatro e nem da realidade Otz:a
que era porque se puta ectà-:cs O macr exempto a mar:
de4e para e marna vea no àmZ'to da soádaned.ade EZ fot
'Jarguatda na Respcns.a&fldace Soc:al Vde Lugar de Toda pobreza' e
'SZ Sebast¿o dos Ecêmcs' A —e com a pcputaç.&o
carente e com cg I era r,ctbra Eu passa a char o e o
vídeo ccxc de soca (RODRIGUES. 2005)

a intenção precípua do diretor, Hudson Moura, conforme revela no seu

tratava-se de investir na linha melodramática em detrimento da cronologia da

v,da e ocra de Arnytton de Almeida, a última cena do filme foi reservada para a

de um dos depoentes versando sobre os instantes derradeiros de AA,

teve como cenário a UTI do Hospital Santa Rita- Em cumprimento a seu

manifesto e explicito desejo de para ali ser deslocado nos minutos finais da sua

existência. Esperança última de vencer a morte sabendo-a. então, inevitável?

Estava totalmente lúcido. Retirou os óculos e pediu à autora mantivesse-os

consigo. Menos de cinco minutos passados do ingresso na UTI, um grito

prolongado e lancinante cortou o ar, forte o suficiente para vazar as portas

temetjcamente lacradas. Segue-se um longo silêncio. O tempo psicológico para

eque{es farnúares e amigos que se postavam no corredor pareceu-lhes

rensurável. De repente, emerge de uma porta lateral, um médico que, conciso e

rec¿rico, anuncia: — "Acabou".

O grito último, errntjdo a 11 de outubro de 1995, às 21h15, marcou o fim da vida de

Pra/ton de Arneida. No extremo oposto, ou seja, a 21 de março de 1946, o grito

primeiro, típico dos nascituros, fendeu o ar anunciando sua estréia na vida. Pontas

que agora se tocam — no ato conjugado de inalar e expirar o ar emitindo sons —

z
Podrgues concedeu depoimento a Jeanne Bdich em 14 de janeiro de 2005

P0dngues é cuneasta e escritor Em dezembro de 2005 Lançou seu pnmeiro livro de
rttufado *Mensagens do Vento' com prefàcio previamente escrito por Amytton de Almeida

do texto testarren%no que lhe legou
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pchando assim o círculo da sua existência. Leitura que faz saltar, de imediato, à

mente a representação do ourobouros — oupopoupoc — a mítica serpente que

devora a própria cauda formando assim um círculo perfeito, arquétipo e símbolo da

conclusão, perfeição e totalidade. O ouroboros para inúmeras culturas — egípcia,

grega, chinesa e asteca, entre outras — é a representação imagética da idéia de

que -tudo é um", ou seja, "meu fim é meu começo". O universo e tudo que nele

existe submetidos a periódicos ciclos de destruição e criação, em um círculo da

eterna renovação. Carl Jung trabalha o arquétipo na sua obra psicanalítica.

Nietzsche também dele se utilizará quando da formulação da "Teoria do Eterno

Retorno" retirada da noção do tempo cíclico adotado pelos gregos (WHITROW,

1993, 58, 74 e 
76).

3.1 0 INICIO DO CiRCULO OU A CABEÇA DO OUROBOROS — INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA

Afirma Norbert Elias (1994) que as relações familiares desenvolvidas entre pai,

mãe, filho e irmãos em uma mesma família, por mais variáveis que se apresentem

em seus detalhamentos e peculiaridades, são determinadas em sua estrutura

básica pela estrutura da sociedade em que a criança nasceu e que existia antes

dela. Mais: as peculiaridades constitucionais com que um ser humano vem ao

mundo têm uma importância muito diferente para as relações dos indivíduos nas

diferentes sociedades, bem como nas diferentes épocas históricas de uma mesma

sociedade. Avançando nesse mesmo contexto, Elias (1994, p. 28) ressalta a

importância do processo de individualização:

Sem dúvida, a constituição característica de uma pessoa tem uma
influência inerradicável em todo o seu destino. Uma criança sensível pode
esperar um destino diferente do que uma menos sensível na mesma
família ou sociedade [...l. A partir do estudo do processo civilizador
evidenciou-se com bastante clareza a que ponto a modelagem geral, e,
portanto, a formação individual de cada pessoa, depende da evolução
histórica do padrão social, da estrutura das relações humanas.

Norteados por esse azimute investiguemos, portanto, a linha ancestral paterna e

materna, génese de Amylton Dias de Almeida, bem como o padrão social, o tempo



o a osttututa das rolaç000 

dentro do contoxto faniiliar do ondo Oto
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oopocial, quo NO

Alti10ida Ribeiro, ptitnooônita da Dias do Altii0ida, nascida 26 do

do a dotontora O guardiã da moniótia Otal das otigons da sua

soja pola condição do ocupanto da posição do filha ptitnoita do unia Ptolo

de quatro itnmos. soja por sor a única a interessat.so pela história familiar. talvo:

cm decorrência do tato do haver sido totirada da conlpanhia dos pais biológicos,

Átila Dias do Almeida o Iracy Noto Prudêncio, quando contava apenas (uni) ano

do idade, passando ontao a viver coni os avós patotnos, Augusto Dias do Altneida

filho o Matia Fottoira do Altnoida. Matiléia conta quo:

Minha avó mo tontou dola (a quando eu tinha
ano Iontou•tno dola pot que eu estava do inantçao
Ibiraçu. pata urna Vi*lta a pam e ai n'O doente, seni
porquo 01a (a mão) só tana aquelas cotntdas do notooste, c:une seca,
aquelas comas do IA, ou não con»a o estava do lanto

quo o médico quo mo tratou. B'ttoneoll/t, teeonien€iou a Iliinha

avó mo dosso alunentaçao às colhennhas. por que so desse quantidade

maior, ai é quo 00 monja

Augusto Dias do Almeida Filho, o avó paterno, nasceu em Portugal a 3 do agosto

do 1889 0, com d anos do idade, cotnpanhia do uni tio, tixou residência oni

localidado próxima do Afonso Cláudio (ES). Ai so radicatatn o pet01anecetam

domiciliados por vários anos, Dovo.so a Augusto Dias do Attnoida Filho, a tundaçao

do vilarejo do Sotra Poiada quo, tempos depois, viló a adotar o noni0 do l.agoa.

designaçao atuai dosto distrito do Afonso Cláudio. tambótn ao casal, Augusto

Dias do Altnoida Filho o Maria Fouoira do Altnoida. quo dovorà sor creditada a

construção da igreja da localidade - hojo aptosontando•se condições pteeàlias

- visto quo Maria Forroira do Altnoida sotnpro cultivou tortos o esti0itas ligações

com a teligiao católica. corno ticatà evidenciado ao longo desta nanativa,

Matia Fortoira do Almeida nasceu a 7 do setotnbro do 1894 sondo natural do

Concoiçao do Castelo. Pela linha paterna descendia do portugueses, visto que sou

pai, bom moço ainda, imigrara pata o Brasil tendo so estabelecido inicialnlento no

Otavada com Matilêia Altneida Rib0ito em 15 de 

Citado apenas o ano do sou dopotmonto

do 2004. doravante sela
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trabalhou na fabnea de Linhas Clatk e, tempos depois, é que
pata o Espitito Santo, aqui vindo a se casar e constituir tamilia.

de Filho e Maria Ferreira de Almeida contrairam núpcias em
de Castelos tendo inicialmente se radicado nesse mesmo municipio
irio nascer os sete filhos do casal. dos quais quatro sobreviveram. Por

nascgnento: lauta Dias Chiabai, Maria da Penha Dias Avanza, Ailton
Almeida e Átila Dias de Almeida, sendo os três últimos já falecidos.

a tamilta constituida. Augusto Dias de Almeida Filho ira fundar o vilarejo
mais tarde designado Lagoa, onde exerce as profissOes de

e tat»et1sW Anos depois, no inicio da década de 50, viria a se tornar

de uma empresa de ônibus. Viação Mariléia -- nome que escolheu em

neta — que, inclusive, inaugurou a ligação rodoviária entre Afonso

e a capital. VitOtia.

A desfrutava de eémoda situação financeira, sendo proprietária de um dos

imóveis residenciais de Serra Pelada que. também segundo informaçóes

Ahneida Ribeiro, contava com um quarto permanente para hóspedes,

eseesünente destinado a pernoites esporádicos de autoridades do estado,

em epasédtcas visitas ao municipio de Afonso Cláudio e adjacências. Na

Ocas de Ahneida hospedaram-se governadores e até mesmo um bispo,

Sem patceo que ali mensalmente se abrigava, durante dois ou três dias, a fim

missas e promover casamentos e batizados.

À.hia 01as de Almeida, o filho caçula, nascido a 3 de maio de 1919, durante toda a

buscou proximidade com o pai, tendo com ele compartilhado os

ervte•erdl.mentos e negócios financeiros da familia. A condição de filho último do

carinho e proteçào especiais da mãe e as benesses

do pai. tato que irá se estender até o falecimento dos genitores, Jovem

petencente à familia de destaque na regido, fazia grande sucesso entre as

-casadoirasu da localidade. cultivando inúmeros namoricos e, por vezes,

com mulheres casadas.
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1940, para a alegria da meninada, um circo instalou-se naquela região,
interrompendo por curto prazo a trajetória mambembe de percorrer o país. O
empreendimento circense pertencia a uma família paraibana, cuja matriarca
chamava-se Mocinha Cipreste, possuidora de raízes ancestrais remanescentes de
ciganos e espanhóis, sendo mãe de duas belas filhas. Relata Mariléia Ribeiro de

Almeida (2004):

Meu pai conheceu minha mae no circo. Ela tinha 12 anos nessa época
Segundo contam, era crescida para a idade e bem bonita. O circo ficou
algum tempo na região e ai meu pai apaixonou-se por sua irma mais
velha, que tem um nome estranho, Mina! Prudêncio Salgado. Ela ainda
está viva e continua lindíssima. SO que Minal namorava o palhaço, com
quem aliás veio a casar-se e ter um filho e nao quis nada com meu pai. Ai,
ele com raiva, o que fez? Raptou minha mae e levou-a embora. Levou,
carregou. foi embora.. Botaram a polícia atrás. E obrigaram ele a a se
casar com ela, não é? Foi obrigado a casar, tanto que ela é só 13 anos
mais velha do que eu,

para os pais de Átila Dias de Almeida o imbróglio adquiriu uma dimensão de

'tragédia". Em especial, para a mãe, mulher forte, vaidosa, enérgica, severa e

extremamente religiosa. Uma matriarca com amplos poderes, exercidos de forma

ditatorial, cujos tentáculos se estendiam inclusive sobre o marido, homem de

natureza doce e cordata. A situação da adolescente Iracy Neto Prudêncio, nascida

em 1928, e contando apenas 12 anos quando raptada e, de inopino, alçada à

condição de nora, apresentava ainda uma agravante: a menina não demonstrava o

mínimo pendor para os serviços domésticos e gastava horas a brincar de boneca.

'Ela não sabia fazer nada, pois sempre trabalhou em circo", relembra sua

primogénita.

O comportamento e personalidade dos avós, traçado pelos irmãos Augusto,

Mariléia e Iracylde Maria Almeida Abreu Vieira revelam-se bastante próximos,

beirando ao coincidente, sem mostrar divergências significativas. O que difere são

os detalhes que cada um revela nos depoimentos, ou seja, os acontecimentos que

mais os marcaram na sua própria trajetória pessoal. Salta desse quadro o

contraponto entre a doçura e passividade do avô e a rispidez e o autoritarismo da

avó. Augusto Dias de Almeida Neto (1996)27 descreve o casal:

Depoimento gravado em entrevista com Augusto Dias de Almeida Neto em 9 de março de 1996.
Doravante será Citado apenas o ano de seu depoimento.
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patontônio dela

Altueida Ribeiro (2004) não só o cotnpottatnento dos avós

paternos, mas os métodos "educacionais" aplicados pela avó Maria aos netos que,

ela exercitava com uma troq(i0ncia quo beirava o insólito:

A vovó eta muito rloida, muito ligotosa O contiàrio do vovó Ela batia
muito na gonto Eu tinha muito modo Eu procurava não ta:er nada errado
porquo eu sabia quo a gonto apanhava A oonto apanhava tuutto' Tinha
modo porque ela batia mosmo, colocava de castigo. era um honor'
Apanhava do vata Ela t»andava a gento subir no po do àtvoro Esso do pé
do goiaba t . O. você sabo quo a vara do goiaba não quebra. 'nt"? E al a
gento tinha quo subir no pô pata pooar a vara o então apanhar, Eu tinha
muito. muito modo Não tana nada do errado, tinha um medo danado dela.

Também a irma caçula, Iracyldo Maria Altneida Abreu Vieira (2004)? 0 ressalta o

caráter contrastante dos avós paternos:

O vovô eta o contraponto da vovó Elo nunca encostou a mao na gente,

nunca mo batou A única voz quo Olo ameaçou mo bater toi no dia em que,

às to horas da noite, eu estava dont10 do coniitôrio esporando o entorto de

um sujeito. numa boa! Eu tinha uns novo. dez anos. Ai, dai a pouco chega

uma pessoa o diZI 'Cida. cotro quo seu avô vem ai com o cinto to bater' Eu

'rachei' fora Encontrei cotn vovô no meio da tua o quando elo mo viu tui

para o outro lado o ele disser 'Vou to bater. tnonina•. Eu corrie Mas, não

bateu nada! Elo nunca batia Jâ a vovó bnoou comigo a vida inteira até

os mous 16 anos, bogou comigo t. -l Um dia talei se ela mo batesse eu ia

bater nela também Ai ela parou. ticou cotn modo do mim o parou de me

bater, 'nó'? Vovô mandava om tudo. Todo mundo. tudo Você só podia fazer

o que ela queria. do jeito quo ela queria, como ela queria Nâo tinha jeito. era

assim Então, quando ela viajava era ótimo. Eu o vovô aprontávamos,

entendeu? Eu e vovó aprontavamos quando ela vialava,

C) relacionamento entro sogra e nora — evidenciado fica por meio desses relatos —

deveria transcorrer em clima conturbado e sofrido. Na realidade, Iracy Prudêncio

Itacyldo Maria Almeida Abreu Vieira concedeu entrevista a Jeanno Bitich em 1996 e em 15 de

dezembro de 2004, em sua residência em Jardim da Penha. Doravante seta citado apenas o ano de

seu depoimento
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Neto, após o casamento passando a assinar-se Iracy Neto de Almeida, ocupava

no contexto familial a mesma posição de qualquer das domésticas que atendiam à

casa, destituída de toda e qualquer autonomia, sendo cotidianamente "cobrada"

para o efetivo cumprimento do labor doméstico. Tutela e curatela imperiais da

sogra, de um rigor que transcendia aos princípios humanitários. Ou cristãos, como

era de se esperar de uma fiel seguidora da "Santa Madre Igreja Católica Apostólica

Romana". Mariléia Almeida Ribeiro (2004) revela um detalhe na tentativa de ilustrar

a rigidez espartana adotada pela avó em relação à mãe:

Vovó fazia assim com mamãe: ela comprava um vestido para ela e então
anotava na porta do guarda-roupa o dia em que entregara o vestido e. a
seguir, marcava outra data estabelecendo o tempo que este vestido teria
que durar, entendeu? Ela era terrível! (...) Vovó nao gostava da mamãe,
tratava-a igual a uma doméstica. Ela não era a esposa. a nora, na verdade
ela era mesmo é uma serviçal.

Iracy Neto de Almeida no decorrer dos oito anos em que permaneceu casada com

Átila Dias de Almeida, gerou 4 filhos: em 1941, nasceu a primogénita, Mariléia Dias

de Almeida que, ao se casar, em 1962, com Silas Ribeiro, passou a assinar-se

Mariléia Almeida Ribeiro, sendo exatos 13 anos mais velha do que a mãe; dois

anos mais tarde, em 1943, nasceu Augusto Dias de Almeida Neto; em 21 março de

1946, Amylton Dias de Almeida e, finalmente, em 1948, a caçula Iracylde Maria

Dias de Almeida, que também ao se casar, em 1974, veio a adotar o nome do

marido, Danilo Abreu Vieira, passando então a assinar-se Iracylde Maria Almeida

Abreu Vieira.

Com a chegada dos filhos que iam se sucedendo, em um intervalo de

aproximadamente dois anos entre um parto e outro, convencionou-se que seria

melhor para o jovem casal e os três filhos pequenos — visto que a mais velha,

Mariléia, já se encontrava residindo em companhia dos avós — transferirem-se, de

forma definitiva, para o domicílio dos Dias de Almeida em Lagoa. A avó, também

conforme a mesma depoente, poderia assim .com sua mania de tudo controlar,

vigiar as crianças, vigiar a mamãe, por que ela era ainda uma criança"

Nessa configuração familial que se desenhou, nada menos surpreendente portanto,

do que a fuga empreendida pela jovem mãe — então, entre os 19 e 20 anos —

3
NO Atestado de Óbito e Certidão de Casamento de AA. consta o nome Iracy Neto de Almeida,
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provavelmente esmagada pelo duro ónus das múltiplas tarefas maternais advindas

em idade precoce, a cobrança do trabalho doméstico cotidiano duramente exigido

pela senhora reinante na casa, acrescidos dos rigores adotados para o vestir, falar,

portar-se e até extensivos à mesa: frugalidade na alimentação. Os cordões da

bolsa de Dona Maria Ferreira de Almeida dificilmente se afrouxavam.

Assim é que, em julho de 1948, quando a filha caçula contava apenas seis meses e

ainda se encontrava em fase de aleitamento materno, Iracy Neto de Almeida

aproveitando-se da ausência temporária da sogra que estava a participar de um

Congresso Eucarístico em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, embarcou em um dos

ónibus da Viação Mariléia, de propriedade dos sogros, e partiu. O destino? Só

revelado muitos anos depois: a casa da irmã mais velha, Minal Prudêncio Salgado,

entáo residente em Carangola-MG. Jamais voltou! Sequer, durante décadas,

bUSCOU noticias da prole que um dia abandonara.

É de se imaginar o impacto e as repercussóes causadas por tal acontecimento.

Estilhaços a penetrar nos sentimentos de todos os membros do clã familiar — dos

nesperadamente órfãos à criadagem, sem poupar os avós que passaram, então, a

assumir de forma integral a criação das quatro crianças que contavam,

respectivamente, à época, por ordem de nascimento: 6, 4 e 2 anos, além de um

bebé de apenas seis meses, em fase de amamentação. É Mariléia Almeida Ribeiro

(2004) quem depoe sobre a situação:

Olha. eu nao mo lembro muito bem mas sei quo foi um grande transtorno.

Você jrnagtna, ficar com quatro netos. com 50 e tantos anos. todos
pequenos A mais velha era eu, com 6 anos. e a mais nova mamava, tinha

que ficar praticamente a noite toda. levando ela para mamar em uma vizinha

que morava em frente, A Frida, uma alemâ sc' até que a menina nôo queria

aceitar leite algum. de maneira nenhuma, nada. noo comia nada. ela não

segurava nada

Dentro dessa nova configuração familiar que se desenhou — pelo menos assim faz

crer o menos atingido emocionalmente e na própria rotina cotidiana parece ter

Sido Átila Dias de Almeida, o pai das crianças. Que continuava e continuará até o

falecimento dos genitores a usufruir da condição de filho caçula, alvo de carinho o

proteçào dos pais. Relata Mariléia Almeida Ribeiro (2004):
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Entao. um dia — disse-me vovô — quo minha mae falou que ta embota e
meu pai também sempre foi multo mulherengo JÔ unha. quando nuntta
mae fugiu, parece uma outra mulher Ele era um homem multo bonito,
chegava a fazer sucesso IO na mtnha terra Contam que. do alto da
serra. ele começava a aptar. a buzinar o o mulhcrto todo as casadas. as
solteiras se alvoroçavam todas. um horror' E era mesmo verdade' Meu avô
contava que ele era um terror. sabe? na nunha cidade As sortearas,
então, Virgem Mana' Eta um caso seno

No mosaico familiar que se cristalizou com a ausência da mae biológica, os

pequenos ficaram integralmente à mercé do vigido controle exercido pela agora

mae-avÓ que, refratária a qualquer manifestação de plasticidade elou flexibilidade

nas normas de conduta e comportamento por ela impostas e exigidas. viram-se

assim privados de demonstraçóes de afeto e carinho. A despeito de perceberem o

amor subjacente por parte do avó, também compreenderam que o poder emanado

da matriarca abrangia a pessoa do marido, o pater familias, o provedor. que se

curvava submisso à rígida "Constituição Doméstica", escrita e promulgada por

Dona Maria Ferreira de Almeida.

Esse quadro familiar desenhado na casa dos Dias de Almeida, com sua

hierarquização explícita e rigidez de horários e formas de proceder. remete-nos a

Michel Foucault e seu panoptikon. Para Foucault, embora tenha sido o sistema

penitenciário seu primeiro campo de aplicação, o panoptikon não se configura

apenas como modelo ideal de prisão. Ao contrário, o panoptismo se transforma em

principio, em uma figura-chave no interior da tecnologia do poder, podendo ser

aplicado em diferentes instâncias, difundindo-se — como idéia ou fórmula abstrata —

por todo o corpo social:

Cada vez que se tratar de uma multiplicidade de indtviduos a que se deve

impor uma tarefa ou comportamento, o esquema panópttco poderá ser

utilizado. Ele é (ressalvadas as modificaçóes necessánas) apltcavel a

todos os estabelecimentos onde. nos limites de um espaço que não é

muito extenso. é preciso manter sob vigilância um certo número de

pessoas. Em cada uma de suas aplicaçOes permite aperfeiçoar o exercicto

do poder (FOUCAULT, 1987, p. 170).

É interessante observar-se, a espontânea referência que Augusto Dias de Almeida

(1996) faz aos métodos aplicados pela avó, por ele denominado de "sistema de

militarismo", fato que só ratifica o esquema panóptico mencionado por Foucault, no

que concerne à imposição de uma tarefa ou comportamento visando ao

aperfeiçoamento do exercício do poder:
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Polque. naquele sistema de militarismo da Wb. que
ftze»e wa agradar, trroawe tudo o que

mas eta '.Jtna '303 de dg t;ti50 e
v.nha enfiando os e drzta MJP' Hoje em

4a eu peco, J nosso)

parte da práxis da caridade crista de Maria Ferreira de Almeida, 't;egundo

hermenêutica pessoal, a poeudo-adoçao de inúmeros 'filhos de cnaçao- que ia

à rotina do labor doméstico, disfarce a prestaçao dc gervier0% domésticos

vez que destituídos de remuneraçao, permutados pela alimentaçao diária

e um para dormir. Irav,dde Maria Almeida Abreu Vieira (1990) lembra essa

faoeta da avó:

VO'/O era extremamente dorntnadora, ela eta má, no sento emo da
palavra. mats para rn',rn e para GutO do que para /•.m/Pon e MatilOta VovO
era má Ela escolhta as pessoas para o circulo dc arruade aosjrn as
peswas que ttvessern rnajs posses eram mato arr»gas, quem trvosse
menos eram menos arrogas Mas 01a passava a tarde intejra
fazendo candade no morro. subindo e descendo o morro. aquelas
f;tas de Sagrado Coraç50 de Jesus. chegava orn casa batra em todo o
mundo, devzva todo mundo de castigo Ela fazja doces murto bern feitos,
peo murto bem ferto, rosca doce que era urna maravilha. mas tudo eta
escondta, dava para a gente um pedacarjho e-onforrne o "ta, mas chegavam
as Jwavam tudo. entôo, Ocava tudo escondido e trancado no
armáno

Entre esses muitos 'filhos de criaçao- de Maria Ferreira de Almeida, figurava a

negra VMana" que os pequenos aprenderarn a amar, sendo também por ela muito

amados. Tratava-se de Severina Alves Ribeiro, canal por onde os pequenos

encontraram uma via para dar vazao á carência de afetividade e amor, sentimentos

pouco cultivados naquela atmosfera doméstica seca e asfixiante, Mariléia Almeida

Róeiro (2004) revela ternura ao falar da "Mana"'

Minha avo coava urna menina, que era a nossa mae preta, nos a

adorávamos Charnava-se Mana o era ela que tornava conta da gente

Sempre tornou Criou a gente, sabe? Junto corn a minha avO.

Já Augusto Dias de Almeida Neto (1996) revela detalhes outros, inclusive, que eles

na infância passaram a chamá-la de "mãe", conservando para sempre essa forma

de tratamento:

NOS fornos realmente criados por urna filha de criaçao, entre aspas, porque

roo deinva de ser urna empregada nossa, da vovó, que é a Severina,

'Mana'. Ela é que nos criou realmente, Ela era quem fazia mingau. dava

rernedinho, que botava para dormir, O Arnylton, em especial. era o
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xodozinho dela. Ela era um doce. era o braço direito da gente. morreu
agora há pouco tempo, todos nós sentimos Era uma negra murto bonrta e
nós a chamávamos de mae. E ela gostava murto Mana se casotJ muto
bem, foi para São Paulo. O mando dela é uma pessoa maravihosa que
chamamos de pai até hoje, um 'negao' de todo o tamanho Esse, strn. a
gente chama de pai.

Traçado o contexto familial, palco onde Amylton Dias de Almeida irá atuar até

aproximadamente os 18 anos, ressalvadas as pequenas ausências em decorrência

de algumas tentativas frustradas de "fugas", com duração minima de tempo, faz-se

necessário observar não só suas características físicas, bem como os traços

dominantes do seu caráter e personalidade, acrescidos da maneira como ele

interagiU com as circunstâncias que o enredaram. O que nos remete ao aforismo de

Ortega y Gasset: "Eu sou eu e minhas circunstâncias".

Norbert Elias (1995, p. 59), no estudo que desenvolveu sobre a vida e o génio

criativo de Wolfgang Amadeus Mozart, ao analisar as condições em que

transcorreU a infância do músico, bem como as formas como ele interagiu com seu

ambiente familiar e social, ressalta que:

Pode-se conceber, por exemplo, que diferenças biológicas estejam
envolvidas em capacidades diferenciadas de sublimaçao. Neste sentido,
pode-se imaginar que Mozart possuísse, em grau excepcionalmente alto,
uma capacidade inata, constitucional de enfrentar as dificuldades comuns
da infância através da sublimação sob a forma de fantasias musicais W.l. É
muito dificil conhecer as razões pelas quais, no desenvolvimento de uma
dada personalidade, mecanismos particulares como projeçao, repressao
identificação ou sublimação são preferidos [...] Mozart mostrou uma
capacidade particularmente forte de transformar as energias instintivas
através da sublimação.

Sob uma cascata densa de cachos dourados que lhe coroavam a cabeça como se

fora uma aura, fazendo lembrar à irmã mais velha uma clássica representação

iconográfica de "anjinho barroco", o menino Amylton Dias de Almeida mostrava um

comportamento tímido, introvertido, mas sobretudo "muito doce", na versão do
irmão Augusto Dias de Almeida Neto (1996):

Ele era um menino que todo mundo gostava porque ele era muito bonito,
afetuoso mas era uma criança asmática Gostava de passar a mao no
rosto da gente, beijava a gente, agora tinha altos e baixos. A gente nunca
sabia ao certo quando Amylton estava bem ou não. Normalmente as crises
asmáticas — e as dele eram fortes — aconteciam no inverno.
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Mariléia Ribeiro Almeida (2004) lembra que, à medida que o menino ia crescendo,
passou a gostar de brincar, foi se tornando um pouco mais extrovertido,
demonstrando real prazer em folhear e, mais tarde, ler publicações infantis como,

por exemplo, o "Tio Patinhas"•

Desde pequenino o Amylton gostava de ler. Mas a vovó não deixava a
gente ler não! Ela chamava qualquer revista de 'livrete'. Aí nós nos
trancávamos no banheiro para poder ler escondidos e depois escondíamos
a revistinha em cima da caixa d'água, com medo dela. Tanto que quando
um de nós demorava um pouquinho mais no banheiro, o outro batia na
porta e dizia: 'Ai, você está lendo. não é? Se você não deixar eu ler
também, eu vou contar'. A vovó não gostava não, não deixava a gente ler
de jeito nenhum (grifo nosso).

A trajetória existencial de Amylton de Almeida irá ratificar a impressão colhida pela

irmã, no que concerne a sua marcante predileção pelas publicações impressas,

guardadas as necessárias cautelas contidas nas advertências de Bordieu (2002, p.

184), constantes em "A ilusão biográfica", no sentido de evitar-se expressões — tão

usuais nas biografias — como "sempre , Já, desde então", visto que tais

expressões implicam na noção de que "l...] a vida constitui um todo, um conjunto

coerente e orientado, que pode e deve ser apreendido como expressão unitária de

uma "intenção" subjetiva de um projeto".

No caso em tela, no entanto, revelar-se-á duradoura essa preferência de Amylton

Dias de Almeida pelos códigos gráficos, inclinação aliás, que se fará cada vez mais

marcante, acirrando-se à medida que ele avança na cronologia, a despeito (ou,

talvez, justamente pela razão) de representar uma explícita transgressão às normas

estabelecidas pela avó, o que caracterizaria uma manifestação subjacente de

oposição e /ou rebeldia.

Caberia ainda, uma segunda interpretação, emanada de Norbert Elias (1995, p.

59), no que diz respeito ao processo de sublimação vivenciado por Mozart, quando

0 autor aventa a hipótese do menino-músico enfrentar as dificuldades comuns

da infância através da sublimação sob a forma de fantasias musicais". Talvez, na

criança Amylton Dias de Almeida, idêntico processo tenha se instalado com a

Peculiaridade de ganhar a forma de "fantasias gráficas" em contraponto às

"fantasias musicais" do compositor, "fantasias" aliás, que mais tarde irão se ampliar

para incorporar o universo das "fantasias cinematográficas"
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De qualquer forma, constitui ponto pacífico, sendo inclusive entendimento comum

que tanto a literatura quanto o cinema podem se transformar em uma via de escape

mental transitória para "fugir-se", ou seja, abstrair-se do enfado, da rotina cotidiana,
das situações ou circunstâncias adversas — "Ler para vive"', como sentia Flaubert
(1997, p. 13) —, além da leitura e filmes serem dotados de capacidade intrínseca de

promover uma espécie de analgesia psíquica, isto é, deslocar a atenção do leitor ou

espectador para um outro ponto de concentração mental, o que acaba por dar
combate às "Dores do Mundo", conforme titulou Schopenhauer (1960, p. 3) uma de

suas obras, visto que, como acreditava Virginia Woolf (1997, p. 9) o desejo de
ler, como todos os outros desejos que distraem as almas infelizes, é capaz de

análise"

Os negócios do avô Augusto Dias de Almeida Filho acabaram por determinar a
transferência definitiva da família para Vitória, vez que ele adquirira uma empresa

de ónibus, a Viação Mariléia, sediada na capital e cuja garagem da frota de

veículos localizava-se no próprio terreno residencial da família, uma vasta área

composta por muitos metros quadrados, na Praia do Suá. A empresa obteve

sucesso financeiro mas, segundo relato de Iracylde Maria Almeida Abreu Vieira

(2004), hoje empresária bem sucedida em diversificados empreendimentos, a má

administração da família acabou por inviabilizar o negócio comercial:

Eles ganharam tanto dinheiro, mas tanto dinheiro, que não sabiam nem
como gastar, não sabiam administrar. Passaram, então, a esbanjar com
mulheres na rua, vovó e papai. os empregados começaram a dar
desfalques na empresa. Meu outro tio, um terceiro sócio da empresa,
retirou-se da sociedade e comprou uma outra empresa, em Jardim
América, mas o 'queridinho' era — como foi sempre — o papai. Papai 'torrou'
o dinheiro da empresa, destruiu a Viação Mariléia e aí comprou um
caminhão para ele e um outro caminhão para o vovó ir com ele. Assim,
onde ele ia, carregava o vovó com ele [...l. Meu pai sempre mamando nas
tetas do vovó. Era o único filho que fazia isso, os outros não agiam assim.

É nesse mesmo contexto conjuntural, e até temporal, que se desenhou para a
família no início dos anos 50, que Iracylde Maria Almeida Abreu Vieira ressalta um
episódio peculiar ao comportamento da avó Maria que, por sua natureza esdrúxula
e bizarra, mereceu uma confirmação posterior, feita com a primogénita Mariléia
Almeida Ribeiro, que ratificou ipsis verbis não só o procedimento da avó, mas ainda
integralmente os termos do depoimento dado pela irmã caçula Iracylde (2004):
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Eu esqueci de falar uma coisa que a vovó fazia com a gente, murto rujrn,
quando ainda éramos crianças, e que talvez tenha aumentado ato o medo
de Amylton de estar sozinho, Era isso ela tinha manga de meter modo na
gente. Nesta casa onde havia a garagem de ônibus no nosso quintal, que
era enorme, enorme mesmo, à noite, tudo ficava multo escuro. AI a vovô
apagava todas as luzes e colocava máscaras no rosto, horrive•s, aquelas
máscaras de monstro horrorosas e começava a gritar mascarada em volta
da casa e nós quatro sozinhos e no escuro dentro de casa. Era urn
escândalo! Todo mundo se juntava debaixo da mesa o ali ficávamos a
gritar de pânico. Eles ainda colocavam a mim e o Arnylton no meio e
Mariléia e Guto ficavam do lado de fora tentando nos proteger, noo é? Os
quatro assim, os menores por dentro, os maiores por fora Todos debav.o
da mesa gritando. gritando horas a fiQ Era uma constante ela fazer isso
com a gente Ela tinha essa mania. Entao,fjcávarnos com urna vela
acesa dentro de casa, as quatro crianças sozinhas e ela corn máscara e
com a luz pelo lado de fora, gritando, metendo medo na gente. Ela fana
isso e depois ria até morrer. Até morrer (...J.

Em 1952, quando Amylton Dias de Almeida contava exatos 6 anos aniversariava

em 21 de março — então residindo na avenida Leitão da Silva, na Praia do Suá, foi

matriculado no Jardim de Infância Maria Lindemberg, na Praia do Canto, O trajeto

até a instituição escolar, localizada no bairro vizinho, era percorrido de bonde,

fazendo-se a criança acompanhar por um familiar. Com a debacle da Viação

Mariléia, verificada no ano seguinte, a família transferiu residência para o bairro

Volta de Caratoíra, do outro lado da ilha de Vitória.

Amylton Dias de Almeida e Iracylde Maria Almeida Abreu Vieira foram então

matriculados no Jardim de Infância Ernestina Pessoa, sediado no Parque Moscoso,

Uma foto recortada e ampliada das duas crianças, sentadas bem próximas e

trajando avental engomado a indumentária escolar da época —, ilustra hoje a capa

do livro "Autobiografia de Hermínia Maria", escrito por AA. no início da década de

70, quando contava 26 anos. Francisco Aurélio Ribeiro apresenta a obra na

primeira orelha do livro, informando o período exato em que a obra foi escrita.

Lamenta sua publicação tardia, ressalvando, no entanto, que "este romance é

essencialmente moderno, e atual", além de traçar o perfil da geração onde o autor

se insere:

Autobiografia do Hermínia Maria, escrito por Amylton de Almeida, de
maio de 1971 a setembro de 1972, permaneceu inédito por mais de vinte
anos. No entanto, já deveria ter sido publicado, pois é romance definitivo
de uma geração brasileira nascida após a 2a Guerra, crescida ao som do
rock balada de Elvis Presley e dos cantores da Rádio Nacional; geraçao
que começou a namorar nos cinemas, apaixonando-se pelos mitos de
Hollywood mais do que por seus pares na cadeira ao lado. Geração
contraditória que. ao mesmo tempo que se alienava com as fitas de
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Hollywood, politizava-se com literatura existencialista, em que reinavamJ.P.Sartre e Simone de Beauvoir. Pois é, essa geraçao teve seu profundocorte no golpe militar de 64. Após isso, a desintegração familiar e psíquica,a perseguição, a delação e morte. 'O sonho acabou' e o pais caiu
violentamente na real de uma ditadura militar (ALMEIDA, 1994, p. 35).

O curso primário — uma primeira etapa do ensino obrigatório, composto por quatro
anos — foi feito por AA. em duas instituiçóes: o primeiro ano, no Grupo Escolar
colatina Mascarenhas, na Praia do Suá e, os três últimos, já em Santo António, na
Obra Social São José, entidade sob a direçáo dos padres pavonianos. O
desempenho do Amylton Dias de Almeida transcendeu o conceito de aluno
mediano: na verdade, revelou-se excelente aluno nas disciplinas português,

história, geografia, ciências. Já a aritmética não o atraía. Sem dúvida, sua maior

predileçáo era "Língua Pátria", como constava do boletim escolar. Justamente por

implicar no exercício da arte de bem escrever: composição, redaçáo e dissertação.

Relatam, em conjunto, as irmãs Mariléia Almeida Ribeiro (2004) e Iracylde Maria

Almeida Abreu Vieira (2004):

Entre os nove e dez anos de idade, Amylton tirou o primeiro lugar em um
concurso de redaçao promovido pelo colégio: fez a melhor redaçao da
escola! Que foi inclusive, publicada no jornalzinho do colégio. Ele era muito
bom aluno, todos os professores adoravam o Amylton. Era sempre ele
quem fazia a redaçao mais bonita, ai as professoras babavam, 'né'? Ele foi
sempre assim, o 'queridinho' das professoras, fazia não só a melhor
redaçao, como dava conta de tudo! Menos na matemática t...) o forte dele

era a redaçao.

0 menino Amylton Dias de Almeida crescia mantendo as características de

personalidade e comportamento que apresentara desde a tenra infância: brincava

só, não tinha amigos na rua — que Dona Maria Ferreira de Almeida não permitia

"netos moleques" — e dava asas à sua fértil imaginação, na verdade, uma usina de

idéias. Era possível vê-lo, com freqüência, sozinho no quintal da casa da avó — a

família fixara-se, em definitivo, em Santo António, à rua Dom Benedito, no 103,

imóvel que ainda hoje lá se encontra, com o acréscimo de pouquíssimas inovações

na arquitetura original — entregue às suas brincadeiras prediletas. Relata Augusto

Dias de Almeida Neto (1996):

O Amylton sempre que estava sozinho, em qualquer situação — e eu às

vezes pensava que ele estava doido — estava sempre fazendo teatro,

sempre representando com alguém imaginário Ele pegava um pedaço de

pau, e lá estava ele fazendo teatro, cinema, era ele e um monte de

personagens que ele criava... Era impressionante! E nem tinhamos o hábito
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de ir ao cinonia. vovó deixava, e teatro nem pensar I I Quem passava
isso para ele? Do onde Amynon utava entende. ele
não tinha totmaçao alguma Nos frequentavamos enema uma vez na Vida
outra na morte Quando mtnha avó estava de boa pa:, tinhamos que tr à
massa 2 vozes no dia uma pela manhã e outra noite. para podermos ao
ctneliia à tatue porque sen00 nào ia

Mas. o menino gostava e muito! de ler, Dos livros escolares. conta também o

Augusto Dias de Alnneida Neto, deliciavase especialmente com os de

História, Ciências e Geografia, Em especial, os de História. E havia ainda o ritual

cotidiano das missas que o encantava. Augusto, aos 10, 11 anos, segundo revela.

já era sacristão na Igreja Matriz de Santo António para atender aos anseios da avó

Maria Ferreira de Almeida: "Quem não quiser fazer parte do seio da Santa Madre

Igreja é filho de Satanás e lambada de vara de goiabeira para corrigir o desvio",

oratória em forma de ladainha cotidiana, repetida à exaustào, do seu -púlpito"

doméstico. E o menino Amylton, voluntária e prazerosamente. cedendo ao fascinio

da liturgia, dispunha-se a decorar, incontinentis o latim necessário para assim ter

acesso à indumentária e ao palco das celebraç0es da Igreja: o altar. Augusto de

Almeida lembra que meu irmão achava tudo aquilo lindissimo, queria ser

coroinha como eu, ele me imaginava em um palco"

Georges Balandier entende que as peças principais de Shakespeare constituem -o

comentário dramático das formas em que as práticas coletivas se revelam, a dos

participantes e a dos confinantes dos poderes e das açoes sociais". E lembra que

Shakespeare já lhe tinha dado o simbolo: "O mundo inteiro é uma cenat Balandier

(1982, p. 6-7) analisa o fenómeno do imaginário no sistema de poder:

O imaginário ilumina, pois, o fenómeno politico. sem dúvida de dentro,

pois que dele é parte constituinte. Todo sistema de poder é um

dispositivo destinado a produzir efeitos, entro os quais os que se

comparam às ilusóes criadas pelas ilusóes do teatro. As imagens

propostas por Maquiavel identificam o principe ao demiurgo ou ao herói;

elas sacralizam seus empreendimentos, tornando-o cúmplice da

instituição sagrada estabelecida — a roligiào e suas cerimónias (gnfo

nosso),

O somatório das leituras das diversas disciplinas escolares conjugado à pompa

teatral do ritual litúrgico acabaram se metamorfoseando em potente combustível

para nutrir a usina imaginativa infantil de Amylton Dias de Almeida, estimulando a

Produção de fantasias para os vóos ilimitados da sua criação artistica. Que irá jorrar
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pouco tempo depois, ainda na adolescência, sob a forma de literatura. Rollo May,

em "A Coragem de Criar", analisa o enigma da criatividade — "Por que uma idéia,

nova em arte ou ciência, "salta" do inconsciente em determinado momento? Qual a

relação entre talento e ato criativo, e entre criatividade e morte?" A partir desse

questionamento desenvolve a temática:

a coragem criativa é a descoberta de novas formas, novos simbolos,
novos padróes segundo os quais uma nova sociedade pode ser construída

Mas são os artistas que apresentam direta e imediatamente as novas
formas e símbolos — os dramaturgos, músicos, pintores, poetas e os poetas
da religião aos quais chamamos santos. Representam os novos símbolos
sob a forma de imagem — poética, auditiva, plástica ou dramática, conforme
o caso [...l. Criar é querer ser imortal A criatividade nasce dessa luta
contra a morte — da revolta nasce o ato criativo (MAY, 1982, p. 7).

0 perfil de "excelente aluno", terminou por chamar a atenção dos dirigentes da

Obra Social São José. Assim, os padres pavonianos comunicaram à avó o bom

desempenho apresentado pelo neto. Mas Maria Ferreira de Almeida almejava muito

mais para aquele menino tímido, inteligente e doce: não sem razão lhe poupara da

prestação dos serviços domésticos — obrigação cotidiana que assistia a todos os

seus irmãos — bem como das sessões freqüentes dos castigos físicos que ela

prodigalizava, até mesmo em virtude das crises asmáticas que o acometiam,

debilitando-lhe ainda mais a saúde frágil.

O sonho maior acalentado por Maria Ferreira de Almeida consistia em fazer

daquele neto um legítimo príncipe da Igreja: um padre, uma promissora carreira

eclesiástica... Quem sabe, não teria o menino potencial para chegar até mesmo a

bispo ou cardeal? Afinal — disso a avó Maria guardava certeza máxima —, honraria

maior não poderia haver do que ceder um membro masculino da família para a

glória e poder maior da Santa Igreja Católica Apostólica Romana. Nobreza para a

família! "Minha avó sempre achou que toda família nobre tinha que ter um padre.

Amylton então foi escolhido por ela e contra a vontade dele", relata Augusto Dias de

Almeida Neto (1996). Os padres da Congregação Pavoniana anuíram, com prazer,

à revelação das intenções da piedosa senhora, cuidando então de garantir uma

vaga no Seminário-Escola Nossa Senhora de Fátima, localizado em Rio Bananal,

Linhares.
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1957, aos 11 anos, Amylton Dias de Almeida segue para estrear no regime de

internato no seminário-escola, localizado no norte capixaba, levando consigo um rico

enxoval, caprichosamente disposto em um baú, visto que a avó Maria havia aberto,

desta feita sim, "por justificados motivos", os apertados cordóes da bolsa para a

aquisiÇáO de cobertores, lençóis, toalhas, roupas e objetos de uso pessoal para o

neto seminarista, um futuro representante da Santa Igreja Católica Apostólica

Romana, intermediário direto entre o Divino e o comum dos mortais pecadores.

O menino não fez objeçóes explicitas aos projetos da avó. Aliás, como era seu

estilo à época. Talvez — quem sabe? — sonhasse viajar, tentar o desconhecido,

livrar-se da austera disciplina do lar, asfixiado pelo cipoal de normas rígidas. E,

sobretudo, desprovido "assepticamente" de manifestações de carinho e afeto,

desde que a mãe preta, Mana, se casara e partira. Não foram raras as ocasiões em

que os irmãos sonharam em fugir daquela casa, esbarrando sempre na

inviabilidade prática do projeto. Augusto Dias de Almeida Neto (1996), em seu

depoimento, conta que "nós (os quatro irmãos), por várias vezes, pensamos em

aprontar as malas. Fugir. Ir embora. Mas fugir para onde, como, fazer o que?"

O Natal de 1957 já se anunciava e a avó Maria cuidou zelosamente de (re)montar o

presépio na sala, uma tradição no lar dos Dias de Almeida, que se repetirá in aetemum

até o seu falecimento, três décadas depois. Mas, para surpresa geral, o presente

natalino que chegou lá em casa — relata Augusto Dias de Almeida Neto (1996) — e de

forma inesperada, foi o Amylton. Um padre levou-o de volta para casa, alegando ele

era um "insubordinado" e, portanto, não poderia mais continuar no seminário".

A quimera clerical acalentada pela avó Maria Ferreira de Almeida havia se

esfumado em curto lapso de tempo: apenas seis meses — de julho a dezembro de

1957. O calouro seminarista ousara resistir, pela primeira vez, à vontade férrea da

avó. Juntara as peças do enxoval — lençóis, fronhas, roupas, sapatos e livros — e

tudo bem amarrado em uma grande trouxa, "afogou-a" — junto com os sonhos da

avó — no leito do rio que cortava a área do Seminário-Escola. O emissário da Igreja

mostrou-se magnânimo e com ênfase persuasiva pediu aos avós "anistiassem"

aquele ato de rebeldia do garoto, poupando-o de quaisquer castigos físicos ou

retaliações outras. Mais: o padre professor buscou convencer a desconsolada
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senhora de que o neto não tinha realmente vocação para uma carreira eclesiástica.
Mariléia Ribeiro Almeida (2004) e Augusto Dias de Almeida Neto (1996) relatam,

respectivamente, suas versões sobre o episódio:

Ah... a vovó! Vovó ficou muito revoltada, com muita raiva, porque ela
queria que ele fosse padre. Mas ele não aceitou de maneira alguma, voltou
praticamente expulso de lá, não é? Que ninguém aguentou com a vida
dele lá no seminário,

Eu sei é que Amylton pegou os livros, o enxoval dele todo — lençóis,
fronhas, roupa de baixo, sapatos — fez uma trouxa grande, chegou no rio e
jogou tudo lá Mas, os padres tiveram uma habilidade muito grande de
colocar a situação em um nível maior: ele não tinha vocaçao para ser
padre. Então, morreu o assunto por aí.

Maria Ferreira de Almeida cumpriu à risca as orientações do padre. Nenhum

castigo elou punição recaíram sobre o menino. E, no ano seguinte, ela matriculou o

neto no Colégio Salesiano para cursar o primeiro ano ginasial. Amylton Dias de

Almeida ganhara uma bolsa de estudos naquela instituição de ensino, segundo

relata Mariléia Ribeiro Almeida. Ali cumpriu regularmente os dois anos iniciais dos

quatro previstos. No terceiro, entretanto, passou a não mais freqüentar as aulas. Na

verdade, foi seu adeus definitivo aos bancos escolares. Os padres da Congregação

Salesiana informaram à avó Maria, a impossibilidade de manter um aluno bolsista

que constantemente cabulava aulas, preferindo comparecer às sessões de cinema.

Mariléia Almeida Ribeiro (2004) conta:

Pois é ele 'matava' aula demais, 'matava' aulas para ir para o Vitorinha
e o Jandaia. Não tinha mesmo jeito não! Aí os padres mandaram ele
embora... Eu tenho até a Caderneta Escolar dele, com várias reclamações
dos padres que ele não aparecia no colégio, só 'matando' aula para ir ao
cinema. Aí a vovó colocou ele no IBEU (Instituto Brasil-Estados Unidos)
para estudar, pelo menos, o inglês.

Mas, onde o menino Amylton conseguia dinheiro para pagar o ingresso do cinema?

Segundo conjecturam as irmãs Mariléia e Iracylde, a importância advinha do

dinheiro destinado à merenda escolar e também da passagem do bonde. Já
Augusto Dias de Almeida Neto (1996) é mais preciso:

Às vezes, eu acho que coloquei ele no mau caminho, digo mau caminho
entre aspas, porque eu comecei a fugir para a gente ir ao cinema à tarde,
trocava meus vale de bonde para poder ir Isto na minha adolescência e na
infância dele ainda. Começávamos a ir para o Jandaia, ao Vitorinha, de
tarde, e ele... adorava!
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Evidente está que Maria Ferreira de Almeida não via com bons olhos aquela
atividade febril de leituras que não rendiam centavo, aliás, remuneração alguma ao
final de cada mês. Queria o neto empregado, talvez em um banco, como ocorrera
com Augusto, à época funcionário do Banco Mercantil de Minas Gerais, no Rio de
Janeiro, portanto, na sua ótica de matriarca, finalmente "encaminhado na vida".

Amylton aguentava a pressão, as admoestaçóes da avó que nos finais de més se
tornavam mais acerbas, fazendo ouvidos moucos. Augusto, o irmão "protetor" dos

pequenos, que sempre avocara para si a culpa das traquinagens infantis visando a

atrair os castigos físicos livrando assim os menores, partira após uma ruptura

tumultuada. Uma surra aplicada pelo pai — então residindo em Cobilândia com a

nova família — "corretivo" de tal ordem violento, que ambas as irmãs se

emocionaram ao relatar o episódio. Iracylde Maria Abreu Vieira (2004) conta:

A maior agressão que presenciei — e aquilo me marcou para sempre, eu
fiquei muito transtornada, fico até hoje — foi a que papai fez, acho que
quando ele descobriu que o Guto era homossexual. Quer dizer, descobriu
por que quis, o Guto era homossexual desde criança, desde adolescente.
Ele descobriu quando o Guto tinha uns 15 anos e ai ele deu uma surra de
mangueira no Outo. no quarto. Nossa, os gritos que o Guto dava, aquilo
até hoje me corta a alma. Ai! Não posso nem lembrar! (as irmãs choram).

Átila Dias de Almeida visitava raramente os filhos. Na verdade, segundo relato de

Iracylde Maria Almeida Abreu Vieira e Mariléia Almeida Ribeiro, o pai comparecia à

casa onde moravam tao somente para visitar os pais, Augusto Dias de Almeida

Filho e Maria Ferreira de Almeida. Ou, então, lembram ambas, para levar uma nova

empregada doméstica para servir à família. A narrativa é da irmã caçula, Iracylde

(2004):

Ele ia lá em casa visitar a vovó, visitar a empregada. A gente não! [...l. Ele

sempre arranjava mil e uma amantes daqui para a Bahia, trazia com ele no

caminhão, e ela se transformava em empregada doméstica da vovó. Ai. a

vovó acoitava tudo que ele fazia, você não podia nem falar que aquela

empregada era feia, que ela te batia. Uma delas, apareceu até com filho.

Filho dele, não é? Eu quando criança não entendia nada disso, ninguém

me falava nada. Quanto eu tinha uns 10, 11 anos ele chegou. fui fazer

festa para ele, ai ele brigou comigo. disse que aquilo não eram 'modos de

moça'. A partir daí me retrai. Só mais tarde é que pude compreender esse

'esquema' todo [...l.
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3.2 METAMORFOSES DE EROS" SEXUALIDADE E AMOR NO CiRCULO DO OUROBOROS

Augusto Dias de Almeida Neto (1996) explanando sobre a possibilidade de

influências que pudessem ter sido projetadas no comportamento da vida adulta de

Arnylton Dias de Almeida, advindas do periodo em que ele permaneceu na

condição de aluno interno no Seminário-Escola, em Bananal-Linhares, relata o

seguinte episódio:

Teve um problema muito sério. Porque não sei se Amylton sentiu muito a
perda da nossa mãe, só sei que nós dois dormíamos em um quarto só,
numa cama simples, daquelas de encaixar, colchão duro, mas tudo
limpinho — era eu quem limpava. No período de inverno e, às vezes,
mesmo fora dele, Amylton estava sempre a me pedir para pular para a
minha cama, Eu achava que ele estava sempre com frio por causa do
problema da asma dele. Quando ele retornou do seminário. belo dia. ele
pediu para vir para minha cama [...l. Normalmente, a gente dormia de
frente [...l. Abraçados. Só que desta vez, lá pelas tantas, acordei com ele
apalpando meu membro. Tomei um susto, pulei da cama: 'Que é isso,
Amylton?!' Ele, então, me disse que o Irmão [...l, padre dos pavonianos, lá
de Santo Antonio, dizia que era normal [...l. Acho que ele nem sabia o que
estava acontecendo, Ele não falou isso com raiva, não! Ele falou isso
normal, porque era um menino pequeno. E eu fiquei revoltado, mas não
podia dizer nada. Minha avó era uma barata de igreja, ela ia mandar o
Papa nos condenar à morte, pensei na ocasião.

Já a irmã Iracylde quando questionada sobre o desempenho apresentado por

Amylton Dias de Almeida na função de "coroinha", ou seja, atuando como sacristão

na paróquia de Santo Antonio, fato aliado à rígida educação cristã aplicada pela

avó — ressaltando-se que as entrevistas foram feitas com cronologia e em

ambientes diversos — no que concerne à possibilidade desses fatores terem

gerado influência na vida futura do irmão:

Eu acho que influenciou o Amylton até mais negativamente. Eu fico numa
dúvida sobre a homossexualidade dele ter partido dos padres.É uma coisa
que eu achava porque os padres tinham aquela mania de ficar carregando

os meninos lá para dentro, e eu sempre acreditei que Amylton tinha
começado a homossexualidade dele — é uma coisa que a gente não sabe

mas eu acho que teve uma influência mais do padre. Amylton chegou a
estudar no seminário em Bananal. Já em Bananal ele começou a ficar
revoltado, não era tão passivo quanto era em casa (grifo nosso).

É também curioso observar-se a resposta proferida por Augusto Dias de Almeida

Ne to (1996), quando questionado se teria ele, na condição de irmão mais velho,

Passado a ser uma espécie de "modelo" para Amylton Dias de Almeida, como é

usual ocorrer com a figura dos irmãos mais velhos na ausência da figura paterna:
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Eu nao sei. Inclusive me acusaram — minha avó me acusou — de que porminha causa o Amylton se tornou homossexual. Porque eu era
homossexual. Do Pito que minha avó era limitada, cabeça pequena. eu
nao sei de onde ela tirou isso. -Na verdade. era eu quem socorria oAmylton. Não deixava ninguém botar a mao no meu irmao. porque eu
sempre fui grande e forte. Amylton sempre dependeu dessa proteçào. Eraele quem procurava por isso. Ele até a morte dependeu da gente (os
trmaos).

Certo é que Amylton Dias de Almeida padeceu, no decorrer de toda a sua trajetória
existencial. de uma premente e explicita carência afetiva — que Augusto menciona

em forma de dúvida: "Não sei se o Amylton sentiu muito a perda de nossa mãe" —

que irá vazar no corpo da sua produção artistico-literária. E, de maneira cristalina,

em "Autobiografia de Herminia Maria" que, como o próprio nome da obra sugere —

além da inserção de foto dos dois irmãos pequenos que ilustra a capa — ser uma

narrativa eivada de incidentes, personagens e circunstâncias autobiográficas

transpostas para a personagem Hermínia Maria— aluna do curso de vida

representado por sua biografia ficcional [...l", como escreveu Deny Gomes — mas

que perpassaram pela infância e adolescência do autor. Em "Júbilo e Agonia —

Amytton de Almeida: vida e obra", Deny Gomes (1999, p. 22-23) faz o estudo critico

dessa obra:

Na Cartilha de Hermínia Maria é sumariado um dia na infância da
protagonista: é feito um inventário de nomes, pessoas, açóes. lugares e
sentimentos. mais parecendo um jorro de dados seminais de seres,

imagens. fantasmas que povoarão a existência da menina [...l. A
homossexualidade de Felipe Augusto e a bissexualidade vampiresca de H.

M. (Hermínia Maria) — conforme leitura analitica de Virginia
— fortalece a cumplicidade dos dois, aprisionados na casa,

olhando através do vidro o mundo lá fora. Arrogante Felipe Augusto lança

ao mundo um desafio, em linguagem adulta e ameaçadora, contrastada à

de sua irma, infantil e dependente.

Esse traço marcante de carência de amor e afeição, que irá assombrar Amylton

Dias de Almeida ao longo de toda a sua trajetória existencial, remete-nos à análise

desenvolvida por Norbert Elias sobre uma característica da personalidade do

compositor austríaco, realizada em "Mozart, sociologia de um génio", ressaltando-

se aqui à verossimilhança de sentimentos que acaba por se estabelecer entre os

dois biografados. Escreve Elias (1995, p. 71):

Na referência com o número 3, grafado após o nome de Virginia Albuquerque lê-se:

ALBUQUERQUE, Virginia Coeli Passos de. Mulheres de papel (leitura de personagens femininos).

Dissertação (Mestrado em Letras) — Departamento de Linguas e Letras, Universidade Federal

do Espinto Santo, Vitória. 1997. p. 103.
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parece que, em sua necessidade de amor, Mozart tornou-se insegurodesde cedo. Sua sensação de não ser amado foi confirmada seguidasvezes, em suas diversas experiências ao longo dos anos, e a intensidadede seu desejo insatisfeito de ser amado, perceptivel como um desejodominante em toda a sua vida, em grande parte determinou o quo tinha ounão sentido para ele Sua sensibilidade especial, sua vulnerabilidade àrejeição é muito clara Parcco quo clo não tinha nonhuma dolosacontra isso. Depois de adulto, não ficou menos sensivel e vulnerável. Abusca de provas de amor, amizade e afeição, atrás do qual so perceboalgo de ódio a si mesmo, um sentimento de não ser digno de amor.continuou sendo um dos seus traços dominantes (grifo nosso).

Dotada de idêntica percepção e até externando a sensação de maneira bem similar
- ele não tinha defesa sentimental nenhuma [ ) Almeida" é Iracylde Maria 
Abreu Vieira (1996) quem explana sobre essa característica tão peculiar e
marcante da personalidade do irmão:

Amylton como pessoa era o seguinte: quando ele amava, ele se entregavade corpo e alma e até financeiramente àquela pessoa (...l. A terapia nãomelhorou a cabeça dele em termos de agúentar relacionamentos
frustrantes [...] porque eu achei que a terapia não deu a ele a autonomiada defesa, ole não tinha defesa sentimental nenhuma l.. O. Eu olhava
para o Amylton e via a fragilidade dele em relação às suas relações
amorosas. Dizia: 'Se valoriza, Amylton você tom quo gostar um
pouquinho de você [...l. Tenta ver primeiro se essas pessoas gostam de
você um pouquinho' (grifo nosso).

Norbert Elias (1995, p. 70) chama a esse traço dominante na personalidade do seu
biografado — que também assiste em idêntica dimensão e intensidade a Amylton
Dias de Almeida — de "hipersensitiva necessidade de amor". E lança uma hipótese
que certamente se infiltrará na área dos saberes psicanalíticos: "Sua profunda
incerteza amorosa, que nunca o abandonou no curso da vida, pode ter sido aliviada
pela experiência de receber muito amor em forma simbólica por sua arte" (ELIAS,
1995, p. 85).

Nas páginas iniciais do seu trabalho, Elias (1995, p. 2) pincela os retratos
psicológico e sociológico de Wolfgang Amadeus Mozart (1756-1791) que acabam
por se amalgamar, ressaltando, entre outras características apontadas, que Mozart
mostrava confiança no seu valor artístico mas necessitava da confirmação
imediata desse valor, especialmente por amigos e conhecidos",

Ora, quem teve a oportunidade de conviver de maneira bastante próxima a Amylton
Dias de Almeida — e qualquer dos integrantes do seu circulo de amizades mais
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inumo confirmará o fato — era sabedor do nivel da ansiedade que o acometa

quando da conclusão de um trabalhos Fosse o texto de um livro, uma peça de

teatro ou mesmo a realização de um video. Minutos apos o término do trabalho.

saia a distribuir cópias entre os amigos e. menos de 6 horas depois da entrega. já

se punha a cobrar, por telefone ou pessoalmente, pareceres e analises sobre a

obra. Quando gostava, solicitava àquela pessoa colocasse "no papel" seu parecer

dado verbalmente. Ou seja, essa busca e recolhimento de opiniOes feitas em forma

de uma ansiedade febril, em última análise, representariam, na ática aventada por

Elias, uma espécie de declaração de amor e apreço, recebidas de maneira indireta,

pela via da sua arte e talento.

É interessante e até mesmo curioso observar-se, ainda, o extenso rol de pontos em

comum que assistem e identificam, sob o aspecto psíquico, esses dois homens

Mozart e AA. tao distanciados pela inserção de suas vidas na tinha do tempo

histórico: séculos XVIII e XX — e, no entanto, dotados de um perfil psiquico tão

próximo, de autêntica verossimilhança, a se acreditar no desnudamento psíquico do

compositor austríaco promovido por Elias (1995) em "Mozart — sociologia de um

génio"

Ler o texto de Elias (1995, p. 11) abaixo transcrito é ser levado a crer de que se

trata da descrição do perfil psicológico de Amylton Dias de Almeida guardadas,

naturalmente, as devidas ressalvas no que concerne à repercussão e natureza das

produções artísticas de ambos, bem como os contextos sociais e históricos em que

se inseriram. A semelhança prende-se, ratificamos, tão somente ao quadro

psíquico e comportamental descrito:

Por outro lado, Mozart era uma pessoa que senta uma insacsàvel
necessidade de amor, tanto fistco como emoctonal Um dos segredos de
sua vida era provavelmente a sensaçao que tinha. desde a mats tenra
idade. de que ninguém o amava. Talvez muito da sua mUsica tenha sido
uma procura constante de afeto. a busca de estima por parte de um
homem que, desde a infância, nunca esteve seguro de merecer o arncr
daqueles que significavam tanto para ele e que. em alguns aspectos
sentiu pouco amor por si mesmo (...l. Pode-se afirmar. cem alguma lustça.
que o lado trágico da existéncta de Mozart deve-se ao fato de que. desde
jovem, em sua luta por conseguir o amor das pessoas, nào se sentiu
amado por ninguém, nem mesmo por si própno
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Elias alerta para a necessidade de buscarmos compreender que o processo nàO

planejado de desenvolvimento no interior de uma familia, tanto no caso de Mozart

como no do próprio Amylton Dias de Almeida, no qual se baseou o aspecto

sublimatÓriO da socialização pela arte (musical e literária, respectivamente, nos dois

exemplos em tela), dará origem a certas peculiaridades da personalidade que,

muitas das vezes, são vistas como "excêntricas". É nesse ponto, adverte Norbert

Elias (1995, p. 85), que devemos nos fixar a fim de compreender que uma

pessoa não se divide em artista em um compartimento e ser humano no outro".

3.3 "Os SOFRIMENTOS DO JOVEM WERTHER" — EROS E TANATOS NO CiRCULO DO
OUROBOROS

No que diz respeito ao "lado trágico da vida de Mozart", decorrente das suas

dificuldades amorosas — não se sentiu amado por ninguém, nem mesmo por si

próprio — como ressalta Norbert Elias (1995, p. 23), também aqui ocorrerá uma

similitude na trajetória de vida de ambos os personagens. NO caso específico de

Amylton Dias de Almeida, essa "luta por conseguir o amor das pessoas"

apresentar-se-á de tal forma exacerbada que o conduzirá, em algumas ocasióes, a

frustradas tentativas de suicídio quando da derrocada dos seus projetos amorosos.

A intensidade e doação ilimitadas que promovia de si mesmo ao objeto-alvo do seu

amor, um estado de enamoramento que o conduzia à ebulição do paroxismo

amoroso, traduzia-se na vida real na oferta plena de suas posses terrenas e

imateriais (pertinentes à sua produção intelectual), sem sequer esbarrar, ainda que

de forma leve, em nenhum limite ou restrição. O objeto-alvo do amor "sugava" por

inteiro a sua vida — em detrimento, inclusive, do seu circulo mais intimo de

amizades que, então, transitoriamente era postergado — passando assim a se

constituir em um foco único e magnético de suas atenções, o que também

implicava na prodigalidade de presentear (independente do custo financeiro), que

se traduzia em oferendas múltiplas, benesses, mimos, viagens internacionais e,

ainda, a realização dos mais recônditos ou esdrúxulos desejos elou fantasias

externados ou insinuados pelo objeto-alvo do amor amyltoniano.
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Esse "estilo amyltoniano" de amar remete-nos ao ensaio analítico que Francesco

Alberoni (1988, p. 46-47) desenvolveu na obra "Enamoramento e Amor", visando a

dissecar as condições psíquicas que permeiam o eclodir do processo amoroso:

Ninguém se enamora se está, mesmo parcialmente, satisfeito com o que
tem e com o que é. O enamoramento surge da sobrecarga depressiva, isto
é, da impossibilidade de encontrar alguma coisa de valor na vida cotidiana.
O 'sintoma' da predisposição para o enamoramento não é o desejo
consciente de se apaixonar, enamorar, uma forte intenção de enriquecer o

cotidiano, mas o sentimento profundo de não ser e não ter nada de valor, e
a vergonha de não tê-lo. Esse é o primeiro sinal da preparação para o
enamoramento: o sentimento da nulidade e a vergonha da própria
nulidade. Por essa razão, o enamoramento é mais frequente entre os
jovens, pois estes são profundamente inseguros E o mesmo é válido
em outras idades da vida, quando se perde algo do nosso ser: no final da
juventude ou quando começa a velhice. Perde-se irreparavelmente algo de
si, fica-se privado de valores, degradado, no confronto do que se foi
Somente então se estabelece dentro de nós a disposição para o diferente
e para o risco, a propensão de nos lançarmos no tudo ou nada que
aqueles que de alguma forma estão satisfeitos com o próprio ser não
poderão experimentar.

Ora, esse peculiar paroxismo na manifestação de Eros em Amylton Dias de

Almeida, encontra equivalência na sua atraçáo experimentada por Tânatos — daí a

sua afirmação na carta-testamento31
— "l...) é a verdade que me move, mesmo

numa hora como essa (fase terminal da doença) a querer continuar neste mundo

do qual já tentei sair forçando a barra da morte, mas que agora, ironicamente,

quero ficar, permanecer, viver — os dois pratos da balança — Eros & Tânatos

que assistem à condição do ser humano. Karl Menninger (1970, p. 21) em "Eros e

Tânatos — o homem contra si próprio", recorre a Freud para explicar os instintos de

vida e morte:

Freud faz ainda a suposição de que os instintos de vida e de morte —
chamemo-los de tendências construtivas e destrutivas da personalidade —
estão em constante conflito e interaçao, exatamente como acontece na
física, química e biologia. Criar e destruir, construir e despedaçar, esses
são o anabolismo e o catabolismo da personalidade [...] as duas direçóes
em que as mesmas energias se exercem. Essas forças, dirigidas
originariamente para dentro e relacionadas com os problemas íntimos do
eu, o ego, passam a ser finalmente voltadas para fora em direçao a outros
objetos. Deixar de desenvolver-se, a partir desse ponto, significa voltar
incompletamente para fora a destrutividade e construtividade dirigida para
o eu, com que nós — por hipótese — nascemos. Em lugar de combater seus
inimigos, tais pessoas combatem (destróem) a si próprias;

Carta-testamento de Amylton Dias de Almeida, escrita em setembro de 1995, um mês antes da
sua morte, encontrada na casa da irma Mariléia Almeida Ribeiro e entregue aos cinco destinatários
citados no documento.
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Êmbrar ainda que o fenómeno "suicídio" — palavra, aliás, que só irá ser
empegada, pela primeira vez, um pouco antes de 1700, na Inglaterra, em

a expressões corno "carrasco de si mesmo•, ser homicida de si
criminoso de si mesmo" (MINOIS, 1998, p. 228) etc. — sempre ocupou

relevante espaço no universo da literatura e da mitologia universal.

caso especifico de AA. e seu peculiar processo de enamoramento que irá
em diversas ocasioes ao longo da sua trajetória existencial, faz lembrar

oom,portamento amoroso do personagem Werther, emanado da criação literária
Goethe (1749-1832), na obra 'Os sofrimentos do jovem Werther". Dores de

Carlota. Também é interessante observar-se que, para muitos dos
do escritor, o romance citado não passa de uma "confissão espontânea"

autor, ou seja, trata-se de uma obra autobiográfica, que reflete a paixão de

Goethe (19%) por Charlotte Buff

posfácio de autoria de Erlon José Paschoal, sob o titulo Vlerther ou o Romance

írnzto Destrutivo", constante da edição da obra em que também figura como
Paschoal desenha o mapa dos sentimentos nutridos pelo personagem,

bem poderia ser a cartografia sentimental de AA. , quando no paroxismo da

Werther um amor impossivel — dadas as circunstâncias morais
impostas pela sociedade — que o leva ao suicídio. Torna-se lentamente
urna de fenda aberta. oriunda de uma necessidade profunda de

0 e que parece ruo querer a 'cura'. o apaziguamento do
ímpeto natural mais profundo. e muito menos a adequaçáo ás normas
thas oomo sensatas l. J. Ouando. finalmente. não vé mats saída para a

%txbo extrema e o seu desejo absoluto. ele opta pelo suicido [...l. A
morte corro apaziguadora de todas as paixOes e de todos os

eia dá {gn ao sofrrnento e à dor de se ver eternamente sem amor
(GOETHE, 19%. p. 156-157).

0 texto abaixo, aqui parcialmente reproduzido, foi deixado discretamente sobre a

zz;uina de escrever da autora, em sua residência, em de março de 1986, e só

após a partida de Arnylton Dias de Almeida que lhe fizera uma

vr-r.a inesperada. Na ocasião, quase véspera do seu aniversário de 40 anos,

bastante infeliz pela derrocada de mais um projeto amoroso. Crise que

a ápice. pouco tempo depois, culminando com uma frustrada tentativa

que, entretanto, levou-o à Unidade de Tratamento Intensivo do Hospital
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José, em virtude de uma parada respiratória, decorrente da ingestão de uma
%'.E de sonifero:

Set que n" tenho nenhum directo de invadir sua privacidade e de
incomodá-la. murto menos com problemas desprezivets como os meus

Set que n" é lictto Incomodar as pessoas com assuntos que náonobres Mas eu pelo menos prectso ver as pessoas. para recuperar o quenelas sou eu Porque a verdade pura e simples é que eu set marsquem sou. Ftscamente estou mal. todo dolorido. e a cose atinge a minhacabeça. que quer explodi'. Minha lucidez tmpede e é um esforço murto
grande. o meu, para tentar conseguir continuar wvendo (..J o meu outrolado pede-me o tempo todo para deststjr e essa tendéncta se acentua
porque estou sempre murto só. as pessoas me evitam, eu tenho medo de
falar com os amigos, estou protelando uma solução. mas sei que eta é
uma 90: me curar ou me matar 0. Não quero falar mas, a angústia me
Impede, estou em pânico. quero dormir estou táo cansado Estou
escrevendo como forma de sobrevivência, adiando. adiando a solução
Escrevo para perder a lucidez. o canto com as palavras. com a lingua
e so agora entendo porque estou escrevendo: estou enlouquecendo e
duplamente tentando lucidamente náo enlouquecer Meu corpo não reage.
cedendo a anos de rejeiçáo Mas eu tenho mais um rosto. um espelho.
olho-me no espelho e não sei quem sou. Ah 22

mensagem gráfica gue rasga os véus, desnudando até o âmago a anima do
autor — a afétheia dos gregos —, a convulsão de sentimentos e o vórtice psíquico em

mergulhou AA. , refém de um tufão de doridas emoções, a ponto de levá-lo a

cogitar estar perdendo a lucidez, não constitui um exemplo único e isolado. Muitos

feram os 'pedidos de socorro", de idêntico ou próximo teor, manifestados sempre

peia via gráfica que chegaram às mãos da autora por canais indiretos — bilhetes

entregues por portadores desconhecidos, cartas depositadas na sua caixa de

correio, etc. ou, como no caso, no caso em tela, colocada discretamente em local

que pudesse facilmente vir a ser encontrada.

O que também nos remete à "descoberta" da carta-testamento na casa da irmã

Manha Almeida Ribeiro, considerada pelos familiares, amigos e colegas em geral,

como um achado inusitado. As emoções, medos e desejos sempre vertidos

gaficarnente, acabam por nos levar a Georges Gusdorf (apud GOLDENBERG,

Este texto Integra a coletanea 'Os Cadernos de Anotar a Vida•, tomo VII, não publicada e de
exciustvo manuseo pnvado da autora. Documento inédito (nunca publicado) pertencente ao acervo

da autora. cornposto por manuscritos e textos datilografados por Amylton de Almeida de
carater íntimo e pessoal
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p. 122). em Les Écritures du Moi/Auto-biografie, onde o autor explica que '[...J

escrita fixa os sentimentos e coloca em ordem o vivido•.33

no que se refere ao medo de perder a lucidez manifestado na mensagem —

enlouquecendo e duplamente tentando não enlouquecer- matéria da

dos saberes da psicanálise, Karen Homey (1934, p. 133-134). em "Nossos

Conflitos Interiores", analisa a questão:

A expressa mas concreta desse medo (perda da estrutura protetora
içada á que c individuo cct-•ett para st preprio) é o receto de

[ .l Em tas casos o temor também é determtnado por
—puiscs recatados para fazer Eda a sorte de cctsas 'loucas'. sobretudo
de natureza destrutiva. sem se senti responsavel pelas mesmas O

deve ser tomado como um tndicn de que
a pessoa possa rearente enlouquecer Geralmente é passagero e so
aparece em cc.-d*es de angúst;a aguda [ I Esse medo da loucura é, o

Cas vezes. uma ra •nccnsc:ente [ I E
a express&o mas do medo de perder o equiitrn (gnfo nosso).

Alves Torres,-u amigo por de mais de três décadas de Amylton Dias de

relação de amizade estreita que despontou ainda na adolescência de

ambos. tendo como cenário a capital mineira onde o cabeleireiro então residia,

Ecomente de um encontro casual após uma das frustradas tentativas de fuga de

do lar dos avós. depOe sobre o amigo:

Se era muto .ü vccé quera saber de alguma casa era só
conversar com-a Ele emprestava úvros para a gente e depots
fa?ava assim sz%stcoVcce roubou meu r:vroZ Se você
tomasse cucado. lendo sa o que quera ia asstStr a todos os
Emes que e5e o-dczva Para era uma cnança. Nas
rea#es amcrcsas eie tnha ma;dade Agora. acabava
sufocando a pessca aque%a pessoa para ele- Nas separa#es
quase morna' drzia nada mas fczva humorado. de cabeça batxa-
Cc•mc era sufocante. a pessoa a Ele tinha uma
fraqueza. mas trana forta:eza que era a ntekgéncia det,e Eu
acho que para ele nio enlouquecer, ele ficou muito inteligente Ele se
segurou na leitura para nio enlouquecer Ele saca tudo! (TORRES.
1 gnfo nosso).

Ka verdade. o caleidoscópio de sentimentos de amor, solidão, rejeição, dor,

abandono e sofrimento vêm a ganhar expressão nas trajetórias de muitos dos

A cta#o de Gusdorf foi retrata to ccntato referente aos esct'tos pessoas da atriz
de d&cs desde a ado'escét-cia. constante do Evro de Manan

vers&o resumida e adaptada da sua tese de doutorado (GOLDENBERG. 19a p. 122).

Aves Tores depc•rz-z a -teanne Búch em doravante será citado
zenas o ano seu depornerto
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da sua enação attisttea, em especial. nas vertentes

e etneniatogtatica. E. asstm. de manetra recorrente, voltamos a

p. e o ptocesso de *sublintaçao- que assistiu a Mozart, isto

que vazant no AltSO da atte produzida, vez que el...) uma pessoa

se atttsta eni «nipottamento e set humano no outto"

$ehne«ier ( especiahnente quendo por AA . espécie de -anjo

que o aeonvanhou até o tinal dos seus dias, tendo inclusive. por mais de

Atitytton Oias de Atmetda para atender a seu expresso

o apattat\tento no Edifieto Sandra, no Patxaue Moscoso. Imóvel onde AA

Riais de quinze anos. e dos cinco legatários da carta-testatnento,

de desenvotvido por AA

Atas. na do estado Ce espinto dele Inclusive as
peças de teattvy os reteres de filmes, tudo aguio ele vtv•a.

eu que ele ptowseava as •tragédvas' para depozs
em peças eu em

vettente que. por vezes, desnuda os sentimentos e emoçOes de AA. de

exptietta e até confessional, sao as criticas cinematográficas por ele

asnadas e pubttcadas no jornal A Gazeta. Exetnplo lapidar dessa afirmação foi

e contentado por Oeny Gomes (1999, p. 24), em -slübilo e Agonia

de Attneida: vida e obra*'

A titetatklta satvaçao é o tema do fitnte U2' etn t:vnha mesa

(Neva Jane Campeon cntteaao elogiosamente

de Altne«ia etn A GA.-SETA. de Para sobreviver à

a taíva ao medo, Janet Ftatne. autora 00 lavro adaptado por

e protagontsta no fitaste, escteve e satva-se da
Identificando-se cont eta. refere-se à exposição da 'dor

protunda conto ela teatmente aconteceu, do ponto de vista de quem a

sottvu s no testo attistteo. pata que •atinal, e por Ottimo, todo

mundo eset•ve si mesmo' «gnfo nosso).

A pattit de aos 42 anos, Antytton Dias de Almeida busca auxilio na

p«anàhse e até às vésperas do seu falecimento, subtneter-se-á às sessóes de

Iniciattnento estabelece contato coni dois ou ttés profissionais da área,

por se detinir peta técnica da bioenergética, sob orientação de Graça

Schtte«ier concedeu depoantento na restdéncta da autota em t996. doravante seta ettado

o ano de seu depoitnento.
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Alves Torres (1996) motivado por AA., também procura a

A peça teatral de Amylton que mais me impressionou foi 'Mamãe desce ao
inferno'36 Eu nao entendia o por que de tanto Odio à mae. Depois é que
vim a entender, porque ele não comentava essas coisas. Eu só vim a
conhecer o outro Amylton na terapia A gente juntos. com o mesmo
problema. Agora, os 7 anos em que ele fez terapia foram os mais felizes
da vida dele. Foi quando ele foi mais humano, mais gente, mais amigo,
mais consciente. Ele foi muito feliz na terapia (-.l.

Amigos, familiares e colegas de trabalho identificaram visíveis mudanças

comportamentais em Amylton Dias de Almeida. Que atingiram, inclusive, sua

trajetória profissional. A maioria registrou como positivos os efeitos da psicanálise.

Nelmir Schneider (1996) está entre eles: "Amylton é antes e depois da

bioenergética, ele começou a gostar mais de si próprio, passou a dar importância

às coisas". Edivaldo Euzébio dos Anjos (1996),37 mais conhecido como Tinoco dos

Anjos, ex-editor do Caderno Dois de A Gazeta, e assim ocupando posição de

superior hierárquico de AA., opina: "Ele era um cara bem humorado e, ao mesmo

tempo, triste. Depois que ele fez terapia, era outro, tranqüilo, era uma pessoa que

raramente caía em depressão".

No coro quase uníssono dos beneficios advindos da psicanálise há, no entanto,

pelo menos, duas vozes divergentes. A primeira é a de Elizabeth Rodrigues com

quem AA. trabalhou no jornal A Gazeta e, posteriormente, por mais cinco anos, na

TV Gazeta. Essa experiência de trabalho conjunto — ela sempre na condição de

"chefe" de AA. — irá se repetir em duas outras ocasiões distintas: nas vitoriosas

campanhas políticas que Elizabeth Rodrigues comandou elegendo os

governadores Albuíno Azeredo (1989) e Vitor Buaiz (1993). Beth Rodrigues (1996),

Peça teatral de autoria de Amylton Dias de Almeida, encenada em 1982 que, segundo Luiz

Cláudio Gobbi (1996, p. 93) é a que estabelece maior rigor cronológico e mais identifica

situaçóes específicas de um momento social brasileiro [...l. O autor engendra, a partir de três

cartomantes, personagens que alinhavam toda a trama, anunciam suas previsões [...l. A partir das 3

cartomantes que poderiam ser também o id, o ego e o superego de Dina — um processo
enlouquecido de dor e angústia vivido por uma família brasileira da época, sob a sombra da
repressão política".

Edvaldo Euzébio dos Anjos, mais conhecido como Tinoco, concedeu depoimento a Jeanne Bilich
em 1996, doravante será citado apenas o ano do depoimento.

Elizabeth Rodrigues concedeu depoimento a Jeanne Bilich em 1996, doravante, quando se tratar
de seu depoimento será citado apenas o ano.



é conhecida, traça um paralelo entre O

de depois do processo da bioenergética.

Eu acho quo a psicanàlige tez literatura e atteg Eu nefro que.
cotueçou a ticat parecido 
ptetengao, perdeu n ( 
motnento em que ele entrou noquantas. ele deixou de deus, ele cotno eu eta leitora dele e

e

og
ficho j

O (

enorme diferença A de "o texto, oele setupte foi egctitot de e I
curtas, muito ponto. muitas gent Verbo.
em que o ritmo fazia unta enottne diferenço

A segunda voz dissonante parte da itttlâ caçula Itacylde Maria

(1996) por razões distintas do depoimento anterior:

Eu achei que depois de tetti"Ot j — O tieOii
fazendo bioenergética — que o
evitou que ele tentasse gtjicldio de novo ti dele
termos de ag0entat relacionatijentog
favorável à terapia nesse gentido. eu
a autonomia da defesa, ele tinha

3.4 "A DESCOBERTA DO MUNDO" OU O ESBOÇO DO CORPO 00

Entre 15 e 16 anos ainda era possivel divisar Atuyltoti Dias de Âltneida a

solitário no quintal da casa dos avós, imerso no seu (jtiivetso povoado de

personagens emanados da literatura, teatro e cinema, tExeicitava. O

aprendizado da lingua inglesa, idioma que estudava no IljtEU

Estados Unidos, de forma assaz original: etn totij alto, VOZ

gesticulação cênica, envolto em um pedaço do tecido quo lhe afigurava

'manto" real, punha-se a declamar Shakespeare, Dag peças do bardo

preferência recaia sobre o drama do principe Hatnlot, no canteio de

Brincadeira tantas vezes repetida que, segundo a irma Matia

Almeida Abreu Vieira (1996), acabou por fixar-se, de tortua indelével, na

memória:

Amylton lia, lia e lia l. .j ou então, ficava sozinho no

um 'manto', recitando Shakespeare i'jglêg, o



130

ro bo or not to bo, that's tho question. enquanto ia declamando,
enforcava os gatos de rua ou ateava fogo neles

Ás lúdicas atividades pertinentes à representação teatral -- tendo como cenário o

quintal dos avós — e à compulsão pela leitura, somava ainda um terceiro exercício:

entre os 16 e 17 anos, começou a experiência de escrever o que seria seu primeiro

Amylton Ita demais. Inclusive ele passava depois os livros para mm e
assim eu li multo na adolescência por causa dele: Adonias Filho. A última
tentaçáo do Cristo 1...1. Ele pegava na biblioteca e, desde aquela época.
começou a comprar livros. As vezes, ele ajudava vovô, ganhava algum
dinhetro e ai disparava para a livraria para comprar livros. Lembro-me que.
entre os 16 e 17 anos, Amylton andava escrevendo em um caderninho e
com um dicionário na mão. O pnmetro trabalho que ele fez — ele até me
mostrou — chamava-se Veneno. Ele sentava lá na calçada para ler e
escrever e. às vezes. chegava a ler o que estava escrevendo para as
pessoas que por ali passavam. mas a verdade é que essas pessoas não
conseguiam compreender direito aquela coisa todinha (VIEIRA, 2004)

Iracyldes Maria Almeida Abreu Vieira (2004) relata ainda que, em função dessas

características do irmão adolescente, continuamente a representar Hamlet no

quintal, ler ou a escrever freneticamente em um caderno, com um dicionário ao

lado, a familia colocou-lhe o apelido de "Otinho" 39

O pnmejro romance que ele escreveu foi Veneno. É. eu ria tanto do

Vcncno, debochava dele. a gente não podia ouvir a palavra 'veneno' que

sofria um ataque de riso. E ele com aquela mania de andar escrevendo

com um dicjonáno do lado. Aquele 'dictonarao' enorme do lado e Amylton

escrevia e. volta e meia, olhava lá uma palavra. O tempo inteirinho asstm•

um monte de livros. caderno e um dicionôno do lado, entendeu? Pois e

igualzgnho ao Otinho Ai mexiamos com ele• 'Olha, é o Ottnho da casa', por

que eu mesma cansei de correr do Otinho no meto da rua. ele com aquela

sua mania de falar 'Bom dia, Flor do Dia, Boa noite, Flor da Noite'. E ai eu

disparava a correr Aliás, nunca contei essa históna do apelido de Amylton

em nenhum outro depoimento,

Aos 17 anos, Amylton Dias de Almeida ousa o primeiro vóo solo. Abandona,

sorrateiramente, a casa dos avós e dirige-se ao terminal rodoviário, à época,

localizado na Praça Misael Pena. Compra uma passagem para o Rio de Janeiro e

embarca. A ninguém comunicara sua decisão de partir, viajar, ganhar novos

espaços. Talvez -- quem sabe? sonhava estrear uma vida inteiramente nova. "A

Trata-se de uma personagem folclórica da bucólica Vitória dos anos 60, um tipo popular da

Cidade. Visto como um -poeta louco', que estava sempre a percorrer as ruas da capital recitando

trovas e versos para as moças bonitas, carregando constgo folhas de papel manuscritas e

amarfanhadas (CALIXTE, 1996. p 169-171).
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Descoberta do Mundo", tal qual o título de uma das obras de Clarice Lispector,

editada em 1984, de quem, aliás, o adolescente era fá ardoroso.

Revela#o sussurrada, em clima de confidência, à autora entre as prateleiras
abarrotadas de livros da Biblioteca do Serviço Nacional do Comércio (SENAC), que

os adolescentes freqüentavam com grande assiduidade. Identificada a paixão

comum pelos livros e somada à coincidência de residirem ambos na mesma rua

Dom Benedito, em Santo António, fundearam assim, nesse 1964, a âncora de uma

amizade que os atrelou por mais de 30 anos: de 1964 a 11 de outubro de 1995,

data do falecimento de AA. À amiga recém-conquistada, tão tímida e introspectiva

quanto o precoce escritor, foram entregues, semanas depois, em sua própria

residência, os originais de "Veneno", texto com aproximadamente 70 a 80 páginas

datilografadas, para que ela tecesse suas considerações pessoais a respeito.

Augusto Dias de Almeida Neto estivera com o irmão menor, pela última vez,

quando da cerimónia do casamento da primogénita, Mariléia Almeida, em 1962,

observando na ocasião que Amylton Dias de Almeida apresentava-se "triste, magro

e introspectivo". Surpresa e perplexidade marcarão o próximo encontro: sem

nenhum aviso ou comunicado prévio, um ano mais tarde, Amylton Dias de Almeida,

"irrompe" no seu apartamento no Rio de Janeiro. Augusto descreve a cena como

'de impacto", visto que o adolescente demonstrou o firme propósito de ali ficar,

estabelecer-se e criar raízes. Restava, portanto, a Augusto Dias de Almeida Neto

abrigá-lo. Reassume, assim, o papel de tutor e pai, buscando demonstrar ao irmão

que ele é muito bem-vindo ao lar da sua livre escolha.

Nessa oportunidade Augusto Dias de Almeida Neto revela ao "fugitivo" um fato

inusitado: após muito pesquisar, havia localizado a mãe, Iracy Neto de Almeida,

casada, com filhos pequenos e residindo na favela Maracanã, no Rio de Janeiro.

Estranheza e choque para o garoto, visto que a versão oficial repassada pelos avós

- e mantida rigorosamente durante anos — em especial, para os dois irmãos

menores, era a de que a mãe havia precocemente falecido. Cumprindo à risca a

rígida determinação da avó, Maria Ferreira de Almeida, os dois irmãos mais velhos

- Mariléia Almeida Ribeiro e Augusto Dias de Almeida Neto — calaram-se,

mantendo sigilo pleno sobre essa particularidade. Iracylde Maria Almeida de Abreu
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tra
nscorreu em clima gélido, segundo conta o próprio Augusto Dias de Almeida

Neto

SO set que de tanto fuçar eu consegui achar minha mae 1...1. Esse assunto
era tabu n. Eu achei esta criatura. Quando eu cheguei. sozinho, ela
estava com os filhos pendurados no braço. Quando me apresentei. ela foi
logo dizendo que eu néo podta ficar com ela. Eu disse que só tinha ido lá
conhece-la. E do mesmo jeito que cheguei. voltei Ela depois me procurou.
Eu tinha caído na besteira de dizer que estava trabalhando no Chasc
Manhattan e eles confundem bancário com banqueiro. Ai é que está a
situaçào! Ela chegou com o discurso de 'meu filho'... Eu nunca aceitei esta
história dela me chamar de 'meu filho'. Nunca chamei ela de mae. Só
Iracy. De repente, ela largou o marido que era cachaceiro. Eu tinha
condiçóes mínimas. mas assim mesmo aluguei um quarto na Hadock
Lobo. para ela e os filhos. Montei tudo direitinho, mas era Iracy para lá.
Augusto para cá

pouco tempo depois, Iracy Neto de Almeida, alegando necessidade de um espaço

fisico maior para si e os filhos pequenos, manifestou a Augusto Dias de Almeida

Neto sua disposição de transferir-se para uma casa alugada no subúrbio carioca.

Augusto não só se dispôs a pagar o aluguel bem como, todas as sextas-feiras,

levava pessoalmente as compras da semana.

Foi, portanto, Augusto Dias de Almeida Neto quem possibilitou ao irmão menor,

Amylton Dias de Almeida, conhecer essa legendária mãe, personagem que,

provavelmente, instigou a usina dos seus sonhos e pesadelos, talvez — quem

poderá precisar ao certo? — origem de suas carências e dores, razão de noites

indormidas na infância. Que tinham como antídoto a fuga para a cama do irmão

mais velho onde, com ele abraçado, finalmente conciliava o sono.

Se foi emocionante, constrangedor, caloroso ou frio esse encontro de estréia entre

Amylton Dias de Almeida e a mãe, Iracy Neto de Almeida, não temos condição de

precisar. Augusto Dias de Almeida Neto (1996) não o testemunhou. Limita-se a

informar que Amylton, logo depois desse encontro primeiro, manifestou desejo de

deixar o apartamento, passando, então, a morar com a mãe e estava se

sentindo muito bem por ter alguém para chamar de mãe e ser tratado como filho"

Essa lua-de-mel tardia e inesperada entre mãe e filho irá, no entanto, revelar-se

fugaz: não chega a ultrapassar os 60 dias. Aliás, relação amorosa efêmera como a
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maioria que ele irá vivenciar ao longo das três décadas subsequentes da sua

trajetória existencial.

Ás vésperas do Natal de 1963, Augusto Dias de Almeida Neto (1996) foi visitar a

família de Iracy — como ele faz questão de chamá-la, talvez para evidenciar a

natureza traumática do relacionamento — e a mãe passou, então, a reclamar de

forma acerba do comportamento apresentado por Amylton Dias de Almeida. Conta

ele:

Belo dia. véspera de Natal. quando eu cheguei na casa da Iracy, ela
estava reclamando de Amylton, que ele tinha feito e acontecido e brigou

porque ele tinha preparado uma festa bonita, que tinha gasto o que podia e

o que não podia, que ele estava comendo, bebendo e acontecendom Eu
só sei que uma hora, ela meio atacada. passou a mao em um cinzeiro e

lascou na cabeça do Amylton. Ele se abaixou e o cinzeiro nao pegou
nele... Fiquei em choque! Parti para cima dela, aos gritos, 'você não bota a

mao no meu irmão, por que eu te mato'. Nessa mesma hora, eu mandei o

Amylton fazer a mala dele e voltamos para o nosso apartamento.

Nessa fase da vida Amylton Dias de Almeida passa a se relacionar com nomes

importantes da vida cultural carioca: Walmyr Ayala e Maria Fernandes, entre outros.

Seus dias eram dedicados integralmente à leitura, teatro e cinema. Amylton Dias de

Almeida chegou mesmo a ser assistente de Walmir Ayala e de Maria Fernanda em

vários shows e espetáculos. Foi, também, nessa etapa que se apaixonou por

Cecília Meireles. Relata Augusto Dias de Almeida Neto (1996):

Amylton lia, só vivia em teatro, em cinema. Diariamente ele saía junto

comigo pela manhã e só chegava depois de mim, ou no dia seguinte com

Walmir Ayala, que era a pessoa mais respeitada no Rio de Janeiro em

termos de literatura. Ele e a Maria Fernanda.41 Eu era contra no inicio.

'Não é por ai, Amylton, que esse negócio não dá dinheiro e coisa e tal'

Mas, ele só queria aquilo: 'Então, tá'... Eu queria colocá-lo para fazer

natação no Flamengo, um esporte — natação, equitação — que desse

dinheiro. Mas, ele foi irredutível. E continuava convivendo com o pessoal

de TV e cinema. Ele foi assistente do Walmyr Ayala em vários shows,

assistente de Maria Fernanda, citava Cecilia Meireles direto. Parecia que

ele sabia tudo, mais do que eu que, naquela época, era o anjo da guarda

que ele sempre teve que ter. Eu fui a âncora dele.

Walmyr Ayala nasceu em 1933 em Porto Alegre. Escritor e crítico de arte, radicou-se no Rio de

Janeiro. Faleceu em 1991. É autor de Este Sorriso, a morte (1957), Cantata, (1966), poesias: Sarça

Ardente (1959), Quatro Peças de um Ato (1961), Nosso filho vai ser mãe (1965). teatro; A criação

plástica em questão (1970), entre outras obras.
Maria Fernanda Meireles Correia Dias, dita Maria, atriz brasileira, nasceu no Rio de Janeiro em

1928. Filha da poetisa Cecilia Meireles, estreou no Teatro do Estudante do Brasil, interpretando Ofélia.

em Hamlet, de Shakespeare (1948). Entre seus trabalhos destaca-se a interpretação de Blanche

Dubois em Um bonde chamado desejo, de Tennessee Williams. Recebeu o prémio Moliére pelo seu

desempenho em O balcão, de Jean Genet. Atuava na televisão (Dona Beja, 1986) e no cinema.
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Esse período rico de aprendizado e vagabundagem pelo show business carioca
não duroU, entretanto, longo tempo. Augusto Dias de Almeida Filho havia recebido
um convite para deixar o país e era necessário desfazer-se do imóvel. E Amylton
Dias de Almeida não tinha condições de se manter financeiramente. Voltou a
Vitória. O retorno do filho pródigo — literalmente — foi marcado por um incidente, no

mínimo, pitoresco.

Augusto Dias de Almeida Neto (1996) havia descoberto que sua "reserva financeira
para a viagem" — conforme conta — havia desaparecido. Deduziu, corretamente,
que o irmão mais novo havia se apossado dela. Por telefone, comunicou-se, então,
com o cunhado Silas Ribeiro, marido de Mariléia Almeida Ribeiro, solicitando-lhe
recuperasse o dinheiro, assim que Amylton Dias de Almeida desembarcasse na
rodoviária de Vitória. A missão, no entanto, revelou-se impossível: o jovem
convertera o capital fraterno, lá mesmo no Rio de Janeiro, em dezenas de livros
especializados em cinema e, com orgulho, portava-os no braço, ao desembarcar
em Vitória.

A inquietação de Amylton Dias de Almeida, entre os 17 e 19 anos, não se restringiu

às descobertas intelectuais. Tinha sede de novos espaços geográficos, do
desconhecido, da aventura. A crónica carência de recursos financeiros não parece

ter funcionado como entrave ou impedimento determinante para seus

deslocamentos contínuos. A bem da verdade, sempre de curta duração.

Assim é que, em 1965, aos 19 anos, vamos encontrá-lo a vagabundear pelas ruas

do centro comercial de Belo Horizonte, "sem lenço e sem documento, nada nos

bolsos ou nas mãos", conforme letra e música de Caetano Veloso, sucesso naquela

segunda metade dos anos 60. Com a palavra, Ademir Alves Torres (1996):

Conheci Amylton assim: eu estava na rua, de noite [...] em Belo Horizonte
e aí olhei e vinha vindo uma pessoa, descendo a rua, uma coisa estranha,
um menino com o cabelo cacheado, com um blusão preto, com fios
dourados. Eu olhei e ele olhou. Como é seu nome? 'Amylton'. 'Seu nome
de guerra?' Todos tinham que ter um nome de guerra, na época.
'Alexander Del Lago'. E... ficamos amigos para sempre [...l. Ele estava
hospedado perto do meu bairro, e aí ficávamos rodando, rodando [...l.
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Arnylton Dias de Almeida contara ao recém-conquistado amigo que estava na

capital mineira fugindo do Exército e da ditadura. Versão ficcional, engendrada pela

sua buliçosa imaginação, emanada do quadro político que se desenhava no país ou

a verdade?

Até onde nos foi dado a apurar, pela via dos depoimentos de familiares elou amigos

dessa época, Amylton Dias de Almeida não se envolvera até então em atividade ou

militância política. Salvo se, em decorrência da ligação estreita estabelecida com o

meio artístico no Rio de Janeiro, tenha lá sofrido algum tipo de perseguição política

ou mesmo patrulhamento ideológico. O que de fato ocorrerá, mais tarde, quando da

sua estréia na imprensa capixaba no final dos anos 60.

Hospedou-se o jovem Amylton na capital mineira, em modestíssima pensão, não

dispondo sequer dos tostões necessários para alimentar-se. Muitas vezes, irá

almoçar com a família de Ademir Alves Torres. Certa feita, premido pelo estômago

vazio — também segundo o mesmo depoente —, procurou um primo que cursava

faculdade e lhe contou da sua penúria, informando ao rapaz que o pai não estava

lhe enviando dinheiro algum para prover suas despesas. Ademir Alves Torres

testemunhou quando o parente solidário deu-lhe uma pequena soma, suficiente

apenas para a refeição daquele dia.

Perambulavam o dia inteiro, sem destino certo, pelas ruas. Quando, ao acaso,

conseguiam algum dinheiro, empregavam-no no consumo de enormes sundaes nas

Lojas Americanas. Mas, o problema financeiro ficou de tal sorte agudo que não

havia meios de pagar a pensão. O estratagema a que recorreram, então, foi

idealizado por Ademir Alves Torres (1996) e executado por ambos:

Combinamos que o jeito era fugir da pensão, sem pagar a conta. Falei

assim: 'Amylton, você não pode perder suas roupas, não é? Então, nós

vamos fazer o seguinte: eu fico lá do lado de fora, você pega suas roupas

e me passa pela janela, eu vou embora e aí você me encontra na esquina.

Amylton passou então a mala dele e eu fui embora. Depois, ele passou

pela dona da pensão, seriamente, e disse: 'Boa Noite.' Não voltou nunca

mais... Deixou, inclusive, a chave na porta do quarto. Fomos para minha

casa e aí eu levei ele para outra pensão. Ele ficou almoçando lá em casa

até que o pai dele mandou algum dinheiro e, assim, ele pôde pagar a

pensão onde estava. Se pagou a outra senhora, não sei. De qualquer

forma era pouca coisa Amylton ficou só uns dois meses lá em Belo

Horizonte.
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Ademir Alves Torres acompanhou, pesaroso, o novo amigo à Estação Ferroviária
central de Belo Horizonte, quedando-se na plataforma dos trens a acenar
vyrosamente: "Será que algum dia verei esse menino de novo?" interrogava-se.
Afinal, haviam chorado juntos suas muito particulares dores existenciais, familiares

e problemas financeiros, além de haver partilhado livros e discos — em especial, os

de Bethânia e Maysa da preferência de ambos — sempre espalhados pelo piso dos

quartos de pensão que Amylton Dias de Almeida ocupara naqueles 60 dias de

descompromisso absoluto e aventuras juvenis.

No retorno a Vitória, Amylton Dias de Almeida reapossa-se do seu pequeno quarto

na casa dos avós, voltando assim a conviver diariamente com a irmã caçula,

Iracylde Maria Almeida Abreu Vieira. Permanência fugaz. Transfere-se, logo a

seguir, para a casa da irmã mais velha, uma espécie de "mãe" para AA., Mariléia

Almeida Ribeiro, e é lá em Jucutuquara que ficará residindo por muitos anos.

participa, assim, com insuspeitado carinho e desvelo, dos cuidados com a

sobrinha, Fabíola Cristina. Entre os encargos cotidianos que assumiu

voluntariamente com a criança, constava o de levá-la e buscá-la no colégio. Além

de dispensar à pequena, uma profusão de mimos e brincadeiras. Relata Mariléia

Almeida Ribeiro (2004):

Amylton veio morar comigo porque brigava muito lá em casa com vovó —

vovó dizia que não aguentava ele mais — e assim ele passou a morar
comigo. Ficou muitos anos, ele me ajudava muito, às vezes, quando eu
precisava sair por causa das crianças, ou mesmo ir a um cinema, ele
ficava tomando conta da Fabíola. Eu morava pertinho do cine Trianon.
Amylton passou muito tempo desempregado. O primeiro emprego dele foi

em O Diário.

Mas, em tempo algum deixou de ser o leitor voraz, visitante cotidiano das

bibliotecas e livrarias, "garimpando" também em lojas de discos as inovações do

mercado fonográfico, sem excluir naturalmente as "relíquias" musicais nos sebos.
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3.5"0 SOL TAMBÉM SE LEVANTA" OU A AURORA PROFISSIONAL NO OUROBOROS

No decorrer do recém-findo século XX, algumas gerações manifestaram um

pronunciado interesse pela literatura. Buscavam pelo meio da via literária encontrar

respostas para seus anseios, angústias, tormentos existenciais, projetos de

identidade e até nacionalidade. A partir da leitura construíram sua "visão de

mundo". Entre essas gerações destacam-se, em especial, a dos anos 20, a dos

anos 40 (OLIVEIRA, 2003) e, por último, a dos anos 60. Zuenir Ventura (1988, p.

51) ressalta esse traço peculiar que assistiu à geração da década de 60:

A geração de 68 talvez tenha sido a última geração literária do Brasil —
pelo menos no sentido em que seu aprendizado intelectual e sua
percepção estética foram forjados pela leitura. Foi criada lendo, pode-se
dizer, mais do que vendo. As moças e os rapazes já começavam a preferir
o cinema e o rock, mas as suas cabeças tinham sido feitas basicamente
pelos livros. O filósofo José Américo Pessanha prefere chamá-la 'A ultima
geração loquaz', em 'que uma formação altamente literatizada lhe deu
o gosto da palavra argumentativa' (grifo nosso).

Ernest Hemingway (1899—1961) um dos expoentes literários da geração dos anos

20 — radicou-se em Paris, em 1921, passando a investir na escrita de ficção, sob

orientação de Gertrude Stein e Ezra Pound — lançou aos 28 anos, The Sun Also

Rises4 ou "O sol também se levanta". Foi seu primeiro sucesso em nível mundial.

A obra capta e transmite com fidelidade, a desilusão do pós-guerra vivenciada por

sua geração. Pela primeira vez, aparece a expressão "geração perdida", que irá

marcar os escritores norte-americanos das décadas de 20 e 30.

Do jornalismo para a literatura. Esse o salto empreendido pelo jovem Hemingway

que, aos 18 anos, abandona o emprego de repórter em um jornal de Kansas, para

servir como voluntário na I Grande Guerra. Literatura & Jornalismo. Incontáveis são

as diferenças e restrições — externadas por inúmeros — que balizam essas duas

atividades. Mas, também é verdade que muitos dos escritores reverenciados

42
The Sun Also Rises foi lançado na Inglaterra com o título Fiesta, em 1927 e, mais tarde, virou

tema de filme de Hollywood. Em O sol também se levanta, titulo em português, Hemingway retrata a
confusa Lady Brett Ashley e sua corte, que inclui o impotente repórter americano Jake Barnes,
mutilado de guerra. Hemingway foi ferido durante a I Grande Guerra quando trabalhava como

VOIuntário em uma ambulância, e retornou aos EUA. Após o incidente volta para Paris como
COtrespondente do jornal "Toronto Star". Passa, então, a relacionar-se com Scott Fitzgerald,

Gertrude Stein e Ezra Pound, escritores expatriados norte-americanos. Seguindo sua inclinação
para repórter, atua também como correspondente de guerra na Europa durante a II Guerra Mundial.
Em 1954, ganha o Prémio Nobel de Literatura.
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Nada conveniente, portanto, para o jovetn Anwlton Dias do Altneida. com sua

pata a escota, do que a perspectiva do vir a trabalhar em um jornal

capisaba. Escoadouro natural para a sua vocação litoràtia, exercicio cotidiano para

0 aprendizado da atto do bem escrever. Marien Calixto (1996) quem lho dá a

opottunidade, convidando•o pata ser correspondente cultural do jornal "O

Eu conheci Amytton na década do 60, elo era um jovem autodidata,
conheet•o etn um bar e sei que Amylton toi para o Rio de Janeiro com o
mestno sonho de Cadinhos do Olivetta e outras pessoas, Ele esteve lá por
uns tempos e, desse contato. dele um correspondente do jornal O
Olatto. do qual eu eta Isso por volta de 65, 67. Nessa época,

elo te: entrevistas c@m Watmyr Ayala de quem se tornou amigo e eu
tatut»em Quando ele Vinha a Vitória sempre saiamos juntos, Amylton tez
enttewstas tnutto boas com Vinicaus de Moraes, Fernanda Montenegro,
Itato Rossi. se tornou até um pouco amigo dele também, e essas maténas
eram publicadas em O Diàtto, asstnadas por Amylton. uma espécie de
eouespondento cultural no caderno do cultura que tinhamos em O Diário,
nos totnos os pioneuos nesse sentido. O caderno chamou-se primeiro
'Tablóide Social' o. depois. passou a chamar-se 'Domingo é Dia'

Provavelmente, Atnylton Dias de Almeida não se limitou a estabelecer contatos

com o show business carioca, Seu fascinio pela literatura faz pressupor que

também buscou se infiltrar no circulo literário, bem como nas redaçóes dos

cadernos de cultura dos jornais do Rio de Janeiro. Prova dessa conjectura

encontrasse na biblioteca da autora: um exemplar da 2a edição do romance "A

Maça no Escuro" (LISPECTOR, 1965), lançado em 1961, com a seguinte

dedicatória: "A Atnylton Dias de Almeida. com votos do felicidades como esctitotl

Clarice Lispector Rio, março 1966". É sabido que Clarice Lispector (1925-1977)

escrevia para a imprensa sendo, portanto, essa uma via de fácil acesso para AA.
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Aliás, suas contribuições publicadas aos sábados, no Jornal do Brasil, no período

de agosto de 1967 a dezembro de 1973, foram mais tarde compiladas e deram

origem ao livro "A Descoberta do Mundo", lançado postumamente.

É também nesse exato corte cronológico, ou seja, entre 1965 e 1966. que ocorre

uma aproximação entre Amylton Dias de Almeida e Carmélia Maria de Souza

(1936_1974). A amizade entre ambos deveu-se a Milson Henriques — com quem

firmara recente vinculo de amizade que, no futuro, traduzir-se-á em parceria na

criação de peças teatrais e shows43— passando AA. a ser considerado por Carmélia

uma espécie de "afilhado". Ou, na própria expressão de Milson Henriques,44

um dos adotados intelectualmente da cronista capixaba que na análise de

Francisco Aurélio Ribeiro (1996, p. 48):

popularizou a crónica escrita por mulher no Espírito Santo, retratando,
com fidelidade, o espírito de contestação dos anos 60 e da desilusao dos
70. Ela personificou o espirito da geraçao de transição dos anos dourados
do pós-guerra aos anos rebeldes dos revolucionários de 68. As crónicas
de Carmélia refletem o espírito da 'contracultura', caracterizado pela
alienação. pelo misticismo, pela fuga através do álcool e das drogas, pela
cultura literária, experiências comunitárias, liberação sexual e afirmaçào
dos direitos das minorias e discriminados de todo tipo.

De estreante na função de correspondente cultural, Amylton Dias de Almeida acaba

por se integrar à equipe fixa de O Diário. Em meados de 1969, aos 23 anos, "[...l

com longos e fartos cabelos, plenos de cachinhos dourados", como o descreve

Mariângela Pellerano, vamos encontrá-lo em atividade febricitante de criação

contínua, seja no labor de jornalista, seja como escritor. Era redator e repórter,

colaborando, ainda, em uma coluna publicada quinzenalmente, intitulada "Beatriz

Guido", onde havia uma personagem ficcional, a Erotildes. Vidente e astróloga,

além do horóscopo, Erotildes também investia na linha das profecias cabalísticas

ou bíblicas, misturando Nostradamus à besta do apocalipse, num coquetel regado à

sátira, mordacidade e verve. Fez sucesso a Erotildes publicada no "Caderno Feio",

Parcerias entre Milson Henriques e AA.: peça teatral -Tem xiririca na bixanxa" em 1982 e o show

Carmélia por amor" em 1975, ambas apresentadas no Teatro Carlos Gomes.

Milson Henriques concedeu depoimento a Jeanne Bilich em 1996, doravante, quando se tratar de
seu depoimento será citado apenas o ano.



apelido do segundo caderno de O Diário. Sobre seu primeiro emprego fala o próprio
Dias de Almeida (1998, p.

Eu entrei n'O Diário como rodator do Policia — uma tarefa aparontomonto
antagónica com minhas preferências pessoais, Mou contato com a giria
era pouco. eu quaso não a falava o desconhecia praticamcnto quem ora
quem no submundo. A tarefa diâna proporcionou•mo uma maior
compreensão do tema. Aprendi também a avaliar o poso o a importancia
de uma matéria. Aprendi a oscolhcr o ser consciencioso ondo antes ou
seria indiferente. E aprendi também, a fazer um jornalismo vivo o dinâmico
como exigia a cidade. N'O Diário tive um maior contato com a natureza
intima do nosso povo — com sua irreverência. com sua tendência liberal,
com seu humanismo. O jornal ora uma oxtonsao do minha própria
casa. de minha personalidade. — um local ondo ou podia ser livro, e som
pedir conselhos a quem quer que fosso (...l. A expcnência do quase dois
anos n'O Diáno é a melhor parte da minha vida pessoal — porque, entro
outras coisas, eu aprendi a noo diferenciar classes W.l. Com O Diário,
portanto, eu tive o que se chamaria dc um caso do amor. Aquelo tipo do
paixao que não se esquece — porque como todo scr humano, eu tenho
memória (grifo nosso).

Não constitui metáfora a afirmação de Amylton Dias de Almeida de que "o jornal era

uma extensão de minha própria casa". No segundo semestre de 1969, AA. morava

quase em frente à sede de O Diário, em uma escadaria que se abre para a rua

Alziro Viana, na "Mansão do Jazz", como a chamavam seus moradores. Era quase

uma confraria aquela jovem comunidade ali residente — os irmãos Amylton Dias de

Almeida, Augusto Dias de Almeida Neto e Iracylde Maria Almeida, Mariângela

Pellerano, o artista plástico Jeveaux e Júlia Pereira. Relembra Mariângela Pellerano

(1996).46

Era uma familia porque, como dizia Carmélia antes disso. nós éramos
'avulsos', A familia morava longe e tinha aquele monte de gente solto (.a e

nós criamos uma família. Todo mundo tinha momentos para baixo porque

juntava essa coisa de não ter familia, de morar sozinho, de batalhar pelas

suas próprias coisas e isso dá mesmo solidão, a gente se sentia meio

solto. desgovernado, mas tinha muita alegria porque esse negócio de viver

sozinho dá certa liberdade porque nao tem pai, nem mae pegando no pé,

ainda mais naquela época, A gente era dono da vida da gente e fazíamos

festas à beça.

Amylton Dias de Almeida a escrever ininterruptamente à máquina, na sala que era

0 mesmo local onde dormia, desde as primeiras horas da manhã — seu padrão de

sono nunca excedia às 4 ou 5 horas por noite — trégua sequer para o almoço ou

45
Depoimento de Amylton Dias de Almeida publicado no suplemento especial do dia 13 de agosto

de 1976 em comemoraçao aos 21 anos de O Diário (ALMEIDA, 1998).

Mariângela Pellerano concedeu depoimento a Jeanne Bilich em 1996, doravante será citado

apenas o ano de seu depoimento.
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tanche vespertino. A pausa só acontecia no trajeto para o jornal, pausa aliás de

contados passos e contidos minutos, visto que era só atravessar a rua e sentar-se.

novamente, frente à outra máquina de escrever.

auase toda a produção literária de Amylton Dias de Almeida nasceu nesse peculiar

fértil período. Ele transformou-se em uma usina de criação, gestando

personagens, enredos, tramas, roteiros, peças literárias dos mais variados géneros.

E o mais extraordinário: tudo isso nascia e ganhava vida a um só tempo, na mesma

-fatia' cronológica, como se estivesse a dar à luz quintuplos, sêxtuplos ou mais. Os

personagens brotavam aos borbotóes e ele ia encaminhando-os para as diversas

tramas que, assim, ganhavam volume e corpo. Esse método de criação que faz

pmbrar a Zeus parturiando Palas Atena da sua própria cabeça, foi presenciado por

Mariángela Pellerano (1996):

Ele escrevia nessa época que era uma loucura. de dia, de tarde. de noite.
na sala que era onde ele dormia. Aqueles livros todos dele já começaram
naquela época. Ele escrevia um monte de coisas ao mesmo tempo. Eu
imagino que ele ficava assim produzindo tudo ao mesmo tempo e uma
parte ele já sabia para o que ia ser, já dava destinação para uma peça
Tinha a peça que ele escreveu com Maura Fraga. 'Nossa Senhora das
Roupas Estranhas' que tem um texto maravilhoso 1...1, O livro que ele
lançou depois Blissful agony e todos os demais, eu me lembro que
começaram naquela época porque a gente convivia com os personagens
dele. A 'Hermíma Maria' também 1...1.

A produção literária de Amylton Dias de Almeida e o modus vivendi adotado pelos

moradores da "Mansão do Jazz" inseriam-se, com fidelidade, no sopro do zeitgeist.

De 1968 a 1978, viveu-se no Brasil e no mundo o movimento da contracultura que

pregava a vida em comunidade, a liberdade no uso de drogas e a liberação sexual.

Francisco Aurélio Ribeiro (1996, p. 60) registra o "espírito do tempo", além de

contextualizar o primeiro romance de AA. no cenário literário do Espirito Santo:

Durante este período (1968 a 1978), proliferaram as lutas pelas causas:

feminista, pacifista, ecológica e libertária. Esta retoma alguns temas do

anarquismo, ideologia de origem mais antiga, do século XIX, e propóe a

liberação de todos os velhos tabus, proclamando o direito ao prazer. ao

divórcio, ao aborto. à eutanásia e à homossexualidade. A literatura feita no

Espirito Santo, até a década de 70, nao registra o discurso homossexual

ou a luta ocorrida pela sua emancipação. Amylton de Almeida (1946),

escritor. jornalista. cineasta e critico de cinema foi um dos precursores em

sua escrita, desse tipo de discurso. Em 1972, publicou em edição

reduzida, seu primeiro romance, Blissful agony. Seu texto foi considerado

original. diferente, estranho em relaçào a tudo que se escrevia na época

Mais do que o depoimento de uma 'geraçao traida', Blissful agony é o
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relato da angústia e da dor de calar o sentimento, para se 'ouvir o coraçao
do mundo'.

0 depoimento de Mariângela Pellerano (1996) atesta "fotografando" verbalmente o

estilo de viver e as peculiaridades daquela época, além de informar as

circunstâncias em que se deu o lançamento do primeiro romance de AA.

A gente era meio hippie e gostava de se enfeitar Nunca vi Amylton
usar droga nem bebida. A gente não usava. Nossa casa era um 'santo lar'.
Ele fumava demais, a vida inteira. sempre muito agitado. produzindo,
produzindo, acho que a cabeça dele fervia. Por isso, ele produzia cinco
livros ao mesmo tempo O lançamento de Blissful agony foi numa
outra casa, não na Mansão do Jazz, perto da Igreja do Rosário, teve uma
festa maravilhosa. com boás e chapéus maravilhosos. Amylton estava com
um anel deste tamanho

No início de 1972, Amylton Dias de Almeida foi contratado pelo Jornal da Cidade,

de propriedade do casal Maria Nilce47 e Djalma Juarez Magalhães, tendo ali

trabalhado por poucos meses. O breve período foi marcado por um incidente que

ganhou contornos de "escândalo" para a acanhada Vitória de então, a respirar ares

provincianos e, portanto, propícios a dar grande repercussão a fatos que

quebrassem a rotina e placidez de cidade pequena. Vitória enleava-se com a

boataria e a rede de fofocas e intrigas, sempre a "farejar" um escândalo novo.

Norbert Elias e John Scotson (2000), em Os Estabelecidos e os Outsiders, estudam

a natureza e a função das fofocas — gossip na comunidade inglesa de Winston

Parva onde, durante três anos, dedicou-se ao trabalho de campo. Analisam Elias e

Scotson (2000, p. 122):

A fofoca [...] não é um fenómeno independente. Uma comunidade coesa

como a 'aldeia' precisava de um fluxo constante de mexericos para manter
o moinho em funcionamento [...l. Qualquer noticia referente a pessoas
conhecidas pela coletividade constituía um verdadeiro petisco [...l. Em

todas as suas diversas formas, as fofocas tinham um valor considerável

como entretenimento. Se um dia parassem os moinhos da boataria na
'aldeia', a vida perderia muito do seu tempero A fofoca, no entanto,

sempre tem dois pólos: aqueles que a circulam e aqueles sobre quem ela

é circulada.

Maria Nilce Magalhães (1941-1989) jornalista capixaba que assinava uma coluna social no seu
próprio jornal, mulher forte e polémica, cujas notas publicadas em sua coluna, muitas investindo na

Vertente do "mexerico", tinham o condão de "alimentar" a rede de boatos e fofocas da cidade, tendo

sempre como alvo personagens da elite económica e política capixaba. Foi assassinada, em frente
à academia de ginástica onde se exercitava, em 5 de julho de 1989.
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Funcionários do Jornal da Cidade, Rubinho Gomes e Amylton Dias de Almeida

estavam passando por grave crise financeira devido à inconstância e irregularidade

no pagamento dos seus salários. Com a rede de boatos a varrer a cidade, as

queixas dos dois jornalistas vazaram do círculo de amigos e colegas de imprensa,

terminando por chegar aos ouvidos de Maria Nilce Magalhães. Passional e

intempestiva — características que a acompanharão por toda a existência —

sabedora de que ambos os seus "desafetos" se encontravam naquele exato

momento em casa de Ademir Alves Torres, para lá se dirige, incontinenti, envolta

em altas labaredas da ira. Ademir Alves Torres (1996) relata o cómico incidente:

Tem até um fato histórico- Na época, Amylton e Rubinho Gomes estavam

trabalhando para Maria Nilce Rubinho queria receber um dinheiro que ela

estava devendo a ele. Ela estava devendo também a Amylton. a todo

mundo. E o Rubinho estava falando mal de Maria Nilce. Eles estavam lá

em casa, falando que iam largar o jornal. Maria Nilce soube que eles
estavam lá, entào. ela invadiu minha casa para bater no Rubinho. Amylton

escondeu-se em um canto. ela caiu estrondosamente em cima da cama,

Rubinho foi espancado. minha cachorrinha ficou doida! Foi um escândalo

em Vitória.

Assim era o cenário na bucólica Vitória até a metade dos anos 70, quando Elcio

Álvares (1975—1979) elegeu-se, pelo voto indireto, governador do estado, ao

mesmo tempo em que começava o processo de implantação dos "Grandes Projetos

Industriais" — Companhia Siderúrgica do Tubarão (CST), as usinas de pelotização

da Companhia Vale do Rio Doce, Aracruz Celulose (localizada em Aracruz), e a

Samarco Mineração (Anchieta) — alterando radicalmente o ritmo e o perfil urbano

que justificavam Vitória ser chamada de "Cidade Presépio", bem como o modus

vivendi da sua população. Em A República e o Espírito Santo, Sebastião Pimentel

Franco e Regina Rodrigues Hees (2000, p. 144) registram :

A implantação dos 'Grandes Projetos' promoveu um significativo impacto

económico, social e ambiental, não somente na região hoje conhecida

como Grande Vitória, mas no estado como um todo. Com isso. ocorre um

desequilíbrio no desenvolvimento das regióes do Espírito Santo, como a

região da Grande Vitória, apresentando crescimento económico acelerado

e inchaço nas zonas periféricas.

AOS 26 anos, Amylton Dias de Almeida vai trabalhar em A Gazeta, integrando uma

grande safra de profissionais escolhidos por Marien Calixte que, passando a ocupar

0 cargo de editor-chefe, contratou em 1972 e, em menos de três meses, mais de 30

Érnalistas, entre redatores, repórteres e diagramadores. Alguns profissionais
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remanescentes desse período ainda hoje podem ser encontrados na redaçao do

jornal como Serginho Egito, Clodomir Bertoldi e Paulo Maia. Já outros, como Erildo

dos Anjos, Chico Flores, Janc e Milson Henriques e Edvaldo Euzébio (Tinoco) dos

Anjos, lá permaneceram por décadas. AA. ali instalou-se por 23 anos consecutivos,

ou seja, até o seu falecimento. Marien Calixte (1996) relata como se deu essa

renovação no quadro funcional e até editorial de A Gazeta:

Isso é um assunto extremamente delicado para se tratar em seus vários
aspectos Quando eu contratei Amylton, naquela época para A Gazeta.
eu contratei mais de 30 jornalistas Foi um susto, até para a própria
direç¿o. É tanta gente! [...] Muitos fizeram cursos no Jornal do Brasil,
fizeram estágio, entre eles, Serginho Egito e Erildo dos Anjos. Essa
discriminação é o seguinte: não se imaginava num jornal como A Gazeta,
a redaçao e o próprio jornal tinham um conceito e forma de trabalhar
extremamente conservadora. Não se imaginava que um tipo de pessoa
como Amylton de Almeida ou Milson Henriques, que eram tidos como
homossexuais, até por causa da sua própria fisiologia social, quer dizer,
eles eram boémios, pessoas metidas em teatro. literatura, etc. entao,
achava-se totalmente estranho. Até as pessoas que colaboravam com o
jornal na área literária achavam estranho Quando viam no jornal
Amylton com sandália, cabelo longo sobre o ombro, o Milson Henriques
ator de teatro, começando em Vitória, e eu logo notei o trabalho dele
de desenho, então eu o contratei para chargista, juntamente com o Janc, e
o Amylton que era critico. e assim os dois faziam esse paralelo.

Marien Calixte afirma, ainda, que a discriminação estendia-se também ao género

feminino, quando pediu as contratações das jornalistas Lena Mara, Marzia Figueira

e Mariângela Pellerano. E como "esse tipo de gente" conquistou espaço

profissional? Marien Calixte (1996) relata as dificuldades iniciais:

Eu ouvi até de pessoas importantes do jornal, da diretoria, dizendo assim:
'Mas, esse tipo de gente não vai perturbar a redaç¿o?'. Eu dizia: 'Não,
eles estão sob minha inteira responsabilidade'. Eu ouvi do Seu Eugénio
Pacheco de Queiroz:48 'Se você acha que está bom, tudo bem, a
responsabilidade é sua'. E tanto Amylton como Milson foram pessoas
extremamente responsáveis, inteligentes e importantes para o jornal. Um
dia o Carié49 me disse: 'Impressionante como esses caras trabalham.Eu
chego às 7h e já encontro o Amylton de Almeida trabalhando' Esse
preconceito não era só com 'esse tipo de pessoa', com esse tipo de
comportamento, eu não falo nem em homossexualidade, eu falo no cabelo
grande, em usar chinelo, ser hippie, aquela época ainda tinha uns
resquícios de hippie, início dos anos 70, mas também com a mulher.
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Carié é o apelido de Carlos Fernando Lindenberg Filho que foi diretor executivo da Rede Gazetade Comunicação da década de 60 até meados dos anos 90, quando passou o cargo para o filhoCarlos 
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Neto, conhecido pelo apelido de Café (Informações de Paulo Maia em
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Quando chamei para contratar as mulheres houve também a
(grifo nosso)

de Almeida nunca reclamou. mas se encolhia, intimidava-se. Milson

Henriques (1996) aconselhou-o a resistir: se você sair, vai demonstrar

fraqueza, trair a confiança do Marien em nós. É entrar na redaçào e resistir'. Marien

calixte (1996), velho e leal amigo reforçava o discurso: 'Você tem que continuar

Uabalhando, ganhando seu salário. O problema da direçào do jornal é comigo. O

problema das pessoas é problema delas, não podemos mudar a cabeça das

pessoas". Marien Calixte e Milson Henriques, o tempo provou, estavam corretos.

Esse tipo de gente" foi absorvido pela estrutura do jornal e passou a menosprezar

e até a revidar verbalmente — por vezes, com virulência; outras, com mordacidade e

graça — e conservadores. Sobreviveram. Maisàs chacotas dos mais resistentes 

que isso, passaram a ser queridos e prestigiados pelos leitores, provando ser.

como disse Marien Calixte, "pessoas inteligentes e importantes para o jornal"

A expressão "esse tipo de gente", ou seja, uma explicita e declarada manifestação

de distanciamento preconceituoso interposta entre o "nós e eles", nos remete à

análise de Gilvan Ventura da Silva (2004, p. 23-24) em "Representação social,

identidade e estigmatização: algumas considerações de caráter teórico":

As relações de poder. na sua Obsess&o em preservar uma determtnada
ordem, tendem a rejeitar tudo aquilo que possa evocar desordem e
confusão. colocando-se permanentemente em guarda contra expenencias
difusas que se aproximem do hibridismo, do sincretismo. da diáspora. do
travestismo e da misogenaçao Isso significa que no contexto de fixaç&o
de identidades sociais devemos prestar uma atençao especial aos
processos de estigmatizaç&0 pois é por intermédio deles que
apenas um grupo se reconhece como portador de valores humanos
elevados, como depositário da norma de conduta moral a ser perseguida
pela própria humanidade. como também reforça a sua capacidade de
discriminar, ou seja, de manter numa posição social inferior outros
grupos dentro de um contexto de distribuição desigual das relações
de poder (grifo nosso).

Nos anos de chumbo, de censura à imprensa, a Polícia Federal "farejou" Amylton

Dias de Almeida por diversas vezes, mas, na realidade, nunca chegou a prendê-lo.

A forma que ele encontrou para o seu jogo da resistência foi personalíssimo, no seu

inimitável estilo: no meio de uma crítica cinematográfica, inseria de repente uma

frase, um comentário mínimo mas mordaz, ferino, irónico como o acender de um

súbito relâmpago em "céu de brigadeiro", traduzido em critica ácida ao governo
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militar. E os efeitos eram geralmente devastadores. A cada um desses relâmpagos,

lembra Marien Calixte (1996), ele recebia uma intimação para comparecer à Policia

federal:

0 Amylton escrevia os artigos dele ás vezes assinados e, às vezes. nao
assinados porque nao cabia assinar e, então, a responsabilidade era do
editor-chefe. Entre um dos casos que ocorreram, numa critica. por
exemplo, ao cinema nacional ou estrangeiro, de repente ele citava o Brasil
e ao citar o Brasil ele criticava uma atitude qualquer da censura do
governo. Claro, cada vez que acontecia isso eu recebia uma intimaçao da
Policia Federal que marcava para o dia seguinte, às 8h da manhã, os
caras já faziam de sacanagem para cansar você.

A mais curiosa de todas as atitudes da censura com relação a Amylton, segundo

Marien Calixte, ocorreu da seguinte forma: as gravadoras começaram a enviar para

ele, em primeira mão, os lançamentos de discos, especialmente a Odeon, RGE e

continental. Marien Calixte recebeu o disco de Chico Buarque homenageando

calabar. presumiu, naturalmente, que a gravadora já estava de posse do devido

certificado de liberação da censura. Pediu, então, a Amylton de Almeida fizesse a

matéria, foto da capa do disco no alto da página, seguido por um texto de 20 linhas.

No dia seguinte, a viatura da Polícia Federal estacionou na frente do jornal, então

sediado à rua General Osório, no centro da cidade e levou o editor-chefe detido

para explicar, na sede da instituição, o motivo de A Gazeta estar dando guarida a

Chico Buarque, um subversivo e "inimigo da revolução". A matéria não era

assinada e, assim, Amylton Dias de Almeida não chegou a ser preso. Mas, Marien

Calixte (1996) esclarece que "(...) os censores detestavam Amylton como

detestavam Milson Henriques declaradamente" (grifo nosso).

Emanado do seu ideário pessoal, o "arsenal de combate" de Amylton Dias de

Almeida acabou por se cristalizar em estilo — o estilo AA. — marca personalíssima,

intransferível e inimitável. Estava correto Buffon50 ao assegurar que "o estilo é o

próprio homem". Esse peculiar estilo AA. era empregado para dar combate a

manifestações de violência, autoritarismo, intolerância, mediocridade e preconceito.

Na sua forma pura ou mesclada. Amylton Dias de Almeida não só "doutrinava" a

viva voz, como fazia suas perorações amyltonianas no texto das críticas

Georges Louis Leclerc Buffon escritor e naturalista francês (1707-1788) implantou o Jardim do Rei
(atua! Jardim Botânico e Zoológico) e escreveu a História Natural e Particular (44 v., editada a partir
de 1749).
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Por vezes, ácida. Mas, indiscutivelmente, inteligente e bem

hU
morada. Na verdade, AA. utilizava-se da ironia como um instrumento de luta —

— fazendo da critica cinematográfica publicadaarma 
poderosa e demolidora

cotidianamente, uma das suas múltiplas trincheiras de onde disparava sua

.metralhadora giratória". Três exemplos publicados no Caderno Dois de A Gazeta

nessa década de 70:

A única arma eficiente contra qualquer tipo de vtoléncla. a prepotência. a
mediocridade e a vaidade sempre foi a Ironta E. multas vezes. o deboche

Rede de Intrigas é um filme que podena ter Sido apenas chocante. se
não usasse eficientemente uma arma major. a do bom humor. para
destruir, pela inteligêncta. o que um dos personagens chama de 'comédia
da corrupçao': a TV, o mais poderoso instrumento de ahenaçôo deste
século Assim, tudo é violentamente coticado a classe média, o
conformismo. a burrice, a geraçao que nao lê livros. nao lê jornas. que só
acredita naquilo que vé num aparelho de TV. Vale a pena ver o filme só
pelo que ele diz através do úmco melo possivel (a iroma). mas também
pelo que ele expoe em relaçao à cnse espiritual provocada numa geraçô0
inteira pelo fantástico show da Vida. 23/04/77 (ALMEIDA, 1996. p, 201-203,
grifo do autor).

No que concerne à cinematografia nacional, o critico AA. não lhe votava especial

predileçào, excetuando-se, naturalmente, algumas poucas e seletas produçóes por

ele consideradas .com qualidade". Uma amostragem do estilo ferino e ácido na

critica de "O Leão Tem Sete Cabeças", de Glauber Rocha:

Glauber Rocha mudou todo o cinema brasileiro quando disse que para

fazer filmes era preciso 'uma idéia na cabeça e uma camera na mao•

Dezenas de jovens cineastas levaram a sério — e literalmente — a frase e o

público brasileiro passou quase dez anos longe das salas exibidoras, com

receio de ser chamado de analfabeto por não ter entendido (e muito

menos sentido) nada do que os filmes estavam dizendo através de

símbolos. Glauber Rocha não se importa com isso: é levado muito a sério

pelos intelectuais e tem. inclusive, prestígio no exterior Confuso,

contraditório, ditador de normas e regras cinematográficas pela imprensa,

ele quer ser nosso Orson Welles 16/06/74 (ALMEIDA. 1996. p. 182).

Critica mordaz e demolidora de AA. sobre o filme nacional "Paraíso no Inferno",

com o ator capixaba Joel Barcelos:

A pretensão sempre foi a principal característica dos incompetentes Nas

artes, e principalmente no cinema, ela é fatal para a carreira de qualquer

filme, mesmo que seu realizador possua um passado de prestigio e glória

Este é o caso do ator, capixaba, Joel Barcelos, succés cfestime em O

Conformista de Bertolucci [...l, Joel Barcelos é um ator tao antigo em seu

inconformismo que ainda acredita que Jean Luc Godard está renovando o

cinema. Quando crescer, ele quer ser Godard, Talvez tenha sido por isso

que Paraíso no Inferno possui urna montagem tao arbitrária. a ponto de o
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espectador facilmente adivinhar que o operador tenha trocado os rolos. Oque não faria muita diferença, porque o filme nao possui qualquer estruturadramática, lógica ou uma concepção artística [...l. 27/10/78 (ALMEIDA,
1996, p. 210).

Nessa amostragem compactada do "estilo amyltoniano" pinçada da vastidão do seu

acervo de criticas cinematográficas fica evidenciada a razão de haver AA
colecionado tantos desafetos no Espírito Santo. Ou mesmo, declarados inimigos.

especial, no meio artístico — ou, por vezes, pseudo-artístico — local.

1975, Erildo dos Anjos assume a editoria do Caderno Dois, nome, aliás, por ele

idealizado. E abre assim o leque de atividades profissionais de Amylton Dias de

Almeida estimulando-o a investir em um tipo de jornalismo cultural mais

abrangente, que incluía a critica de shows, espetáculos, literatura e música.

somada, naturalmente, às suas habituais, então, restritas ao cinema e

programação de TV.

Erildo dos Anjos (1996)51 recorda, às gargalhadas que, certo dia, determinou a

Amylton Dias de Almeida trabalhasse na crítica de um musical de teatro, estrelado

por uma linda loura do high society da Praia do Canto e AA. abriu a matéria com a

seguinte frase: "Surgida recentemente do anonimato...".Já em outra ocasião,

encarregado da crítica da peça "Esperando Godot", encenada no Teatro de Arena,

no Mercado da Capixaba, com direção de Marinho Celestino — conhecido

cabeleireiro de Vitória, apelidado de "Marinho Pé de Pato" — que viajara a Paris, lá

permanecendo por alguns meses, e retornara com aura de dramaturgo, Amylton

Dias de Almeida deu o seguinte título à matéria que escreveu: "Enfim, o teatro-

desastre nas travessuras de um cabeleireiro" Erildo dos Anjos (1996) relata:

No dia que a peça estreou foi um sucesso de público porque todos
estavam curiosos para assisti-la, era uma coisa nova em Vitória. A crítica
de Amylton 'arrasou' com a peça de Marinho em um único dia! Tanto que o
ator principal ficou 'louco', o diretor não conseguiu prosseguir com a
exibição da peça. Mas, tudo que AA escreveu era verdade. Amylton
sintetizava inteligência, profundidade, extremo espirito satírico, sarcasmo e
malícia. Tudo isso misturado.

Erildo dos Anjos concedeu depoimento a Jeanne Bilich em 20 de maio de 1996, doravante será
Citado apenas o ano do depoimento.
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-rio afirmar que tais críticas geravam raiva. ódio e profunda indignação

chegavam até a diretoria do jornal, através de telefonemas ou em caráter de

não agendada, contendo pedidos de reparação, desmentidos ou ameaças.

Esse fermentar do -tráfico de influência" integrava o cotidiano da capital capixaba,

anda em vias de expansão económica e crescimento demográfico que irá se

r ao longo dos anos 70 e, a bem da verdade, todos conheciam a todos,

formando assim uma espécie de rede de parentesco e amizades:

Todos os das, realmente. todos os dias. o general Darc/2 vinha até a mm
e dizia 'Meu filhinho. olha Isso aqui náo pode. ela é filha de nao sei quem

-J. E havia censura nossa, que éramos chefe e companhetros dele.
por que sabiamos que a crítca era verdadetra. era uma das poucas coisas
verdaderras na Imprensa e tinham que ser publicadas Claro hawa
maldade, mas uma 'maldade' inteligente. extremamente bem humorada E
a do jornal que Vinha reclamar de tudo. quena que a gente
censurasse o texto dele Por que AA néo era condescendente, de forma
alguma, com a rmbecúdade (ANJOS. 1996).

Essa configuração social que privilegia a formação de "redes de famílias" e

associações, fazendo florescer o -tráfico de influências" leva-nos, de forma recorrente,

a Norbert Elias e John Scotson (2000, p. 103) em Os Estabelecidos e os Outsiders:

A expressão 'nível organizacional' se refere apenas à organizaçao
formal [...] Não menos importantes para a coesao da 'aldeta• eram os
laços informais que untam seus rnembros entre SI. particularmente os
membros de destaque. e que explicavam o fato de um número
relativamente pequeno de pssoas, Integrantes de um pequeno número
familtas. ocupar a maiona dos cargos pnnctpajs das assoctaçOes mais
prestgosas de Wnston Parva e exercer o poder que lhes era
concomitante [...] As elites de poder solidamente estabelecidas, como
vemos, podem. sob cond#es favorávets. formar-se nas povoações
(comunidades) Industriais em desenvolvimento.

Temidas e respeitadas, as críticas de Amylton Dias de Almeida, quando
dem05doras e caústicas, intimidavam, semeando medo e ódio entre as "vítimas",

como nos seus respectivos círculos profissional e de amizade, além de atingir
fretamente os redutos pseudo-intelectuais da terra. Marien Calixte (1996) afirma

Arnylton 'detestava o elogio fácil e quando elogiava é porque o alvo do elogio
valor, quando criticava é porque a coisa realmente não prestava ou, então, ele
muito ódio daquela pessoa- A respeito do seu relacionamento com a direçào

tojornal, relata o seguinte:

—se do general Darcy Pacheco Queiroz (1910-2000), diretor e aciontsta de SIA A Gazeta
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Amylton incomodava porquo Olo ora uma oxtrornarnonto honesta
possoalmonto, "implos o objetiva o quo conseguiu tor um fórum cultural
próprio, isoo dava muito podor a Olo, o outava num jornal importante
e quo a pessoas tinha oonto noo 00 da do rodaçôo. acionistao,
público quo queria bani-lo do jornalismo. O pessoal da unjvcrsidado tinha
horror a Arnylton do Almeida o ou dava a major força a elo l. Ô). Estruturas,
porquo todas estruturas fechadas, bastava o quo a gonto já tinha quo
enfrentar da censura, do governo militar o Olo ora muito porooguido,
inclusivo, porque Olo tinha isenção Mas Olo tinha urna força tãoo tanta loucura quo para isso Ó preciso quo o homom tenha loucura
senão ele não faz as coisas - que elo conseguiu sor o que Olo era, um
grande critico literário o respeitado. As pessoas falam mal, mar, no fundo
reconhecem a capacidade dele (a J Elo incutia roupcito na diroçâo do
jornal por ocr uma possoa extremamente talentosa. VocÔ podia odiá-lo,
mas nunca doixava do vo-lo. Era um dos raros jornalistas dos últimos
tempos quo escrovou tonos do página inteira c moia página o você' lia
inteiramento com prazer, coisa dificil hoje om d'O no jornalismo brasjlojro
(CALIXTE, 1990, nosso)

Antes de analisarmos essa manifestação de "poder" de AA, alvo do próximo
enfoque: "Uma consciência contra a violência" ou politica e poder no circulo do
ouroboros"-- que o jornalista passou a ser detentor quando suas "criticas"
transcenderam as vertentes televisiva e cinematográfica, para somar-se às de
literatura, teatro, música e shows -- espaço profissional metamorfoseado em uma
das suas múltiplas "trincheiras", configurando-se como "fórum cultural próprio",
como bem definiu Marien Calixte (2004) bem vale lembrar que é nesse mesmo
1975, que Amylton Dias de Almeida estréia no palco 'Eu acoitei [azor o show, o
ostrear como intérproto" no show "Carmélia, por Amor", conforme já
mencionado no capítulo anterior,

NO ano seguinte, 1976, Amylton Dias de Almeida organiza a edição póstuma do
livro de crónicas "Vento Sul"5d do Carmélia Maria de Souza, assinando, inclusive,
extenso prefácio (10 páginas), onde contextualiza a autora no panorama cultural e
Politico que se desenhou nas décadas de 40, 50 e 60 no cenário mundial e local,
utilizando como alinhavo-mestre o viés geracional e biográfico da própria Carmélia
Maria de Souza:

Ela não resistiu aos anos 70, a violência, grosseria o aspereza desta
década do trovas o do culto à idiotia No entanto, quando a juvontudo se
via ontroguo a ossa situaçôo, 01a conhocou pola pnmeira voz o
reconhecimento profissional trabalhando como rodatora anónima no jornal

Circtmstâncias o maior detalhamento sobro o show "Carmélia por amor", em homenagem aMaria 
A Obra 6 Citada 

do 
no 
Souza, 

primeiro 
oncontram•so 

parágrafo do 
mais 

abertura 
detalhados 

do capitulo 
no capitulo 

II, desto 
anterior.

estudo, fazendo referênciatrabalho editorial desenvolvido por AA
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dos anos 70. Zuleika Savignon de Almeida awrn passou a asstnar-se

após o casamento celebrado no regjrne de comunháo untversal de bens — relembra

o novado, a festa e os convidados:

Fot um nervado de três. ou quatro meses Mas o casa.•rtnto fot
festa murto grande. durou das A cenm&va seztau 4 noras
da tarde. no Trounal de alt no FOtum vest•da de notva. catet
virgem. noo Hav:a muda gente do high society o governador
Alvares. os colunotas Ootea e Rona"do Nawmento. asem da
rrwnha farniha Manen Caute e a Tereznna e lotam os
padrinhos I tmha muta oerr,e' A Cagade Ata fechou Parecaa nico do
ano legrslatwo. quando fecham aquelas ruas ah FO' mas ou rneoos
rnas certarnente uma festa' SO noo fr-ou sabendo quem n'O qws

A viúva oficial de AA. narra as circunstâncias em que nasceu a amizade entre

ambos, que irá culminar com o pedido de casamento:

Ouando ele assurrru a ed'tona de Cultura. no Caderno atoe naquela
época se chamava 'Agenda] ele me convidou para trabalhar com ele E a
gente tinha um trabalho muto árduo a fazer por que trnctalmente noo ttnha
nada. arqurvo. nada. nada sobre E tudo ete trouxe da cata dece,
arqutvos pessoas dele A gente saia muro para tr ao todos os
das Sábado. assctiamos a dos filmes No dornngo — ele levava sempre
as sobnnhas — a gente começava na matiné, 10 horas da manha e ta
até à norte E sem se falar em teatro, nas vernissagens expostçOes
de artes plásticas. nossa wda eta extrema e est%tamente cultural Oepots
de um ano. ele começou a compartilhar também da ronha wda farndtar.
convrvia com meus pato e ltrrbos E ai começou a nascer um sent.rnento —
pelo menos para mm, eu estou falando de mam — um sentrnervto
gnexpbcável Eu Já tmha uma certa dependêncca da presença dele. E a
familta dele, vendo tsso também. começou a r.centrvar, PUXZf um pouco.
talvez pelo fato de reconhecidamente ele ser homossexual Na verdade.
Amylton sempre teve, asstm. pazes ptat&ncas. Amjtton nunca
teve aquela patx40. aquela coesa carnal Nunca vi Nunca promiscuo

Nâo sei, havia um amor diferente entre eu e ele. eu 040 explicar

Após o término da cerimónia do casamento, os nubentes rumaram para seu novo

dvnicT10 — uma casa recém-alugada na rua do Vintém, no centro da capital — para

as comemorações e festejos que, segundo depoimento da viúva de AA.

atenderam-se ininterruptamente, dia e noite, por todo o final de semana. Na

segunda-feira, voltaram a trabalhar normalmente em A Gazeta, dispensando o

modo de licença para casamento previsto na CLT — Consolidação das Leis do

Trabalho, visto que ambos entrariam em gozo regulamentar de férias em 10 de
poeiro de 1977:

Sawgnon de Alrnejda concedeu depoimento a Jeanne Bich em 5 de pnego de 2005,
será citado apenas o aro
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No dia 10 de janeiro nos fornos para o RIO. do Ombus Tudo normal Nada
do que se diz por ai. que eu já ouvi mudas h13tOnag, há multo ( j
Ficamos hospedados no apartamento do Aluno Gattj 0 101 lá quo fornos
procurados por um amigo dele — quo já estava no RIO, hospedado na casa
de uma tia, no mesmo prédio em quo ficamos - um menjno quo já ta lá orn
casa, nos já casados Ele vrvja atrás dc Arnylton. apanhando livro o disco
emprestado e depois, ficavam trocando opjmOes a respeito Asv,jrn que
chegamos ao Rio, fornos recebidos por Penha Saadc, mulher do Katuya.
que naquela mesrna tarde Ina Viajar para Fortaleza e, portanto, qucrja l',ajr
para fazer umas compras de última hora Arnylton também era arrugo dela,
só que, enquanto ela quena comprar roupas. Arnylton 'para variad "O
queria comprar livro e disco Ai, o ( I disse assirn 'Ah' eu quero gr
também'. Sern problerna nenhum. ele 101 SO que nos tinharnos urn acordo
de nos encontrarmos todos, ao meto-dta, em frente ao prédio. eles ficararn
com as chaves. Era um prédio multo chique, você não podia soquer
sentar-se nas escadanas e eu fiquei lá em pé, esperando por Arnylton e,
muito ansiosa -- eu já sou ansiosa por natureza, fiquei mas ainda — e elo
só apareceu do outro lado da rua. ás d da tardo' Foi al que explodi. por
que ele havia se esquecido do cornbinado e, anda. por cima mo deu
'adeuzinho' do outro lado da rua Aborrecida. atravessei a rua. peguei a
chave com ele. subi ao apartamento. arrumei minha mala o voltej de aviôo
para Vitória E foi al o final do casamento Apenas isso' N50 houve nada
dessa históna de que ele tena levado um homem para a luaO•rnel como
dizem, que ele me maltratou. nunca existiu nada disso O acontecido foi
exatamente isso que contei. Eu é que tenho um gemo explosjvo, forte o
não quis mais [O.

Zuleika Savignon de Almeida (2005) relata, ainda, que após desembarcar em
Vitória dirigiu-se para a casa do casal e quando Amylton Dias de Almeida chegou
na manhã do dia seguinte — retornara de ônibus do Rio — ela comunicou-lhe que
pretendia voltar para a residência dos seus pais, mas "ele não queria me ouvir".

Minha preocupação era realmente com papai, principalmente ele. corno ele
suportaria tudo isso l. O. E eu acho que ele sofreu multo ao ver a filha
voltar para casa após quinze dias do casamento, Acho que mais do quinze
(...J. Dezenove dias, porque quando eu voltei ainda fiquei uma semana em
casa, tomando coragem para sair.

Três meses após haver abandonado voluntariamente o domicilio comum do casal,
Zuleika Savignon de Almeida (2005) conta em seu depoimento, que Amylton Dias
de Almeida passou a assediá-la com rogos, pedidos de reconciliação e presentes

mandava cartas, caixas de bombom, vestidos, flores, não é? t...)" utilizando-
se, inclusive, dos amigos comuns e familiares, na va esperança de demovê-la do
seu firme propósito de separação. Certo é que "Zuzu Faísca" — esse o seu apelido
na imprensa -- mostrou-se irredutível, fechando qualquer possibilidade de uma
reC0nciIiação futura. E protocolou na 10 Vara de Familia da comarca da capital uma

judicial de "Anulação de Casamento", que jamais chegou a término, porabsoluto descaso e desinteresse das partes litigantes. Amylton Dias de Almeida e
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zuleika Savignon de Almeida nunca comparecem a uma única audiência,

retornando, em curto lapso de tempo, à condição anterior de bons amigos,

tratando-se mutuamente — até o falecimento de AA. — com carinho e respeito.

Nunca houve inimizade entre os dois e, quando casualmente se encontravam —

visto que Zuleika Savignon de Almeida deixara A Gazeta para trabalhar em um

outro jornal —, falavam-se normalmente, demonstrando afeto um para com o outro.

A despeito da efervescência da boataria que "incendiou" a cidade à época, ambos

se recusaram a alimentar o caudal da maledicência, não tecendo nenhum

comentário desabonador sobre a pessoa do ex-cônjuge. Mantiveram a tónica da

elegância e discrição. Esse comportamento talvez tenha contribuído para apagar,

de forma mais rápida, as altas labaredas dos mexericos. Zuleika Savignon de

Almeida (2005) revela mais um detalhe sobre o curto período de vida em comum do

casal:

Amylton sonhava em ter um filho. Queria um filho demas Inclusive, eu
sofri um aborto natural que, com tanta confus¿o, nem atenta para o fato.
mas o médico me confirmou. logo após a separaç¿o E quando Arnytton
ficou sabendo desse detalhe — através da irrn¿ dele — ele passou por um
estado bastante depressivo. Que o sonho dele era ter um filho. Tanto ê,
que a gente podia notar o amor que ele nutria pelas sobrinhas. O que efe
pudesse fazer para agradar, para proporcionar a elas algo de novo. azo
que pudesse acrescentar, ele faria. E fez! Faria n¿o, ele fez por elas Sabe
aqueles prémios que ele ganhou da Rede Globo' Aquela vzgem aos
Estados UnidosO Pois é, ele levou as sobrinhas Ele queru tanto ter Edo
um filho mas, infelizmente, não deu

Entre as dificuldades para se estabelecer uma convivência diária com Arnyfton Dias

de Almeida, enfatizada no depoimento da sua viúva legal, figura a absoluta

impossibilidade de se dispor de um mínimo de privacidade com ele: para neutralizar

sua manifesta fobia à solidão — nunca conseguiu ficar sozinho, em circunstância

alguma — sua casa enxameava noite e dia, varando as madrugadas, de amigos,

convidados, pseudo-amigos, admiradores, colegas de trabalho e "aproveitadores'.

Possuía um vasto círculo de relações a gravitar todo o tempo em torno de si, nos
moldes de uma "corte añstocrática" e, também fiel ao modelo original, os
"cortesãos" eram passíveis de banimentos, expurgos e aquedas em desgraça'
Mas, a bem da verdade, as autodefecções voluntárias e espontâneas eram raras.
Ou inexistiram. Ninguém do seu círculo mais íntimo de amigos presenciou, em
tempo algum, tal fato. O "soberano" não só amava esse "arranjo doméstico" como o
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construía e cultivava: na verdade — assim parece à autora — um artifício engendrado

para dar-lhe a sensação de sentir-se permanentemente querido e amado.

Rotina doméstica estafante, fluxo de alarido e agitação jamais interrompido.
Nenhum limite de horário. As pessoas chegavam e saíam a todo instante,
infiltrando-se pelos cômodos da casa em frenético torvelinho. Enquanto um
grupelho assistia a filmes no vídeo instalado no quarto, outra entourage invadia as
dependências da cozinha a preparar quitutes e salgadinhos. Um terceiro
amontoado de pessoas escutava discos e cd's, em alto volume, repertório da sua
livre preferência e escolha, pinçados da vasta discoteca. Risadas, conversas
múltiplas, chistes. Nesse simulacro miniatura do reino de Hades, AA. sentava-se
feliz à mesa da sala, colocava uma folha de papel à máquina de escrever e
produzia seus textos. Incontáveis textos! Em uma rapidez vertiginosa. Assim foram
escritas peças de teatro em uma única noite e livros em pouquíssimos dias. Nelmir
Schneider (1996) que, durante oito anos consecutivos, partilhou da rotina
doméstica no apartamento de AA. no Edifício Sandra, no Parque Moscoso, declara:

Era a coisa mais sensacional que eu já vi na minha vida. Eu já vi ele
escrever três peças. Todas as três ele tinha uma idéia, sentava e escrevia
num fôlego só. Enquanto ele não terminava, ele não parava de escrever.
Alguém dedica a alguém, alguém sabe quem, ele escreveu num sábado ànoite. No domingo de manhã, ele falou assim: 'Corrija para mim' A peça jáestava prontíssima! Todos os roteiros eram assim. Ele tinha uma idéia
brilhante e escrevia na hora. Crítica de filme, a gente saía do cinema, ia
para o jornal e, em cinco minutos, ele fazia uma matéria com 50, 70, 100
linhas. Era rapidíssimo na produção dele. Uma lucidez impressionante.

Nesse cenário de visitações infindas, entra e sai contínuo no apartamento 901 do
Edifício Sandra, um incidente: um "basta" tentado pelo síndico do prédio. A reação,
entretanto, não se fez esperar. No dia 16 de abril de 1984, uma segunda-feira, o
jornal A Gazeta noticiou, com o seguinte título:

Jornalista teve proibida entrada de amigos em sua casa O ator de
teatro amador capixaba Oséas de Souza Correa foi impedido ontem, às
16h30m de entrar no edifício Sandra porque se dirigia ao apartamento 901,
do prédio, que é a residência do jornalista e escritor Amylton de Almeida,
de A Gazeta. O porteiro do prédio Demétrio Araújo que impediu a entrada
de Oséas disse que estava cumprindo ordens do síndico Moacir Nunes
que reside no apartamento 1102, do mesmo prédio. Demétrio disse que
Moacir mandou que ele barrasse qualquer homem que se dirigisse ao
apartamento do jornalista porque ali só tinha homossexuais. Amylton ao
tomar conhecimento do que se passava na portaria do prédio interrompeu
um trabalho que fazia em casa para a revista Espírito Santo e desceu. Na
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portaria. foi surpreendido pelo porteiro quando tentou coiocar Oseas para
dentro que voltou a repetir que estava cumpnndo ordens do sír,dC0 ( J
Arnylton tentou conversar com o sindco porém, mnguém atenda no
apartamento 1102. O jornaltsta de medão em contato com o seu
advogado e seguram para a Delegacza de Menores e Vadiagem. que
estava de plant¿o na SGPC, para prestar querxa contra o sindco Moacr
Nunes. O jornalista disse que entendeu essa deas&o do sindco e que
jamais aconteceu algum problema no seu apartamento que levasse
alguém a tomar dectsOes iguats a essa contra ele [ J e que vag engr urna
indenizaçáo por danos mora:s e perda de rabano No momento em que
aconteceu o fato, Amytton confeccaonaa um trabalho para a revesta ES e.
como não teve mais condiçoes de continuar, pois tena que entregá-lo hoje.
às 7 horas, vai exigir uma indenza#o também .l %

Da mesma forma que sabia atrair e cultivar amizades — e era generoso no

presentear, partilhava livros e discos, distribuía com real prazer os conhecimentos

recém-adquiridos — Amylton Dias de Almeida não raro -expurgava" um ou outro

membro da sua "corte", sem que o -cortesão" guardasse a maís leve suspeita da

causa do "banimento". Alguns, mesmo penalizados com o "exílio', continuavam a

amá-lo e admirá-lo, buscando uma chance de reaproximação. Que poderia ocorrer

ou não, dependendo dos seus subjetivos e personalíssimos critérios. Aiás, nem
sempre explícitos ou explicitados à "corte", limitando-se AA. a dar um muxoxo mal
humorado ou a um torcer irónico dos lábios, quando alguém intercedia em favor do
recém-banido, a pedido do próprio.

Quando suspeitava, porém, haver ferido a suscetibilidade de alguém a quem muito
queria, logo nos dias subseqüentes, apressava-se a enviar um presente de fino
gosto — independente da disponibilidade do seu saldo bancário — acompanhado de
um bilhete. Abaixo, um típico exemplo. datado de 18 de agosto de 1985, quando a
autora recebeu uma sofisticada peça de vestuário, sem atinar verdadeiramente qual
teria sido a "suposta" agressão que AA faz referência no texto da mensagem:

Jeanne, desculpe-me o mau jeito anteontem, a agressão gratuita. Mas
havia uma série de carinhos nisso. Na verdade. escondo munha doçura
porque ela foi ferida. Não tive nenhuma intenção de lhe magoar. Você
continua sendo a minha preferida. Este presente não é um pedido de
desculpas. É apenas a exemplificação de um cannho murto especial. Achet
inclusive que era a sua cara, com as ombreiras, que lhe darão um ar mais
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'distinto'. Com a amizade para o que der e vier, embora você seja muitomais forte do que eu, Amylton.60

Quem conviveu de perto com Amylton Dias de Almeida testemunhou esse peculiar
jogo de esconde-esconde, "te amoite odeio", "te seduzo/te desprezo". Nenhum

amigo — mesmo os mais fiéis e queridos por AA. — foi "anistiado" desses percalços,

interrUPÇÓes bruscas na corrente-contínua do seu afeto, linha que parecia correr

sólida e firme e, de repente, interrompia-se em agrupamento de traços, pausas e

reticências, como se fora um "código Morse" emocional, seqüência de hieróglifos a

pedir decifração urgente. E nem todos eram dotados da paciência e persistência

necessárias para debruçar-se sobre esse complexo estudo.

0 enigma da esfinge — "decifra-me ou te devoro" — era uma das características do

comportamento de Amylton Dias de Almeida. Talvez — quem sabe? — Ia raison

d'être de uma "corte" a fluir noite e dia à sua volta, retalho da humanidade em rica

variedade de tipos humanos — dos mais comuns aos mais exóticos

heterogeneidade sempre à mão, pronta a satisfazer a seus reclamos emocionais do

momento. Nelmir Schneider (1996), legatário de AA. da carta-testamento e espécie

de "anjo tutelar", fala a respeito:

Amylton não gostava de ficar sozinho. Ele tinha muito medo de ficar só.

Outra coisa, ele não fazia questão que a pessoa tivesse um nível
intelectual bom. Ele não queria nem saber, podia ser até um vendedor de

amendoim no meio da rua (...) ele queria alguém do lado dele.

Em 1977, Amylton Dias de Almeida apresenta nova "munição" para o fortalecimento

da sua "trincheira" original e primeira: a literatura. Publica seu segundo romance, "A

passagem do século", que tem como subtítulo "Meia-noite, dezembro 31, 1999"

Deny Gomes (2005)61 fala sobre a obra, destacando a "fala" de um dos

personagens:

A 'Passagem do Século' só se situa em 31 de dezembro de 1999. São só

dois personagens no romance: o amado e o amante. E, ainda, uma

terceira que é a cidade de Vitória. Eles estão no alto de um morro e eu

imagino sempre aquele morro em frente ao Forte São João, olhando a

to
Bilhete datilografado e assinado por AA. datado de 18 de agosto de 1985, domingo, da coletanea

grivada "Cadernos de Anotar a Vida", tomo VII, pertencente à autora, não publicada.

Os depoimentos de Deny Gomes foram concedidos em sua residência, em maio de 1996 e nos

dias 21 e 25 de janeiro de 2005. Doravante quando se tratar de depoimento aparecerá apenas o
ano.
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cidade, a baia, fazendo consideraçdes sobre a vida, sobre aspossibilidades e impossibilidades do amor deles. Então, é meia-noite dedezembro de 1999. E na página 71, em uma das falas de um dospersonagens, ele diz assim: 'a sociedade capixaba sempre teve uma
tendência envergonhada para o fascismo' (grifo nosso).

Já Francisco Aurélio Ribeiro manifestando-se sobre "A passagem do século", no

livro de sua autoria "A Literatura do Espírito Santo", afirma que se trata de "uma

delirante narrativa sobre o amor, a paixão e sua perda", para concluir adiante:

Sem ser panfletário, Amylton de Almeida realiza com qualidade literária um
romance psicológico que tematiza o amor entre dois homens, sem culpa,
retratando o sentimento, a angústia, a perda. a solidào (RIBEIRO, 1996, p
61).

É também nesse 1977 que Amylton Dias de Almeida obtém uma significativa

vitória, em nível nacional. Concorrendo com a produção de vídeos de todas as

afiliadas da Rede Globo de Televisão espalhadas em território nacional, "Os

pomeranos", realizado em 16mm, sagra-se vencedor no I Festival de Verão da

Rede Globo. "Os Pomeranos" — como o próprio nome deixa antever — retrata uma

comunidade de imigrantes nórdicos que se isolou e manteve os costumes e

tradições em Santa Maria do Jetibá (ES). Carlos Henrique Gobbi, que dividiu com

AA. o roteiro de "Lugar de Toda Pobreza", depõe sobre a produção amyltoniana na

qualidade de videomaken

Nos sete documentários que realizou — onde trafegou entre roteiro e
direçao — Amylton montou um mosaico regionalista de importância

histórica para o Espirito Santo. Juntos, os trabalhos agregam histórias,

nem sempre contadas cronologicamente, que são fruto de uma única
trama envolvendo todos os protagonistas como participantes de um só ato

[...l. Essa a marca deixada magistralmente em cada um dos
documentários. Amylton não tinha pudor em falar o que pensava e expor

toda a sua fúria contra a opressão sobre os deserdados e o terror
implacável que recai sobre os abandonados. Por isso, seus trabalhos
para a televisão tiveram sempre o caráter de denúncia. Denúncias da
intolerância e injustiça na história dos vencidos e dos que sofreram o
jugo da discriminação Na medida em que incorporava, nas
comunidades abordadas, situaçóes de opressão, resignaçào, luta pela
sobrevivência, discriminaçao e medo, mais universais ficaram seus temas

(GOBBI, 1996, p. 105-106, grifo nosso).

'A despeito de serem citados como 7 (sete) o número total de documentários realizados por AA, na
verdade são 8 (oito) produções, a saber: São Sebastião dos Boémios (1976); Os Pomeranos (1977);
Ultimo Quilombo (1980); Lugar de Toda Pobreza (1983); Nasce uma Cidade (1989); Piúma Conchas
(1988); Incêndio nas Mentes (1990); e Cupido no Ar (1992), sendo este último a génese do longa.
metragem -O Amor está no ar" (1994).
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anos depois, ou seja, em 1980, Anwlton Dias do Alnteida topeto o fedo:

conquista o primeiro lugar no III Festival de Vetao da Rode Globo. dessa voz com o

*último Quilombo". Como prémio tealtza. no ano seguinte, aquela quo seria

sua primeira viagem internacional. Desuno? Estados Unidos. a tueca do cgnema

foi também nessa única Viagem que te: aos EUA que adqutnu quebrando

uma rigida tradição de só comprat livros, discos e ptesentes pata os amigos o

que passaria a ser a única peça *nobre" do seu paupétnrno e desorganizado

guarda-roupa, Um "traje a ngot" (assim por ele considerado) pata as ocasiões do

grande gala: um sobretudo bege, idêntico ao modelo que Humphrey Bogart usou no

-Casablanca" (1943). Se ao dinhetro AA votava um desprezo soberano

filiava-se à facção dos pródigos -- o vestuáno também eta alvo do seu maior

desinteresse. Etildo dos Anjos (1996) relata. em seu depoimento, que moda foi a

única área do jornalismo sobre a qual Amylton Dias de Altneida jamais escreveu.

.com certeza, ele odiava moda". Nelmir Schneider (1996) narra o cotnportatnento

do amigo nessa questao:

Entravamos numa loja de roupas e. se ele gostasse de uma calça, levava

dez tguats, todas de bum. com elastveo, todas bege Mas. ao mestno

tempo que ele comprava de: calças, andava sempre com o dedao de tota

Ele tinha joanete e nio era qualquer sapato que se adaptava

Tal era o desprezo que nutria por sua aparência, que não foram ratas as ocastOes

em que saiu com as roupas sem passá-las a ferro. diretamente do varal para o

corpo. Em qualquer ocasião, mesmo as mais formais erou solenes, apresentava-se

vestido em total desalinho, toupas amarfanhadas, como é possivel comprovar-se

nas fotos de solenidades as mais diversas. Quando queria mostrar-se elegante, ai

sn: recorria à capa bege de Humphrey Bogart. E com ela sentia-se um dandy,

aPtopriadamente trajado para patticipar até mesmo da cenmónia de coroação da

rainha da Inglaterra.
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3.6 "UMA CONSCIÊNCIA CONTRA A VIOLÊNCIA" OU POLíTlCA E PODER NO CíRCULO DOOUROBOROS

63
Stefan Zweig que se notabilizou pelo seu acervo biográfico — "[...J que combina
uma interpretação intuitiva — herança modelar de Saint Beuve — com uma fidelidade
estrita a documentos e peripécias de uma existência conforme afirmou
Jonaedson Carino (1999, p. 167) — ao escrever a biografia de Sebastião Castellio
deu-lhe o título de "Uma consciência contra a violência", ressaltando as
características que assistiram a esse ator social que:

vive eternamente em apertura, mas também eternamente livre, porquenão está ligado a qualquer partido e nem preso por juramento afanatismo algum Com efeito, quem levanta a voz contra os
prepotentes e distribuidores do poder do momento deverá sempre esperar
poucos prosélitos, dada a imperecivel pusilanimidade do género humano.
Por isso também Sebastião Castellio na hora decisiva não tem atrás de si
senão sua sombra e não possui outro bem senão o predicado
inalienável do artista que combate: uma consciência inflexível numa
alma intrépida (ZWEIG, 1938, p. 12-13, grifo nosso).

0 fato de Castellio nunca ter se ligado, como grafa Zweig (1938, p. 12-13), "[...l a
qualquer partido [...]", tendo como único bem uma consciência inflexível numa

alma intrépida em sua luta a favor dos indivíduos perseguidos e "l...] não se
contentando com isto, contesta de uma vez por todas, todos os déspotas da terra o

direito de perseguirem um ser humano por causa das idéias que este sustenta [...l",

nos remete à posição política e ideológica adotada por Amylton Dias de Almeida.

Se da "trincheira" das críticas cinematográficas fez uso da ironia, do deboche e do

riso para contra-atacar o poder político institucionalizado seja no transcorrer do

regime militar, seja nos tempos democráticos -- contra quaisquer manifestações de

autoritarismo, injustiça e preconceito, é forçoso reconhecer que AA. seguiu

fielmente a lição de Hanna Arendt (2001, p. 37, grifo nossso): "Conservar a

aUtoridade requer respeito pela pessoa ou pelo cargo. O maior inimigo da
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autoridade é, portanto, o desprezo, e o mais seguro meio para miná-la é a

risada"

NáO outro, portanto, foi seu estratagema, como até deixou escrito — "[...J a única

arma eficiente contra qualquer tipo de violência [...] sempre foi a ironia" (ALMEIDA,

2002, p. 26) — conjugando-a com o caráter de denúncia que imprimiu em todo o

acervo de videomaker— "Amylton não tinha pudor em falar o que pensava e expor

toda a sua fúria contra a opressão sobre os deserdados", conforme grafou Carlos

Henrique Gobbi (1996, p. 105-106). Adicione-se às criticas cinematográficas e à

produção dos 8 vídeos, a "trincheira" original e primeva: a literatura. Francisco

Aurélio Ribeiro (1996, p. 62) registra em "A Literatura do Espírito Santo: uma

marginalidade periférica"•

No entanto, sua vida, em Vitória, sobretudo a partir da década de 80, como
ativista cultural e critico de cinema, foi um legado às gerações mais
novas do direito de ser, de arauto da liberdade, sobretudo das
categorias discriminadas. Em 1981, foi um dos auxiliares das
professoras Deny Gomes (UFES) e Neida Lúcia de Moraes (DEC), na
organização do Ciclo de Debates 'Marginalidade e Literatura', evento que
lotou o Auditório do Colégio do Carmo, com quase mil participantes. De 24
a 28/08/81, lá estiveram: Darcy Ribeiro, para falar sobre 'O índio e a
literatura'; Bernadette Lyra, Espaço Literário Negro'; Amylton de Almeida
fez, sem ter lido, o texto 'O dia do enterro de Judy Garland' Em seu
texto Amylton de Almeida reconstrói a luta do movimento homossexual, a
partir do dia 28/07/1969, dia do enterro de Judy Garland, quando os gays
norte-americanos reagiram contra a agressào policial e criaram o 'Gay
Liberation Front'. Nele, afirma: 'Por mais que se queira desvirtuar a luta
reivindicatória dos homossexuais apresentando-a como um produto de
uma moda, não se pode esquecer que ela demonstra, precisamente a
imoralidade de uma sociedade que reprime qualquer manifestação de
diferenças (...l'. As opçóes eróticas são da incumbência apenas do
individuo, e a sociedade que reprime, mutila, humilha e segrega, atenta
contra a mais elementar concepção de direito humano (grifo nosso).

Sobre o ideário político de Amylton Dias de Almeida, que vaza em toda a sua

VOduçáo artística — jornalismo, vídeo, literatura, cinema e teatro —, Deny Gomes,

ao analisar a obra "Autobiografia de Hermínia Maria", afirma em consonância com
as afirmações de Francisco Aurélio Ribeiro:

A crítica à ditadura militar não é mecânica ou panfletária, ela é parte
indissolúvel do tecido ficcional, da tensa relação entre Literatura e História
que sustenta o texto amyltoniano. Os dramas pessoais se tornam
coletivos, as tragédias individuais se ampliam no social, o humano se
desfaz na coerção dos direitos (GOMES, 1999, p. 27, grifo nosso).
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Nas páginas seguintes, prosseguindo na dissecaçao da produçao literária de

Arnylton Dias de Almeida, termina a autora por se imiscuir no próprio universo

pessoal do escritor:

A capacidade de reste.téncta sempre ameaçada politr.a. social e
enstenctalrnente pelo preconceito que nega a IJberdade de amar e a
plenitude afetjva- ArnyJton reconhece que a expressao da ternátjca
homoerOtjca engia.lhe a expenrnentae,ho teztuaJ Sape Croontendorts.
pesquisador holandês a quem deu deparnento, considera, porem, que
a expenrnentaçao é necessána ao escritor gay porque a censura politica
negava ao universo homossexual uma linguagem própria O
expenrnentaljsrno era 'urna rnátcara que é fruto do censor Arnylton usa
o ostranhamonto, o disfarce, a farsa, o debocho, para resistir como
pessoa, cidadáo o artista („.J. O romancista faz a dolosa do
humanismo, do respeito á consciência individual o protesta contra a
violéncia destruidora dos seus valores (GOMES, 1999, p 29, grifo
nosso).

Ainda no que concerne á utilizaçáo da ironia como "arma" e a resistência

demonstrada por AA. em filiar-se a facçOes, grupos elou partidos políticos

institucionalizados, mantendo-se fiel ao seu ideário humanista e libertário, bem vale

lembrar que essa postura de independência e autonomia causava irritação à

militância dita de "esquerda" que sempre tentou cooptá-lo gerando

•patrulhamento ideológico" que se traduzia no insulto: "Agente de Hollywood". A

esse respeito, depoe Marien Calixte (2004):

A melhor arma contra a burnce é a ironia É o humor. too é bogar, não é
dar tiro elou paulada É rjr E tanto assim que a esquerda tinha pavor de
AA. porque ele tinha o poder da iroma Porque a esquerda se diz muito
inteligente e se diz multo cultural Mas ela tem medo de expor, multas
vezes, a sua 'inteligência' com medo da crítica, nao? Medo da
contracritjca Evidentemente que os dots lados têm Inteljgêncta. A nao ser
quo você acredite naquela teona do Sartre que diz que 'a esquerda e a
direita sho duas caixas vazas' quando tentou explicar filosoficamente o
que era a 'direita' e o que era a 'esquerda' para os jornalistas. Na verdade,
a gente noo pensava como 'esquerda' e 'direita' naor

Edvaldo Euzébio dos Anjos (1996), conhecido como Tinoco do Anjos, que foi editor

de AA. durante mais de uma década no Caderno Dois de A Gazeta, um ativo

militante sindical nas décadas de 80 e 90 e filiado ao PT — Partido dos

Trabalhadores até os dias presentes, fala da posição política de Amylton Dias de

Almeida:

O que era mais admirado nele era essa capacidade que ele tinha de ver
uma coisa com olhos abrangentes. sem preconceitos Ele podia tecer as
críticas, mas era libertário, a Vida dele era assim. o propno
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comportamento dele foi de combater os preconceitos e nunca sesubmctcr às ideologias nem às normas criadas por partidos políticosou outro tipo de organização, Nunca teve disposição para seenquadrar em dogmas, sempre combateu os dogmas, sempre foi
libertário na vida e na obra dele. Arnylton foi respeitado. sem dúvida' Atéos inimigos dele reconheceram nele Inteligência. luctdez. crítica e
conhecimento. Você podia discordar dele. mas tinha que respeitar porqueele era capaz. E ele fot fundamentalmente respeitado (grifo nosso).

0 atual governador Paulo Hartung (1996, p. 11), então prefeito de Vitória (1993-
1996), grafou na apresentação de "A múltipla presença: vida e obra de Amylton de

Almeida", sob o titulo "O guerreiro dos ideais":

Amylton propôs e suscitou debates. fez denúnctas e evidenctou o que muitos
não viam, ou nao queriam enxergar Revelou com coragem o Lugar de Toda
Pobreza. Jogou luz no mundo. Liberdade, cidadania e democracia.
Amylton foi um guerreiro desses ideais E o foi como poucos em nossa
história, com a peculiaridade dos que sao ongtnais. destemidos (grifo
nosso).

Todo esse caudal de recorrentes manifestações de AA. em favor da "liberdade, da

cidadania e da democracia" conduz-nos de forma espontânea e até com

naturalidade ao pensamento político de Hannah Arendt (2004, p. 48), pois ao

responder à pergunta, por ela própria formulada, "O que é política?" — titulo,

inclusive, de um dos volumes do seu acervo —, a autora lembra que a idéia de

"coisa política" aflorou, pela primeira vez na história, na polis grega e que, então,

política equivalia à liberdade. "A coisa política entendida nesse sentido grego está

centrada em torno da liberdade [...l. Após investigar sua origem helénica, Arendt

(2004, p. 21) emite, então, seu próprio parecer. "A política baseia-se na pluralidade

dos homens". Sendo assim, segundo ela, caberá à politica organizar e regular o

convívio de diferentes e não de iguais:

A politica trata da convivência entre diferentes. Os homens se organizam
politicamente para certas coisas em comum, essenciais num caos
absoluto, ou a partir do caos absoluto das diferenças [...] O homem, tal
como a filosofia e a teologia o conhecem, existe — ou se realiza — na
politica apenas no tocante aos direitos iguais que os mais diferentes
garantem a si próprios. Exatamente na garantia e concessão voluntária de
uma reivindicação juridicamente equânime reconhece-se que a pluralidade
dos homens, os quais devem a si mesmo sua pluralidade, atribui sua
existência à criação do homem (ARENDT, 2004, p. 21-23).

Divergindo, portanto, da interpretação usual que assegura que o homem é um zoon
POIitikon (animal político) fundada por Aristóteles, Arendt (2004, p. 23) afirma
textualmente que esse "conceito não procede; o homem é a-politico":
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A política surge no entre-os-homens; portanto. totalmente fora dos
homens. Por conseguinte não existe nenhuma substancia politica original.
A política surge no intra-espaço e se estabelece na relaçao.

E é exatamente nesse intra-espaço que Amylton Dias de Almeida, intelectual e

ativista cultural, se estabelece participando ativamente da política cultural não só a

adstrita ao seu município, a capital Vitória, como espraia sua açao política por todo

o Espírito Santo, em dois períodos distintos, na qualidade de membro-conselheiro

do conselho Estadual de Cultura do Espírito Santo órgão responsável

por traçar diretrizes da politica cultural no Estado. A primeira, em 1986, sob a

presidência de Ana Bernardes da Silveira, como representante do Sindicato dos

Jornalistas Profissionais do Estado do Espírito Santo; e a segunda, em 1989, sob a

presidência de Marien Calixte, representando a classe artística capixaba, indicação

feita pelo Sindicato dos Artistas e Técnicos em Espetáculos de Diversão do Estado

do Espírito Santo (SATED). Marien Calixte (2004), que presidiu o Conselho

Estadual de Cultura, por três períodos, fala das características desse órgão, bem

como das circunstâncias que guindaram AA. à condição de membro-conselheiro:

O Amylton foi membro do Conselho Estadual de Cultura. que é um órgão

normativo do governo do Estado do Espirito Santo. No primeiro período,

ele foi como representante do Sindicato dos Jornalistas: já no segundo, foi

indicado pelo Sindicato dos Artistas, o pessoal de teatro. da cenografia e

do cinema capixaba. A indicação tinha uma validade de dois anos e o

Conselho era constituído por 14 membros, representando as mais diversas

áreas: cinema, literatura, artes plásticas, música erudita, video. folclore etc.

Todos os membros eram indicados pelos organismos representativos de

cada categona para se evitar aquele negócio de dizer que se tratava de

indicaçao pessoal. política

Sobre a atuaçáo de Amylton Dias de Almeida como membro titular no CEC —

Conselho Estadual de Cultura depõe Beatriz Abaurre que presidiu o órgão

por cinco vezes. no decorrer das décadas de 80 e 90:

Amylton 'revolucionou' o Conselho. Éramos um órgão normativo mas AA..

praticamente mudou o regimento interno. Ele achava que não dava para

ficar só sentado em uma cadeira traçando as diretrizes da politica cultural

Toda documentação pertinente à atuaç¿o de Amylton Dias de Almeida como membro titular do

Ccnselho Estadual de Cultura encontra-se arquivada na própria sede da entidade, localizada na

Secretaria Estadual de Cultura, atualmente sob a responsabilidade de Sérgio Caseira, que

POSSIbltltou a pesquisa em 29 de outubro de 2004. Ambos os mandatos estão lavrados em atas. O

pnmetro consta no Livro de Atas referente ao periodo de 1985, livro de no 3, ata de no 561, das

134 a 137; já o segundo mandato, consta do Livro de Atas referente ao período de 1989,

de no 6. ata no 802, das páginas 88 a 90.
Beatriz Abaurre concedeu depoimento a Jeanne Bilich no dia 12 março de 2005.
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do Estado. E o interessante é que todos os rnernbros acabavam sempre
por segui-lo em suas propostas e proptos Assim fot que sairnos a vv%.'tar
todas as escolas de ensino rnédo do ntenor do Estado n50 so levando as
manifestaçóes culturas da capctal como levantando' o que os pvens
realmente desejavam em termos de cuttura em seus mun•cipaos para a
partir dai. cnarmos 'ofictnas de artes' nas suas respectrvas cuades
Amylton quena que a politca cutural que traçávamos no Conselho
coincidisse com as asptraç5es e anse•os dos pvens Aliás. foj a partrr
dessa imctatrva de Amylton de Arreda — que 10. a 'semente' — que eu
formulei o projeto 'Circo da Cultura' que a Fundaç&o Cultural Implementou

No que concerne especificamente à politica cultural da capital, o ex-Secretáno

Municipal de Cultura e Turismo, Jorge Alencar (1993-1996). também Já mencionado

no capitulo l, enfatiza a atuaçáo de AA., além de apontar uma das suas bandeiras

a recuperação do imóvel e posterior implantação da Escola de Arte Fafl. "Amylton

contribuiu para a formulação da politica cultural de nossa admimstraçào. Lutou

intensamente pela recuperação e implantação da Escola de Arte Fafi, um dos

equipamentos culturais mais representativos da cidade" (ALENCAR, 1996, p. 13,

grifo nosso).

Deny Gomes (2005), também uma ex-ocupante do cargo de Secretária Municipal

de Cultura de Vitória, na administração Vitor Buaiz (1989-1992). lembra as

circunstâncias da criação da "Casa da Cultura" no inicio dos anos 80 e a efetiva

participação de AA.:

O primeiro embate cultural que houve eu também partcrpei — foram dois.

junto com Amylton — uma reivindicação das entidades culturais em relação

ao prédio do antigo 'Restaurante Umversrtário'. no centro da cidade
Aquele prédio estava sendo dilapidado. estava abandonado. um préd.o

próprio da universidade que não estava sendo usado para nada, vtsto que

a universidade tinha ido para o campus de Goiabeiras Então. fizemos um
grande mutirão, primeiramente para dar uma grande faxtna no prédio

Limpamos, fizemos tudo juntos escritores. pintores. pessoas de teatro.
cantores [...l. Como estavam empolgadas aquelas criaturas' Ftzemos uma
campanha na televisão, ali seria a Casa da Cultura Captxaba' I Isso no

começo da década de 80 [...] Uma maravilhosa em frente à
Capitania dos Portos e num lugar de significação. porque ali tinha s•do um

ponto de ressonância da revolta estudantil contra a ditadura. ali no RU as

pessoas se reuniam e se manifestavam. portanto. tinha também esse valor

simbólico. Vitória, nós conseguimos!

Já no final da década de 80, Amylton Dias de Almeida conforme grafou Jorge

Alencar (1996, p. 13) - " lutou intensamente pela recuperação e implantação da

Escola de Arte Fafi [...l", novamente ao lado de Deny Gomes (2005), conforme ela

própria relata:
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Ai foi a vez da Fan Novamente. tanto Amyiton quanto eu formamos onosso 'Exército de Brancaleone e saimos cada um no seu caval•nh0 1 JO prédio da Fafi estava cando aos pedaços che.o de "todoos Coanc.d•u
com a campanha do Vitor Buatz e 'o' uma das banderas da classe CUItura'
Se o Vitor ganhasse para prelecto eta um corrvo,rresso para reronacat D
Fah, porque a Fah era do governo do Estaco E o Vitor ganhou eu
Secretána de Cultura, entho nos fizemos uma Informal vo pata o
prefeito reafirmar o comtptomesso deie de reuv.ndcar o prédio e o
compromtsso de ouvtr a categona para saber que ate o Sindicato dos
Jornalistas estava pleiteando o E ass.m fot fettot I J Amynon ficou
tao empolgado com o projeto. com a extsténcta de uma Escota de Artes no
centro da cidade, que Já quena começar a lutar por um POIO
cinematográfico que partrsse dar quena que a experéncta fosse
multiplicada para os barros Ai você vé I ele n50 era petjsta„ mas nunca
fot sectáno Ele entrou na equpe e vamos fazer, varnos orgamzar a
programaçâo• E nos trvemos uma programaç50 cultural a Fafi começou a
functonar com vános cursos ) Alas. ele fog o coordenador do pnrnetro
curso de cinema dado na Fali O Corpo e Imagem'

Toda essa açáo politica desenvolvida por Amylton Dias de Almeida nos remete à

figura do "intelectual orgânico" criada e definida por Antoruo Gramsct (1891-1937).

Qual seria a missão do "verdadeiro intelectual": promover valores supremos da

civilização não se envolvendo com as circunstâncias ou o verdadeiro Intelectual

seria aquele que emerge do seu mundo. e dele participa, toma posiçao, assume

responsabilidade como quer António GramsciQ Antonio Pinto Ribeiro (2004. p. 74-

75) assim se expressa:

Naturalmente que antes dessa queda do intelectual houve uma outra o
intelectual herdetro de Marx é o substituto do filósofo. mas o carácter
híbrido da sua interven#o faz dele uma das primeiras figuras da
modernidade e permute-lhe uma Intervençáo direta na cidade, liberando-o
do cáracter moroso e. a longo prazo. do tipo de Invençáo do filósofo
tradictonal. Esta questão é stmples t. J Trata-se do conflito entre a
vida contemplativa e a wda ativa para Citar as duas categonas de Arendt
explicitadas em A wda do espinto (1973). Não por acaso a filósofa fez
corresponder a estas duas categorias, duas partes do livro Intituladas,
respectivamente, 'Pensar e 'Querer. É que hoje esse aspecto toma
proporções que delimitam o campo de intervenção do Intelectual
contemporâneo que tanto pode ser um cineasta, um artista, um galensta,
um editor de uma revtsta on l/ne. um professor curador de sabes de Irvro
de sabes de livro, de exposiçóes de arte ou de festivas de músca ( I
Não é mais possível conceber o intelectual que renete e 'Indica' o carnanho.
mas pelo contráno. tornou-se claro que hoje o Intelectual age organtzado.
intervindo e criando.

O adjetivo latino "intelectual" apareceu na forma substantivada na metade do século
XIX, na Rússia. Já a forma francesa intellectuels tem seu registro de nascimento
no Manifeste des intellectuels, tendo como leitmotiv o caso Dreyfus e assinado
Por escritores do porte de Zola e Proust. Zola, aliás, é o primeiro exemplo desse
tipo de intelectual "gramsciano": conjuga pensamento e açào. Seu panfleto
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J,accUSe, publicado no diário L'aurore, em 13 de janeiro de 1898, constitui o

momento fundador do movimento pelo qual um criador intervém civicamente

aplicando ao espaço público os valores do campo cultural (SILVA, 2004, p. 39).

Tradição que encontrará eco em Bobbio e Foucault, para os quais a primeira tarefa

do intelectual é "impedir que o monopólio da força se torne o monopólio da

verdade'. Sartre, talvez a personalidade pública mais identificada ao papel de

intelectual do século XX, afirma que um intelectual, para mim, é alguém que é

fiel a um conjunto político e social, mas não deixa de contestá-lo" (MARGATO;

GOMES, 2004. p. 9). Liberdade e autonomia de pensamento seriam, portanto, os

traços decisivos do papel do intelectual. Foucault (2003, p. 71), ao constatar a

mudança da função do intelectual exigida pelas transformações processadas na

sociedade contemporânea, assim se manifesta:

O papel do intelectual não é mais o de se colocar 'um pouco na frente ou
um pouco de lado' para dizer a muda verdade de todos: é antes o de lutar
contra as formas de poder exatamente onde ele é. ao mesmo tempo, o
objeto e o Instrumento na ordem do saber, da 'verdade', 'da conscténcta•
do discurso

O caminho da participação sinalizado por Gramsci (1978) não foi trilhado por ele

sozinho. Muitos foram os contemporâneos que o seguiram. até mesmo em função

do quadro politico que entao se configurou na Europa. Assim é que ele acabou por

formular um modelo, construiu um método que, a partir de então, retira os

intelectuais dos bastidores para colocá-los no proscénio da açao politica. Gramsci

(1978) deu ao intelectual uma outra dimensão. fazendo com que, desde então. não

mais so separasso o ponsamonto da açào política, pois, na formulação

gramsciana, o primeiro só é válido quando amalgamado ao segundo. O que

Gramsci (1978) fez, na realidade, foi ampliar o raio de açao do intelectual

conferindo-lhe um caráter formulador, desvinculando-o da figura tradicional do

homem reflexivo que, por distanciado e ausente da realidade, busca explicar o

mundo despido do propósito de transformá-lo. Gramsci criou, dessa forma, a figura

do 'Intelectual orgânico" — aquele que age, atua, participa, organiza e conduz,

enfim, se imiscui e ajuda na construção de uma nova cultura, de uma nova visão de
mundo. Em suas próprias palavras:

O modo de ser do novo Intelectual n50 pode mais consistir na eloquência,
motor extenor e momentâneo dos afetos e das patxOes, mas num mascuir-
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se ativamente na Vida prática, como construtor. organtzadot. •petsuasot
permanente'. já que nao apenas orador puro — e superor tcdavta. DO
espirito matemático abstrato. da técnyca.trabalho, eleva-se ô técnca•
ciência e á concepçao humantsta da htstOna sem a qual se permanece
'espectalista' e não chega a diligente' (especialtsta rna'b
(GRAMSCI. 1978. p 11-12)

Gramsci (1978) também faz referência ao jornalismo, oficio. aliás. que dominou, No

seu entendimento o jornalista age, no seu trabalho, como um formador de opimOes

e este é um papel traçado para o intelectual, que sendo orgántco, participa da

transformaÇáO do meio em que vive e, ao mesmo tempo, ajuda na difusao de uma

ideologia para conscientizar a sociedade e. assim. construir uma nova wsâo de

mundo. Essa postura e recomendação são recorrentes em sua obra. quando

Gramsci fala da açáo e do papel que os intelectuais devem exercer.

Dentro da tipologia gramisciana evidencia-se, com nitidez, em qual categona

Amylton Dias de Almeida filiou-se: na verdade, AA. foi um "intelectual orgàmco" que

investiu na modificação da hegemonia vigente, inserindo-se na dialéuca da

construçáo-desconstruçáo, na busca incessante da transformaçao da sociedade

em que viveu. Pensamento politico transformador e açao política conjugaram-se

em AA., de forma recorrente, ao longo de toda a sua trajetória. Com a peculiaridade

amyltoniana de serem ambos — pensamento e açáo — exercitados nas diversas

trincheiras em que militou e combateu: jornalismo, literatura, teatro, vídeo e cinema.

Vale, ainda, lembrar que Amylton Dias de Almeida, sob o comando de Elizabeth

Rodrigues, trabalhou em duas campanhas politicas para o governo do Estado: na

de Albuíno Azeredo (Partido Democrático Trabalhista - PDT), em 1989 e.

posteriormente, em 1993, na campanha de Vitor Buaiz (Partido dos Trabalhadores

- PT). O convite para ambas partiu de Elizabeth Rodrigues que. em seu

depoimento, relata que a peça da campanha do ex-governador Albuino Azeredo,

que tanto sucesso fez na época, conquistando o público e determinando a "virada-

da campanha e talvez, até mesmo a vitória do candidato, centrou-se na figura de

Dona Normília, mãe do candidato.

A elaboração da peça publicitária deu-se nas seguintes circunstâncias: Elizabeth
Rodrigues, no comando da campanha, recomendou a Amylton Dias de Almeida que

Procurasse a mãe do candidato, criasse um clima de "história", colocasse uma flor



170

na mão da entrevistada, cobrisse-a com um xale, para, segundo ela, "dar um ar de

classe média alta", enfim fizesse lembrar a atmosfera reinante no filme "Raízes",

baseado na obra de Alex Haley "Negras Raízes". Mas, a realidade com que AA

deparou-se foi justamente oposta: uma senhora bem magra, bastante enrugada,

que em nada lembrava "ares de classe média alta". Amylton Dias de Almeida, no

entanto, cumpriu à risca a determinação da chefia: colocou nos ombros da senhora

um xale vinho, uma flor na sua mão e postou-a em frente a uma cristaleira,

recheada de peças. A flor não se harmonizava em absoluto com o ambiente, mas

assim mesmo foi incluída na cena. O resultado final saiu sofrível: imagem escura.

Só a flor vermelha destacava-se no centro da imagem. O discurso de Dona

Normilia, recheado de diminutivos — "o sapatinho dele, meu filhinho" — encantou, no

entanto, Elizabeth Rodrigues (1996). Jane Mary, editora de TV, não queria a cena

no ar, porque continha defeitos técnicos. Mas, Elizabeth Rodrigues e Amylton Dias

de Almeida conseguiram convencê-la. Acreditavam, ambos, que televisão é

emoção sobrepondo-se à questão técnica. Quando a cena foi exibida no horário

eleitoral gratuito, o telefone não parou mais de tocar, conta Elizabeth Rodrigues

(1996): "Quando é que vão repetir a entrevista com a mãe do Albuíno? [...l" —

cobravam os telespectadores. Nessa noite, saíram ambos para comemorar.

A segunda campanha, também vitoriosa, foi a que elegeu Vitor Buaiz ao governo

do Estado. Amylton Dias de Almeida trabalhou somente no segundo turno — no

primeiro, estava envolvido com as filmagens do seu longa-metragem "O Amor está

no Ar" — sendo o responsável pela criação e elaboração de seis peças. A de maior

impacto mostrava cenas da II Grande Guerra, em preto e branco, enquanto um

texto lido narrava a história de um ex-cabo do exército alemão, que seduziu uma

populaçao inteira e, dez anos depois, milhóes de pessoas foram assassinadas. Ao

final da peça, aparecia um nome: Adolf Hitler. Não foi usado, em momento algum, o

nome do Cabo Camata, adversário de Vitor Buaiz, considerado por Amylton Dias

de Almeida um representante do fascismo. Ele trabalhou na indução, no imaginário

coletivo. Peça publicitária forte! O impacto foi grande, mereceu referência em

quatro jornais de circulação nacional, além de ganhar editoriais em O Globo e a

Folha de São Paulo. Elizabeth Rodrigues (1996) relata:
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A gente não estava falando nada, nem usei a palavra Caen Carnaratínhamos certeza do que ora uma peça forte de campanha Essa for asegunda, mas ao todo foram cinco, Pelo menos. quatro G.rances Jornas cetiragem nacional falaram sobre isso Além do editorjal de 'O Essapeça levou 7 dias sendo discutida por todo mundo até ser [evaca ao ar Equando ela foi para o ar .l foi um susto! 
o telefone 

Rogéro 
co 
Medetros

ganc.no dias
botamos no ar, fornos para casa e bramos depois, foi editorial da Folha, foi editonal de pomera págr.a ce 'O Ciceo.foi comoçao nacional No Espirito Santo. a direita avançavacandidato afinado com Hitler, um candidato fasccta. um carecato da
direita. Dai por diante. foi fácil. Inclusrve abou camnho para FernarZ0
Henrique Cardoso poder receber o Vitor. porque nao t:nha cúrr,a naçuea
época. Como o PT havia enfrentado Fernando Henrique na uma do trana
clima para Fernando Henrique receber o Vítor e a pesqu:sa que
Vitor ia ficar sitiado e não ia conseguir verbas do governo federai e por
não se votava nele. Entao. aquele encontro com Fernando Herançue
muito importante. Isso só foi possivel porque ficou configurado que era o
avanço do fascismo na direçao da estrutura do poder Era a uead•rata
subindo e aí deu margem para Fernando Hennque abor uma exzeçác e
receber um candidato do PT. Foi aquela configura#o e. depas c last•z
nacional que se fez em torno disso que abriu o carranha Essa peça foi
fundamental na campanha e foi criação de Amytton. Ele fez tudo
sozinho. Ele produziu, criou, achou as imagens e me mostrou Eu sc
escolhi a linha da campanha teve outras peças também EE
com o Esquadrão da Morte, Foram cinco fitas (gafo nosso)

Rogério Medeiros (2005)66 confirma a autoria da peça publicitária, mas atribui a

'virada" da campanha a uma outra, que também integrava a série de cinco

produçóes, idealizada e elaborada por AA.:

Amylton idealizou. a Beth Rodrigues acatou e eu comandava urna mesa
dirigente.composta por 5 pessoas. E ai eu mandei segurar a peça um
pouco Tentei, primeiro, fazer um expenmento da repercuss&2 gue
terja. Chamei Amylton. por telefone. e ele mostrou segurança no gue
estava fazendo. Então, autonzei. A pnncip10. a reaçào fct negatva e creu
uma polémica. Mas. na minha avaliaçao, a pa de cal na candid&ura de
Cabo Camata deveu-se a uma outra peça pubttcttána — ta.m,bém de atut.r:a
de AA — que mostrava corpos de pessoas sendo quetmados I Amytton
foi monumental nosso aspecto. Os adversários entraram na Justça e
tiraram a peça do ar. Foi mesmo a Amylton que se deveu a 'virada'
desta clciçao (grifo nosso).

Outro episódio de bastidor que tomou um caráter determinante. na avaliação de

Elizabeth Rodrigues (1996), para o êxito da campanha politica de Vitor Buaiz na

conquista do executivo estadual é por ela revelada:

A segunda grande contribuçao de Amytton para a campanha do Vito.' a

seguinte' a pesquisa indicava que Vitor era fito, estava distante e a gente

conseguiu diminuir multo ISSO tratando ele como uma pessoa Zen'.

não era fno, era calmo. nao era distante. eta tranqutlo Uma corsa goe

depois o Falabella fez muito, Amylton tot quem enou Nao e asst•m o

Rogéno Medeiros em depoimento à autora. em 11 de março de 2005
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Falabella faz, mas também de reverência, de humildade. Amylton criou. ele
diminuiu um pouco o gestual, mas ficou aquele mesmo. E eu considero
que isso foi muito importante, na medida em que formou uma outra
'imagem' para Vitor, um Vitor zen e não um Vitor frio ( ...l. Vitor não gravava
se AA. não estivesse. Muitas vezes, duas ou três, a fala de Vitor foi
cancelada porque Amylton não estava na sala. Entao, a gente ia buscar
Amylton. Vitor só gravava sob a direçao do Amylton Era o Amylton que
dirigia o Vitor criando aquele visual, aquele gestual Ele foi
fundamental para a vitória do Vitor Buaiz porque se esto marketing
teve alguma importância, então esta importância foi dada por Amylton
do Almeida. Neste caso. nós fomos figurantes de um processo que ele
deslanchou (grifo nosso).

Elizabeth Rodrigues (1996) fala, ainda, da postura ideológica de AA. e relata um

incidente curioso pertinente aos bastidores da campanha de Albuíno Azeredo:

O caso Vitor foi realmente uma peça, uma proposta. algo completamente
racional, não foi um acaso, não, Foi uma decisão. Amylton tinha
consciência de que aquela peça era importante, que ia detonar um
processo, que aquela denúncia tinha que ser feita e que ela teria
repercussão, Foi uma coisa competente, não foi um achado. Um
compromisso político. A bronca de AA. não era uma questão ideológica. A

bronca dele era com o varejo da ideologia. o que hoje a gente chama de
política. Agora, a ideologia, enquanto conceito, ele sempre teve isso muito

bem formatado. E ali naquele caso era uma questao ideológica acima de

tudo. Eu tinha certeza do que nós estávamos fazendo e tinha muita
informação, inclusive, histórica. Na campanha do Albuino — tem uma coisa

que lembrei agora — quando nós chegamos durante a campanha à frase-

chave: 'Esse é o homem' Amylton descobriu que esse era o slogan

também do Mussolini. E ai eu tive que esconder os livros de história que

ele trazia para me mostrar: 'Olha aqui seu candidato', dizia. 'Amylton — eu

dizia — ninguém pode saber disso!', Era Mussolini. Amylton descobriu isso

e eu tive que esconder essa história toda e pedir, pelo amor de Deus, que

ele não contasse para ninguém. De vez em quando, ele me 'ameaçava'

com isso: 'Olha aqui, eu tenho o livro'. 'Pelo amor de Deus. tudo menos

isso, Amylton, falar para o pessoal do Zé Ignácio

Elizabeth Rodrigues (1996) finaliza seu depoimento emitindo sua avaliação sobre o

desempenho profissional de Amylton Dias de Almeida, a quem ela conheceu em

1976, tendo com ele partilhado o espaço profissional no jornal e na TV Gazeta:

Amylton era um iluminado, um génio. Ele tinha o dom da criação. Eu brinco

que ele era Deus. Está bom. Deus. Mas, ele tinha isso. Era capaz de criar

do nada e isso é ser um pouco Deus. Não tenho dúvida, ele era um

iluminado. A coisa fluía tao natural que ele nem sabia botar preço, porque

era tao fluente, tao frequente, tao vulgar — no sentido de ser fácil para ele —

que ele achava que não tinha a menor importância.

Embora atuando profissionalmente nas campanhas políticas, Amylton Dias de

Almeida não deixava de cobrar dos candidatos, quando e se eleitos, os

COmpromissos assumidos publicamente no decorrer das campanhas. Cobrança
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pessoal ou pela imprensa. Não tinha por hábito "anistiar" ou omitir-se. As armas
empregadas eram usualmente as da ironia e mordacidade. Afiadas!

Há também uma outra faceta política de Amylton Dias de Almeida que faz lembrar a

palavra grega polititkhe, resgatando a figura do cidadão da polis helénica que
exercitava a demokrateia livremente e manifestava-se na ágora, na praça pública.
A bem da verdade, o momento inaugural da politica localiza-se na Atenas do século

V a.C. quando nascem simultaneamente, segundo diversos autores, a reflexão
acerca da política, a retórica e a prática política. A noção de politica deriva do

adjetivo politikós, originado de polis, e se consolida na Política, de Aristóteles,
obra que inaugura a reflexão sobre essa nova área de saber. A retórica, inventada

pelos sofistas, dentre eles Górgias de Leontini, surge como técnica de

convencimento pelo acionamento de procedimentos discursivos. Na definição de

Cornelius Castoriadis (apud RUBIM, 2000, p. 18) ao estabelecer sutil distinção

entre político e política:

A política nasce como prática específica de resolução da questão do
(poder) político, que requisita a atuaç¿o dos cidadãos e o exercício de um
debate público para criar e implementar alternativas de governo da
sociedade.

Assim é, que Amylton Dias de Almeida não se esquiva de ir à ágora

contemporânea para o democrático exercício do protesto em duas manifestações

públicas distintas: a primeira, em 1985, ao participar de uma passeata de protesto

contra a violência que, nos dois anos anteriores, havia colhido quase cinqüenta

pessoas na Grande Vitória, em sua maioria esmagadora mulheres, manifestação

articulada pela então deputada Rose de Freitas, o Centro da Integração da Mulher

(CIM) e o Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Espírito Santo. O protesto

ganhou adesão popular, chuva de papéis picados jogados das janelas dos prédios

da avenida Princesa Isabel e foi, inclusive, alvo de uma reportagem exibida, em

rede nacional, no programa "Fantástico" da Rede Globo, no dia 10 de fevereiro,

dois dias após a realização do evento. A violência era não só uma bandeira dos

movimentos feministas do Espírito Santo, muitos fortes naquela década, mas,

sobretudo, uma questão de segurança pública.
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Ana Angélica Freitas Ferreira, 22 anos. sobnnha do entáo senador José Ignáco
Ferreira, fora brutalmente assassinada em seu consultóno. em Vitóna O secretáno
de segurança da época, Dirceu Cardoso, dava declaraçOes estapafurdias á
imprensa sobre o pretenso(s) autor(es) do homicida A passeata. que congregou
mais de 100 pessoas, segundo estimativa publicada nos prnats. abou camtnho
represando o trânsito e ganhando, minuto a minuto. novas adesbes de populares
As fotos dos jornais registram a então deputada Rose de Freitas. ArnyRon Dtas de
Almeida — de braço em riste — a autora. Deny Gomes. Eltzabeth (Beth) Feliz.
Geruza Conti, Lam Shuk Yee, além de Edivaldo Euzébio (Tinoco) dos Anjos. Chico
Flores, Paulo Hartung, Maria Helena Bichener e Norma Etler, ou seja. jornalistas.
políticos, artistas, professores, sindicaltstas e diversas lideranças comumtánas
locais.

0 jornal "A Gazeta" (9-2-1985, p. 10). em -chamada' na pnmeira página e foto
grande ao lado, noticia sob o titulo "Dirceu vê passionalismo na morte de Ana
Angélica"•

O secretáno de Segurança. Dirceu Cardoso. assegurou ontem que o
assassinato da estagiárta de Odontologva. Ana Angéi•ca Fretas Ferrera.
foi um come passonal e praticado por uma mulher Com essas afrmaçoes
o secretário esclarecta o que dtsse antenormente. quando garantiu que o
resultado das apura#es da policz 111a surpreender a soc•edade e que o
caso era 'Interessantissimo' (..l. O governador Gerson Camata culpou
ontem entidades CIVIS ligadas aos directos humanos pelo aumento da
violência no Estado A Comtssáo de Justiça e Paz. em resposta. disse que
o governador tem uma 'wsáo pnmána sobre a segurança púbica [..1 Uma
passeata protestou na cidade contra a woléncta, ontem â tarde'

A segunda participação pública de Amylton Dias de Almeida em uma manifestação

politica ocorreu, em 1992, no dia em que ficou conhecido como "Domingo Negro',

que depois se ampliou, em nível nacional, transformando-se no movimento

estudantil dos "Caras Pintadas", que passou a exigir o impeachment do então
presidente Collor de Mello.

Em Vitória, a manifestação foi articulada por Deny Gomes e Marcelo Siano Lima.

que, à véspera, convidaram amigos e, pelos meios de comunicação local, a
POPUIaçáo da capital para participar do evento. No domingo, 16 de agosto, uma

mUltidào vestida de negro compareceu, desde às oito da manhã, à Praça dos
Namorados, na Praia do Canto. Após a fala do jurista João Baptista Herkenhoff. à
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um dos líderes atuantes do Movimento em Defesa dos Direttos Humanos no
época

Espinto Santo, uma carreata composta por 800 veículos segundo registrou a

ediçà0 de segunda-feira, 17/08/1992, do jornal A Gazeta saiu em 'buzinaçõ pela

avenida Dante Michelini, percorrendo vários bairros de Vitória, Tecidos e bandeiras

negras tremulavam nas janelas dos prédios e das casas, enquanto os moradores

acenavam do interior demonstrando maciça adesão e gritando palavras de ordem

uma manifestação cívica que, pela dimensão e pioneirismo — carreata e buzinaço

ganhou destaque como açáo política dos munícipes da Grande Vrtória,

Arnylton Dias de Almeida, no carro do colega jornalista Clodomir Bertoldi, deixava

vazar toda a sua indignação agitando freneticamente uma bandeira negra, mas ruo

dispensando seu próprio estilo ferino. Enquanto os manifestantes gritavam. em

uníssono, "Fora Collor", AA. colocava meio corpo para fora da janela do veículo e

bradava em alto e bom som: "Açoitem-nor, "Cruxifiquem-no!', 'Tirern-lhe o pó".

Relata Deny Gomes (2005):

Engo. quando nos organzamos a passeata do do -Fora
ColJor ligamos para vánas pessoas Marce"o Sano às
pressas. e no da seguinte, tá estava Amj20n de k.tne•da. toco de negro,

com a Jeanne Foi a pnrne.ra grande carreata que houve em O
prefetto Vitor atra" também fa um dos zrneros a chegar na Praça e
quando wram que tinha o VJtor. muno mas gente adens
percorremos vánas ruas e Arrrjnon no carro do Cicdom•r a
gritar: 'Açodem-no'. 'Trem-he o pó' l. (rzs) Com 2%0.
marcava anda mats sua presença. doo usando a E, mutas vezes.
corno ele era da ed•tona de poiitca. escoe.a en%o cm
deterrmnado filme e, quando menos o estava e4e
criticando a sttuaç&o politca do pais

Marien Calixte ratifica, em seu depoimento. a declaração in fine de Deny Gomes

no que tange ao estilo amyltoniano de inserir, como lampejos fulminantes, criticas

ácidas ao governo no corpo do seu texto:

A gente dtscutz e eu falava pra ele 'Afinal você quer ser critco ou
quer ser reporter de denunc•a7 Eu acho até que vccé podca fazer as duas
coesas Mas, as duas coesas Juntas acabam ateace,ar uma a cera
Assam. escolha uma entre as duas" A gente trona receo de AA. porque
ás vezes. ele tomava umas attudes extremamente rad•cas Houve
no governo Gerson Camata. que ele esvevca as vitcas ite%aas e
pelas tantas. ele colocava enve parênteses. crítcas ao governo. critcas
politcas ao govemo (n J Ele Incomodava porque eie era pessoa
extremamente honesta pessoalmente. samoies. obstva e que cresezuau
ter um 'fórum cultural próprio' e isso dava muno poder a ele e ele
estava em um jornal muito irnportante (CALIXTE nosso)
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O estilo amyltoniano de enxertar crítica explícita aos políticos — inclusive citando

nomes — poderá ser observado no artigo abaixo, intitulado "Reagan, o macartismo e

o cinema nacional", críticas que se ampliam ao governo militar, bem como suas

colocações sobre manifestações do "poder" •

A pornochanchada é apenas uma manifestação — óbvia com a abertura —

da indigência cultural do país. Esses filmes atacados pelos moralistas na

verdade são exatamente moralistas e tão reacionários como os

parlamentares Dirceu Cardoso e Antonio José Miguel Feu Rosa. Antes

da abertura, o esquema seguia um mesmo ritmo, apenas com titulos

diferentes: a mulher era apenas um objeto sexual, veículo de prazer para o

homem, nunca sua companheira: a miséria que o sexo representa para os

velhos era sempre motivo de ridículo, nunca de compreensão e

questionamento; os homossexuais. por sua preferência sexual, eram

marginais ou doentes mentais, portanto. motivo de ridículo; as negras

eram sempre domésticas. Restava como personagem e como centro do

universo desses filmes, o macho. o homem. branco, católico, a que tudo é

permitido — porque dele a nação espera o melhor. Assim, na era Médico,

o governo tolerava a pornochanchada porque sua filosofia era
moralista e, indiretamente, sustentava a ideologia dominante [..
Todos os intelectuais responsáveis sabem que aquilo que é
considerado obsceno por alguns que detém o poder não é
considerado obsceno por outros que náo detém o poder — mas a
realidade em seus artigos. E todos os intelectuais responsáveis sabem que

a tarefa de proibir manifestação artística sempre gerou prejuízos ao pais

em que ela ocorreu. Assim como na Aemanha em 1933, quando se
queimaram livros em praça pública e, em 1952, nos Estados Unidos com o

macartismo. O que os intelectuais responsáveis manifestam atualmente

neste país é o desejo de que o cinema nacional possa manter um diálogo

cada vez mais estreito com o público e que esses mesmos intelectuais
possam criticar, registrar e elogiar o avanço artístico. a reflexão e a
contribuição que esses filmes possam dar à sociedade. Nenhum intelectual

responsável deseja jamais que um filme seja proibido por causa de seu
tema. Os intelectuais esperam que o público possa escolher o espetáculo

67
que deseja ver (GOMES, 1996, p. 258-259, grifo nosso).

O "poder" político aqui mencionado por Amylton Dias de Almeida leva-nos às

diversas declarações colhidas de que AA. teria sido, ele próprio, um detentor do

"poder" em A Gazeta — "dava muito poder a ele", conforme declarado por Marien

Calixte (1996) — somando-se às afirmações de Milson Henriques (1996) — "Amylton

tinha poder em A Gazeta" — ou, ainda, alegações do género "as pessoas tinham

medo dele", "era temido e respeitado", conduzindo-nos, até com naturalidade, ao

cerne da questão: o poder.

Esse artigo de AA. foi publicado originalmente no Caderno Dois, de A Gazeta, edição de 7-11-80
e' POSteriormente reproduzido na obra de GOMES, Deny (Org.). A múltipla presença: vida e obra de
Amylton de Almeida. Vitória: Secretaria Municipal de Cultura e Turismo, 1996. p. 258-259.
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as áreas do saberes que se debtuçatatli sobre oosa temática, buscando
entender e dissecar o ton0tiieno "poder" que perpassa por toda a tossitura social,

se restringindo ao "poder politico", isto é, ao etnanado do aparelho estatal,
atnda assisto à visão mais comutn o usual, Entre os ostudiosos do fenómeno,

destacatnos as análises desenvolvidas por Foucault, Hannah Arondt o Bordiou,

Machado (2003, p, XI) no ensaio "Por unia genealogia do poder", quo
na introdução à obra "Microfisica do Podor", do Michel Foucault, evidencia

que a partir do material de pesquisa utilizado por Foucault observou-se, ipsis votbis,
'uma não sinonitnia entre Estado e poder". Explica o autor:

Não existe em Foucault uma teoria geral do poder. O que significa
dizer quo suas analises nao consideram o poder como uma coalidade quopossua uma natureza, uma essência I Não existo algo unitano o global
chamado poder, mas unicamonto forma dispares, heterogoneas, om
constanto transformação. O podor nao um objeto natural, uma coisa; O
urna pratica social o. como tal. constituida histoncamonto l. .l Podor osto
quo intervém matonaltnento, atingindo a realidado mais concreta dos
indwlduosl Io quo so Situa ao nivel do própno corpo social, e noo acima
dele. penetrando na Vida cotidiana o por isso podendo sor caracterizado
como micro.poder ou sub•poder I I Nom a dostruiçao do aparelho doEstado, como muitas votos 80 ponga — embora, talvoz cada voz
monos — é suticionto para (azor dosaparocor ou para transformar, om
suas caracteristicas tundatnontais, a rodo do podoroo quo impora om
urna sociodado (MACHADO, 2003, p XI, Otito nosso)

Diante do exposto, é possivel inferir-se que o poder não existe em si mesmo,
existindo sim, através das práticas ou relaçóes de poder, O que significa dizer que
o poder é algo que se exerce, que se dissemina por toda a estrutura social. Na
concepção foucaultiana, o poder é "uma teia que se alastra por toda a sociedade"
da qual ninguém escapa, exercendo-se com uma multiplicidade de relaçóes de
força. Mais: onde há poder, há resistência, Que irá se efetuar não a partir de um
único lugar, mas em pontos móveis e transitórios quo também se distribuem por
toda a estrutura social,

Foucault (2003, p. 182) esclarece no capitulo XII -- "Soberania o Disciplina" -- que
suas investigaçóes o levaram a analisar a "dominação" ou "sujeição" emanada do
Poder, nao restrita a uma dominação global de um sobre os outros, ou de um
grupo sobre o outro (.0" mas, as múltiplas formas existentes que podem se exercer
na Sociedade. Para melhor estudar o fenómeno, o autor estabeleceu quatro
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precauçÓes metodológicas, sendo que a primeira consiste em T--l captar o poder
em suas extremidades. em suas ramificaçoes, lá onde ele se toma capilar [--.r; a
segunda, prende-se a SI...) não analisar o poder no plano da intenção ou da
decisão, mas estudar o poder onde sua intenção está completamente
investida em práticas reais e efetivas•. E, na penúltima precaução metodológica,
Foucautt alerta para •

tomar o poder corno fenomeno de domna#o maciço ehomogéneo mas ter bem presente que o poder — desde que sepconsiderado de mocito longe — e algo que se possa erreaqueles que o possuem e o detém exciss,vamente e aqueles que opossuem e lhe submetdos O poder deve ser anat:sado como algoque circula, ou melhor. cc.mo algo que só func:cna em cadeca Nunca estálocalzado aqur cu ah, nunca esta nas m&cs de alguns. nunca é apropnadocomo uma nqueza cu um bem O poder Ltnc:cna e se exerce em rede-Nas suas malhas os undividucs so c±cutam mas est±o sempre errapcsa#o de exercer este poder e de sofrer sua a#o: nunca oinerte ou consentdo do poder. sempre centros de transmiss&o Emoutros termos. o poder se apica aos ind.viducs. passa por Se l. O
individuo é um efeto do poder e samu.ta.neamce.-z cu pez prepno fato deser um efetto. é seu centro de transmass&o O poder passa avaves do
tndrvíduo que ele (FOUCAULT. 2003. p 183).

Analisando-se, portanto, à luz dos ensinamentos de Foucault (2003), o -poder-
atribuido a Amylton de Almeida evidencia-se a teia social onde o ator social estava
inserido, no caso. em um meio de comunicação que. por sua vez, se insere em
uma teia maior de poderes — com o seu poder específico da comunicação — e,
assim sucessivamente, entrelaçando-se em outras incontáveis teias. Foi, portanto,

em um meio de comunicação de massa — -um jornal muito importante', para ser fiel

à expressão adotada por Marien Calixte — que AA. estabeleceu. também segundo

Calixte, -um fórum cultural próprio-.

Antonio Albino Canelas Rubim (2000, p. 73), em Comunicação e Politica- destaca

0 poder da comunicação na sociedade contemporânea que emerge nas

sociedades midia-centradas como fonte principal de representação social da

Politica [...r, lembrando que se deve reconhecer a comunicação e a politica como

esferas (Max Weber) ou campos (Bordieu) sociais autonomizados na modernidade.

Pois, na qualidade de campos ou esferas sociais, alerta o autor, eles congregam

instituições, ritos, papéis sociais, simbólica, legitimidade, valores e interesses

eSPecíficos [...J". Assim, sendo tais esferas integradas no contexto da sociedade,

adquirem e desenvolvem poderes:



179

O caráter de representação também aparece reivindicado pela midia. Seus
aparatos sociotecnológicos reiteradas vezes se afirmam como 'porta-
vozes' da população ou da sociedade, buscando assumir uma
'representação social', na acepção de Burke, porque sem mandato e
simbólica, em consonância com a natureza desses meios de produção e
difusão A busca de uma visibilidade, requisitada no âmbito o
pelas características peculiares da sociabilidade contemporânea,
norteia e tece o poder específico da comunicação: o ato de publicizar
ou seu correlato o ato de silenciar (RUBIM, 2000. p. 77-79).

canelas Rubim (2000) ressalta, a seguir, a relevância do "poder de publicizar", e

lembra a tese da "tematização" desenvolvida por Niklas Luhmann nos anos 70, que

"confere ao ato de publicizar finalidades aproximadas, como a de constituir agendas

e a de selecionar temas disponíveis à conversação pública":

O poder de publicizaç¿o (ou silenciamento) apresenta-se como núcleo de
poder que possibilita e faz gravitar o campo da comunicação, além de
dotar a esfera social das variadas manifestaçóes de poder descritas: o
agendamento de temas, a produção de imagens sociais ou públicas, a
moldagem de atmosferas e climas sociais, enfim, a construçao de cenários
sociais. Todos eles dispositivos fundamentais para as dinâmicas política e
social contemporâneas (RUBIM, 2000, p. 82).

Some-se à plataforma profissional consolidada no jornal A Gazeta, onde AA. se

"encastelou" desde 1972, às atividades de crítico cinematográfico que passou a

exercer na TV Gazeta nos anos 80 — conforme consta do próximo item "A Força da

Idade" ou a "década de ouro" no tríptico anel numérico (80) do ouroboros —

ampliando ainda mais seu "capital simbólico". Para Bordieu (2004) "ter um nome",

prestígio, reputação ou fama é um "capital simbólico", o ganho que um indivíduo

obtém ao ser conhecido e reconhecido.

Segundo o autor, as relações objetivas de poder tendem a se reproduzir nas

relações de poder simbólico, sendo que este poder simbólico — em suas próprias

palavras — "deve estar fundado na posse de um capital simbólico". Bordieu (2004)

ensina que o "capital simbólico" é um capital de reconhecimento ou consagração,

que pode ser institucionalizado ou não, advindo de diferentes agentes ou

instituições que o conseguiram acumular no decorrer de lutas anteriores, ao preço

de um trabalho e de estratégias específicas. E acrescenta:

Ainda seria preciso determinar a natureza desse reconhecimento. que não
se mede nem pelo sucesso comercial — na verdade, seria o oposto deste
nem pela simples consagraçao social — pertencer às academias. obter
prémios etc. — nem mesmo pela simples notoriedade, que, mal adquirida,
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pode levar ao descrédito. Mas o que eu disse Já será suficiente para
mostrar que se trata de alguma coisa muito particular. Em suma, com a
noç&o de campo obtém-se o meio de apreender a particularidade na
generalidade, a generalidade na particularidade (BORDIEU, 2004, p.
170-171).

A luz do entendimento de Bourdieu (2004), podemos, portanto, afirmar que Amylton

Dias de Almeida foi realmente detentor desse "capital simbólico," ou seja, havia

conquistado "ao preço de um trabalho e estratégias específicas", o reconhecimento

no seu espaço social, reconhecimento este emanado tanto dos seus superiores

hierárqUiCOS, quanto dos seus leitores e, mais tarde, telespectadores — ou seja, do

público em geral -, além do reconhecimento de duas organizações sindicais

(Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Espírito Santo e Sindicato dos Artistas e

Tecnicos em Espetáculos de Diversão do Espirito Santo) que o indicaram para a

representação de suas respectivas categorias junto ao Conselho Estadual de

Cuttura.

Esse "capital simbólico" conquistado por Amylton de Almeida e da qual ele se se

orgulhava, nos remete às observações de Norbert Elias (1995, p. 39) no que

concerne às relações outsider-establishmet, que o autor analisa na obra "Mozart —

sociologia de um gênio"•

A curiosa fixaçáo dos desejos do outsiders pelo reconhecimento e
aceitaçáo do establisment faz com que tal objetivo se transforme no foco
de todos os seus atos e desejos. sua fonte de significação. Para eles,
nenhuma outra estima, nenhum outro sucesso, têm tanto peso quanto a
estima do circulo em que são vistos como outsiders inferiores, quanto o
sucesso em seu establisment local.

Também, segundo ensina Bordieu (2000, p. 166), o "capital simbólico" pode ser

COñSiderado como uma espécie de crédito, isto é, é o poder atribuído àqueles

que obtiveram reconhecimento suficiente para ter condição de impor o

reconhecimento ou, ainda, como nas palavras textuais do autor:

O poder simbólico é um poder de fazer coisas com palavras. É
somente na medida em que é verdadeira, isto é, adequada às coisas, que
a descrição faz as coisas. Nesse sentido, o poder simbólico é um poder
de consagração ou de revelação, um poder de consagrar ou de
revelar coisas que já existem (BORDIEU, 2000, p. 166-167, grifo nosso).
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Bordieu (2000, p, 170) ressalta que o campo literário ou cientifico envolve diversas
questóes de poder como, por exemplo, o poder de publicar ou de recusar a
publicaçào; de -capital'. isto é, um autor consagrado poderá transferir, ainda que
parcialmente, seu -capital simbólico' para a conta de um jovem escritor ainda
desconhecido, por meio de um comentário elogioso ou de mesmo de um prefácio;
•l...l aqui como em outros lugares (diz o autor) observa-se relações de força,
estratégias, interesses, etc.".

Amylton de Almeida, de posse do seu -capital simbólico- também não abriu mão
dessa prerrogativa, ou seja, -o poder de revelar, de consagrar" novos talentos no

Espirito Santo. Edvaldo Euzébio (Tinoco) dos Anjos (1996), em seu depoimento,

relata que "Amytton adorava incentivar os jovens, estava sempre disposto a dar

uma -màozinha• no trabalho dos -meninos' com dicas culturais, intelectuai<

citando como exemplos. João Barreto e Beth Caetano. Não eram raros os "filhos

intelectuais" que, de quando em vez, Amylton de Ameida -adotava". A lista é

extensa: Aldi Corradi, João Barreto, Gustavo Alves, Hermes Vago Jr., Fabiano

Gonçalves e Marcelo Siqueira, entre tantos outros. O último desses "filhos

intelectuais" foi Sidemberg Rodrigues (2004, p. 7) — incluído na carta-testamento —

a quem AA. deixou como legado no documento, um 'prefácio" previamente escrito

para quando Sidemberg Rodrigues viesse a publicar sua primeira obra. Fato que

realmente ocorreu em 23 de setembro de 2004, com o lançamento de "Mensagens

do Vento", onde a autora ao prefaciar a obra, incluiu o prefácio-legado de autoria de

AA, que assim reza:

Caro leitor, mesmo sem ter Ido sequer uma linha dos poemas que se

seguem. os gnagino no minimo inteligentes e sensiveis. pois são mais uma

forma com que se exterionza uma maravilhosa energia criativa que atende

pelo nome Sidemberg Rodngues

Na literatura, Amylton de Almeida contribuiu, de forma decisiva, para a revelação

dos escritores Lacy Ribeiro e Sergio Blanck, para o reconhecimento de Valdo Motta

e de Reinaldo Santos Neves, por ele considerado como "grande romancista". Na

música popular, a cantora Marcela Lobo foi também uma descoberta de AA. que,

Inclusive, a escolheu para interpretar a música tema do seu longa-metragem "O

amor está no ar", mas que assim não foi em virtude de problemas técnicos da

produção.
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Francisco Aurélio Ribeiro (1996, p. 63), sob o titulo "Os continuadores de Amylton
de Almeida: os primeiros personagens homossexuais" faz referências a alguns dos

talentos que contaram com o decisivo apoio de AA. para serem projetados no

cenário cultural do Espirito Santo:

t.acy Ribeiro reconstrói, com propriedade. as angústias existenciais da
mostna geração do Amylton do Attneida. e seu personagem prototipo do
tantos seros quo passaram pela mesma situaçôo, numa época do sufoco
individual e social. com a cose politica do pais o o questionamento dos
valores de toda uma getaçao

ainda, Valdo Motta e Sergio Blank citados sob o titulo "A poesia do jovem

homossexual masculino", poetas que debutaram nos anos 80 e 90:

Poeta, profeta, paladino das minorias. detonsor das utop•as e da liberdade,
Valdo Motta é o precursor do toda uma geraçâo de poetas homossexuais
conscientes do seu fazer e do sua condição (D .l Sergto Blank (1964) poeta
'dark'. 'vampiro', 'gótico', dos anos 80. publicou seu primeiro livro do
poemas em 1984, pola Ed da FCAA/UFES Estilo do sor assun. tatnpouco.
Nele, o desejo homossexual é apenas pressentido, sugerido em poemas
como 'rambaud o vertaino' ou a 'flauta de datms' (RIBEIRO, 1996, p 68)

Na verdade, Amylton do Almeida portava-se paternal e professoralmente com seus

"adotados", encantando-se com o despontar e o florescer dos talentos jovens e,

portanto, ainda não reconhecidos, e até a paciência exercitava -- sem reservas —

para esclarecer dúvidas e questionamentos. Um interlocutor permanente. Seu

comportamento em relação aos "filhos intelectuais" oscilava, dependendo da

circunstância, entre um professor, uma babá, um pai com rara dedicaçào.

Estimulava e incentivava na esfera privada e, publicamente, promovia e divulgava

os jovens talentos fazendo uso do seu "fórum cultural próprio" -s conforme definição

de Marien Calixte estabelecido e até "cristalizado" no Caderno Dois de "A

Gazeta". Foram muitos os hotdoitos de AA, que hoje estão infiltrados e atuando no

jornalismo cultural, teatro, cinema, literatura e música do Espirito Santo. Ou,

também, como professores em Faculdades de Comunicação do Estado, como é o

caso do jornalista João Barreto que, inclusive, partilhou o espaço profissional com

AA, quando trabalharam juntos no Caderno Dois, de A Gazeta. João Barreto

(1996)60 lembra o cotidiano da redaçào no Caderno Dois e depoe sobre a influência

JOô0 Barreto concedeu depoimento a Jeanno Bilich em 1996, doravante sera citado apenas o ano

do seu depoimento
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e o estio amyttomano de escrever e ser. Ou, como afirmou, Fernando
pessoas VI a quem me sei: eu escrevo

Eu nio d•na que Amytton fot o professor de todos nós. e Sim umatneuéncsa marcante. um ptohssonal respeitado e para mim funcionouuma referencsa dentro da atea de cinema e dentro da area do saberporque o mas Importante de Amytton, além do conhectmento de cinema.era a cap.ac•dade dele de processar leituras. em fazer leituras diferentes eapresentar novos Ñ.ntos de vtsta sobre questoes cornquetras As pessoas
gostavam de ouvtr ele. porque sabiam que iam ter uma vtsao diferente do
q•ce elas tem habatualmente e até porque ele mudava de opiniào
constantemente. utilizando sempre a máxtma 'Só os medioctes nao
mudam de opcn•ào' Ao mesmo tempo que ele defendia uma questào e ai
todo mundo montava seus pareceres de acordo com o que ele tinha
Cito. no da seguinte. ele aparecta com uma vtsao diferente que
desmontava tudo que ele havia dito Ele fazia tsso! Se você discordasse
dele ele bogava e, multas vezes. mudava a cara porque naquele momento
era a cosa mas Importante do mundo. a mas correta e absoluta. nao
cab•am dúvidas Depots. ele mudava Multas pessoas gostavam de ouvtr
ele. justamente pot causa disso Escrevam e, entào, mostravam o texto
para ele Amytton da uma olhada msso I Você ja saber ali mesmo se o
seu texto estava de acordo ou n50. porque ele ta dar optniâo dele mesmo
'Que texto fraco, homvel Por que? Tita isso. isso'. Ele agia asstm, nao
Importando quem tosse. trucdaval I Amytton era perfecctontsta do ponto
de Vista da 'déca A Idéla tem que estar clara. legivel para o leitor E
sendo uma pessoa muito múltipla, ele Interfena nas matenas das
pessoas 'Por que você n50 ta: Isso? Ltga para Isso. liga para aquilo' Ele
tmha contatos. fontes e informaçoes porque ele passava o dia tntetro
lendo. o prazer dele era a leitura (BARRETO. 1996. gnfo nosso),

No que tange às criticas nominais tecidas a personagens do cotidiano politico

captxaba extenstvas, Inclusive. a outros profissionais de áreas de atuaçao diversas

- cineastas e até arquitetos que se "acendiam" como
como. por exemplo, 

relâmpagos inesperados no texto amyltoniano, relata Joao Barreto (1996):

Peta pesqutsa que tit dos textos de Amylton na década de 80 eu pude

reparar que ele sempre foi multo ptottsstonal em tetaçao ao texto dele e

esse carater prottssjonal sempre foi permeado por uma passionalidade

tlWtto grande e isso ele nao perdeu Você pega a década de 80. 90

também e a mesma coisa Eu creio que ele ficou majs light em relaçao às

criticas. parou de Citar nomes de pessoas. em especial da classe politica

Eu acredito que o Hermes Laranja fot quem mars sofreu com ele DIZta

assgn este filme tem dtscussôes Importantes. mas nao deve agradar ao

Herrnes Laranja que com certeza deve amar Ramb0'. Ele escrevia assim,

era uma agressao gratuita Outro foi aquele arquiteto do Carmélia Ele

escreva asstrn O Carmélia foi construido por José Daher e os dois

porquinhos' Ele cttava as pessoas no meto do texto E. geralmente, as

pessoas tinham muito medo dele porque ele desqualificava mesmo e

gostava dessa atitude porque gerava polémica Eu Via ele no telefone.

atendendo discutindo. bngando com as pessoas e. depois. batendo o

do fanes do poema de Fernando Pessoa (1985. p 291). datado de 13-11-1935. insendo

na parte Fcçôes de Interiúd•o na obra Odes de Ricardo Rets- que começa com os versos "Vivem

em ros
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telefone. Era uma vida tumultuada porque essa mania dele de nao fazer
concessOes, a não ser à passionalidade dele. era uma coisa que cansava,
às vezes, em Amylton, Na época do lançamento de 'Vagas para Moças de
Fino Trato', Amylton foi aconselhado por vargas pessoas a não tecer
criticas muito ácidas. Ai ele falou: 'Mas eu não posso fazer isso, abrir
concessOes' (n. Resultado: foi uma polémica enorme, o Paulo Thiago
protestou, as pessoas daqui protestaram. Ele chamava o filme de 'Moças
de Sâo Torquato'. Depois, veio o filme de Sérgjo Rezende. 'Lamarca' que
ele chamava de 'A Marca do Zorro' A Ttzuka Yamazaki ele chamava de
'Flor do Oriente'. Ai ele escrevia• 'A Flor do Onente está fazendo mas um
filme (n eu já estou morrendo de medo' ( .l Entao. foi asstrn que nós
acompanhamos Amylton sempre presenciando essas confusOes geradas
na redaçao O, E ele adorava isso' E fingia que nao. Amylton ora a
figura definida mais mutante que ou conheci (grifo nosso)

Essas "investidas" nominais desfechadas intempestivamente contra políticos ou

mesmo profissionais de áreas outras geravam sentimentos de raiva,

constrangimento, temor, ressentimento, revolta ou explicitamente "medo". Palavra

que aparece de forma recorrente nos depoimentos colhidos acerca de Amylton de

Almeida que "ungido" com o poder simbólico — poder quase mágico que

permite obter o equivalente daquilo que é obtido pela força (fisica ou económica),

graças ao efeito específico de mobilizaçáo, que só se exerce se for reconhecido

conforme assegura Bordieu (2000, p. 14) — causava danos e prejuízos à

imagem das "vítimas" na sua esfera social, em especial, as da classe política visto

que, no entender de Canelas Rubim (2000, p. 81-82):

As imagens públicas resultam da publicizaçao, levadas a efeito pela
comunicação midiática, de entes sociais. sejam eles pessoas ou
instituiçóes, e se constituem no formato possivel de acesso, trânsito e
habitaçao na telerrealldade, engendrada pelas midtas em rede l.. J. E mais:
produção significa manipulação dc materiais para conformar imagens
públicas O. A imagem pública de um político, por exemplo, decorre da
sua trajetória e produz-se não só pela via de suas estratégias politico-
midiáticas, de sua assessoria de comunicaçao e marketing, mas por um
conjunto plural de sentidos em disputa. inclusive originários de seus
adversários (grifo nosso),

Bordieu (2000, p. 15) lembra que o poder simbólico, transformado em "capital

simbólico", adquirido pela via do reconhecimento, tem na "palavra" sua via de

expressão maior:

O que faz o poder das palavras e das palavras de ordem, poder de manter

ou subverter a ordem, é a crença na legitimidade das palavras e daquele
que as pronuncia. crença cuja produção não é da competência das
palavras. O poder simbólico é uma forma transformada, quer dizer,
irreconhecivel, transfigurada e legitimada das outras formas de poder: só
se pode passar para além das alternativas dos modelos energéticos que
descrevem as relações sociais como relações de força e dos modelos
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cibernéticos que fazem delas relaçóes de comunicação, na condiçao de sedescreverem as leis de transformaçao que regem a transmutação dasdiferentes espécies de capital em capital simbólico e, em especial. otrabalho de dissimulação e de transfiguração (numa palavra, oufomizaçôo)que garante uma verdadeira transubstanciação das relaçóes de forçafazendo ignorar-reconhecer a violência que elas encerram objetivamentee transformando-as assim em poder simbólico, capaz de produzir efeitosreais sem dispêndio aparente de energia (grifo nosso).

A citação de Bordieu (2000) sobre a violência como ingrediente intrínseco das
relaÇÓes de força, remete-nos à teoria de Hannah Arendt (2001, p. 36-37) sobre o
poder e as distinções por ela estabelecidas entre "poder", "vigor " , "força",

"autoridade" e "violência". E, ainda, joga luz sobre essa faceta de AA., detentor de
"poder" e, por conseqüência, causando "medo e temor", o que, na verdade, lhe

angariou uma rede significativa de inimigos:

O poder corresponde à habilidade humana não apenas para agir mas para
agir em conjunto. O poder nunca é propriedade de um individuo, mas de
um grupo e permanece em existência apenas na medida em que o grupo
conservar-se unido [...l. Quando falamos de um 'homem poderoso' ou do
uma 'personalidade poderosa', já usamos a palavra 'poder'
metaforicamente; aquilo que nos referimos sem a metáfora é o 'vigor'. O
vigor inequivocamente designa algo no singular, uma entidade individual;
é a propriedade inerente a um objeto ou pessoa e pertence ao seu caráter,
podendo provar-se a si mesmo na relaçao com outras coisas ou outras
pessoas, mas sendo essencialmente diferente delas. Mesmo o vigor do
indivíduo mais forte sempre pode ser sobrepujado pelos muitos [...l. A
força que freqúentemente empregamos no discurso cotidiano como um
sinónimo de violência, especialmente se este serve como meio de
coerção, deveria ser reservada. na linguagem terminológica, às 'forças da
natureza' ou à 'força das circunstâncias' (La force des choses), isto é,
deveria indicar a energia liberada por movimentos físicos ou sociais. A
autoridade relacionando-se ao mais enganoso destes fenómenos e,
portanto, sendo um termo do qual se abusa com freqúéncia, pode ser
investida em pessoas — há algo como a autoridade pessoal, por exemplo
na relação entre a criança e seus pais, entre aluno e professor; ou pode
ser investida em cargos, como por exemplo, no Senado romano ou em
postos hierárquicos da Igreja. Sua insígnia é o reconhecimento
inquestionável por aqueles a quem se pede que obedeçam; nem a
coersao, nem a persuasão são necessárias Finalmente, a violência,
como eu disse, distingue-se por seu caráter instrumental.
Fenomenologicamente, ela está próxima do vigor. posto que os
implementos da violência, como todas as outras ferramentas, são
planejados e usados com o propósito de multiplicar o vigor natural até que,

em seu último estágio de desenvolvimento. possam substitui-lo (...l. Disso

não se segue que autoridade, poder e violência sejam o mesmo (...l. De
fato, é como se a violência fosse o pré-requisito do poder, e o poder. nada

mais do que uma fachada, a luva de pelica que ou esconde a mao de
ferro, ou mostrará ser um tigre de papel (grifo nosso).

Não seria exagero, portanto, concluir que AA. tinha perfeita consciência do "poder

Simbólico" do qual que era detentor e o exercitava — com prazer! — a partir do
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-fórum cultural próprio" — na expressão de Marien Calixte — que edificou para si, ao
longo de mais de duas décadas (precisamente 23 anos consecutivos), no Caderno
Dois, de A Gazeta. "Fórum cultural' aliás que, no decorrer dos anos 80. irá anexar

um novo território: a midia televisiva.

pode-se inferir, ainda, que o -capital simbólico- que assistia AA. estava
constantemente sendo "investido" ou -aplicado". Seja na forma da excelência da

informação e a beleza dos textos que brindava aos seus leitores pela via das
criticas cinematográficas e artigos publicados no jornal A Gazeta; seja pelo -espaço

midiático- que generosamente abria para revelar novos talentos, projetando-os no

cenário cultural do Estado; seja pela intensa movimentação cultural que imprimia à

cidade; seja pelo instrumento da denúncia jornalistica e a luta em favor dos

excluidos e discriminados contida no seu acervo de videomaker, seja no cenário

teatral, escrevendo, dirigindo e encenando peças e espetáculos; seja na literatura,

pela trilha da vanguarda, como ressaltou Francisco Aurélio Ribeiro; seja no

combate pela preservação do património cultural do Espirito Santo. E last but not

least pelas provocações, -confusões- — nas palavras de João Barreto — que gerava,

fazendo eclodir polémicas nas esferas politica e cultural da cidade. Ou, até mesmo

a elas transcendendo, incomodando o nicho da cinematografia nacional,

'encastelado" no eixo Rio-Sáo Paulo. 'Ele adorava isso!', afiançou João Barreto.

Múltiplas trincheiras para um "homem múltiplo". Em permanente e febricitante

atividade, tendo como bandeira a cultura e a fidelidade ao ideal humanista e

libertário.

Coerente com o caráter e o estilo sarcástico que o caracterizavam — peculiaridade

Personalíssima! — ratificamos a crença de que Amylton Dias de Almeida tinha plena

COnsciéncia do "poder simbólico" que o assistia. Mais: que o exercitava norteando-

se pelo paradigma contido na máxima de Paul Valéry (1871-1945): -Le pouvoir

sans abus perd le charme" — "O poder sem abuso perde o encanto- (RÓNAI, 1985,

p. 767).
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3.7 "A FORÇA DA IDADE" OU "A DÉCADA DE OURO" NO TRiPTlCO ANEL NUMÉRICO (80) DOOUROBOROS

Em 1960, Simone de Beauvoir (1908-1986) — um dos ícones da geração de 68 —
publicou La force de L'age, "A força da idade", relato autobiográfico que abrange o
período de 1929 a 1944, etapa particularmente rica da sua trajetória existencial. No
prólogo da obra, Beauvoir (1984, p. 10) adverte os leitores:

Entretanto, devo preveni-los de que não pretendo dizer tudo. Contei minha
infância e minha juventude sem nada omitir; mas se pude sem embaraço
nem demasiada indiscrição pôr a nu meu longínquo passado, não
experimento em relação a minha idade adulta o mesmo desapego, não
dispondo da mesma liberdade.

Também Amylton Dias de Almeida experimentou "A Força da Idade" que, para ele

em particular, se traduziu em pujança intelectual, criatividade e alargamento dos

horizontes profissionais no transcorrer dos anos 80 — estava a navegar entre os 34

e 43 anos da sua cronologia — decénio considerado por muitos como a 'década de

ouro' da sua trajetória de vida. Fato que justifica, inclusive, a escolha do corte

temporal que este trabalho privilegia: 1980 a 1989.

Apropriando-nos da advertência de Beauvoir e dela, inclusive, fazendo azimute, os

holofotes estarão aqui preferencialmente voltados para a produção artístico-

profissional e realizações políticas de Amylton Dias de Almeida desabrochadas no

transcorrer do tríptico anel numérico (80) — anos para ele, especialmente

luminosos. Que, aliás, se inauguram sob os bons ventos da abertura política, então,

soprando no país, década em que se consolida o processo de organização e

participação de múltiplos movimentos sociais despontados nos estertores da

década precedente — conforme descrito no Capitulo II — ou, na visão de Antonia

Colbari (1996, p. 13), analisando o fenómeno em solo espírito-santense:

O final da década de 70 foi marcado por significativas mudanças na vida

social capixaba. Do ângulo político e institucional, era o inícto de um
fecundo processo de organizaç¿o e partzpaçáo política de diferentes
segmentos sociais. Era a idade de ouro dos movimentos sociais elou
populares cuja contribuiç¿o foi decisiva para a renovaç¿o sindical e
politico-partidária [...J. O saldo desse período de debates e lutas foi o vigor

sindical traduzido também na criação de 41 novas entidades sindicais(...l

no período de 1981 a 1990 [...J.
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Deny Gomes explanando sobre o momento inaugural dos anos 80 lembra que ele
coincide, na sua visão pessoal, .com a fase épica da Casa da Cultura Capixaba":

Era o começo dos anos 80. estávamos todos — artistas, intelectuais,
produtores culturais e jornalistas — empolgados com a abertura politica e
dispostos a garantir espaços onde se fortalecesse o processo de
redemocratização do país. As associaçOes ou entidades culturais
empenharam-se num esforço conjunto para instalar-se no prédio do antigo
Restaurante Universitário. Depois de exaustivas reuniOes. decidiu-se
lançar uma campanha para sensibilizar a comunidade capixaba e os
dirigentes da UFES, no sentido de assegurar a permanência das entidades
no prédio e firmar o compromisso dos órgãos públicos — PMV, Governo do
Estado, UFES — de contribuir para a adaptação do espaço fisico da casa.
Os artistas estavam bastante mobilizados e um dos dos mais
entusiasmados era Amylton. Ele conseguiu junto á Rede Gazeta de
Comunicação o patrocínio para a campanha e foram feitos filmetes,
projetados na T'/ Gazeta, onde artistas capixabas convidavam o público
para conhecer a Casa da Cultura e sintetizavam sua proposta, concluindo
sempre com o slogan. Entre, a casa é sua!' (GOMES, 1996).

Deny Gomes (1996) esclarece que a proposta inicial acabou sofrendo alterações,

fato que determinou o afastamento de AA.do processo:

Amylton participou — sempre questionando e exigindo total independência
da Casa em relação a partidos políticos, órgãos oficiais etc.— da redaç¿o
do Estatuto da Casa e foi um dos mais animados participantes da primeira
festa no antigo salão do RU. Ele chegou a ir á Brasília e conversou com o
Ministro da Cultura. tentando ajuda para desenvolver projetos e prosseguir
as obras de adaptaç¿o do prédio. Não obteve resultados concretos, mas
impulsionou um bocado os ânimos já um tanto vacilantes do pessoal
envolvido na 'luta pela Casa da Cultura'. Por discordar do rumo que o
processo tomou, Amylton se afastou e foi participar de um outro sonho: o
Empório das Artes, fruto do idealismo de alguns jornalistas, liderados por
Annie Cicate111. 70 Este projeto, no entanto, não vingou [...l.

Já no terreno de atuação como videomaker, área cultural onde AA. cavou mais uma

das suas múltiplas trincheiras — vertente, aliás, onde congrega o jorro de suas

denúncias de caráter social — Amylton de Almeida estréia a década, conquistando

novo destaque em nível nacional ao sagrar-se, pela segunda vez, vencedor do III

Festival da Rede Globo, com a produção "Último Quilombo". Com a premiação —já

relatado, inclusive, no in fine do item 3.5 "O sol também se levanta" — enceta sua

Annie Cicatelli é francesa. Morou mais de 20 anos em Vitória, ES onde formou-se em
Ccmunicaç¿o pela UFES e trabalhou nos jornais O Diário, A Tribuna. Rádio Espirito Santo e A
Gazeta (Prémio Esso de Jornalismo/Regiào Nordeste em 1996). Foi presidente da Cooperativa dos
Jornalistas do Espírito Santo de 1985 a 1987. Em 1987. transferiu-se para Paris e passou a
trabalhar na Rádio França Internacional, nos setores de jornalismo e promoções. onde permanece
até a Presente data. Em 1989, em Vitória. realizou exposiçáo de fotografias "Paris e a Revolução" e,
no mesmo ano, ganhou o terceiro prémio num concurso de fotografias na França. É autora do livro
• NóiS' em Paris", publicado em 1993, com produção de Edvaldo Euzébio (Tinoco) dos Anjos e
Caminha Correa, composição e impressão na Gráfica Ita.
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primeira viagem ao exterior. Carlos Henrique Gobbi (1996, p. 106). um connaisseur
do acervo de vídeos de AA. , conclui em sua análise que o contexto comunitário
foi escolhido por Amylton como forma de contar pequenos trechos da história
capixaba, sem contudo isolar geograficamente seu objeto de denúncia".

Recorrendo à metodologia própria, Gobbi analisa os 8 (oito) videos do acervo.
dividindo-os por tópicos: Núcleos sociais, Opressão, Linguagem, A criança como
representação da reprodução, Grandes Projetos Industriais, Meio ambiente,
ocupação do solo, Cultura popular e A inexistência do Estado oficial. Sobre o
'Último Quilombo", peça integrante do contexto geral da série de documentários
produzidos por AA, ele assim se manifesta:

Os negros. remanescentes de escravos e produtores de mandioca da
Comunidade Espirito Santo. em Mateus. foram objeto de Último
Quilombo Ao abordar essas comunidades. os documentános traçam
o perfil étnico capixaba. envolvendo emigrantes alem&es e Italianos.
negros e todos aqueles mugrantes que contribuíram no processo de
mtscigenaçào e colonzaç&o do territorio do Espinto Santo No seu
conjunto, observa-se o cuidado em mostrar a ongem desse contingente
que se deslocou por motjvaçóes diversas. mas a maiona relactonada à
mtséria e à fome [...l Os negros. a escravd&o e o racismo estão presentes
em Último Quilombo. que mostra todo o desprezo Imposto ao afro-
brasileiro. perseguido até em suas crenças rebgtosas .l aborda a tnvas&o
dos eucaliptats em Sáo Mateus. expulsando familias de agncultores ou
acabando com a fauna das propriedades daqueles que restst:ram às
propostas de compra da terra Não menos importante é o
caleidoscópio cultural em Último Quilombo. no regtstro de cant»gas de
trabalho na roça, o jongo. a marujada. a ince',enç.a e a cabula (GOBBI.
1996. p. 106-109).

Vale, ainda, destacar a visão amyltoniana sobre o processo de implantação dos

'Grandes Projetos Industriais- instalados no Espírito Santo no decorrer das

décadas de 70 e 80 — também já detalhado no Capitulo II — bem como suas

conseqüências, isto é, as sequelas ambientais produzidas por esse processo que

acabaram por se constituir na matéria-prima para as denúncias que permeiam o

acervo de documentários de AA. Carlos Henrique Gobbi (1996, p. 109) revela —

sem meias palavras — o ponto de vista de Amylton Dias de Ameida sobre a

questão ambiental no Espírito Santo:

Amylton sempre foi cético quando à contnbui#o socal e á
responsabilidade ambiental dos grandes projetos tndustnats Implantados

no Espírito Santo. Por isso. encontramos regtstros nos seus trabalhos da
influência negativa desses proptos L.) Os documentános de Amytton
traçam a ddapdaç¿o ambiental do Espinto Santo. enfocando. por exemplo,
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Na verdade, Amytton Ovas de guardava senas se,txe as
questbes ambientais, nào só em nivel é. goe a
causados ao meio ambiente capixaba. Sem como em nivea pessoal no que tatve
aos perigos da ingestào de alimentos eontanvnasos 
pronunciava com um soando e evaeetOaSo: 
ingestào de cereais, hortaliças legumes e frutas Nos

-s.

pe&a v.a da

de toda a década de Sê. no restaurante de A Gazetx es e eokvas Se
trabalho puderam testemunhar a expheita de goe se ev•enesava
nos infinitos cuidados na escolha dos a)mentos. Constataranv anda. e senhcattvo

volume de obras cientificas e bibliografia espeeiàlC&Sa goe Se vssansSo

a informar-se sobre o assunto A despeito do anteo de

ainda, na adolescência e que só irá abandonar após o d.vn•éstpeo de

pulmonar — aliado ao supremo menosprezo com o vestJtsse, AA envenha\a-se na

fiel observância da rotina de habtos alimentares tidos saodave•s em espe•oal

após a eclosáo da epidemia de Aids, que irá se tt'.¿nfestar no eessa

década, que, inclusive, ceifou-lhe ampos quendos

É também interessante notar-se que a goest&o ambiental feora, de

subjacente, na declaraçáo de Vóadimir Palmeira — transctta na p*it'.a inaugural do

Capitulo I —, lider estudantil da geraçáo de ao afamar goe o

COmportamento dos anos De fato, é nessa década goe se no Srasil

uma nova consciência em relaçào à devastaçào ambiental, temáttea e.a génese

tem Sua semente nos anos 60. Na Eurc»a, a ecologia despenteo ee«m nos

anos 70, conforme Hobsbawn (1995, p. 408) tegrstra em Eta cies Extretnos — o

breve século XX" (também citado no capitulo l):

I I tx•orn-se Assen
no Occente a sefesa Se inpottante tema
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de campanha na década de 70. fosse a questao da defesa das balelas oua preservação do lago Baikal na Sibéna (gnfo nosso).

A questão ambiental, no entanto, só passará a integrar a agenda brasileira no
transcorrer dos anos 80, conforme assinala Marly Rodrigues (2003, p. 62-63):

Entre os temas recentemente incorporados (década de 80) ao
movimento social. o da defesa do meio ambiente tem mobilizado
amplos setores da sociedade Nas grandes cidades. a manutençao do
verde e a preservaçao da qualidade do ar e dos nos ganham a optmao
pública, sensibilizam as autoridades e recebem apoio da burguesia (gnfo
nosso).

Em 1982, Amylton de Almeida volta seu foco de atenções para o palco: assim é

que, no decorrer desse ano, encena o drama, de sua autoria, "Mamãe desce ao

inferno" apresentando, como contraponto, uma comédia rasgada, escrita em

parceira com os amigos Milson Henriques e Marcos Alencar, com o titulo "Tem

xiririca na bixanxa". O Teatro Carlos Gomes abrigou a ambos os espetáculos. O

ator Luiz Cláudio Gobbi revela em seu depoimento que veio a estabelecer contato

com AA., quando da montagem da peça "Mamãe desce ao inferno", cuja direçào

estava a cargo de Renato Saudino que, aliás, foi quem o convidou para interpretar

um dos personagens. Mais tarde, Luiz Cláudio Gobbi (1996)" acumulará, ainda, a

função de assistente de direçào, passando portanto a ter um contato mais estreito

com o autor do drama:

Amylton vez ou outra estava falando de perigos obscuros. citava sempre a

presença da ditadura, não só militar, mas também daquela se disfarça em

gestos e comportamentos pessoais de discnminaçao e preconceito Em

1985, fui novamente convidado para trabalhar com outro texto de Amylton•

'A Noite das Longas Facas72 — Segunda Parte'. Com direçao de Claudino

de Jesus. trabalhei novamente como ator e assistente de direçào. dividindo

a função com Vera Viana. Na primeira leitura do texto pude ver que

novamente estava lá registrada na obra de Amylton sua visao sobre um

mundo de opressão e violência contra a identidade de seus personagens e

das pessoas. A partir dal ele começou a falar mais claramente sobre a

idéia de escrever um roteiro que falaria sobre a perseguiçao. sobre o poder

e sobre a intolerância. Com o tempo e a convivência fiquei sabendo pelo

Depoimento, por escrito, de Luiz Cláudio Gobbi em 18 de junho de 1996, doravante, quando se

tratar de depoimento será citado apenas o ano.

O titulo da obra "A Noite das Longas Facas" refere-se a um episódio do regime nazista, datado de

29 de junho de 1934, um ano após a ascensão de Hitler ao cargo de chanceler da Alemanha.

quando foi ordenado o expurgo da homossexualidade das Forças Armadas da Alemanha. Na

Ocasião, 200 lideres das AS foram presos e, posteriormente, assassinados. Estima-se, hoje. que

600 mil homossexuais morreram nos campos de concentração nazistas. Essas informaçóes

COnstam do ensaio "A opressão que ousa dizer seu nome- de autoria de AA. publicado em 1985,

em Vitória, (ES), pela Cooperativa dos Jornalistas, ensaio que precede o texto de duas peças

teatrais: My Funny Valentine e A Noite das Longas Facas — segunda parte, na página 55.
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próprio Amylton do seu desejo de escrever um roteiro cinematográfico que
falaria sobre migrantes, imigrantes. perseguç¿o, pavor, poder, e
relacionamentos afetivos [...l. Ele me falava desse 'épico' — usando suas
próprias palavras — com grande euforia e tenho a certeza que era essa a
sua meta maior, maior mesmo que o filme 'O Amor está no Ar'.

0 depoimento de Luiz Cláudio Gobbi deixa transparecer, de forma objetiva e

cristalina, os sonhos que Amylton Dias de Almeida acalentava no sentido de vir a

desenvolver outros projetos cinematográficos, de dimensão superior ao seu projeto

estreante, o primeiro longa-metragem capixaba, "O Amor está no Ar". Os

preparativos para as filmagens tiveram início a 20 de junho de 1994, sendo atores

principais Eliane Giardini e Marcos Palmeira. E foi exatamente nesse período que o

câncer pulmonar manifestou-se, inicialmente na forma de uma tosse seca e

persistente que, incorretamente diagnosticada pelos médicos, foi tratada como uma

pneumonia e, depois, como tuberculose levando AA. ao óbito menos de ano e meio

depois. Essa interrupção abrupta dos sonhos e grandiosos projetos acalentados por

AA. mereceu de Reinaldo Santos Neves (1996, p. 15) a seguinte reflexão expressa

no prefácio de "A múltipla presença: vida e obra de Amylton de Almeida"'

A Morte, para Amylton, veio nua e veio crua. Foi dura e dolorosa; terrivel

de ver chegar, de sentir, de aceitar. Esperada embora, em má hora
chegada. Amylton sabia, com toda a sua razão e todo o seu sentimento,
que era cedo demais. Sabia que estava maduro e lúcido mais do que
nunca: em plena vitalidade criativa. Sabia que ainda tinha muito o que
fazer neste mundo, muito que ver, que pensar, que escrever. Ai a
grande tragédia de sua morte. (grifo nosso).

Naqueles anos iniciais da década de 80, no entanto, as três parcas mantinham-se

discretas, em perfeita invisibilidade e sintonia, a tecerem silenciosas o fio da

existência de Amylton de Almeida. Que Átropos irá cortar, de forma brusca, a 11 de

Outubro de 1995. Restava-lhe, portanto, um crédito de vida superior a um decênio,

para sonhar e executar ambiciosos projetos culturais, valendo-se do seu vigor físico

e viço intelectual. É também, nesse mesmo 1982, quando o país respira os ares de

abertura política, que se restabelecem as eleições diretas para governadores de

Estado. No Espírito Santo, Gerson Camata foi eleito para suceder Eurico Rezende

(197911982) — conforme consta do Capítulo II — para o quatriênio 1983/1986. Deny

Gomes (1996), em um depoimento manuscrito, relata as gestões feitas junto ao

governador democraticamente eleito após as trevas dos "anos de chumbo"'
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Por ocasjao da candidatura do Gerson Camata ao governo do Estado
foram realizados serrunânos. pelo Instituto Pedroso Horta, para defjrur os
programas do governo do diferentes Oreas (politicas públicas) Arnylton
participou do algumas reuni00s da área da cultura, tendo acontecido no
apartamento doto, no ediflci0 Sandra, um encontro com o candidato o
Claudino do Jesus, Glocy Coutinho. Rogonnho Borges o ou Nosso
objotlvo ora contnbujr para a elcjçôo do um candidato que representasse o
ropúdi0 ô ditadura e possibilitasse, junto com a redemocratizaçao do pais,
a implantaçao do uma politjca cultural que valorizasse nossa identidade
regional Falou.so multo da democratizaçâo e da regionalizaçao da
informaçôo no Esplnto Santo. via TVE — TV Educativa o Rádio Espirito
Santo o o parque gráfico do Estado Carnata contou muitos 'causos'.
prometeu um bocado de coisas. mas nâo deu nenhuma Pista sobro as
articulaçOcs sobro a dircçôo do DEC — Departamento Estadual do Cultura.
o que era fundamental para nóse O programa para a cultura foi redigido a
várias mãos o debatido, com a presença dc Camata, na Casa da Cultura
na sua fase épica Depois do eleito, Camata nomeou Glecy Coutinho para
o DEC — Departamento Estadual de Cultura e. a partir dal, o PC do B
instalou-se lá por mas ou menos 12 anos, Amylton chegou a desenvolver
alguns projetos culturais com o DEC — Departamento Estadual de Cultura,
mas nao participou oficialmente no governo.

Na verdade, Amylton Dias de Almeida jamais estabeleceu, ao longo de toda a sua

trajetória profissional, sequer uma única vinculação empregaticia com órgãos

governamentais, seja na rede de comunicação estatal, seja nas secretarias de

comunicação, departamentos elou fundaçóes. Sua única participação prende-se

aos dois mandatos que cumpriu como membro-conselheiro do Conselho Estadual

de Cultura (CEC) conforme também já mencionado neste capitulo — representando

duas entidades sindicais, o que não caracteriza vinculo empregaticio visto que o

mandato foi exercido a título de colaboração, não implicando, portanto, em

remuneração financeira. AA. limitou-se a trabalhar, em episódicas ocasiões, em

parceria com a TVE — TV Educativa do Espírito Santo e Rádio Espírito Santo — hoje

enfeixadas sob a sigla R TV Rádio e TV do Espírito Santo passagens transitórias

objetivando a realização de alguns dos seus documentários como, por exemplo,

Cupido no Ar (1992) e Piúma Conchas (1988), este último tendo como produtores

associados o Ministério da Educação (ME): Departamento Estadual de Cultura

(DEC); Secretaria de Educação (SEDU); Governo do Estado e Empresa Capixaba

de Turismo (Emcatur), conforme consta da ficha técnica dos documentários. 73

As fichas técnicas de todos os documentários que compôem acervo de AA estão publicadas em
GOMES. Deny (Org.). A múltipla presença: vida e obra de Amylton de Almeida. Vitória' Secretana
MUnicipal de Cultura e Turismo. 1996, p, 111-133. Nos casos citados. páginas 112-113



Deny Gomes (2005) acredita que essa postura de AA , de n'O ter estabelecdo umavnculaçao empregaticia com nenhum governo, em tempo algum. n'O e metatnente
casual:

Ele nunca teve um emprego publtc:o naum emprego púbhco. por dever de passa-se a vm•perde-se a independência N&o ha possoa•aaoe tatet etem que se 'vest't a camtsa• dag•Aaaceitou. ele n50 aboa rn50 da sua condç.&o Oe Ehouve épocas em que um emprego P.Jbtco seu praele. que andava numa 'dureza que taz.a pena r•.o)

A suposição de Deny Gomes parece encontrar certa ressonanc•a no depognento de
Edvaldo Euzébio (Tinoco) dos Anjos (1996), diretor da TVE — TV Educattva do
Espirito Santo:

Eu quis trazer ele para a TVE Eu quero «n c#etot artist•co
da TV No pnmetro segmtre de 1995 conwgu• Vaze e• pua urna
conversa Ele ve•o aqui. a casa paeec•a que 'a andar Mas aa encrencou e
disse-me que estava preocupado com sua aposentadora na Rec% Gazeta
Se ele saísse perdena o vtncub eavregatc•o com A Gazeta E eu 'nuea
esperando. espetando e resolveu dizer roo I I E a
gente nao pôde aqut, na TVE J

Em 1983, Amylton Dias de Almeida Já estava convencido e os tempos presentes

são testemunha da assertiva do prognóstico amyttomano — que o mundo ocidental

caminhava, de forma irreversivel, para ser essencialmente uma soc•edade

imagética. Militante ativo nas suas próprias múltiplas tnnchearas — "teratura.

JOmalismo, teatro, video e cinema — ou seja, tnncheiras cavadas nas letras e na

imagem, percebia, por vezes até com melancolia. a cultura da magem sobrepondo-

se hegemonicamente a seu mundo primeiro e por ele intensamente amado o

mundo dos códigos gráficos. Aliás, vivia a irontzar a todos que nao tinham o hábito

da leitura: "Não lé nem jornal, porque tem muita letra. • E ria debochado'

Mas, como a imagem era também parte viva e integrante do seu untverso —

Cinema como mundo, a arte como universo', conforme consta no titulo deste

trabalho — mensurava a real importância que o cinema e o vídeo. entre outras

manifestaçóes de imagem, estavam conquistando. A despedo de detestar a

televisão. Como muitos intelectuais da sua geraçáo — ou mesmo os das

Precedentes e até os da contemporânea — nutna sénas reservas, quando nao uma

eXPlicita e sólida resistência a esse veiculo de comumcaçáo de poder acachapante
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sobre as massas. E jamais se cansou de repetir: "Nao há sjnags de Vida Inteligente
na TV". Em 1987, entretanto, irá reconsiderar. tendendo-se á Importância e poder
de comunicação do veículo tornando-se assim o primeiro critico cinematográfico a
atuar na televisão capixaba.

Giovanni Sartori, em Homo Videns, citado por Canelas Rubim (2000, p. 52-53) em
"Comunicação e Política", chama a atençao para as interessantes formulaçOes
elaboradas pelo autor italiano:

I O rádio, apesar de ser o pornelto grande difusor de comumcaç6es',
não desprezava a 'natureza strnbObca do homem A ruptura com a
palavra, garantia daquela atrodade smbObca . acontece com a telewsâo e
o televisor, matnzes maqulmcas da opçôo pela noç50 de videopolibca I
A telewsao. para o autor Italiano. nao pode ser entendida apenas como um
meio de comunicaçao. mas como uma patcJóta. devido a seu carater
'antropogenétjco.' como um médium que gera um novo ánthtopos, um
novo tapo de ser humano o homo vjdons que toma o lugar do homo
sapiens O novo mundo se caracteriza pelo predominio da imagem
sobro a palavra, do visivel sobre o Inteligível. da percepçao sobre o
conceito, da capacidade de ver sobre a capacidade do pensar (grifo
nosso).

Convencido do poder crescente e avassalador da imagem, AA. investe mais fundo

na trincheira de videomaker e, em 1983, produz o seu video mais conhecido — e

talvez o mais chocante! — de todo o acervo amyltoniano: "Lugar de Toda Pobreza"

Usa a imagem não só como um contundente e pontiagudo instrumento de denúncia

social, mas como se fora um "grito" imagético dos excluídos, dos abandonados, dos

miseráveis. Não sem razão, a trilha sonora é a tonitruante e apocalíptica abertura

de "Fortuna Imperatrix Mundi", de Carl Orff (1895-1982). em "Carmina Burana"•

seres humanos 'irmanados' aos urubus a disputarem a carniça para se alimentar no

lixão de São Pedro. Nocaute potente e certeiro na sensibilidade do espectador!

Carlos Henrique Gobbi (1996, p. 112), que dividiu o roteiro com Amylton de

Almeida, além de haver atuado também como assistente de direçào, informa na

ficha técnica da obra ser esse "(...J o vídeo mais conhecido e o mais trabalhoso —

levou seis meses de gravação no lixão de São Pedro. Mostra a situaçao de

catadeiras de papel que fazem do lixo sua fonte de vida e alimentaçao". Fazendo a

análise do documentário assim se manifesta:
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Lugar do toda pobreza O orna el/itese vetadas pecos

Grande l/'tt/ia
de ( j t m Lugar de toda pobreza presentes

de manques

( J Lugar de toda pobreza o
entregando a 

f. a 
que 

tiveram 
de toda a pobreza 

dona a
trabalhos anterotet

e entrevistas ateodeoco ao

mas nenhum a Lugar
para ern todo o

Na metade da sua "década de outo', dividiu-se entre a execuçáo de

projeto teatral arruado Norte das Longas Facas Segunda Parte", participa

de eventos de destaque os bailes "Corno nos Bons Tempos" edtçOes

e III tendo, ainda, realizado a sua segunda e última viagem

Destino? Europa, precisamente Pano. Em 1987, funda o Triângulo

Rosa, entidade voltada para a defesa da dignidade dos homossexuais e, no ano

segwnte, publica P,/jssfull Esse período caractertzouse por trabalho intenso,

alguma diversão e jngentes dores amorosas, que vieram a se sornar a da perda de

atncgos, vitimados pela Aids

199,0, 'Asando a fazcr frente ao contexto económico adverso que se

desenhou no pais o governo elevara os preços das tardas públicas, cortara os

subsídios ás exportaçóes e estabelecera ogoroso controle nas negociaçOes

salarjais provocando, além do agravamento do quadro social, a eclosão de

movimentos grevjstas seguido por demissOes em massa, conforme já

dev;rtto no Capitulo I foi coada a Cooperativa dos Jornalistas do Espírito Santo.

O ObJ€tjvo da entidade consistia em dar um relativo suporte á categoria, Mana do

Carmo Correa de Oouza (2000)," mais conhecida corno Carminha Corrêa, relata

Oe 1986 a 1967 ditetora da Cooperatjva dos Jornalustas do Espirito

entidade coada vi'„ando a do rrww-ado de trabalho da

urna dura e para os profissonavs em vertude ao

fechamento das do jornal A Tribuna depots 
/unylton 

de uma 
eta 

nova greve 
nossos

Era

que a categona um 
o cliente O nosso papel na Coqese, ao tempo. 

a e,ooperattva em buscar oportunidades

do trabalho e para os 
entoo. 

sem 
o 
emprego 
bade Corno 

Para 
nos 

captar
Bonspara a 

de Mana do Carmo Cotrea de souza, concedido O autora. em 13 de

de 900%, apenas o ano de seu depc;tnento
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Tempos' cabendo a AA , como colaborador o papel de preparar o scriptmuscal que retratasse os macres sucessos musca• cos anos 20 aosanos 60. A muscal de AA . que Interpretada peia OrquestraCaptxaba. na segunda ed*o do ba•ie em 1985 tmpecavel efez grande sucesso rendendo a Amynon os mantes eiogos AA era umdos nossos melhores coiaEradores. mas dotado de uma personalidadefortemente autoritária Tinhamos. na ma•ona das vezes que acetar econcordar com os seus pedidos e decs%s No baue Como nos BonsTempos III u reakzado em 1936. coube rovarrznte a AA a fecura do scnptmuscal Mas como o maestro se negava a toda a se'eçSo musal
Idealizada por ele. Amy20n se rebelou corroo. com a entho presidente da
Coqes. Anme Ccatelll. e além do mats Xingou o maestro todo' Resu'tado
AA náo compareceu ao bale e nos abandonou ao relento detrand0 para
seus amcgos, entre eles. Nelmcr Schneider e Cicero Peuoto. a tarefa de
concluir a organtzaçáo da festa (grifo nosso)

Na verdade, Amylton Dias de Almeida era um perfeccionista incorrigível e a
obliteração de qualquer dos seus desejos na execução dos proptos idealizados e
executados por ele ou, então, que viessem a contar com a sua efetiva participação

— e se não fosse "efetiva", isto é, se ele não se apaixonasse pelo projeto, não se

envolvia — poderia realmente redundar em cenas desagradáveis. Que, aliás,

Carminha Corrêa identifica como um -traço de autoritarismo' na personalidade de

AA., ou seja, explosões de irritação que se manifestaram incontáveis vezes, em

múltiplas ocasiões. Luiz Cláudio Gobbi (1996), em seu depoimento, faz menção a

essa característica amyltoniana:

O espetáculo (Mamãe desce ao inferno) teve como diretor Renato
Saudino, que me convidou a pnncip•o para interpretar uma das
personagens. No decorrer dos ensaios fui também convidado para fazer a
assistência de direçáo. A partir daí. as conversas entre Renato. Amylton e
eu se tornaram mais constantes na busca de um melhor entend.rnento
sobre o texto. Como dizra Renato Saudtno. nada mais dificil que montar

texto de autor vivo. e o que é pior, presente. Era asstm que Amytton se
comportava durante a montagem. insistentemente presente. tendo até
descoberto com a direçào do espetáculo algumas novas intençóes

possíveis na transposçáo do texto para o palco

Esse traço do comportamento de Amylton Dias de Almeida manter-se-á imutável ao

longo de toda a sua trajetória, repetindo-se, inclusive, pela última vez, em 1994.

quando das filmagens do longa-metragem, "O Amor está no Ar". conforme relata a

produtora do filme, Luciana Vellozo (1996). u

Ete não era uma pessoa preguiçosa A gente sempre Imagina que essas

pessoas muito ligadas à literatura sho Indolentes. gostam de ficar

meditando em uma rede. Amylton era uma pessoa superatrva ( el. Se o

Amylton tivesse outra oportunidade. infelizmente ele nao vai ter. I de

Depoimento gravado de Luciana Vellozo. concedido à autora. em 1996
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comandar mais equipes e ter um controle maior sobre a equipe sem ficarhistérico — porque ele ficava histérico — se conseguisse segurar mais asondas durante os sets e conseguisse verbalizar melhor o que ele queria..Amylton era engraçado. ele tinha muito medo de magoar as pessoas. E aíquando ele chegava no extremo. ninguém segurava. Era porrada para tudoquanto é lado. Mas. para chegar a falar aquilo, demorava muito. Ao invésdele falar logo — 'olha. eu estou sentindo isso', 'não gostei', 'não estouachando graça'. ele ficava segurando e quando não dava para controlarmais. era um Deus nos acuda! Entao, esse tipo de controle ele não tinha.

É, ainda, nesse 1985, precisamente em maio, que AA. edita pela Cooperativa dos
Jornalistas do Espírito Santo, "A Noite das Longas Facas — Segunda Parte",
publicação que traz nas páginas iniciais, um ensaio político versando sobre a
temática homossexualidade e repressão, "A opressão que ousa dizer seu nome", e
dois textos da dramaturgia amyltoniana: My Funny Valentine e o que dá nome à
publicação. O lançamento ocorreu na noite de estréia, no Teatro Carlos Gomes.

Na ficha técnica do espetáculo constam os seguintes nomes: direçào geral,

Arnylton de Almeida; direçào, Claudino de Jesus; assistência de direçào, Cláudio

Gobbi e Vera Vianna; cenário Tião Sá; oficina teatral Erlon José Paschoal;

resolução cénica, Claudino de Jesus, Agostinho Lazzaro e Eliza Lucinda;

sonoplastia, Amylton de Almeida e Cláudio Gobbi. Já no elenco figuram os atores

Aftair Caetano, Cláudio Gobbi, Cristina Moreira, Eliza Lucinda, Hugo Junior

Brandão, Rose Sodré, Tiáo Sá e Vera Viana. A produção ficou a cargo da

Cooperativa dos Jornalistas, tendo a então presidente da entidade, Annie Cicatelli,

grafado no folheto distribuído no foyerdo teatro:

Uma cidade só é grande quando é grande o reconhecimento do povo pela

sua produçao artistica Ao produzir A Noite das Longas Facas — Segunda

Parte. a Cooperativa pretende não só estimular a produção dos seus
assoctados mas também fazer com que autoridades e empresários
participem da produ?o artistica de Vitória, contnbuindo para a evoluçao

da cultura capixaba.

Constam ainda do folheto textos assinados pelo diretor da peça, Claudino de Jesus

"Sobre o dirigir" — e do autor e diretor geral, Amylton de Almeida — "Através do

espelho: à esquerda da esquerda", onde ele tenta explicar ao público a essência da

produção:

71
Este texto encontra-se impresso na primeira folha do -programa". distribuido no "foyer" do Teatro

Carlos Gomes e traz ainda os textos explicativos sobre o espetáculo. assinados pelo diretor,

Claudino de Jesus. e pelo autor, Amylton de Ameida, além da ficha técnica e o elenco.
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Por que uma peça aparentemente tao pesstrntsta e sem saida corno esta?
Na verdade. A Noite das Longas Facas, Segunda Parto está ô esquerda
da esquerda. na medida em que os personagens se srtuam num realtsrno
que é a representaç¿o ideolOgjca do processo histOoco Recorrendo a uma
sttuaçào sem saída, os personagens se sttuam margem do ststema
revoluconáno e contra-revolunnáno Eles sho a revoluçao, mesmo que
esse processo continuo interligue diversas situaçOes histOncas da luta do
espinto humano contra a barbáne É evidente que a representaçao
substitui os nazistas da década de 30 pelos fanáticos de 1985. a parti' do

título. porque enquanto as fanfarras foram substituidas pela admoestaçao,
pelo •amqullarnento através da brandura'. a Ideologia permanece a mesma
Os personagens desta peça enfrentam o Inconsctente de todo um ststema
— por tsso estbo armados. reststjndo num escondenp e enfrentando.
dramaticamente, a ameaça de uma traçao I Prefen. evidentemente,
falar do meu meo ambiente através de suas vitimas sexuajs os que.
mesmo sem saber. estôo à esquerda E isso nao é um manifesto — é

apenas uma manetra de ver. através de um espelho ) Por ISSO a

representaçao é um espelho. Por nao ensur homossexualismo, os homens

e as mulheres desta peça sao vistos através de reflexos de um espelho

essa montagem. esse palco. esses atores. Amylton dc Almeida

O espetáculo não foi um sucesso de público. A peça foi considerada pela platéia

como 'hermética" elou 'pesada". Amylton de Almeida, semidesgostoso com a

reaç¿o dos espectadores, passou algum tempo dizendo: "Teatro é muito enjoado,

odeio teatro". E jurava jamais haveria de escrever outro texto de dramaturgia.

Naturalmente, reconsiderou. Já no ano seguinte, ou seja, em 1986, escreveu

Quinta Coluna e, quase 10 anos mais tarde, em 1995, Respire fundo. Prenda o

ar. Solte. Ambas as peças continuam inéditas. Luiz Cláudio Gobbi (1996, p. 99)

disserta sobre a primeira:

Quinta Coluna (tanto texto teatral como o roteiro inéditos) tinha pela

própria defimçào de Amylton. caracteristicas de um épico. com profundas

referências autobiográficas. onde lembranças da infâncta. htstónas de

migrantes e imigrantes. o poder da força policial. a repressao do Estado, o

abandono, a familia e suas alegnas e tragédias. a arntzade. o afeto e a

falta dele, a solidão. a revolta. o perdão, a vida e a morte. o intenor e suas

lendas, estão todos arquitetados em uma só históna Baseada em vanos

fatos reais, remonta à perseguiçao aos alemaes e descendentes. em 1942.

tanto em Vitória como em cidades do intenor. Mais do que um excepcional

argumento. Amylton preparava um precioso documento sobre o perdâo.

não aquele que esquece os fatos passados. mas aquele que. justamente

pela coragem de lembrá-los, oferece rems motivos para que o ser humano

se torne melhor

Já sobre a segunda, escrita no próprio ano do seu falecimento antecipa, a partir do

próprio título, o drama pessoal vivido pelo autor: "Respire fundo. Prenda o ar.

Excertos do texto de autoria de Amylton Dias de Ameida constante do folheto 'A Noite das

Longas Facas — Segunda Parte', editado pela Cooperativa dos Jornaltstas do Espinto Santo,

Impressão Gráfica Ita. 1985, p. 5-6
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simplesmente Nilo Martins (2005) seu patronímico jornalístico, superior
hierárqUiCO de AA, no periodo de abril de 1978 a março de 1985, período em que
exerceu o cargo editor-chefe do jornal A Gazeta:

Arnylton de Almeida foi um dos mais brilhantes jornalistas quo eu encontreino Espirito Santo. Era a 'alma' do Caderno Dois. do A Gazeta. Mas,
tínhamos conflitos: porque ele usava o seu brilhantismo intelectual parafazer o proselitismo do homossexualismo. E, por causa disso, tivemos
algumas contendas. Esse comportamento pessoal dele rebatendo na área
profissional foi precursor do comportamento dc diversos jornalistas,
também homossexuais, do eixo Rio/Sâo Paulo, nos anos seguintes. E, nas
contendas elou discussOes entre nos. ele mostrava muita sensibilidade
para saber até onde ir e recuar (grifo nosso).

Na aurora de 1986, Amylton Dias de Almeida realiza aquela que seria a sua

segunda e última viagem ao exterior. As circunstâncias que envolveram essa

viagem inaugural à Europa, situam-se em condiçOes diametralmente opostas à

primeira, quando da sua visita aos EUA, em 1981, como premiação da Rede Globo.

Dessa acidentada e sofrida estada na Europa, retorna a Vitória em 9 de fevereiro,

domingo de carnaval, um típico dia de veráo capixaba. Os relatos a seguir foram

transcritos da coletánea pessoal da autora, denominada por ela de "Cadernos de

Anotar a Vida", e de cunho estritamente particular"

Logo cedinho toca o telefone e tenho a grata satisfaçao de reconhecer a

voz de Znylton. Pede-me para estar com ele e levá-lo à praia. Sal voando

e beijejo com todo o afeto que lhe dedico. Passamos, entao, a entregar as

encomendas que trouxera e. a seguir, rumamos para a praia. Observo que

ele nêo parece nada bem emocionalmente, mas nada lhe digo. Ele me

presenteia com um vidro de parfum Calondro. AA. quer ir à Ilha do Frade.

Assim é feito. Na praia, sob o sol tórrido do meio-dia, vejo e sinto seu mal-

estar psrquico. Nada digo. Ele olha-me infantilmente, olhos marejados de

lágrimas: 'Jeanne, preciso lhe contar a tragédia que foi esta viagem 
Meu
com

Nem mesmo sei corno iniciar o relato'. Silenciosa, aguardo. 

coraç¿o acelera-se. Apos uma pausa prolongada, o relato jorra. Entre

lágrimas, Entre dores. Desespero no olhar. Maos trémulas. Palidez

cadavérica! Vou ouvindo, calada, aquele caudal ininterrupto de loucuras

que ele narra: vexames de Vl., brigas, insultos, consumo de drogas — tudo

que o 'rapazinho' ingeriu e Arnylton pagou. Escândalos na casa dos

amigos que os hospedaram, E. finalmente, conta-me do furto dos dólares

no hotel em Paris. W. a se prostituir no Bois do Boulogno todas as noites.

A consumir cocaína e herolna. Arnylton mergulhado em dor atroz. Sofro eu

ao pensar desesperada: .Com ele se tortura, sem ele enlouquece'. Nada

digo. Ove posso dizer ou fazer, afinal? Diabo de situaçao! Coloco, entao,

fraternalmente a minha mão sobre o seu ombro. Ete explode em um choro

Depoimento, por escrito, de Nilo de SOUZa Martins, concedido á autora em 25 de março de 2005,

%tavante será citado apenas o ano de seu depoimento.

retatos a seguir da autora e integram a coletanea privada "Cadernos de Anotar a Vida',

e Mo publicada, torno VII, referente ao ano de 1985 até julho de 1986, anotaçOes do dia

II de fevere?o de 19%, terça-feira de carnaval,
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convulsivo deitando-se no meu colo. Afago sua cabeça e minutos depois,levanto-me. tomo-lhe a mão, puxando-o em direç¿o ao mar. Nadamos. Acerta altura, entre séria e irónica, pergunto-lhe se a água do mar estáexorcizando seus fantasmas e 'desinfetando' suas feridas. Ele olha-mefundo nos olhos e, pela primeira vez, esboça um pálido sorriso. Como ummenino! Com a água no nivel da cintura, junto as mãos em concha parareter a água salgada e elevo-as sobre a cabeça do meu querido amigo.
Aos poucos, deixo a água filtrar entre os meus dedos, enquanto pronuncio
em tom solene: 'Eu te absolvo de todos os teus pecados. A partir de agora,
sua alma estará limpa, lavada e curada. Você viverá em estado de graça.
Sem dores, culpas e tormentos. Sursum corda.E Ele ri. E diz-me.
ensaiando aquele ar tipico de deboche, em cantante: 'Amém'. Beija-me o
rosto e mergulha com vigor na água gelada. Uma ponta de alegria voltou a
luzir no seu olhar

A narrativa prossegue, informando que os amigos almoçaram no apartamento da

autora. E Amylton de Almeida começa a demonstrar melhor ânimo, descontrai-se

pouco a pouco, passando a ficar até mesmo falante:

Narra, então, dos seus contatos na Europa, registra suas impressóes dos
palses que visitou. Detestou Portugal peta sua estrutura social altamente
conservadora, amou a França — mas assustou-se com o incipiente
sentimento nacionalista que está sendo cultivado e que se traduz, segundo

ele, em slogans como Fora com os árabes'. 'Fora com os negros'. 'A
França para os franceses', etc. — toda Paris, diz-me ele, está assim
pichada. Foi a Milão onde 'tudo acontece', visitou o Louvre, amou l'Arc de

Triomphe e foi especialmente a Madrid para conhecer o Prado Teve

saudades do Brasil. 'do sol. da liberdade, da falta de preconceitos', diz-me

ele, com olhos sonhadores. E dos amigos. Andou sozinho às margens do

Tejo e do Sena. Com frio de 100 graus. Escreveu. Um belo desabafo que

me poe nas mãos. Li. Emocionei-me. Chorei. Senti em meu peito aquele

velho sentimento de impotência ante tamanha dor. Sei que nada posso

fazer... tao somente ouvir, compartilhar.

Na verdade, essa sofrida viagem internacional era o "ponto de honra" que figurava,

em destaque, na lista das exigências do partner amoroso de AA. da época. Que,

inclusive, levou-o à bancarrota, isto é, à falência financeira pessoal. Para realizá-la

— bancando os custos do "casal" — promoveu uma intempestiva e alucinada

liquidação de todos os seus pertences — sequer discos e livros foram poupados —

tudo vendido a preço vil para que o montante arrecadado, convertido em dólares,

financiasse a realização do sonho do parceiro: ir a Paris! O desenrolar desse

processo foi acompanhado — sem que nada ou ninguém pudesse detê-lo — com

viva e profunda apreensão pelo seu círculo mais íntimo de amigos e parentes. Para

seu próprio infortúnio, Amylton Dias de Almeida estava, uma vez mais, -refém" de

Expressão latina da antiga liturgia católica que significa -coraçóes para o alto'. Em latim *corda'

no plural; em português -coraçao• no singular: 'Tenhamos o coração, a mente, o espirito voltado

para o alto (ALMEIDA, 1981, p. 305).
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um novo relacionamento amoroso. Com a agravante de, nessa ocasião, estar
sendo explorado por um jovem medianamente esclarecido, amoral e pertencente à
classe média. Diferente dos "meninos de periferia" com quem AA. habitualmente se
envolvia, cujo sonho de consumo maior jamais ultrapassou à aquisição de um
veiculo ou uma moto. Relacionamento amoroso, aliás, que irá repetir
metodicamente o imutável padrão amyltoniano de amar, ou seja, transformar-se em
uma fonte imensurável de dores e angústias. Que, também, dessa vez, culmina
com uma tentativa de suicídio que o levou à internação de emergência na UTI do

Hospital São José, devido a uma grave parada respiratória.

0 "romance" eclodiu nas seguintes circunstâncias: recém-formado e sem

perspectivas de emprego no mercado, o jovem W. procurou o renomado

profissional na redaçáo de A Gazeta, expressando sua admiração pelo trabalho que

ele desenvolvia e, sem mais delongas, manifestou o desejo de integrar-se ao

círculo dos "discípulos" que habitualmente cercava AA.. Semanas depois — de

forma voluntária, premeditada e dolosamente — "saltou" para a condição de partner

amoroso. Naturalmente, sob a condição sine qua non de vir a auferir benesses

financeiras, viagens internacionais e uma imediata colocação profissional que AA. ,

com seu valioso "capital simbólico" no conceito de Bordieu poderia lhe

render. Como, de fato, assim ocorreu!

Não custa aqui relembrar, ainda que de maneira fugaz e metafórica, que a

manifestação do processo de apaixonamento em AA. — tendo sua génese fincada

na sua famélica carência de sentir-se amado — remete-nos, de imediato, à figura do

mitológico Tântalo. Condenado por Júpiter a ser atormentando no inferno por fome

e sede eternas, cumpriu sua maldição: postado no meio de um lago de águas

frescas e cristalinas, padecendo de sede insuportável, a água escorria-lhe sempre

entre os dedos; sob árvores frondosas carregadas de apetitosos frutos,ffansido de

fome, estendia as mãos para colhê-los e eles se afastavam. O mito de Tântalo

realizou-se, à perfeição, em Amylton Dias de Almeida em plena segunda metade do

século XX.

Para Bordieu (2004), conforme já mencionado, "Uma consciência contra a violência• ou politica e

poder no circulo do ouroboros, "ter um nome", prestigio, reputação ou fama é um "capital simbólico',

o ganho que o individuo obtém ao ser conhecido e reconhecido.
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O trágico contido nessa relação, em específico, transcende -- na visão pessoal da

autora — aos fatos posteriores que implicariam na falência financeira de AA., no

furto dos dólares em Paris, no abandono a que foi relegado nos hotéis para talvez —

quem sabe? — cristalizar-se na abissal dor e humilhação expressas nesta

mensagem. Que lhe chegou às mãos a 14 novembro de 1985 — aproximadamente

mês e meio antes da viagem à Europa — contendo uma citação de Faulkner, em

manuscrito, no alto do canto direito da página: "A soma do amor é o que pagamos

por ele. E sempre que ele sai barato foi a nós mesmos que nos enganamos".

Segue-se o texto datilografado:

Jeanne, dearcst fricnd: Sei que você despreza as fraquezas humanas — e

eu me sinto frágil, vulnerável, fraco, a partir do momento em que percebi

claramente que não há presente, passado e futuro — é tudo uma questão

de entendimento de sua própria finitude e solidão. E eu estou prestes a

desistir — eu que queria ensinar o amor como um fervor e uma
transgressão. Porque ele é muito raro na vida das pessoas, como disse

Hannah Arendt E cito também Mário Sá Carneiro: 'Chegam tenuamente a

perfilar•seTToda a ternura que eu pudera ter vivido/toda a grandeza que eu

pudera ter sentido/todos os cenários que entretanto fui' Mais uma vez

estou sendo fraco, em resumo — adio, e sempre desesperado, cá vou eu.

Como perceber a beleza de outra pessoa e não se comover com a

possibilidade primeira? Como receber a dor, e não procurar entendê-la?

Depois, no meio da minha angústia, pequeninas coisas se precipitam a

exacerbá-la: a saudade de todas as coisas que eu vivi, as pessoas

desaparecidas que estimei e foram carinhosas para mim (...l. Porque eu

sempre achei, na minha impulsividade, na minha ontrcga total às

pessoas como você diz — que alguém roconhccoria minha candura o

me afagaria quo, pelo monos, passasse a máo pelos mous cabelos,

como sc faz com os caos. Mas eu nunca refleti em mim mesmo. E não

fui visto e amado pela única grande razão -- porque não tinha que ser. Sei

que você vai entender quando eu seguir a minha vocaçao primeira que foi

sempre a de desistir. Porquo ou nunca coubo mcsmo nosso mundo.

Escondo o rosto porquo soi quo Olo é ridículo, como ridículas são a

minha impetuosidado o a minha ontrcga. Assim como esta carta, assim

corno o amor — a última de todas as minhas transgressOes. Estou usando

palavras, e não 
tZ

sei o que estou dizendo. Exceto a fraqueza de, Amylton

(grifo nosso). 

Nada mais cabe dizer. Talvez, à guisa de informação, se possa acrescentar que o

jovem W. faleceu no final deste mesmo ano, vitimado por um acidente de carro. No

momento do sinistro, segundo noticiou a imprensa, os quatro jovens estavam

alcoolizados, desenvolvendo alta velocidade, quando o veiculo chocou-se

Carta de autoria de Arnylton Dias de Almeida, afixada na coletanea "Cadernos de Anotar a Vida",

publicada, e de propriedade particular o privada. Documento inédito (nunca publicado)

Pertencente ao acervo pessoal da autora, composto por manuscritos e textos datilografados por

kgnjtton Dias de Almeida, de carater Intimo e pessoal. A mensagem cstá afixada no tomo de no VII,

que contem relatos do julho de 1985 até julho de 1986,



violentamente contra um poste, na Praça dos Namorados. Prata do Cargo Os
que estavam na parte dianteira do veiculo. trveram morte nstantanea dús era

W. Mas, há muito. o relacionamento entre AA e W havia se exaundo
Dias de Almeida, no entanto, compareceu ao vehno. E portou-se dozeta e

elegantemente.

Um último acontecimento, testrtto à esfera da vida privada de AR marcou, ainda, o

ano de 1986, que merece registro pela sua relevancia a mae tracy Neto Prudêncio.

há tantas décadas ausente, reaparece no Espinto Santo e vai procurar o

jornalista na redaçao de A Gazeta. A reaç&o iniccal de Amytton 01as de Almeda

beira ao pânico. Recusa-se terminantemente a recebê-la. A determinaçao alcança

tanto o seu ambiente profissional deu ordens na portaria do jornal para n50 he

permitir o acesso — quanto o ambiente doméstico. O assédio matemo se faz. a

cada semana, mais intenso. Ele resiste. Nunca a recebeu no jornal e detestava

quando eta divulgava sua estreita relaçáo de parentesco. Também. como era neh

habitual, nas emergências que implicavam enérgicas providências elou

drásticas, recorria aos préstimos da irma caçula, Iracy}de Maria Almeida Abreu

Veira (2004), que relata o episódio:

Nessa época eu tentei estabelecer uma relaçao com eu. ma
durou muito tempo. n&o. Ela me pedca e eu dava cesta basca.

dinheiro para pagar o INSS, sei mas o que Meu mando. c
dizia: Cha. você pode a:udar a sua m&e no que você quiser Apa- n'O
se iuda nio' Ela gosta de você é só interesse f:nznceto e sabe
disso'. Claro que eu percebia! Ai um da ela realmente me aborrenu eu

era macumbeira e me disse que estava fazendo uma 'coesa' para

mehorar, justamente na época em que Amyton tentou o suci,do e ai eia
veio me pedir muno, muito dinheiro mesmo para 'fazer

macumba para ele Ai eu virei bcho• com essa muhet.

se queixado do assédio dela e eu passado a note em

a note inteirinha andando com ele para cuma e para e•

falando cosa com coisa. entendeu? E ela me aprece i.o na mve•

do dca seguinte com essa conversa Osse para ela me

pedisse pens&o alimentos na Justiça Você pde fazer o que

noo a quero na mnha casa. roo quero você peno do Amynon.

o Amytton. r,So tente Que nessa e;cca ela estv€a aras te

Amytton em tudo quanto é prnal dzendo que era rma dele — se —

e Amylton ficou furioso. porque ela oso tem aãuma Eu estava

procurando ele no jornal e Amytton reclamou comago. Por eu CSE

que o procurasse nem como irma. porque era urna grande rnentn

nem como m&e — porque eta nunca foi mesmo' Peque nessas

quem tinha que resower era eu mesma Era sempre assm

bgava e dlZiJ Irá. estou precasando disso cu aqu•. cu engo.

você faça isso



As Manléia Almeida Ribeiro (2004) e IracYde Islaria Almeida de Abreu Veira(2004) informaram, ainda, que a m¿e, tracy Neto Prudêncio. encontra-se viva, visto•até hoje ninguém nos comunicou a morte de;a•. Quanto ao seu atuai domiciliodisseram que a última noticia do seu paradeiro que lhes havia &egado aoconhecimento era a de que ela havia residido — ou ta\ez ainda residisse — emNova Almeida, em companhia de um dos fihos de outro relacionamento, de no•mteMargarete. Aventada a posshiTd3de Ce a autora a procurá-la visando a eoherseu depoimento, as im¿s ratnca.-atm ignorar o endereço ou mesmo saber de*una pessoa que pudesse a cotabcrar na )ocaEzaçáo de Iracy Neto Prudêncio-A despeito das poucas e imprecisas infcana#es, deslocamo-nos até Nova Ahmeda
sem, contudo, obter êxito no intento- A infcmaç&o obtida no balneáf.o foi a de que
se tratava de pessoa desconhecida

No ano seguinte, cu seja, lêS7, Dias de Almeida expermenta 'Vinhos e
'fregres' na sua trajetbF,a existencial, tanto no ¿mh.to profissional quanto na vida
*veda. A novidade auspiSosa chegou-he na forma de con•v— fomu;ado pelo
estor-chefe da Gazeta, ASO Chequer, para que AA participasse do noticioso
i:cal, na função de •comentarista de enema'. Já a má t'CtiSa diz respec à
epidemia de Aids que apeou, com foça e impiedosa, no Sa."E Com eia
chegou o medo e, por vezes, o pânico, Sém de rea•vivar e fortalecer os
preconceitos contra a comunidade gay Cefcu precocemente a vida de
inúmeros, entre eles mutos dos amigos do circio de Amy±tcn Dias de Ah'.eida- Um

Ses, em espec.ial, muto próximo e quedo: o joma—ta Cicero Peixoto.

Bodieu, no seu ensaio 'Sobre a Televisão', res.s± a foça desse veicsclo

de comunicação de massa que, no seu entender, detém, inecsi•ve, a capacidade de

produzir 'o efeito do rear- Diz Bordieu (1*7, p. 28):

Os pciZccs iz-entes Sa teire•esSo Ce•€emt-se
Cte .e 2 Se c es

o S: —S. pode fazer e fazer que
5a.: ve. Esse Se tem efet:s de Eta pee
fazer mas As

cs cu cs ectca•ncs pedem estr 
eras et:s capazes Se

f:nes, nega:voss o a 
S: est-zngeire a 

com: recorte. 
Se efet:s socas Se 

o de 
da

Se

Se

o
to
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Dias de Almeida tinha plena consciência do poder e da força acachapanteda televisão. Consciência forjada não só pela leitura dos teóricos que ele nunca
dispensou — como também no âmbito da experiência prática, advinda da
repercussão que seus documentários alcançaram junto ao público, além de lhe ter
rendido premiações, em nível nacional. A maioria esmagadora do seu acervo de
documentários havia sido produzida na TV Gazeta, onde ele já trabalhava desde
finais dos anos 70. O que BA ainda não experimentara era colocar sua proptia
persona na tela, ou seja, entronizar-se cotidianamente nos milhares de centenas
de lares da população capixaba, estabelecendo. a partir dai, una vinculaç&o intim,a
— de familiaridade mesmo! — que poderia vir a lhe proporcionar o sentimento
gratificante de ser facilmente reconhecivel, além de Yestejado• em ocasibes e
ambientes os mais diversos.

Quando AA.estreou na TV Gazeta, em 1987, já havia amealhado o maior número
possível de informações, leituras e relatos de experiências práticas visando a

apresentar um bom desempenho no écran. Aliado ao processo de se tomar ainda

mais popular, cônscio do potencial da televisão como canal imbativel de divulgaçào

da midia não só no que conceme à indicação de filmes mas, inclusive,

explorando a possibilidade de melhor divulgar sua própria visão de mundo. Que ele,

com habilidade e sutileza, enxertava de fotma subliminar na sua critica

cinematográfica, cavando aí mais uma de suas trincheiras de luta, agregando-a ao

já complexo universo composto pelo jornalismo, literatura, teatro, videomeker e

cinema. Sobre essa questão, ou seja, a do veiculo televisão capaz de impor

princípios de visão do mundo, assim se manifesta Bordieu (1997, p. 29-30):

Um dos móveis das lutas politicas. a ntvel das trocas cotiSanas eu na
escala global, é a capacidade de impor principies de visio do mundo,

óculos tais que as pessoas vejam o mundo segundo eettas d.V;sSes (os

jovens e os velhos, os estrangeiros e os franceses). Ao essas
divisoes. formam-se grupos, que se mobàizam e que. ao tazet isso.

podem chegar a convencer de que existem, a fazer pressio e a obter

vantagens. Nessas lutas, hoje, a televvs&o desempenha um papel

determinante (grifo nosso).
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A despego da patologia da kits ter sido noticiada. pela primeira vez. no New York

Trnes, em 3 de jutho de 1931 conforme consta do capitulo inaugural deste

seu cauter de epidemia planetária, descaracterizando-a do estigma de

'peste ga•y• como ftou conhecida, só irá ganhar vulto de epidemia

nos anos subsequentes, ou seja, no decorrer da década de 80. quando a

doença passou a atingir. indiscriminadamente. a toda a população do planeta,

zependente de faixa etária, género ou orientação sexual.

NO Espirito Santo, uma das primeiras vitimas da Sindrcme da Imunodeficiência

Zqui<da foi o jornalista Cicero Peixoto, que trabalhava junto a PA no Caderno

Dois, de A Gazeta, fazendo vitica de televisão, Por ainda desconhecida no Espirito

Sarno naquele 1987, o diagnóstico médico correto da doença tardou. À época,

poucos profissionais da área da saúde cazaba estavam devidamente inteirados

coere a pato'ogia e, portanto, aptos a fazer um fftagnóstico preciso. Exce#es foram

capü.abas Paulo Peçanha e Denis Otoni. O primeiro, responsável pelo

da kids no Hospital das Clinicas, e o segundo,

de controle 
epidemio'óg•co

dermatologista e especiar,sta em Doeres sexualmente Transmissíveis (DST). A

t" com
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quem coube, inclusive, diagnosticar corretamente a doença que vitimou CíceroPeixoto. Que, nos meses iniciais dos 5 (cinco) em que sobreviveu, o profissionalvagou de consultório em consultório recebendo como diagnóstico "anemia",ihepatite", "úlcera estomacal" etc., além de ingerir os medicamentos recomendados
para essas patologias.

certo é que AA. e os colegas de jornal observavam perplexos o jovem perder peso
de forma vertiginosa. Cícero Peixoto dizia não sentir dor, apenas sensação de
cansaÇO e inapetência alimentar. Ninguém no ambiente de trabalho de A Gazeta
guardava a mais leve suspeita poderia ser a Aids.

Na verdade, Cícero Peixoto havia viajado para os EUA em novembro de 1986 —

permanecera na Califórnia — onde fora gozar seu período de férias regulamentares

e lá reatara um antigo relacionamento amoroso. Mais ou menos 30 dias após o

retorno, tem inicio a manifestação dos sintomas. Com o quadro de saúde do amigo

em rápido declínio, AA. sugeriu-lhe procurasse o médico Denis Ottoni para uma

consulta, em caráter emergencial. Uma semana depois, o profissional já de posse

do diagnóstico -- os exames laboratoriais, à época, eram feitos no Rio de Janeiro —

vê confirmadas suas suspeitas: tratava-se de um dos primeiros casos de Aids no

Espírito Santo. Amylton Dias de Almeida ao ser inteirado do diagnóstico entrou em

pânico. Mudou de comportamento, Obviamente ia ao jornal trabalhar. Mas, evitava

falar com as pessoas. Nelmir Schneider (1996) relata:

Arnylton quase não ficava doente. Eu nunca vi AA doente, nem resfriado,

nada deixava Amylton de cama. Era só vida, 'bioenergética é vida', dizia.

Bem, esta orgia acabou inesperadamente quando apareceu a Aids. Nosso

amigo comum, Cícero Peixoto, uma das primeiras vitimas, deixou-nos

assustadlssimos e quando começou a 'pintar' a Aids as pessoas achavam

que eram só os homossexuais. AI começamos a ter noticias de

homossexuais espancados em ônibus. Era um pânico muito grande!

Quando Cícero morreu, Amylton achou que deveria fazer alguma coisa.

Ele tinha assinatura de revistas norte-americanas, e vários artigos falavam

sobre a Aids. E ai ele começou a comparar com a matança dos judeus.

aquela coisa do 'triângulo rosa' afixado na roupa, e ele foi ficando

dososporado. Um dia, falou assim: 'Se a gente não fizer alguma coisa,

nos vamos ser confinados em campos de concentração'. Ele, com esse

poder de escrever — o texto dele era maravilhoso! — começou a fazer

artigos e a denunciar essas coisas. Foi al que surgiu o 'Triângulo Rosa'

(grifo nosso).
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julgamento das pessoas e dos grupos sociais Muto embora. a princípioos estere±tpos comportem um juizo de valor. Mo restam dúvidas quetais simpl:fcapóes podem vir a alimentar o preconceito nutrido contra esteou aquele grupo e'ou individuo. Já o preconceito significa um
julgamento positivo ou negativo formulado sem exame prévio e
reflexão critica a respeito de um indivíduo ou de um grupo havendo
sempre a tendência a se considerar o pior comportamento detectávelno grupo contra o qual se exerce a discriminação como a média, o
padrão, dos comportamentos dos indivíduos que o compõem ao
passo que a melhor quar.dade encontrada no grupo dos que discriminam é
igualmente everta como uma regra válida para todo o grupo (...l. Sendo
assim, o desvio social pode ser concebido como uma realidade em si
mesma, mas como resultado de uma relaçáo de poder exercida sobre
aqueles que vêem recair sobre si a acusaçáo de estar por meio da
adesão a um comportamento tido como indigno e deplorável,
violando as normas 'legitimas' de convívio social[...l Por outro lado,
quanto mais acentuado for o desprezo dirigido às vítimas da
discrimina#o, mais dificil será a possibilidade de, no seio do grupo
que discrimina, consolidar-se qualquer tipo de opinião contrária em
função da severidade da repressão coletiva imposta àqueles que
tentem transgredir os limites estabelecidos (grifo nosso).

D jornal A Gazeta, edição de 19-3-87, omite voluntariamente a verdadeira causa

morfis do seu funcionário, falecido aos 35 anos. Atendia, assim, a um pedido dos

genitores, endossado por todos os colegas de redação. "Câncer mata jornalista" foi

o titulo dado à matéria inserida no primeiro caderno. Já no Caderno Dois, artigos

homenageiam Cícero Peixoto: o primeiro, assinado por Sandra Aguiar intitulado

'Um critico corajoso"; o outro é da lavra de Amylton Dias de Almeida (1987, p. 3)

grafou no último parágrafo do texto:

Mas existe, também. a cumplicidade, pelo silêncio que a experiência deixa
como legado ao sofredor, entre os sobreviventes. Cícero, por exemplo. me

dizia — e néo há sentimento algum em revelar publicamente isso — que,
quem morresse primeiro. levaria duas cartas. Uma para Judy Garland e
outra para Marilyn Monroe. Dois tones que o cinema inventou, duas
representa#es da dor geral, cuja tarefa era a de anunciar, como Oswald

de Andrade, que a alegria era a prova dos nove. A ingenuidade e a
sensualidade de Marilyn Monroe e o sofrimento pessoal de Judy Garland

tomados públicos por sua persona eram possibilidades, territórios a serem

mantidos. O que diriam essas cartas? Provavelmente o que todo mundo

sabe. Que, no fundo, no fundo, tudo é igual. E também que a condição

humana é a paixão de Cristo (grifo nosso).

Em 12 de março de 1987, ou seja, menos de uma semana antes do falecimento de

Cicero Peixoto, Amylton Dias de Almeida, em parceria com Valdo Motta,B5 funda o

Triângulo Rosa, aproveitando-se de uma das reuniões do CIM Centro da

*rancisco Aurélio Ribeiro (1996, p. 68) define Valdo Motta como -Poeta. profeta, paladino das

minorias. defensor das utopias e da liberdade. Valdo Motta é o precursor de toda uma geração de
poetas homossexuais, conscientes do seu fazer e de sua condição'.
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IntegraÇáO da Mulher. A entidade tinha por objetivo defender a dignidade e os
Direitos Humanos dos homossexuais, combater o preconceito e levar
esclarecimentos e informações científicas sobre a Aids à comunidade gay do
Espírito Santo.

Inúmeras palestras, com boa afluência de público, foram realizadas em auditórios
localizados no centro da cidade de Vitória, tendo habitualmente como
conferencistas profissionais das áreas da saúde e do direito. O médico Denis Ottoni
compareceu à segunda reunião do Triângulo Rosa, realizada em abril de 1987,
explanando para um auditório lotado sobre as medidas profiláticas que se faziam

emergenciais para se evitar o contágio e a disseminação da doença, enfatizando a

inevitabilidade do uso do preservativo. Nelmir Schneider (1996) rememora:

Fizemos o estatuto da entidade Triângulo Rosa. registramos em cartório,
Amylton passou a escrever artigos, fizemos abaixo-assinados que foram
encaminhados a diversos deputados, Lula veio a Vitória, Amylton subiu no
palanque e... valeu a pena porque, de fato, a situação começou a se
reverter toda. O Triângulo Rosa funcionou a todo vapor durante o primeiro
ano de sua existência. Depois que a situaçao de panico e preconceito foi
contida, com a Aids atingindo a todo mundo — e não só aos homossexuais
— Amylton começou a aborrecer-se e largou o grupo de lado,

A manifestação política a que Nelmir Schneider (1996) faz referência — "Lula veio a

Vitória, Amylton subiu no palanque" — está descrita, mais detalhadamente, no

Capítulo II. Em 27 de março de 1987, Amylton Dias de Almeida participou de um

comício do PT — Partido dos Trabalhadores que contou com as presenças do então

presidente do partido, Luiz Inácio "Lula" da Silva, Leonardo Boff e Frei Beto. O

evento reuniu cerca de 1.000 pessoas na Praça Oito e AA. discursou na qualidade

de membro fundador do Triângulo Rosa tendo, inclusive, recebido um "reforço" de

Lula: a multidão mostrou-se refratária ao ser informada de que se tratava de uma

entidade voltada para a defesa da dignidade dos homossexuais.

NO ano seguinte, 1988, Amylton Dias de Almeida dedica-se, de maneira especial, a

três projetos: publica a segunda edição de Blissful agony na Coleção Letras

Capixabas pela Fundação Ceciliano Abel de Almeida/UFES, realiza mais um vídeo,

"Piúma Conchas", e dá início aos preparativos para filmar aquele que deveria ter

sido o seu pioneiro projeto cinematográfico, My Funny Valentine.
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A primeira ediçao de Blisstull agony data do 1972, edição independonto o limitada
a apenas 28 exemplares — obra já mencionada no item 35 'O sol também se
levanta" ou a aurora profissional no ourobotos — confeccionados o impressos nas
oficinas do antigo jornal O Diário. A informaçao é do próprio AA. quo a insotiu na
página 7 dessa segunda edição, em 1988. Integrando a coteçao Letras Capixabas,
BlissfUII agony é o volume de número 32, da coletanea editada pela Fundaçao
Ceciliano Abel de Almeida/UFES.

Reinaldo Santos Neves (1998) apresenta a obra nas duas orelhas dessa segunda
edição, afirmando tratar-se de um texto "(...l taro no sentido de texto original,

diferente, singular, estranho e único (...l" e que muitos talvez o chamem do

novela, conto ou poema mas ele prefere defini-lo como:

um romance porque. apesar do pequeno número de pagtnas, o texto 0
de uma amplitude que, a meu ver, beira o épico ( I A vida repetiçao E
da repetiçao dos acontecimentos triviais. Amylton conseguo extrair
romance, drama, poesia. sentimento e emoçao. A vida pulsa em cada uma
de suas paginas: e vida é gente, é bicho, 0 fruta. e coisa, sol, o chuva o
vento. Em suma. um romance altamente original o pungente: um tomanco
até onde a vista alcança, e muito além.

Também Francisco Aurélio Ribeiro (1996, p. 60) em "A Literatura do Espirito Santo:

uma marginalidade periférica" menciona a primeira edição reduzida do romance

inaugural de AA., destacando a originalidade do texto, estranho em relaçao a

tudo que se escrevia na época 1...1", ensinando, ainda, tratar-se do uma obra

que inaugurou a modernidade e a 'consciência de abismo' do mundo moderno nas

letras capixabas Aurélio Ribeiro (1996, p. 60-61) analisa a temática do

Blissful agony.

Embora tematize a passagem do tempo, Blisstul agony retrata a angústia,

o sentimento de perda, o tédio de viver em uma cidade provinciana como
Vitória daquela época em oposiç00 à Paris existencialista o revolucionaria

de 68. Mais que o depoimento de uma 'geraçao tralda•, Blisstul agony O o
relato da angústia o da dor dc calar o sentimento, para so 'ouvir o cotaçao
do mundo'.

Em "Júbilo e Agonia -- Amylton de Almeida vida e obra", Deny Gomes (1999)

informa que Blissful agony foi considerado por Cláudio Bueno Rocha como "(.,.l

NEVES, Reinaldo Santos. Texto inserido nas orelhas do livro ALMEIDA, Amylton de. Olissful
agony. Vitória: Fundação Ceciliano Abel de Almeida!Universldado Federal do Espirito Santo, 1988.
Coleçao Letras Capixabas, v. 32.



imenso parágrafo de recordaç0es, sem uma ordem cronológica, como uma Idae vinda lembrando o movimento das marés pata, então, colocar sua própria
visao analítica:

Narrado na 3a pessoa, mas sem distanciamento, o telato so organiza (ouso desorganiza) em um único paragrafo quo inclui as descriçôos doespaço, os na intenoridado dos personagens, os curtosdiálogos, numa sequencia aleatótia dos tatos, às vezes datados com dia emês, interrompida por retrospectos, estranhos cortes quo a memóriaexecuta para inserir dados enigmáticos: Hulda Betger deitada no campo,
contemplando as estrelas (ela é a personagem inédita de AA. Quinta
Coluna), a empregada doméstica jogando-se do 120 andar do editlclo
Kennedy, o fazendeiro engatilhando a espingarda. A eles, somam-se as
recorrências: a manga cai. a galinha que bica, a brisa soprando, o cheiro
de manacó, o entardecer em Vitória 'até onde a vista alcança'
(GOMES, 1999, p. 28).

Amylton Dias de Almeida investe, pela quinta vez, na sua carreira de videomaker.

Trata-se do documentário "Piúma Conchas", A iniciativa, segundo grafou Carlos

Henrique Gobbi (1996, p. 112), visa a investir no tosgate da identidade cultural

de Piúma através do seu artesanato". É durante a execução desse trabalho que

estabelece, pela primeira vez, um contato profissional que irá se ampliar para laço

de amizade com Margarete Taquetti, futura parceira de muitos projetos outros. E,

também, a quem irá se referir em maio de 1995 -- tao ao estilo AA. no artigo "E o

filme?" como "uma intelectual de primeira qualidade, uma mente investigativa,

extremamente sensível para entender cinema, embora uma pessoa dificil"

(ALMEIDA, 1995, p. 10). AA. era daqueles que não poupava sequer os amigos.

"Piúma Conchas" é uma realização do Centro Cultural de Piúma, tem 51 minutos de

duração, tendo o roteiro e a direçao de Margarete Taquetti e a direçao geral de

Amylton Dias de Almeida. Estudioso da produção do acervo de documentários de

AA , Carlos Henrique Gobbi (1996, p. 107) assim analisa esse trabalho:

Piúma Conchas documenta o árduo esforço de pobres pescadores e

artistas que sofrem a discriminaçao de quem considera seu artesanato um

produto kitsch, embora seja a expressão cultural de uma regiao. Eles sao

obrigados a vender seus produtos em outros estados, como se fossem

lembrança do nordeste. Piúma Conchas trata, em sua essência, da

violência da perda de identidade cultural no Esplrito Santo 1...1. Em Piúma

Conchas e Nasce uma cldadc apenas entrevistas d50 0 tom dos

documentários
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É também no decorrer desse mesmo 1988 que Amylton Dias de Almeida propõe-se
a cavar mais uma trincheira no seu já multifacetado e rico universo artístico. Sonha
inaugUrar uma nova vertente: o cinema! Assim é que, com a presteza e agilidade
que caracterizaram suas açóes — da idéia à execução do projeto era um átimo —
convoca a recém-amiga Margarete Taquetti para escrever o roteiro, em parceria
com ele, de My Funny Valentine, adaptando o texto teatral de sua autoria que,
segundo Taquetti, havia sido escrito há 3 ou 4 anos, para a linguagem
cinematográfica. Margarete Taquetti (2005)" conta:

Minha amizade com Amylton nasceu durante a realização de Piúma
Conchas. Agum tempo depois de termos encerrado o trabalho, ligou-me
'convocando—me' a escrever com ele o roteiro cinematográfico de My
Funny Valentine. Atendi, prontamente, o convite. E o resultado foi que
passei 4 dias ininterruptos na casa de AA. — naquele apartamento do
edifício Sandra — sentada no tapete da sala, escrevendo, escrevendo e
escrevendo, em cima de uma poltrona branca, de costas para aquela
estátua de gesso de Humphrey Bogart, como se o ator estivesse a
'policiar-me' por cima dos ombros... (ri) Amylton não deixava eu sair — era
esse o estilo dele — enquanto não concluíssemos o trabalho. Fiz todo o
argumento, enquanto ele se encarregou dos diálogos. Fiz também o
estudo de luz, de cor, de música, enfim, os preparativos estavam prontos
para dar início às filmagens. Visitamos inclusive as locações, isto é, as
casas que escolhemos para filmar as cenas, enfim, os preparativos
estavam prontos!

Preparativos ultimados, Amylton de Almeida saiu a descobrir o elenco ideal,

composto por 9 (nove) personagens centrais e alguns circunstanciais — conforme

consta da página 6 do script — uma das cópias xerográficas em poder de Mirian

Bilich. AA. havia convidado a radialista para representar o principal papel feminino

de My Funny Valentine. Coincidência ou não, a personagem-chave chama-se

igualmente Mirian. É Mirian Bilich (2005)" quem relata as circunstâncias em que se

deu o convite, acrescentando, ainda, detalhes outros:

Amylton telefonou para a TE, onde eu trabalhava, dizendo que queria me
encontrar e me fazer um convite. Naquela mesma noite fui ao seu
apartamento no edifício Sandra, onde ele me entregou o script de My
Funny Valentine, para que eu o lesse e desse a minha avaliação. E eu li.

Era uma história de amor incrível, tinha muita paixão, tudo muito bonito,

sutil, elegante mesmo, e foi isso que eu disse para ele no dia seguinte.

Então, ele me falou que achava que a personagem Mirian tinha muito a ver

comigo e se eu aceitaria trabalhar com ele no filme. Fiquei surpresa com a

proposta, visto que não tinha experiência alguma como atriz, sendo
apresentadora de um telejornal local. AA. disse-me, então, que isso era

87

Depoimento de Margarete Taquetti à autora em 28 de março de 2005, doravante será citado
Fnas o ano de seu depoimento..

Depoimento, por escrito, de Mirian Bilich datado de 26 de março de 2005.
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com ele e se eu confiava nos resultados do que ele empreendia. Claro queeu confiava! Amylton tinha toda a minha credibilidade, junto com a maioriada população do Espírito Santo. Então, começamos os ensaios com todo oelenco já montado. O Renzo e eu fazíamos os papéis principais — o casalem torno do do qual toda a trama girava. Amylton estava 'curtindo' muito,todos os dias nos dava notícias do andamento da produção do filme: ondeseriam feitas as locações — Teatro Carlos Gomes, hotel Monte Verde, emVargem Ata etc. — e era tudo de extremo bom gosto. Ele ficava a imaginar— e nos contava — como seria esta ou aquela cena e nós fazíamos muito'laboratório', contracenando no apartamento dele e no teatro Carmélia —espaço que fora emprestado para as leituras do roteiro. O projeto parouquando os órgãos e empresas patrocinadoras não liberaram os recursospara a realização do filme. Quando ele nos deu a notícia, informou que ofilme não estava cancelado, apenas havia sido adiado. Foi uma pena!

Margarete Taquetti (2005) ratifica integralmente as declarações de Mirian Bilich,
revelando as dificuldades com que AA. e ela se depararam na obtenção dos
recursos. Cujo orçamento consta, aliás, discriminando despesa por despesa, das
últimas páginas do script. Taquetti fala das dificuldades que envolveram a

produção:

Interrompemos o projeto do longa-metragem My Funny Valentine porque
não conseguimos viabilizar os recursos financeiros necessários. Amylton
realmente havia feito inúmeros contactos e tinha como certa a liberação do
dinheiro. Só que se comprometer a patrocinar e investir recursos 'de boca'
— isto é, de forma verbal, sem um contrato firmado —é uma coisa, e liberar
o dinheiro de fato é outra. E, aliás, quem é que tinha a coragem no Espirito
Santo de dizer 'não' face a face com Amylton de Ameida?!

Na página 3 do script de My Funny Valentine sob o título "Apresentação", datado

de abril de 1988, Amylton Dias de Almeida fala da sua preocupação com a

ausência de formação humanística nos futuros profissionais do Espírito Santo,

menciona a realização de um curso de cinema ministrado a 84 alunos do 20 grau da

Escola Técnica Federal do Espírito Santo e explica in fine a "essência" do que seria

o longa-metragem. . 89

Durante os anos em que tenho participado do movimento cultural
capixaba, uma das minhas preocupações máximas era a formação de
profissionais, uma formação não especificamente técnica, porém

humanística, que abrangesse várias formas de conhecimento humano, e

que tornasse possível uma melhor compreensão do mundo. Na medida do

possível, essa formação foi sendo feita através da realização de
documentários (Lugar de Toda Pobreza e Piúma Conchas), em que
algumas teorias estéticas foram desenvolvidas. Elas também foram

discutidas num curso de cinema realizado neste ano, a convite, para

5
Texto de autoria de Amylton Dias de Almeida, datado de abril de 1988 e assinado, que figura sob

o titulo "Apresentaç¿o", nas páginas 3 e 4 do script de My Funny Valentino. Cópia xerográfica em
poder de Mirian Bilich.
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alunos de 20 grau na Escola Técnica Federal do Esplrito Santo, quemanifestaram inusitado interesse na linguagem artística, uma vez que, porabsoluta falta de informação, só recebem o produto pronto, sempossibilidadede discussão. A realização deste roteiro possibilitaria aparticipação desses alunos — 84 — como observadores, porque todas asidéias para sua realização foram discutidas por eles, através de outrosfilmes. Isso lhes aguçaria a descoberta de uma vocação e umaexperimentação prática

Na seqüência do texto, Amylton de Almeida explica suas pretensões estéticas e a
escola cinematográfica que pretende acompanhar para a execução do longa-
metragem:

Guardadas as devidas proporçoes, o mesmo acontece nesse roteiro, quesegue as teorias de Douglas Sirk, um cineasta refugiado de guerra que
atuou nos Estados Unidos, seguindo teorias estéticas desenvolvidas nos
anos 30 na chamada República de Weimar, isto é, aproveitando-se
principalmente do valor da imagem e abandonando-se a relevancia da
história narrativa — que aqui, como em Douglas Sirk é tipicamente um
melodrama, passado em ambiente burguês. porém escondendo em sua
leitura uma série de sugestóes (na iluminação, na decoração, no figurino,
no comportamento dos personagens), que pretendem provocar uma leitura
mais abrangente e profunda. A sua realização possibilitaria a profissionais
que participaram de vários documentários de vários cursos de cinema
(realizados pela Universidade Federal do Espírito Santo e pelo
Departamento Estadual de Cultura) e a alunos de 20 grau uma experiência
única que lhes forneceria um encaminhamento em futura carreira,
preenchendo também uma lacuna teórica no Espírito Santo. Amylton de
Almeida — Vitória, abril de 1988.

Na verdade, todo o ideário e referencial teórico expressos nesta peça de

"Apresentação" do roteiro de My Funny Valentine será por Amylton de Almeida

realizado na década seguinte — isto é, na primeira metade dos anos 90 — quando da

realização do curso "O corpo e a imagem" (1992) — onde atuou como coordenador

e professor — realizado na Escola de Arte FAFI. Também como pretendido, em

1988, colocou seus alunos como ativos partícipes do documentário "Cupido no Ar"

- que estreou no auditório da Rede Gazeta de Comunicação, em 11 de dezembro

de 1992 — e que se constituiu na génese do longa-metragem "O Amor está no ar",

também desenvolvido em parceria estreita com seus alunos, cujas filmagens terão

início em junho de 1994.

Em 1989 — último ano do corte cronológico que este trabalho privilegia — período

que coincide com o crepúsculo da "década de ouro" de AA., o prolífero ativista

CUItural dedicar-se-á à realização de seu sexto documentário — "Nasce uma cidade"

¯ ampliando ainda mais o leque do seu acervo de videomaker. Desta feita, o alvo
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de abordagem é a ocupação de um novo bairro — Itanhengamunicípio de Cariacica. — localizado no

LNasce uma cidade", com duração de 57 minutos, conforme consta da ficha técnica,contou não só com a direção geral de Amylton Dias de Almeida, mas ainda comuma extraordinária acumulação de funções que AA. agregou: produção, pesquisa e
direção de montagem. Margarete Taquetti voltou a atuar ao lado do amigo, como
assistente de direção. A realização do documentário é da TV Gazeta. Luiz Henrique
Gobbi (1996, p. 108) ressalta que esse documentário teve por objetivo precípuo

denunciar o abandono a que foi levada a educação em Itanhenga uma
das constantes preocupações amyltonianas:

A criança foi tomada por Amylton como uma referência de tempo. Para
mostrar o sentido ciclico onde não há esperança, pois tudo permanecerá
como está, ou mesmo para deixar um ponto de discussão sobre o futuro, é
que a criança é colocada. Nasce uma cidade é o documentário que
envolve crianças, chegando até a criar situação ficcional para elas. Como
fala de um bairro em inicio de ocupaçao, todo o video se estabelece a
partir do ponto de vista da criança A criança é também o elo que
remete a outra preocupação sempre presente nos trabalhos de Amylton: a
educação. Ele abordou o tema em cinco dos seus documentários,
tendo dedicado catorze minutos em Nasce uma cidade, para denunciar o
abandono a que foi levada a educação em Itanhenga Em Nasce uma
cidade vemos de novo os migrantes sem terra e sem teto, atraldos pela
intervenç¿o governamental a partir de doação de glebas [...l. Os migrantes
de Lugar de toda pobreza e Nasce uma cidade representam um outro
tipo de ocupação do solo provocada pelo êxodo rural, retratado, na sua
origem, em Último Quilombo (GOBBI, 1996, 108-112, grifo nosso).

No estertorar da década de 80, Amylton Dias de Almeida estréia em campanha

eleitoral. O convite partiu de Elizabeth Rodrigues que aceitara comandar a

campanha do então candidato Albuíno Azeredo (Partido Democrático Trabalhista —

FDT). O excelente desempenho de AA. contribuiu, de forma decisiva — segundo

relato de Rodrigues — para a vitória de Albuíno Azeredo (1990-1994), conforme

consta do item 3.6 "Uma consciência contra a violência" ou política e poder no

círculo do ouroboros.

A experiência de 1989 irá se repetir em 1993. Findo o mandato de prefeito da

capital (1989-1992), Vitor Buaiz (Partido dos Trabalhadores — PT) candidatou-se ao

governo do Estado. A campanha foi também entregue a Elizabeth Rodrigues que,

nOvamente, convidou a Amylton Dias de Almeida para integrar sua equipe. A
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argúcia e o brilhantismo intelectual de AA. irão se revelar de vital importância para aeleição do candidato, que ocupará o Palácio Anchieta no período de 1994/1998,

Também nesse 1989, Amylton Dias de Almeida é reconduzido ao Conselho
Estadual de Cultura (CEC) para cumprir um segundo mandato como membro-
conselheiro do órgão, dessa feita como representante do Sindicato dos Artistas e
Técnicos em Espetáculos de Diversão do Espírito Santo (SATED). Marien Calixte
ocupa a presidência nesse período. Sobre o desempenho de AA, Calixte (2004)
informa que ele repetiu o mesmo brilhantismo do mandato anterior, em 1986.

Amylton foi indicado com o apoio de toda a categoria do SATED, aliás, com o

endosso de todas as demais categorias que ali se faziam representar".

Amylton Dias de Almeida tinha especiais predileções e preferências. Estrelas-guia

de rutilar intenso a luzirem ad infinitum no seu personalíssimo cosmos — "o cinema

como mundo, a arte como universo" — iluminando em argêntea cintilação suas

múltiplas fronteiras: na cinematografia — Casablanca, Imitação da Vida, Juventude

Transviada, Querelle; na literatura — Virginia Woolf, Tchekhov, Machado de Assis e

Gertrude Stein; na poesia — refulgindo altaneira e solitária na constelação dos

bardos imortais, Femando Pessoa.

Ao presentear à autora, em fevereiro de 86, com "Fernando Pessoa — Obra poética,

volume único" AA. deixou grafado, em manuscrito — letras grandes, quase em

bordado arabesco — os versos que sentiu melhor o traduziam e à sua própria

trajetória de vida..90

A sonhar eu venci mundos.

Minha vida um sonhofoi.

O círculo do ouroboros amyltoniano fechou-se. A serpente devorou a própria cauda.

NO hemisfério sul do planeta, em um pequeno espaço geográfico chamado Espirito

santo, a primavera engalana os ipês em cascatas floridas de roxo e amarelo

Trata-se dos dois versos iniciais que comp6em a IX estrofe do poema "Segundo Tema - O Horror

de Conhecer: A sonhar eu venci mundos/Minha vida um sonho foi./Cerra teus olhos profundos/Para

a verdade que dói./A ilusão é mae da vidadFui doido, e tudo por Deus.1Só a loucura

incompreendidar,/ai avante para os céus (PESSOA, 1985, p. 466).
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Ttensos: 16 horas, 12 de outubro de 1995. Um cortejo fúnebre a serpentear,
silencioso e contrito, pela via central que margeia os canteiros gramíneos,
pontilhados de lápides brancas do cemitério Jardim da Paz, no município de Serra.
Última cena, ato final. Ao agudo derradeiro e pungente de Callas, em "Casta Diva",
segue-se o silêncio próprio das sepulturas. Na tela, a imagem se esmaece. Em
letras góticas, acende-se o aforismo de Goethe, lembrando às gerações futuras: A

vida é um sonho e a morte o despertar. Sobem os créditos finais: o círculo do

ouroboros na cronologia do calendário gregoriano.

3.8 0 CÍRCULO DO OUROBOROS NA CRONOLOGIA DO CALENDÁRIO GREGORIANO OU UMA
VISAO PANORÂMICA DA TRAJETÓRIA DE VIDA DE AA.

A despeito do corte temporal deste trabalho privilegiar os anos 80 (1980 a 1989) e,

portanto, a narrativa findar no crepúsculo da década, visando a conferir uma visão

macro e panorâmica da trajetória existencial de Amylton Dias de Almeida, bem

como facilitar a localização cronológica das produções artístico-culturais de AA.

realizadas no período enfocado e, ainda, algumas posteriores — mas que,

eventualmente, figuraram no corpo deste trabalho — a cronologia foi estendida até a

data do falecimento.

1946

Arnylton Dias de Almeida nasce no dia 21 de março de 1946, em Lagoa,

município de Afonso Cláudio, ES, filho de Iracy Neto Prudêncio e Átila Dias de

Almeida.

1948

- A mãe, Iracy Neto Prudêncio, abandona a família para não mais retornar.

1951

- A família — o pai, avós paternos e as quatro crianças — muda-se para Vitória.

1952

- É matriculado no Jardim da Infância Ernestina Pessoa, no Parque Moscoso.
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1954

inicio ao curso primário no Grupo Escolar Colatina Mascarenhas, na Praia do

_ Ê matriculado no segundo ano primário na Obra Social São José, no bairro
Santo António, mantida pelos padres pavonianos.

- É transferido para o Seminário-Escola Nossa Senhora de Fátima, também dos
padres pavonianos, em Rio Bananal, ES, onde permanece por menos de um

t9S
- É matriculado na primeira série do curso ginasial, no Colégio Salesiano de

- Abandona os estudos no Colégio Salesiano antes de concluir a 32 série do curso

ginasial. Sua formação será autodidata.

- Reside por 1 (um) ano aproximadamente no Rio de Janeiro reencontrando-se

com a mãe, por meio do irmào, Augusto Dias de Almeida.

- Mora, em Belo Horizonte, MG durante 3 meses.

1965

- hicia sua carreira jornalistica como correspondente do jornal O Diário, em

1970

- Estréia como ator no musical Ensaio Geral no Teatro Carlos Gomes.

- Inicia. em maio, o romance Autobiografia de Herminia Maria, que será

concluido em setembro do ano seguinte.
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Trabalha, por breve período, no Jornal da Cidade, em Vitória.publica, em edição própria, o romance Blissful agony, com tiragem reduzida ecirculação restrita.

_ Ingressa no jornal A Gazeta, onde permanece por 23 anos consecutivos até a
data do falecimento.

1975

Amplia o leque de atividades no jornalismo cultural, somando às críticas de
cinema e de televisão publicadas no Caderno Dois, de A Gazeta, críticas de
shows, teatro, livros e música.

- Escreve, em parceria com Milson Henriques, o show Carmélia, por Amor
encenado no Teatro Carlos Gomes.

1976

- Organiza a edição póstuma do livro de crónicas Vento Sul, de Carmélia Maria de
Souza.

- Casa-se com Zuleika Savignon, em 19 de dezembro.

- O casal separa-se 20 dias depois.

- Realiza o vídeo São Sebastião dos Boémios.

1977

- Vence o I Festival de Verão da Rede Globo, com o video Os Pomeranos.

- Publica o romance A passagem do século.

1980

- Vence o III Festival de Verão da Rede Globo, com o video Último Quilombo.

- Participa da campanha pela abertura da Casa da Cultura Capixaba,

colaborando na redaçao do Estatuto da Casa.

1981

- Realiza sua primeira viagem ao exterior, EUA, como premiação do III Festival

de Verão da Rede Globo.

1982

- Montagem do drama Mamãe desce ao inferno e da comédia Tem xiririca na

bixanxa, a segunda em parceria com Milson Henriques e Marcos de Aencar,

ambas encenadas no Teatro Carlos Gomes.
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Realiza Lugar de Toda Pobreza, o documentário de maior repercussão do seuacervo.

1984

- Escreve a peça teatral My Funny Valentine.

1985

Montagem da peça teatral A Noite das Longas Facas — Segunda Parte,
encenada no Teatro Carlos Gomes, em Vitória.

- publica A Noite das Longas Facas — Segunda Parte, contendo o ensaio
político A opressão que ousa dizer seu nome, o texto teatral de My Funny
Valentine e o que dá titulo ao livro, editado pela Cooperativa dos Jornalistas do
Espírito Santo.

- Colabora na realização do baile Como nos Bons Tempos II, promoção da
Cooperativa dos Jornalistas do Espírito Santo.

1986

- Escreve a peça teatral Quinta Coluna, ainda inédita.

- Realiza sua segunda viagem internacional — Europa — às suas próprias

expensas.

- Assume o primeiro mandato como membro-conselheiro do Conselho Estadual

de Cultura (CEC) representando o Sindicato dos Jornalistas Profissionais do

Espírito Santo.

1987

- Funda, em parceria com Valdo Motta, o Triângulo Rosa.

- Estréia na televisão como crítico de cinema nos noticiosos da TV Gazeta.

1988

- Publica a segunda edição de Blissful agony, na Coleção Letras Capixabas da

Fundação Ceciliano Abel de Almeida.

- Realiza o documentário "Piúma Conchas".
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1989

Assume o segundo mandato como 
membro•conselheiro do Consolho Estadual

de cultura (CEC) representando o Sindicato dos Artistas e Técnicos em
Espetáculos de Diversão do Espírito Santo (SATED).- Realiza o documentário Nasce uma cidado._ Trabalha, como jornalista, na campanha oloitoral do Albuíno Azorodo(1990/1994), sob a coordenação de Elizabeth Rodrigues,

1990

- Realiza o vídeo Incêndio nas mentos.
- participa da comissão que determina o uso do prédio, a ser restaurado pelaprefeitura Municipal de Vitória, onde se instalará a Escola do Arto Fafi.

1992

- Coordena o curso O corpo e a imagem, na Escola de Arte Fafi e realiza, com osalunos e professores, o vídeo Cupido no ar, génese do roteiro do longa-metragem O amor está no ar.

1993

- Trabalha, como jornalista, na campanha eleitoral dc Vitor Buaiz (1994/1998),
sob a coordenação de Elizabeth Rodrigues.

1994

- Dirige o longa-metragem O amor está no ar, que não verá concluído.
- Publica pela Secretaria de Produção e Difusão Cultura da UFES, o romance

Autobiografia do Hermínia Maria, vinte e dois anos após ter sido escrito.

1995

- Escreve a peça teatral Respiro fundo. Prenda o ar. Solto, ainda inédita.

- Faz a produção executiva da segunda edição do livro Biografia do uma ilha, de

Luiz Serafim Derenzi.

- Publica sua última crítica cinematográfica, intitulada "Um delicado Romance"

sobre o filme As pontes do Madison, de Clint Eastwood, em A Gazeta, no dia 6

de outubro.

- Falece, no dia 11 de outubro, em Vitória, aos 49 anos, vítima de câncer

pulmonar.
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CONSIDERAÇOES FINAIS

VIVEM EM Nós, INÚMEROS

Traçar — embasada nos rigores da cientificidade que a historiografia requer atrajetória biográfica de Amylton Dias de Almeida revelou-se tarefa árdua que, nãoraras vezes, parecia esfumar-se na vastidão da linha do horizonte, tal a profusão e
a diversidade das atuações amyltonianas nos campos profissional e artístico. Alie-
se a essa condição as múltiplas facetas psicológicas que o ator social congrega,
lembrando a figura de um mosaico, cada uma das diminutas peças, de per si,
imprescindíveis para a composição do todo, representando intervenções distintas e
freqüentes de Amylton de Almeida no painel político e cultural do Espírito Santo
processadas ao longo das décadas de 60, 70 e 80 do século recém-findo.

O personagem AA. reveste-se de uma singularidade muito própria — que bem

poderíamos chamar de "digital amyltoniana" — porque, como bem poucos, Amylton

de Almeida conseguiu falar não só da realidade política, social e económica dos

que o cercavam, mas ainda de si próprio, através das suas múltiplas trincheiras,

deixando como legado um acervo de produção jornalística e artístico-cultural que

bem poderá ser classificado como uma coletânea de documentos relativa a um

período da história — não só da história regional, isto é, da História do Espírito

Santo — como da própria História do século XX, vez que Amylton Dias de Almeida é

sobretudo um cosmopolita, portanto universal, tendo adotado como estética

preferencial o viés do humanismo.

Autodidata por opção, sua voraz curiosidade intelectual levou-o à busca incessante

de conhecimentos que, celeremente absorvidos por sua privilegiada inteligência,

Possibilitaram-lhe conjugar a eficiência artística com elementos de variadas áreas

de saberes, trabalhando na vertente da interdisciplinariedade, foco de interesse

eSPeciaImente voltado para as áreas da psicologia, sociologia, história e filosofia

que se imprimiram, de forma mais que identificável, na solidez da sua obra.
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heterónimos de Pessoa. Sabedor das suas inúmeras almas — Vivem em nós,inúmeros -, Arnylton Dias de Almeida carreava-as, de per si, para iremacrescentando novas varetas no seu gigantesco leque de produções artísticas,enriquecendo dessa maneira, de forma contínua, o arsenal que alimentava as suasmúltiplas trincheiras — jornalismo cultural, literatura, teatro, cinema, vídeo, shows,televisão: Tenho mais almas que uma/Há mais eus do que eu mesmo, alertou
Pessoa (1985).

Ora, essa multiplicidade de egos vivos e pulsantes— por vezes, inclusive, a
entrechocarem-se como as placas tectônicas do interior do planeta e, também
como elas, provocando, sob a ação friccional, o eclodir de catástrofes na superfície
polida de AA., expressos em forma de violentos terremotos emocionais — típicos

dos processos de apaixonamento amyltoniano — faz acudir à mente a mítica

representação da Hidra de Lerna, com suas fantásticas e incontáveis cabeças.

Seccionada uma, outra imediatamente nascia.

Nesse mosaico de "eus" podemos identificar o Amylton de Almeida terno, doce,

menino, professoral, generoso, lúcido, brilhante, destemido, sensível, aguerrido,

idealista e sonhador. No contraponto, emergem o Amylton de Almeida impiedoso,

ciclotímico, caprichoso, cruel, mordaz, sarcástico, debochado, tirânico, ciumento e

passional. Que encastelado no fórum cultural próprio que erigiu no Caderno Dois,

de A Gazeta, envolto por uma aura de poder — poder simbólico, na concepção de

Bordieu, traduzido na forma de "capital simbólico", em processo de multiplicação

permanente e em linha vertical ascendente até o final dos seus dias —, projetava

novos valores, revelava jovens talentos ou, muito ao contrário, destruía com uma

única palavra, uma frase mordaz, um comentário irónico ou uma crítica impiedosa,

uma produção cinematográfica, um espetáculo teatral, uma carreira incipiente, uma

reputação consolidada. Polêmico. Esse o adjetivo mais comum e usualmente

Plantado ao lado do nome Amylton de Ameida. Por isso, foi muito amado. E,

Obviamente, muito odiado! Sentimentos tão vívidos ainda enraizados no meio

cultural capixaba que, a uma década da sua ausência física, não estão

absolutamente apagados.
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chama continua a crepitar bruxuleando sob as inúmeras camadas de areia quecronus continua a soprar. Os velhos inimigos de AA. ainda, rancorosamente, o são.os leais e fiéis amigos entronizaram sua saudosa lembrança, brocardos, gestos,chistes e ditos irônicos, à rotina dos afazeres cotidianos. É, ainda, citado com umafreqüência que não deixa adivinhar aos que não o conheceram que já se foi há umdecénio... Na verdade — amado ou odiado — Amylton de Almeida definitivamente
não foi submerso pelas névoas do tempo. E — com certeza!— irá sobreviver a
muitos dos seus companheiros de geração, ad vitam aeternam nas múltiplas
vertentes em que militou: jornalismo cultural, teatro, cinema, video e literatura.
Imortais todos os Amyltons de Almeida.

Cabe, ainda, realçar um outro aspecto inerente à psique de AA.: do universo
dessas múltiplas almas — cujo único traço comum, mas dominante em todas elas,

era o medo atávico e fóbico à solidão — emerge uma clara dicotomia. Ao lado do

gigantismo intelectual, do jornalista "poderoso", respeitado pelos seus "superiores"

e modelo profissional para os seus pares, aclamado e festejado pelo público,

contrapunha-se um menino, de emocional conturbado, que se recusava a crescer

ou a essa condição vira-se impelido — e que tal como a bíblica figura da mulher de

Jó, solidificara-se em estátua de sal quando do abandono materno, dessa maneira,

irremediavelmente preso nas malhas da teia do tempo da sua primeira infância.

Crença difundida entre os amigos que com ele compartilharam o processo de

bioenergética: recorrentes os clamores de AA. contra aquela mãe ausente.

Portanto, relação parental sem nenhuma possibilidade de perdão!

guardadas aqui as devidas
A ferida emocional do abandono materno

advertências e alertas feitos por Bordieu (2002, p. 184), em "A ilusão biográfica", no

sentido de não incorrermos nos "já", "desde então", "sempre" que comumente

POVOam as "histórias de vida", conferindo-lhes uma falsa linearidade existencial

que, na verdade, inexiste na trajetória de vida de qualquer ser humano — parece-

nos, no entanto, jamais haver cicatrizado em Amylton de Almeida. Essa laceração

anímica manifestou-se em incontáveis ocasiões ao longo de toda a sua trajetória de

vida, impedindo-o, inclusive, de alçar-se à condição de maturidade emocional plena

que comumente se expressa nos adultos na forma de um equilíbrio entre os dois

Pratos da balança: o intelecto em harmonia com a emoção.
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ra: a irma decidida e Me desculpo os maus tratog desempre, mas oempre foi mais egtÚveI e forte do nog. Vocá gompresoube exatamente o que quer o nesga certeza chega pnde chegou.Só precisa meemo moderar a boca, pois aleta da saudo, a aparênciaaóuda na auto estima. Cono você é a meig enérgica e despachada,enquanto eu estiver 
impossibilitado, gostaria de que cuidasse' dosmeus interesses e de em termos de dostino, caso fique gem po—dor me comunicar. 'Liem uma peça minha com a Denny, que deverá de—volver. Gostaria que fosse gundada ou quem sabo encenada. Estoufalando como se náo fosse mais ver vocês, mas isto ó para uma poe-s{veI impossibilidade de falar ou escrever. Procure a Luciana, póparece que um produtor de daqui sc interessau pelo filme eestá querendo levan$ar a verba. Depois mo diga o que foise eu parecer nao estar ouvindo. Liem uma fita do Ed Wood a—qui na casa da Lóia que é de um amigo meu da Fafi. Elo deve procu- .já que o avisei que já vi. Ehtregue—o se pedir, Caso queiramme inteFnar e eu nao puder opinar, verifique se a cl {nica ó boa,limpa e se posso ficar com companhia. Tenho estado frgcp• o comdor que aumenta a cada dia. Tenho medo de uma internaçao continua

ou eterna. Liente ver se consegue mais um contato com a médica. O
Wesley me disse que as sessÕes estão quase no fim, mas nao me sin-
to bem. Além disso ele anda meio pessimista. A medica tem uma vi—
cao melhor da gituaçao, pois começou o tratamento. Bem querida,
espero que nada disso seja preciso, mas se foz tudo inevitável,
por favor, façam da melhor forma e nao me deixem sozinho. Descul—
pe os maus tratos. Amo vocês. Beijos.

Jear,ne•. Você e a minha ópera especial e inacabada. Náp porque seja in—

completg, mas porque a cada dia sofre o acréscimo de novas e

indizaveis áriaa. Minha amiga, irma, companhaira. Meu passado,

minha memoria, meu arquivo secreto. Você é e sempre será tudo o

que eu precisava encontrar e quando esteve doente me preocupou

ao ponto de ficar em depressão. Nossas hist6rias se confundem• e

nossas limitações do passado se equivalem. Estou fraco,

desanimado. sei mais o que e' ter paz com esta saude em de—

crescimo. Mesmo eu nao estiver respondendo a nenhum estamulo•

náo me deixd só. Fique comigo. Perto. Segure minhas maos. Fale

comigo . Sua erudiçao ó sua marca e as bandeiras que empunhamos

nesta vida foram muito parecidas. Amo você tanto quanto a mirr

a admiro esta sua aparente for%aieza com que protege sua carne

viva e gua personalidade nobre e 
fina. Adoro você e nestes anos

foi a Única com o direito a 
me mandar cortar as unhas, tomar

oanho e melhorar a aparência. 
Claro que fiquei sentid1ssimo e

me ausentei por boas semanas, mas no 
fundo te entendo e agrade—

90 a preocupassao. Blonde 
forever, ató sua reclusao e' chique e

deixa os desinteressantes 
50 na secretária eletr6nica. Mas eu,

por favor, nao me deixe 
sozinho. Não me deixe fora da rpalidada

'lenho medo de esta: 
sozinho gostaria de me preparar para

Seja qual for o àesfecho 
deste drama, fique práxima. Me senti—

rei feliz por 
caso nao possa ve—la, tocá—la. Quero to

mostrar umas fotos 
do Carmo antigo que 

estou selecionan40 pa—

ra o Livro do Serafim 
que estou reeditando. 

A Bibliotecaria nao

me deixou trazê—las. Caso 
esteja bem, vou te ligar para irmos
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fisicamente mao ainda tento levar o fio da ogpcrança além de toda
erteza negativa. oopocialmentc, mc ointo um pouco melhor,
estes por;odoo dc paz tarn aido curtog, man não o puficientop parade pongar naqueleo dc quem gosto e admiro. Você, quo tantao

vezes mc ouviu e nem cc:nprc em boas ou equilibradua fanoo, nu.)
sozinho agora. Meomo cc ao pesgoao inoiotircm noota idÓia.
esteja podendo mc cxpreaoar, gor,taria quo eotivoooo comigo na

{nica ou onde quer que me isolem, numa hora cm quo por ventura ocor—
perda de controlerp como outrao vozes. Tenho estado fraco o zonza o

redito qOe o médico não está cora muita firmeza no que diz, noig às
fala em um numero de neogoes ao vczog em outro. tido mo 03tÜo

nada? A médica sumiu de novo'. Nem pelo telefone dcla onta—
conseguindo faiar. Mec:no quo toda a minha pouca caporança ceda am
quero ficar vivo ató o Último ingtnnto, poin soi quo mcotno cm co—

a a gentc ouve e sento o mundo exterior. ningudrp malhor do quo vo—

para gabar o quanto ou ama a vida! Querido amigo, voca ó muito Ira—

para mitn o compro mo traz boas Lombranças, ao ponto do mo fa—
nas piorco horas, meomo corn dor, tonteiras ou dÚvidao como eg—

t. A,oro e gostaria que tivogac o reconhecimento merecido, tanto

;= n ssional como pessoalmente. Torne cuidado com a Lagoio c tenha mo—

Esteja perto. Beijos.
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